j  Partiu  para  Mato  Grosso  o  presidente  da 

A  BÍSSÍÃ  TREINAVA  Í  O.VI IN ISTAS  Ã>l ER ICANÕS 
PARA  IIERRIjRAR  «  làOVERNO  BE  WASHINGTON 


SENSAVBO.W  IS  REV  E  L4Ç0ES 
IIE  I ] >|  E.\-LEAI»Elt  VERMELHO 


I  Texto  nn  nano  primeira  rotiiiui) 


Fábrica  tíe  Chocolates 

lDJifB*oiie  $.  i\. 

Afunwlhn  ns  [irmliitos  ilc  tua  cs- 
inerarln  fabricarão,  florido*  nn  |>i 
lurcsrn  ciilncíe  ilns  liorirnciaí. 

T  E  T  R  Ó  POLI 


PARA  ARBITRAR  OS  ALUGUEIS 


Designado  a  comissão  da  Prefeitura  — 
AC  A.  A,  tomará  posse  segunda-feira 

»  rir  Alugueis  dn  Vrefeiturrt  rni  cnlrrrr  nn  atividades  imcdinlomcitlr.  I)  Sr.  Jotíti  Lyra  Filho,  secretário  gc- 
igiuir  ós  membros  An  Comissão,  t pie  livnrá  assim  r.onstitoiila:  senhores  Aurélio  Comes  de.  Oliveira,  presi- 
Olireirn  a  Merses  Reis  Aires.  Esses  funcionários  municipais  serão  empossados  segunda-feira,  no  gabinete 

do  secretário  de  Finanças 


RIS*'.  s/í 


v>. 


SMlí ; 


(lnln  nn  nnnn  pdgi no, 
primeira  eolufíoj 


seis  padarias  moderníssimas 
a  um  técnico  competente  — 
públicas  —  Fala  a  A  NOITE  o 

(Texto  nn  nona  página,  quarta  enfuna; 


-  O  prefeito  autorizou  a  instalação  da  primeira 
Economia  de  combustível  e  fornecimento  de 
?r.  Heitor  Grilo,  secretário  de  A  cri  cultura 


Rio  dc  Janeiro  —  Sãbndn,  20  dc  setembro  de  1917 


U  propno  deste 

fçibricâVd  as 

Tntlo  rir  foi  fireso  f) 

CtfMDf  Itn  SMV.WOlt,  20 
tietSi-,  I  I,  l/f  .1  XOITK)  — 

'  r-í  "  |  ‘hi  de  que  a  ii- 
hú’  nlin,  no  interior 

endo  inundada 
'  -  d  S  (lllim  n  dc- 

bta.i  :•  i  DUotira  Limo, 
m:>:  3 r\  -  ("to.  Cheannáo 

■r/’ulo  ■  i  m  referido  lUitnn- 


Diretor:  C  I  L  PEREIRA 
ReditorChefe:  CARVALHO  NITTO 


Ccrente:  ALMERIO  RAMOS 
Número  Avulto  CrJ  0.50 


EMPRESA  A  NOITE 


Vcusfjcla  a  Rússia  pelo  delegado  australia-ri 
no  V  pequenas  potências  tomam  posi* 
Çào  V  repercussão  da  proposta  Mar¬ 
shall  tios  meios  extra-oficiais  anglo- 
franceses 

- a  I-LCSHING,  20  li.  p.)  —  I) 

hMQtíSmffií&gtà  dslesado  dn  Austrália  u  Assem- 

rusòi-  Sr  Vlsínbskv  ^locl.u-ou  u 

jpflÜp  Cõc»  Unidas  castiga  saem  aos  1  r  j- 

•feí;  pngondlsla*  dn  guerra  «  cej- 

surassem  os  EE.  CU.  por  csln- 
•■5 rem  preparando  n  guerra  conlra 

a  Mula  conxtHue  uma  clara  ten- 
1(1,1  vn  dr  provocar  dlscórdlns". 

O  Sr.  Evatt  acrescentou:  “Os 
russos  não  lím  argumentos.  K 
\  •  ''%íWjr7  n*  f*N*  de  argumentos  eqineçam 

'Stai’*'''  .  f:  a_  atacar  os  outros.  Es&a  tática 

W$&:  ■  mÈÊÊlm  AS  PEQUENAS 'hiTRNCIAS  TO- 

m,  \-  '  -íf  MAM  POSIÇÕES  Sôllltli  A 

Wm  :  :  ■  :  ;  OUESTAO  1)0  VETO 

MB<  KLCSHING,  20  (Dc  R.  M 

H;  Sliaskíord.  Correspondente  ua 

'  jí  (Continua  na  décima  página, 
m  í  já  ■  quinta  coluno) 


i  i  exto  no  décima  nwjuiu 
terceiro  coluna) 


KiordlM  l  a  t.iiartli  i 


Soldado,  maestro,  prefeito,  poliglota  e 
—  Uma  figura  altamente  representativ 
mocracia  americana  —  Recordando 
sagem  pelo  Brasil 

- - i  -  -  — •  MH' A  YORK  2U 

I'  ^  pretciio  l.a  fiuiuili.. 


AS  PRÓXIMAS 
ELEIÇÕES  N0 
ESTADO  D0  RIO 


Nota  ila  redação  —  l.oni  a  mortv 

d»  ''i  1'ittrüllo  l.a  (luardia  so- 
Itoni  oi  Estados  Unidos  um.* 
grande  purda  t  .Icsapatcct'  uma 
das  figuras  mais  nprcsuulallvaa 
da  democracia  americana  Nasci¬ 
do  na  polirem,  (ilho  dc  tnodestut. 
emigrantes  ilallanos.  temi..  rl< 
exercer  a»  mui»  ltunilldes  pn.H- 
sõvs  eimnalito  n  noite,  fiuia  •• 
seu  curso  dc  Direito,  o  Sr.  ri., 
rrllo  l.a  (lUnrdla  cm  um  nutántico 
•'sfl-matJc  mau".  ícii  mini*,  ui 
política  norle-anierlCMUa.  nc.sl.-r 
últimos  anos,  esteve  inllmamvlilc 
uuKiailo  no  do  presidente  Eran- 
kiin  Ifelntlo  iloosevelt,  um  d"’ 
sen-  inais  dedicado»  aniláus. 

Ambos  eram  reformadores  Ata 
lios  Juram  figuru»  d-imluauU:  u<> 
ciiiáriu  político  norle-aincrk.ini- 
durante  a  depressão  crHlcu  v  o» 
unos  da  gutrra:  Uoosevcll  como 
presidente  o  lai  GuardJu  com  > 
piclello  ilc  Nos  a  Yuri*. 

Atril. ul -si*  a  i.n  (luardia  gran¬ 
des  esforço»  em  prol  da  promul¬ 
gação,  pelo  Congresso,  de  par;et 
Importantes  da  legislação  dc* 
■'New  Dettl'*,  uuatid.i  era  tneiimro 
da  CAinara  dos  Deputados. 

Ua  Guardiã  militou  ii.i,poli*.K.. 
cjuase  toda  a  vida.  Ingressou  m 
pulitica  qiiaudo  era  obseurt*  .,d. 
i  l.iintmuo  na  décimo  página, 
set  mui  coluna  i 


Texto  na  nona  paqmn 
sétima  coluna) 


A  QUESTÃO  PRIMORDIAL  NAO  E9  CURAR 

A  TUBERCULOSE,  MAS  EVITAR  A  TUBERCULOSE 


a  A  NOITE 


o  professor  A..  Ibiapina, 
a  propósito  da  inaugurarão  da  4/  Conferência 
Regional  dc  Tuberculose  e  da  2.‘  Semana 
Antituberculose 

Cunfoiénc..*  Regional  de  lose,  que  sc  são  tornando  uues- 

'  éleaT  nr  tr?""0VIU,.,r  >!d“  'So'  lõ«  segundo  pl.no,  mi,  e 

i  eledaric  Brasil rtn.  de  Inbcrculo-  problnnu  fundamental,  dc  cimr 

■  st.  sen.  Innugin.nl a  hnje,  ronco-  me  Importánrln  na  bor»  nre»co' 
mllaiitemciiíc.  cm  ,,  Scinv  ;e:  o  du  combale  oflclcnle  i 
na  Autltuberculosii  p.  Iroclnada  lubcrcult.se  cnn.L,  d . .  ..,.1.1 


.IACKS0N,  Mhslssippi,  211  (As¬ 
sociated  Press)  —  Ümn  mensa. 
gem  radiofônica  ouvida  aqui, 
I  procedente  de  Gulfport,  Informou 
que  pela  menos  «cls  pessoas  mor. 
|  reram,  havendo  cerca  do  400  fc- 
I  ridos,  em  conacquônclii  dn  luru- 
|  ,5o  qucntiligiu  aqueta  cidade. 


lieero  Pereira  ila  Sil.n 


'■"nquisloii  o  premio  “Castelar  tle  Carvalho”,  insli- 
pela  A  NOlTli,  o  académico  Bernardo  1’erissé, 
•Hie  o  roccbeti  em  nossa  Redação  —  E’  um  carioca  re- 
P"rler  atento  —  Vai  dar  um  presente  à  noiva 

TV!\,m'n*'lS  I  Dns  vcm  A  XOI- .  os  fato 5  marcante9  da  vida  diu-'?‘ 
P,  a  espirito  argu-  tuma  dn  cidade,  instituiu  Aj 

ím.  arloca-report«t’'  com  n  NOITE  o  prêmio  “Castelar  de  i 
'*  J,,r" 1 '  ‘1°  50  cruzeiros.  Dc-  Carvalho",  em  homenagem  no 


O  aradrmicu  Ilcrnardu  Pvrlti»í*,  em  noa»n  rednçâo,  rccelirmlo 
o  Prémio  Caatelnr  de  Carvalho*9 


issào  de  um  do»  ladrões  —  “Pernambuco”  lesou  os  compa 
A  morte  do  eletricista  Erosir.o  —  Sustentaram  fogo 

"  ""  ^<1  ij ia  2U  iIll  n  irtt‘M'«-a-  .  l:n*.  siMiqirti  tniiici  u  vilima 

‘mi  vehpcrlbía  reKKlniD  um  mula*  i  mira  il.t%  animi,  obrijwáir 
idoso  a^saltô' Ifvmb»  «  vícMi*  ua  la  abrir  n  cofre.  U  as5n)tai]n  u 
Ima  Tcnfiio  Otá'*ni,  Cinco  imllu*  hm  Nrsi  ocatiiúo,  um  drlcs, 
iluoít,  I i'é s  dc  ror  pretn  t*  iIoin  t  riu-o  lrivuiciiir,  m  barrica  t 
.  brflnctM,  quamlo  •»  cumcrcbiilU*  mu  punhal.  "Si*  iu»o  abrir»*' 

•  /N  \lfrccio  Carneiro  ftdiava  o  cote  cofre,  morrerá»!  .Tá  lhe  dennn 

J  *1°  f|uul  á  proprietário,  silu.uio  .imr»írn*N 

fâ  %,  Y  ",,,,Dcltt  rua  n'  l;;-  Pciict.-.riu  . . .  ,mlro  r„,ur.0  „ 

S*J  ‘ffd  I1'"  v^litlwleeliiiento.  cu.iu»  i>*.rl.i-  mvivj.mii  Mfreil»  (.arneiro.  *i 
xShfy  I  mi  extavum  sriiii-lrgiicndas.  *  m  .  | ..  .1.  ulmr  *.  cofr.  v-  deivi-l* 

iliium  l.ehldn*  f-, ■?*,unn t » »  **  |ii.--  \  di»,**t-içnr*  *1**  sanguiiiâvi.** 
^  p* ietàrln  d**  “l.ufé  i*rirl*.'  *.-  1  u.idnii»  \  -iii*.  »-*'i  .,  ii  lu  - 

t  nv.i  puiu  upuilltu.-  II  Indiirl.i  p.--  I  -■  t  <l>  it  •  ■  i-i.in.-r.  i.iiil  •  ■■  lu.l 

didn.  I»*t  -*lll'i» 'ren.lid.i  «-. > -t •  u  1 1  ,  |..|||.ui  ,r  . - 1 1  ••  d . Ir.  .  ti i - 1 

*  *  m  *t  em  "n"*  -i  ru».i ’  '...  tún.-.i  tl  t  m|t  .  ru*  i-iri-i ,  t 

*  ollnr-».'.  riu  qtp-  ui  ina»  *l-u.u’"-  vurtrin.  I  uru  vatmsg  relógio 
""  "n^^VJxl^rninpnti--  l’m  I  »  .  un,  Depot.»  do  ,nv-Hn,  tcr.i 
vtr*  n»»nlluntes  scmJo  de  for  hr.mcu,  I  iLunt  iua  na  nona  pdffino 

ncabou  de  fechar  a  porlu.  Os  .  u-  terceira  coluna) 


Pacífico 


**  ALklANCf^mt 


REC0R0 


fALA  0  NOVO  SECRETARIO  DE 
SAUDE  E  ASSISTÊNCIA 


posse  do  Dr.  Luiz  Capriglionc 

(<  rtn  nn  terreiro  paqtna,  terreiro  coluna) 


•^brasil  e  pela  restrição  do  direito  de  veto 

j  -  r  i---,.. ,,,,TiilTit-iitt»n»<ii  . .  (Texto  na  décima  página,  arimelra  coluna)  . 


Judiciosas  palavras  do  Sr.  João  Carlos  Muniz  na  í 
Assembléia  da  ONU  —  Critica  construtiva  da  £ 
acâo  das  Nações  Unidas  J 


(Ttxio  sal  décima  página,  nrimeira  coluna) 
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A  NOITE  —  Sábado,  20  de  selcmbro  de  194/ 


COMÉRCIO  E 


CO.MFIUS 

()  ílunco  d,,  Rru«l>  ulKim  In. 

«-  scguiutex  tabulas  de  (ax.t. 

vista: 

Liara  .  <  t.trj 

Dólar .  IS 

Ktíilçn  froUcèa .  0,1.1 

Franca  sutçá  .  4  2, 

Franco  brigu  .  .  . .  0, II 

Escudo . .  o,  rt 

Coma  ill-ni  marqucsu  . .  .1 

Cnrtpt  MJiScu  .  ó.l  i 

Frsu  argentino  ...  15, 

Fesn  uruguaio  .  .  O.Vi 

Pe*o  chileno  .  O..1,!) 

Peso  hi, li» la im .  — 

Corou  tehecu  .  II.Jll 

SENTIAS 

Libra  .  7:>.:t!i 

rtiiUir . .  1-S.72 

ir-uncii  frnzvçcs  .  . .  II. tá 

Franco  .vulço . .  4  11) 

I  í-.nico  lielga  . .  0.12 

Escudo  . . .  I)  7.V 

Coroo  gttceq  .  á.2! 

Corna  ilinainirtiucs.i  ..  ii.iiili 

IV vo  argentino %  .  J.lOí,’ 

Peso  1'ntguaiu  .  9.93' 

Peso  chlleiui  . .  Il.lii; 

Peso  linllvlnno  , . .  P.ll 

Curou  I checa  .  o.ó) 

TAXAS  PA  HA  REPASSE 

IfS  .  18,1') 

SWFR .  4  2S‘ 

•SWIIH  .  2i  I !! 


A  entrega  da  Bandeira  Na¬ 
cional  ao  “Brasil  Lnide" 

RmIIzoU-m-,  a  bordo  An  "Ura 
í!|  I.olde",  a  cerimónia  da  cnlrr.- 
ga  tia  Hiiodclra  Nacional  oferto* 
du  pelos  funcionários  do  Uilde 
Brasileiro  ao  mal»  recente  navio 
Incorporado  a  nossa  principal 
cm prêsa  tio  navegação. 

II  “rirusil  tolde”  é  o  srguo.lo 
navio  dgs  novas  unidades  man¬ 
darias  construir  nnj  listado*  1,‘nl- 
llo».  espcclalmenlc  para  u  Louie 
Brasileiro. 

Iniciando  a  solenidade,  o  eo- 
mandanle  Amaur.v  Fontoura  em 
nome  dos  servidores  de  terra  r 
mar  fcr.  d  entrega  da  bundriin 
«o  comandante  do  nurlo.  léndo 
pronunciado  algumas  palavras 
alusivas  A  oferta. 

Segulu-sc-lhc  eo iti  a  palavra  o 
comandante  óo  do  "Brasil  l.U- 
dc”  Ptmlo  Elias  Cabrera.  qtiv 
agradeceu,  em  nome  da  tripula¬ 
ção,  n  oferta.  Após  a  execução 
do  Hino  k  Bandeira,  o  coman¬ 
dante  Augusto  do  Amaral  Pclxn 
to,  diretor  tio  LoJriv  Brasileiro, 
prunundou,  tio  improviso,  uni  ex- 
prsMivo  discurso.  declaraii.lt, 


talação  <te  clinicas 

A  Comissão  Kxrcullvu  das  Co* 
memurucóc.v  ilo  "llla  Anti-Vc- 
nércu",  a  serem  realizadas  a  22 
do  corrente  rcuolu-se,  ontem,  no 
Miolricrio  da  Educação,  sob  a 
prejltlinclu  tio  Nr.  Ileiior  Prn- 
gner  1‘rócs,  e  cum  a  presença  dc 
lodos  os  srus  mcmlirns.  Nessa 
reunião  foram  tratado»  vário» 
assuntos  atinente*  n  campanha 
enrolada  rotura  a*  doenças  ve* 
ufretis,  tpie  Inn  o  afligem  as 
nossas  popubiçOr»,  causando-lhe» 
grande»  prejnlio»,  aumentando, 
sohrctudo.  o  Índice  de  morlnll- 
rlado  cm  nosso  pa's. 

As  comemorações  da  pró* 


0  l.ONGCHAMPS  CARIOCA  00  DIA  2í  —  Rcalizou-ec,  ontem  na  residência  du  general  Mmili,  ,, 
Moraie,  iob  a  presidência  dc  II.  Drborsb  Mendes  de  Morsle,  uma  reunião  para  tratar  dc»  drlalb, . 
flnsls  do  I.ongrhapvps  earioc»  quo  terá  lugar  no  dia  25  do  corrente,  no  Hlpudroinu  d  i  l. „ » *,a  r||| 

beneficio  da  Obra  dc  Aselsténeisaos  filho»  de  tuberculoeoe.  A  rcunut.lão  contou  eum  »  pietançít  da> 
Kr  ac.:  almirante  Silvio  Noronha,  Morvan  Flgurelredo,  genertl  (dciidnnça  Uma,  Feriwniln  |-'a|cj,1' 
Pedro  Brando.  Artur  Hernardea  Filho,  IlereuUno  Gomes,  Cardoso  Martins,  Lourival  Fontr*  ||, .„,,,' 
quo  Hodsworth,  Euvsldo  Imrtl,  Pinheiro  Gulmabúes  i  Rui  Llira  Silva,  que  palrnrinnm  »  (rsi., 
lamente  com  as  Sraa.;  Enrico  Gaspar  Dutra,  Novelll  Junior,  Vieira  de  .Melo,  Itenaull  1 ,  ii,  , 
«lenientos  de  destaque  da  sociedade  carioca.  A  foto  fixa  um  nipecto  da  rcunlc,, 


O  ccronct  Henrique  Cuutlnho  falando  A  NOITE 


0  Congresso  Internacional  de  Administração  na 
palavra  do  coronel  Henrique  Coutinho,  que  pre¬ 
sidiu  a  delegação  brasileira 

Piorctlcnu  de  Gênova,  apartou 
oiileni  ii  noite,  inesperada  monte, 
o  "Hiier"  espanhol  “Cabo  dc  Huv- 
";i  I.spernnia”,  conduzindo  par» 
e»ta  rapitat  ccrcn  de  Uft  passa¬ 
geiro.»  c  outros  líiiS  cm  trânsito 
purn  n  Argentina. 

1'ntro  os  viajantes  disemhnr- 
cado»  nu  Hlo  estava  o  rnrourl 
Henrique  Coutinho,  sub-chefe  da 
Cnsa  Civil  ,1a  presidência  da  Hc- 
[iiibllra.  e  que  chcfluu  a  rielcin- 
çiç  llrasgffelra  ao  Congresso  ln- 
lernacioncl  de  Adiuiiii»trnçào, 

A  participação  do  Brasil 

Iiiirlumln  siins  declarações,  n 
rornnel  Henrique  Coutinho  »u- 
lienlou  o  papel  desempenhado 
pela  delegação  lirasjlelr:,.-  aUi'* 

******++*****»**+*****»++»*»» 


Cofii  o  iibtllflu  de  mvr  termn  á 
existência,  por  motivo»  i  mora¬ 
do»  a  senhora  Hcnmozinda  dc  Cli- 
vclra  Pcrelru,  ensada,  com  M  tinos 
dc  idade  t  rrsidcnlc  nu  nia  vis¬ 
conde  dc  Ilabaiana.  nn  Emcnlin 
S'ovo.  ingeriu  granel-  quantidade 
cie  determinado  analgésico.  Fi¬ 
cou  mergulhada  cm  profundo  so¬ 
no.  Medicada  nn  Poslo  cie  As¬ 
sistência  do  Moyrr,  foi  cm  se¬ 
guida,  internada  nu  Hospilul  dc 
Pronto  Socorro. 


Casaram»sc  por  isto  —  Mas 
a  mãe  da  noiva  não  gostou 

NOVA  YORK.  2U  'V.  V.)  - 
Os  tenistas  equatoriano  Sngeruro 
Coihj  r  n  norlc-iimcrlcuna  Vir 
glnla  Spenrcr  Smltli  contraliain 
casamento,  onlem  ã  tarde,  (te 
modo  bastante  surprccndruic 
para  os  pat»  da  noiva,  pois  o  ma¬ 
trimónio  se  revestiu  dc  earavtc- 
ristlcan  dc  lugu  amorosa. 

A  ma;  da  nwa  aoinetve  sou¬ 
be  do  casnniento  por  intermédio 
dos  jornalistas,  aflrniandu  que 
“foi  uma  Jurprcsii  desagradável 
purn  mim.  Não  porque  lenha  oi»- 
jeçòe»  contra  Segura  Cano.  qu* 
considero  bom  rapar  r  ótimo 
nlleta.  .Salv.ii  do  noivado,  mas 
não  espera v;i  um  casaiiimio  tão 
breve  e  nesta»  condições". 

Segura  Gano  tem  2ii  unos  c  sua 
esposa  2u  nims,  sendo  esta  ruiva 
e  ipulio  bonda.  A  noiva  explicou 
que  '‘não  podíamos  esperar  mal» 
tempo,  listavamos  terrlvclmcnl" 
apaixonados.  K  Panehltn  deveria 
estar  onlem  em  Los  Auge  Iva  pa¬ 
ru  participar  do  Tornem  de  Te 
nis  dc  b.  Francisco  e  pm  .»»>- 
guMa  iniciar  uma  viagem  pclu 
America  do  Sul,  inclusive  o  lliu- 
sll  ç  México  e  possivelmente  seu 
pais,  o  Equador." 


O  general  fiil  c 
comanda nle  da  1 
lar.  com  t.éde  i  ri 
ctue-ontem  chr;:, 
Fecehido  em  uuili, 
Canrabort  Pcrelru 
nístro  da  Cuerr.i 

Cjuondo  ii  ,  ■  ! 
Bruncu  dsbcavii 
nlsteriul  foi  abou 
in  listas  que  lho  i, 
tas  a  propoiilifi  , 
Pernambuco. 

O  comumlan!" 
Militar  ílíicl.in  • 
que  o  grnniir  li  t 
Irahnliwva  t  n,  ,, 
nio  ee  t«nd  i 
mo  nlG'ro'  án  d 


tivera  uma  atitude  rilgnn  dn» 
iiiíilorcs  fincómios.  como  tanibém 
alcançara  triunfos  significativos, 
quando  du  apresentação  das  suas 
Indicações. 

51  nações  coinpareccrpni  no  im¬ 
portante  conclave,  dlsse-ims,  e  o 
Brasil_  participou  efclivgmpnlc  r,a 
redação  final  ria  primeira  lese, 
Juntamcnlc  com  mais  aeic  n.v 


de  Fino  Gosto 

Viáite  o?  40  Aparla- 
uicntos  Ja 

BELA  AUA0RA 

e  faça  uma  iilciu  lo  sua 
futura  residência. 

GATTETE,  78/84 


I.ONDFIES,  20  fl'.  I’.)  --  0  Sr. 
Ifugh  finlton.  ministro  du  Te¬ 
souro,  declarou  que  a  Grã  Breta¬ 
nha  venderi  mai»  nurn  ilc  »un 
reserva.  Acrescentou  qu*  possi¬ 
velmente  o  governo  britinicu  ta- 
rã  nnVus  cumpras  dc  dólare-  d" 
Fundo  Monetário  Inleriiaciiuiiil  o 
fim  de  aliviar  a  critica  slhnçiui 
ccoiiõõndca  em  tp)e  se  i-UCvintiii  o 
pais. 


Fgprcvcr  c  !cr  cm  dia»  — 

Gr?  l.úU  -  Uiv,  Alves  —  Kllahárt.) 
Humfcim  Coelho 


».  Estados  Lu 


Regulando  a  situação  dos 
cidadãos  brasileiros  ausen¬ 
tes  do  pais 

Tendo  em  vista  a  exposição 
feita  pelo  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores,  cro  Aviso  n.° 
DCn. '277/522. 23,  de  21  de  Julho 
do  corrente  ano,  sobve  a  impo»- 
stltilldado  em  que  »e  encontram 
algumas  autoridades  consulares 
de  efetuarem  alistamento  de  ci¬ 
dadão.»  Incursos  no  artigo  127 
do  Decreto  lei  n.°  0.500,  de  23 
de  julho  de  1045  (Lfli  do  Serviço 
Militar),  residentes  em  pauses 
onde  não  hà  moeda  brasileira, 
o  ministro  da  Guerra,  cm  aviso 
de  ontim.  declarou  que:  «a)  — 
Nos  Consuiados  sediados  cm 
poises  onde  não  existem  moeda 
brasileira,  o  alistamento  militar 
dos  cidadãos  nue  hajum  incorri¬ 
do  no  artigo  127  da  Lei  do  Ser¬ 
viço  Militar  podsri  acr  feito, 
obrlgundo-se,  porém,  o  alistado 
ao  pagamento  da  multa  a  partir 
do  dia  de  seu  desembarque  no 
Brasil;  b)  —  o  -Cevtificado  de 
Alistamento  feito  nas  condi¬ 
ções  da  letra  anterior,  só  terá 
validado  no  Brasil  depois  da  efe¬ 
tuado,  pelo  portador,  o  paga¬ 
mento  a  que  estiver  obrigado; 
c)  —  No  Certificado  dc  Alista¬ 
mento  feito  com  a  obrigação  do 
pagamento  da  multa  cm  territó¬ 
rio  nacional,  por  falta  ds  moeda 
brasileira  na  sédo  do  respectivo 
Consulado,  scrã  lançada  nn  par¬ 
lo  «Observações  :i  seguinte  ano¬ 
tação;  <0  Portador,  no  rhegnr 
ao  Brasil,  deverá  apresentar-se 
ã  nutoridnde  militar  competen¬ 
te  a  fim  de  efetuar  o  pagamen¬ 
to  da  multa  de  Cr$  fquantia  por 
extenso),  de  que  trata  n  art.  127 
do  Decreto-lcl  n.°  9.500,  da  23- 
VII-947»:  dl  —  A  autoridade  mi¬ 
litar,  a  qual  for  apresentada  pe¬ 
lo  portador,  o  Certificado  de 
Alistamento  feito  de  ncórdo  com 
êste  Aviso,  arrecadará  a  multa 
nos  termos  da  legislação  vigen¬ 
te  e  fará  a  seguinte  nnotaçáo: 
«Efetuado  o  pagamento  de  que 
trata  o  nrt.  127  da  }-ei  do  Ser¬ 
viço  Militar». 


PARIS,  20  (A  V.  IM  —  De¬ 
pois  dc  ter  almoçado  com  o  etn- 
Uilxadnr  da  Argentina,  o  general 
flvtnllre  de  Tassignj',  inspetor 
prul  das  Força.»  Franccsi».  vi¬ 
sitou  esta  tarde  o  cnibnividnr 
uqsiieiro,  Castelo  Branco  Clark, 
jue  o  recebeu,  lendo  ao  »cu  lado 
j  eoronrl  Almeida  Freitas,  acu 
idido  mililal4. 

Depois  dc  ter  comentado  oom 
•  gcnerul  Dclattrr  do  Tassigny 
»»  detalhe»  da  estada  desta  últl- 
mt  uo  Brasil,  o  embaixador  Clark 
•oiivldou-o  para  o  jantar  qu.-  aa- 
ía  em  sua  honra  cm  27  do  cor, 
rnile. 

No  próximo  dia  30,  o  gcnoral 
4l  lusxlgny  partirá,  por  via  ,ié- 
e»  para  &  Argentina,  via  Hrn»il. 
ievendo  voltar  r  este  pais,  nu 
■  isila  oficial,  na  segundu  qultuc- 
iiu  de  outubro. 


0  Sr.  Mario  Neiva  foi  a 
Montevidéu  e  a  Buenos  Aires 
para  tratar  da  formação 
da  União  Pan-Americana 
de  Publicidade 


I.ONDftFS,  20  fAFPI  —  Air.a- 

j. hã,  domingo,  »»rã  rontijado  nu 
sul  da  Grâ-Bretu alia  nn  atuou* 

k. mulado,  nu*  di-á  a  idéia  du- 
ataques  da  f.uítvvaffc. 

Serão  realiindos  exercícios  de 
alerta  eom  a  participação  dn 
Roya!  Air  Force  e  do  Rova] 
C-bserver  Corp»,  no  encerramen¬ 
to  da  semana  comemorativa  da 
batalha  da  Inglaterra. 

Figuram  aviãea  n  jato  onirs 
o»  numeroso»  aparelho»  de  toda» 
o»  tipos  que  participarão  dos 
exercícios,  que  são  destinados, 
principfdmenlu,  n  roveiar  o  grau 
ne  treiiiamenlu  dos  serviços  d» 
viirllftnela,  cuja  cfieícU  não  fni 
mais  epntrnlada  desdo  maio  do 


Em  demorada  palestra  com  o  presidente  Eurico 
Gaspar  Dutra  • —  Cumprimentos  à  senhora  Car- 
mela  Dutra  —  Subiu  a  escadaria  do  Palácio  sob 
uma  salva  de  palmas 


lárlos  dos  EE.  UU.,  mediante 
a*  vendas  de  café,  empréstimos 
governamental»  e  Inversões  de 
capital  norleamerlcano-y.  Acres¬ 
centa  que  «o  govèrno  do  general 
Dutra  está  procurando  poupar 
os  dólares  obtidos  durante  p 
guerra,  rastrtmpando  sobre  as 
Importações  e  o  câmbio.  As  dis¬ 
posições  adotadas  durante  o  ve¬ 
rão  fazem  eom  quo  soja  difícil 
obter  divisas  para  compres  d® 
artigos  não  essenciais  e  agora 
o  governo  deseja  díeretar  uma 
lei  que  exija  permissão  para  to- 
du  c  qualquer  compra  no  estran- 
gçiro». 

Mal»  adiante,  diz  que  eexiete 
bóa  procura  pela  maior  parte 
cias  matem»  prlmns  brasileiras, 
mas  o  Brasil  confia  principal- 
mente  no  café.  As  exportações 
de  café  aos  Estados  Unidos 
constituem  o  peso  principal  do 
comércio  brasileiro.  Agori,  com 
escassez  de  divisas  estrangeiras 
nn  Europa,  o  Brasil  confia  mkls 
que  nunca  no  mercada  norte- 
americano,,. 

Declara  ainda  que  a  colheita 
1947-48  no  Brasil,  embora  menor 
do  que  se  espevara,  será  sufi¬ 
ciente  e  que  as  exigências  brasi¬ 
leiras  no  mercado  norteamerica- 
no  são  maiores  que  antes  da 
guerra.  Acresconta  que  os  pre¬ 
ços  nos  Estados  pnldos  recupe¬ 
raram  a  maior  parte  do  terreno 
perdido  durante  a  primavera 
passada  davtdo  a  acumulação  de 
reservas  de  café  o  consequente 
redução  da  procura  o  *os  círcu¬ 
los  financeiros  confiam  quo  a 
colheita  deste  ano  aliviará  a 
situação  monetariar. 

Diz,  ainda  que.  «além  das  ne¬ 
cessidades  de  dólareu  para  suas 
compra»  de  artigos  de  consumo, 
o  Brasil  necessita  da  dita  moe¬ 
da  para  renovar  sua  economia 
c  desenvolver  seus  recursos  na¬ 
turais.  O  país  deseja  melhorar 
e  estender  suas  ferrovias  e  ins¬ 
talações  protuàrias.  Nocísslta 
de  máquinarla  para  modernizar 
sous  métodos  agrícolas,  para  cx- 
Plorftr  seus  dopositos  minerais  o 
criar  fábricas  e  estradas.  Para 
tais  projetos,  o  Brasil  confia 
parclalmente  nos  fundos  do  Ban¬ 
co  Nortramerlcano  de  Exporta¬ 
ção  e  Importação,  quo  já  lhe 
emprestou  150.000.000  ds  dota¬ 
res». 

Por  fim,  diz  que,  «o  capital 
privado  dos  Estados  Unidos  é 
bem  recebido  no  Brasil.  As 
companhias  norteamerlc  a  n  n  s 
estão  levantando  fábricas  ds  vá¬ 
rias  ospocies  e  explorando  os 
rescursoa  brasileiros  e  se  espo¬ 
ra  que  ectas  Investigações  conti¬ 
nuem. 

Adernas,  espera-se  que  o  capital 
estrangeiro  tenha  a  oportunida¬ 
de  de  desenvolver  a  Industria 
do  petróleo  do  Brasil.  0»  co¬ 
merciantes  brasileiros  reconhe¬ 
cem  que  as  condições  económi¬ 
cas  nao  eáo  hóas  e  esperam  um 
ou  mais  golpes  dolorosos  na  fu¬ 
turo  porém,  por  outro  lado,  acre¬ 
ditam  que  o  Brasil,  cujo  melhor 
cliente  *âo  o*  Estados  Unidos, 
se  acha  em  melhores  condições 
que  a  Argentino,  cujo  maior 
meroqdp  é  a  Grã  Rratanha, 


iniurnii' 


WASHINGTON.  2D  (AFP)  -  Os 
icíios  oficiais  americanos  e  bra¬ 
sileiro*  rçcujiim  comcnur  rí  de¬ 
clarações  «lo  embaixador  dos  Fi¬ 
tado»  Unido»  no  Rio  Je  Janeiro, 
Sr.  Williojrt  Pawley,  segundo  aa 
quais  o  Brnsil  teria  decidido  pe¬ 
dir  para  novamente  tomar  pnrte 
no  Conselho  Intcrtincionol  de  Sn- 
•  orro  de  Urgência  flnternatmnul 
Emsrgcncy  Food  Counoil), 

0s  círculos  autorizado*,  entre¬ 
tanto,  declaram  saber  que  "  em¬ 
baixador  do  Brasil  cm  Wash¬ 
ington,  Sr.  Carlos  Martin»,  já  te¬ 
ria  recebido  uc  suu  governo  ins- 
truçõo»  r.esse  tontido.  0s  referi- 
uo»  meios  acrescentam  que  o  ro- 
•orno  do  Brnuil  *o  Conselho  de 
.-ocorro  de  Urgência  dependeria 
ds  possibilidade  dc  quo  os  F.stn- 
des  Unidos  enviam  para  esse  paia 
trigo  americano. 


A  direção  do  SAPS  criá  proce¬ 
dendo  n#  uma  revisão  nas  inscri¬ 
ções  dos  frequentadores  do»  seus 
restaurantes,  para  excluir  os  que 
nno  sejam  contribuintes  dos  In», 
lllutos  e  Caixas  de  Aposentado¬ 
ria  e  Pensões,  que  mantêm  aque¬ 
la  autarquia. 

As  nova»  inscrições  para  o  res¬ 
taurante  popular  da  Praça  da 
Bandeira,  nas  vagas  resultantes, 
serão  abertas  s  partir  da  próxima 
segunda-feira,  22  do  corrente,  es¬ 
clarecendo  que  só  serão  atendido» 
os  trabalhadores  que  provem  Mia 
condição  dc  segurado»  dns  insti¬ 
tuições  de  previdência  so.ri.il. 


BUENOS  A 
P.)  -  Onze  |. 

daiicn*.  r.cu  :i 
parado  um  ,i 
pcíínn  d»  • 
da  Rcpúbilc 
Duart'  Pcror 


Durante  a  visita  da  Sr.  Washington  Ltiis  ao  presidente  Dutra 

Sr.  Washington  t,ul»  eslçvr  aeompsnhadas  por  membros  oi 
aláclo  do  Catcte,  cm  v!*il»  família  do  presidente  quç,  <ju 
Citdrnte  da  Ropúhlira,  genf-  sacqda  imcrnj»  do  Palácio,  aplav 
iurjcn  Dutra.  Cercuno  da  dtram  o  Ilustre  brasileiro, 
itlq'  do»  populares,  que  o  rí-  i  Apó»  cérej  de  30  mlnulos  dc 
ccram  á  entrada  da  re»i  palestr»  com  o  presidente  IJutii., 
a  do  chefe  do  governo,  o  âr  |  o  Sr.  Washington  Unis  tnanlles- 
Inglnn  l.tií*  se  fazia  acom  [ri’U  u  desejo  dc  cumpriitienlar  *■ 

~  "  Düíim 


Hoje,  às  22  horas,  o  grande  es 
rmissoras  de  ondas  médiaB  c  cu 
Nacional 


Exnia.  Sra.  D.  Curmeln 
encamlnhando-ae,  então,  para  i 
rciitlétiela  do  cheio  dc  Eslad., 
que  fica  no  saguiuto  pavuneui" 
do  Palácio  do  (.ateve. 

A  saidu  o  presidente  Eliriri 
Dutra  apresentou  ao  br.  \\,v> 
hlngton  Luis  alguns  dos  antigo* 
servidores  ilo  Gaiata,  qur  a 1 1  Iro- 
lialhavnin  já  nn  épora  eni  qm-  n 
ex-presidente  sc  achava  nn  po¬ 
der.  Receberam  os  cumprimcnln» 
do  visitante  cs»  Sr».  Amancto  Jo¬ 
sé  dos  Sanios,  Albino  Jn»4  Fer 
nundes,  José  Felipe  liragii.  Pedro 
Bernardo  de  Araújo  e  Afons" 
Nogueira  da  Silva, 


VIENA,  2(1  (A.  F.  P-)  —  Foi 
descoberto  nesta  capital  uni  ca»o 
de  experiência  médica  em  quo  te¬ 
riam  sido  sacrificada»  vinte  cri- 
nnçu5  judia»  refugiada». 

O  Dr,  Zokovski,  diretor  do  ho-i- 
pilnl  llotschild,  qu«  abriga  mul- 
lis  criancus  refugiada»  du  Euro¬ 
pa  Central,  é  acusado  de  ler,  sem 
autorização  dos  respectivo»  puiu, 
realizado  punções  lombares  c  op”. 
rações  da  coluna  vçrtehral  em 
crianças  atingidas  pelo  sarampo 
Zokovski  declarou  quu  queria 
verificar  su  n  sarampo  podei  ia 
atingir  a  coluna  vertebral. 


*  <  , 


W  ' 

i  f.hnn  Ucvistil",  um  dos  maiores 
êxitos  populares  d.i  HádU'<  Na- 
1  rlotuil. 

Nenhum  rádio-onvinte,  por* 
j  Uniu.  perderá  a  estréia  desse 
'  notável  “liroodcast",  quç  é  mna 
gentileza  dc  A  Esplanada,  n  Mé- 
c4  do.»  homens  ilc  bom  gosto, 
aos  fans  da»  ondas  média»  c 
curtas  da  ciiii»sora-lidcr  dó  L'ra- 


Absolvldo  o  jjensral  llans 
Junck 

PARIS  2(1  (A  F  F  -  ri  »> 
gundpo  Tribunal  Militar,  de  l'a- 
ris.  absolveu  ontem  o  genen  l 
Hans  Junck,  que  rr*  ani».uP 
principal  mentí,  do  "requiv.çn.'» 
licgal»"  no  bql» jn  d*  Salnl  Na 
zalre,  onde  comninlnv.i  a»  irupj; 
de  sru  pai»,  dur.mlc  a  últlnn 
guerra  :  tambéiii  ,:o  diverso- 
“crlnu-s  de  guerra" 


Realizou-se  na  manhã  de 
hoje.  no  Corpo  dc  Fuzileiros  Na¬ 
vais.  na  Ilha  das  Cobras,  a  ceri¬ 
mônia  de  entrega  de  platina»  .ms 
oficiais  raccm-protnnvldos.  Por 
ocasião  dessa  solenidade,  u  Cor¬ 
po  formou  e  em  seguida  desfi¬ 
lou  cm  honra  á»  autoridades  ca¬ 
vais  presente»,  ’ 


BUENOS  AIRES.  20  (CP)  _ 
Sob  o  Ululo  "Resoluções  Imnrcs- 
skmaules",  o  matutino  “La  Frou¬ 
xa'*,  comenta  a  pastoral  do  nr- 
rebispo  dn  Paraguai,  que  sc  refere 


A  seusaçán  radiofônica  da  noi¬ 
te  de  hoje  ê  a  estréia  dc  “Trall- 
Chan  Rtvlsla"  —  inals  uma  es¬ 
tupenda  criação  de  Retiniu  Miirce 
para  a  Rádio  Nacional. 

“Tran-Clian  He  vista”,  é  algo 
«le  original  v  at r.i-.-nle,  nvvtn  épo¬ 
ca  em  que  u»  ouvinte»  reclamam 
novidades. 

Trata-se  dt  uniu  rcvisla  moder¬ 
na  o  movitncnladn.  com  a  radio- 
ionização  de  ludas  a»  snas  secções, 
desde  a  capu  até  a  eonlra-ciipa. .. 

As  cena»  alrgtcs  dc  “Trau  Chan 
Revista”  soritu  lutcrpruluda»  pu¬ 
los  aze»  do  grande  “ca»t”  d.i 
i‘RK-8,  sob  a  direção  de  Vilor 
Costa . 

Merece  expecbl  referência  a 
"eomperagu",  u  curso  de  l»i»  du 
Oliveira  C  AÍlivn  Itlltlz.  dm»  do» 
mai»  Intercs.vimtv»  elvnivnlo»  do 
elenco  rádiu-tcaliiil  da  pndviosu 
unilssum. 

A  alraçãir-niiximii  ilu  "Triuv- 
Chan  Revista",  serão  us  espeta- 
«ularcx  reportagens  dn  gago  Fe- 
lLx  Frlixdoro  e  de  seu  inólilo 
Vasco  Ferreira,  tipo-,  vividos  ini 
pagavelrncnto  por  Lauro  Itorges 
r  Cnslro  Rarhnsn,  n»  'niiinilavcb 
dlrotorcs  da  PltK-30  . 

Renato  Murce,  com  o  seu  ta¬ 
lento  e  u  sua  cvpcrk-mi»  riu 
"bfuadcailcr’',  fará  dt.  "irau- 


á  sllunçíu  dc  terror  reinante  nes¬ 
se  pai».  "La  Prensa"  diz  ipm 
“iinimo»  nosso»  apelo»  nn  tio  »a- 
ccrdote,  que  tão  patéticanicnte 
descreve  h  penosa  sjtúaçâo  reinan¬ 
te  no  Paraguai",  avresceulando 
que  »c  deve  rcemrhceer  qu«  Is¬ 
so  é  o  efeito  dn  prolongada  doml- 
tinç.in  do*  govurtO'*  de  lorç». 


SCClir  FAlfV  "■ 

'unidos  o  rutiti 

PAUI.U  —  1'aitlii.  ' 
Estado»  fnlil • 

“Clipper"  ri j  I  itv  )• ' 
Airvvnys,  «nn  i1  11 
)  ork.  I).  t  iiritif  C  ' 
rotucloj  Mott.i,  r.ini 
dc  í'áu  Faulti  qt" 
dn  Cotiçri  .-^o  I  ii 
fulo,  0  chefe  «la  !'r 
tu,  rerriiteni.ittr  1 
Icgnrla  dc  liieiidn'" 
lésio  I oi  om-ii-f  i 
e  sul.Mituiu  tia  1 
São  Fnuln  F  ' 
Afintoeca  e  :  J«.t 
St-U  »i- ret  ui  ui,  (. 

/o  r.  tiara  rl-  -P1  • 

no  uvfiipwlt  -  . . 

laiétiio».  auto-nlo1' 

ia-,  e  i  í 1 1»  i  "« ’* 
iil.or  Ire.  II  F.n,.  - 
prescnUntr  d"  11,1 
Fernandes.  N,i  •  •»i«>u* 


PARIS,  2()  (AFPi  ~  O  pra- 
úseor  brasileira  Çsrltií  Botelho, 
quo  pÇsqtilsa,  como  at  sabe,  m*r 
lodqs  modarqo»  paro  cara  da 
ciincer  no*  sorvíug*  do  Hospital 
,'Ocker.  quu  a  Faculdade  da  Afc- 
Jiçina  du  Paria  gõ*  á  *uji  dispo- 
»i<jao  para  çat«  tint,  verijovt  «  P;.- 
rlt,  provrnient»  da  Jtális,' 
Durqnte  sua  usigda  ne*»<i  paf», 
t-  u  ptdidu  di  ruitor  d»  Univai- 
anlgíte  de  Milão,  professor  Perqi- 
?i.  o  em  sua  pruronçu,  u  prnfeu- 
»or  Uiitelho  fez,  no  çrandu  anfF 
teatro  rio  Instituto  du  Câncer,  du- 
i|Uebi  eliiudu,  «mu  caníeriricia  io- 
áunl»  de  prnjerõç»  sob,,  v  „MV.i 
lratnnienlu  d»  terri- ol  enfermi- 
diolo.  Ao  lerininsr  u  onnfarên 


Hoje,  ns  U  horas,  a  primeira 
edição  ds  "Trftn-Chau  Revi»: 
tn". . . 


TOQUIO,  20  ÍU.  P.)  —  As 
margens  do  rio  Niilu  foram 
avassaladas  cm  consequência  du 
inustltado  oresetme  n  t  o  dns 
iguas  desse  rio,  estando  cm  pí- 
rigo  ae  vidas  do  200  000  hábltau- 
tes  desta  capital.  Sete  pessoas 
já  morreram  afogada»  e  6  islão 
desaparecidas,  hqvendo  millia- 
ics  da  desalojados. 

Sogur.do  os  cálculos  efetuados 
palas  autoridades  militares  nor¬ 
te-americanas,  houve  12.000  vi¬ 
timas  nas  10  prefeituras  em  con¬ 
sequência  do  tufão  que  açoitou 
estq  capital  scgunda-ieira  paa- 
sada. 

Nos  sutmrbUie  do  nordesl» 
desta  capital  foram  destruídos 
o»  deuusltos  du  al>a*tcolm*ntos  e 
a  polícia  receia  ter  evacuar  os 
presos  da  prltão  da  Kosuge,  ria 
região  d:  Katãuahlka. 


Qucifi  é  João  Çhicsse  Filho, 
iadicado  pelo  P.T.B.  para 
prefeito  em  Barra  Mansa 

Na  edição  d,  A  NOITE  Ilus- 
Iriul.t,  quç  ç»t4  circulaiidn,  pu- 
hlicamo!  uma  nnln,  sob  «  título 
airinui.  rtfi‘r. nle  an  lançiniicnin 
da  candidatura  do  Nr.  I«án  (  I-, es¬ 
se  Filho  «  prefeito  dc  Hurra  M,ni- 
!a.  pelo  Pprlido  Tr.iba!hiv',i  H,.,- 
«iliirn  Par  lapso,  no  ol,, 

dn  noticia,  dissiiiiu»  q„e  „  ,ct,'- 
rtdo  po) 1 1 leu  cru  candidato  i  v>- 
rcndoi  Fuzvnins  t»|„  reltfti  içaii 
al  ndiinl.i  mi»  iuinoctn-,  piilid,)» 
dc  seu»  cnmllglpnirliiv  qm-  ■>.»- 
Inlhtmt  pura  dar  „  Uariu  Muitm. 
um  prefeito  capaz  de  levar  ,  m.v 
gnifira  cidade  fluminense  ao»  mt- 
V-iuro!  destinos  proercssisl.i. . 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

FR.kÇA  FLOUIANO,  55  7.» 

I  u*  7  -  CmisuHn»  (.ré  õU.ld) 


CHANpAI,  2ô  fAFPI  -  Um 
doa  mniures  brilhantes  do  mun¬ 
do  osté  ã  venda  nesta  eldsde  pela 
inipórtánci*  du  milhão  c  melo  de 
dólnrcs  americano*. 

A  pedra,  que  pc*a  gSO  quiUlo.» 
brutos,  deverá  pm-Mir  u  pesar  4UU 
quilates,  npós  ter  polida. 

Foi  adquirida  nuqucli,  e«ln,!.i 
um  Hongkonç  por  -Ifl.flOA  dólnro» 
»|enuí,  c  açu  proprietário  ium. 
rn-s  o  valor  real,  atú  quumlo  * 
submotou  ti  portela  de  técnicos 
estrangeirou,  que  rnvelarain  a  çx- 
traordinária  tal1,»  do  billhantu 
em  questão. 


O  ministro  da  Guerra,  ent  por: 
tu  ria  ontem  os»ln|nln.  nomcui  <> 
tenente 'coronel  Wntdeniur  Milton, 
du  Diretoria  de  Engenhitrla.  e  ca¬ 
ulino  médico  Dr.  Mano  MoRet 
Mclrele»  do‘tnstUui  >  dc  Iti  ilo- 
íla  d'k  ExércRo  u  "  t.*  tenente  tn- 
tendente  Waldcm.ir  Artur  lií 
gelra  Campo»,  do  L»t»l»  Iceimen 
lo  Central  dc  Sn bCíléudn  p„.» 
cm  comissão,  procedi  ro ,n  a  estu¬ 
do»  t  proporem  medidas  ruí. ui¬ 
vas  ao  bem  estav  da  tropa. 


-SANTIAGO  UO  iTItl.K,  20  (A 
f.F.  i  —  A  Chuncetariá  divulgou 
untem.  ..  turtle,  uno»  t.ota  comu¬ 
nicando  quu  o  irovèrno  du  Chile 
)  avia  re»tahelçcido,  nuttn  data, 
»uau  rclaçic,  iliplumátlcns  e  eu- 
luvrciatj  cum  u  gov iriu  do  Equa¬ 
dor. 


'nauUtmnoBena 


A  NOITE  —  Sábado,  20  dc  setembro  de  194? 


J‘i  fornm  Iniciados  os  Iro- 
hnlhos  de  construção  do  ta¬ 
blado  t  de  instalação  da  ilu¬ 
minação  e  dn  amamentação 
dn  li t póilra nin  da  fídoea  pnra 
o  "Longchnmps  Carior u"  da 
noite  de  Sá  do  corrente. 

O.  longchnmps  será  um  es¬ 
petáculo  popular,  pais  as  en¬ 
trudas  a  preços  bal.rns  são 
Juslamente  para  que  lodos 
ponsttm  assistir  ao  desenrolar 
das  carreiras  t  ao  grande 
c.onrérto  qiic  a  Orquestra  : Sin¬ 
fónica  Brasileira  realisard. 
I’ara  tal ,  o  maestro  Szenhnr 
organizou  o  seguinte  pro¬ 
grama:  Ouverture  do  Barão 
t.ipnno;  Valsa  das  Contos  das 
Bosques  de  Viena;  t  Ouver¬ 
ture  da  Morcego. 

A  Iluminação,  a  rarpo  da 
Senii-r,  estnrd  pronta  dentro 
de  mais  alguns  dias,  a  fim 
de  que  as  animais  passam 
treinar  à  luz  artificial. 


. .  Heitor  Monte  — 

.  A  Constituição  dc  18  dc  setembro  teve  festiva 
?**"  «Ir  nau  primeiro  aniversário.  Há  um  ano  atr 
lugar,  depuj  ou-SF-nic  «  ocasião  dc  dizer,  celch 
il  mento,  que  o  mérito  principal  da  nova  Carta 
iir».  D*  falu,  crlarn 
coufunã»  era  tanta  t 
ic»  daquela  situação, 

auva  a  aer  o  eaaeiui  _ w . . . . . 

mczzo>  entre  um  regime  que  cessara  dc  existir 
nao  conseguia  furmar-ac.  ; 

Ha  como.  pcln  força  das  circunstâncias,  tlvi 
que  i  iio  era  hum  * 
militados 


No  Estabelecimento  Agríco* 
la  dc  Conceição  de  Macabti, 
onde  estiveram  reunidos 
durante  quatro  dias  nume¬ 
rosos  lavradores  —  Minis¬ 
trados  vários  cursos  sòbre 
problemas  da  lavoura  e  da 
pecuária  —  0  combate  à 
broca  do  café  —  Presente 
à  reunião  de  encerramento 
o  governador  Macedo  Soa¬ 
res  e  Silva 

Serfln  encerrados  hoje,  com  t 
presença  dn  governador  Edmundo 
de  Macedo  Soares  e  Silva,  no  Es- 
InhcIcelmiTilo  Agrícola  de  Conccl* 
''.to  de  Mecaliú,  a  Reunião  Rura- 
ll'da  Fluminense.  O  principal  ntz- 
letivo  da  Secretaria  dc  Agricultu¬ 
ra  no  promover  o  certame  fo|  Ins¬ 
truir  os  lavradores  «Abre  os  mo¬ 
dernos  tniModos  de  comboie  á  bro- 
ra  do  café,  praga  que  está  amra- 
catiiln  scrlnincnte  os  eem  mllbõea 
tlc  cafeeiros  fluminenses,  cultura 
que  ronslllul  n  principal  rlquez» 
de  vários  mtinielplm,  ernno  os 

de  Il.tpcrima,  coni  os  seus  . . 

J'.‘. nflll  Ofift  de  pás.  Incluindo  seus 
antigos  distritos  dc  Porciuncula 
c  Natividade,  recenteincntr  eman¬ 
cipados;  dc  Ilnm  .Tesns  do  Itnbu- 
ponari.  eom  1 7 . fhlti.noo :  Omhticf, 
também  com  17  nnn.iion;  i  .  r.nm- 
por..  com  0  noft. 000;  S3n  FidéUs 

7.0H0  000 ;  Mlrnecma.  entn  . 

S. 000.(100.  e  outros  da  lona  porto 
do  K-.lnrln  do  P.lo, 

Os  Irnbalbos  foram  divididos 
em  nulps  teóricas,  Ilustradas  com 
filmes  cinematográficos,  r  de- 
monslrnçür*  práticas.  Os  cursos 
ministrados  foram  os  dc  crlacán 


>  sair  quanto  nn- 
Con.xtilulç-nn  pns- 
r  naquele  «inlrr- 
c  ti :n  outro  que 

.  -  ,  ,  . — — ■  —  -  emos  unta  Carla 

a  dus  sonhos  <le  nenhum  ,do*  partidos  repre- 
na  Constituinte.  \  iram-se  furçadna  ns  políticos  s  re- 

díí tT ctnecaãe^ri  A*.TOtoS"M  ’6  »*  ‘ornavam  possíveis  me- 
uinte  concessões  de  parte  s  parte. 

V  fora  dc  dúvida  quv 
liilçSo  mais  adequada  á  realldndu  br 
tlvesac  tomada  pelo  demfinlo  ■„ 
derrota  de  2  de  dezembro  cheia 
vlngur-se  do  povo  Investindo  de 
pnrllrio  majoritário.  Não  se  pou 
presidente  da  República,  t 
cinco,  mas  por  seis  nnoa.  O*  Í\S.D. 
tempo  ils  uma  paciência  Inaudita 
cedendo. 

*  *  I 

o~.Boa.°U  *m  ,!#rno  de  lAlla  Constituição  rrls-sr  sempre 
uma  certa  nitalleti  ()  lcu  valur  simbólico  i  de  tal  magnitude 

?nn«iir(!"I,crnde  nfio  rarn  °  pr<iprio  ‘«xlo,  O  povo  núo  vê  na 
íruòni  iCfi°  x1*”?*  Ura  ,C0"|unto  dc  d‘®Posltlvos.  Acima  dc  seus 
■rllgn,  «  parágrafos,  a  |cl  suprema  do  pnl-  representa  n  ordem 

c-m*  l  'ortmnlra-ãif dlrcl.‘°*'  *  «Chança  da«  lllierdadca  públb 
díré.  smw.  V*  dni  rrBÍn,e*  °  rc-ular  funcionamento  dos  po- 
deres  através  rins  qnals  se  exercita  a  soberania  nnrinnal  o  com¬ 
promisso  reciproco  entre  a  povo  .  o  Estado  de  ,e  mpelúram 
E-',  dentro  do  cumprimento  de  nrtm  deveres,  a  tranqul- 
,  tvf  à  V'6*'  «  N«ÇÍ"  de  que  nún  há  umgôvlínode 
kl  a'  mí"  qUC  ,odo*  "So  ‘Bunls  prrante  n  lei  e  nltiArm  i 

Se  da*  ,77,  °U,  dcÍWT  ?•,  faI"  '«**  «X  em 

I«Ütea  -  é  'oM.  ,ãr  """J  da  Co,"»‘llu,<5°  ~  »  Constituição 
«  xistra  é.  pois,  tno  grande  quiintn  o  sei 
tico  c  jurídico. 

Núo  quer  Isso  dizrr  que  n 
e  «riam  declnradan  «Intocáveis». 


b  passado.  Quem  não  tem  pesado,  nfio  pode  esboçar 
nenhuma  previsão  do  futuro.  Nem  poderá  mesmo  -d 
•uar-se  no  presente  ou  distinguir  a  relação  natural  das 
tflteaf  Afinei,  o  conhecimento  de  um  simples  objeto  é 
composto  de  uma  série  de  experiências  sensíveis  nua 
obrigam,  em  cada  homem,  o  sentido  do  ‘'fato"  a  um 
tide  temporal.  Os  psicólogos  chamam  ao  concurso  dõ 
passeou  r.a  Integração  progressiva  do  conhecimento  atual 
de  cada  oojelo  oe  experiência  -  antecipações.  Dal  o  na 
tsdoxo  gnoslológlco:  o  conhecimento  do  futuro,  o  conhe¬ 
cimento  possível  é  filho  do  conhecimento  do  nassadn 
do  conhecimento  realizado.  Passando  da  ordem  mental' 
pare  a  dos  valores,  repete-se.  mulatfs  mutandls,  0  mesmo 
processo  com  as  mesmas  consequências.  São  as  arões  nas- 

setifls  que  decidem  do  sentido  moral  dos  Julgamento* 
íaturos.  (Sarnentos 

No  caso.  por  exemplo,  da  expectativa  de  uma  guerra 
prislma,  neecssàriamcnte  de  estilo  catastrófico  da 
onde  nos  parecerá,  com  tôda  a  possibilidade  dé  aue  o 
espirito  é  capaz,  que  partirá  o  primeiro  tiro? 

Sem  rebuços-  daqueles  que  estimam  a  guerra  como 
expressão  dinâmica  da  uma  dialética  Inexorável  da  evo- 
luçfto  histórica;  e  afirmam  que  é  da  natureza  das  cran 
des  revoluções  que  mudam  a  face  das  coisas  o  mesmo 
«rater  do  parto;  como  êste,  hão  de  ser  violentas  o  san¬ 
grentas:  e  aceitam,  Independentemente  de  convlcào  e 
de  ensinumento.  todos  os  meios  de  alcançar  o  Poder  l’ 
te  assenhoreiam  de  nações  tradicionais  e  logo  emnreén! 
tem.  à  fina  fôrça,  modelá-las  como  coisa  Informe  em 
fôrmas  de  aço,  sem  nenhum  apêlo  á  Inteligência  ôu  à 
vontade  dos  homens;  e  criam  correntes  subterrâneas  tíe 
psvor  c  horror  como  clima  de  fundação;  e  negam,  sem 
•xame,  características  da  natureza  humana,  sob  o  nre- 
vrxto  de  andarem  mal  dirigidas;  e  Invertem  a  hierarquia 
dos  valores  espirituais,  segundo  a  vida  de  todos  os  dovos 
em  todos  os  tempos;  e  se  aliam  com  os  plore3  Inimi¬ 
gos  ou  irâcm  os  mais  leais  aliados;  e  ao  mesmo  tempo 
que  jcstcritam  como  tese  fundamental  a  Inexorabilidade 
das  leis  naturais,  assentam  na  Intriga  e  na  calúnia  planos 
fantásticos  de  transformação  da  ordem  social  vigente-  e 
negando,  com  chicanas  c  desprezo,  a  supremacia  do  Ideal' 
fanatlzam  massas  com  ns  mais  fementidas  esperanças-  é 
no  momento  cm  que  todos  os  homens  de  boa  vontádo 
•stão  lnteressadso  em  minorar  as  desgraças  de  miihõe» 


t-li tlc  k  pretexto  da  pmsiij-cm  da 
data  nacional  demo  paix  utitigo, 

O  Sr.  1’uulo  Snmiatr.  pediu  n 
inclusão  nu  ordem  do  din  do  pro- 
joto  n."  172.  O  Sr.  I.aurn  Monte- 
i  egro  apresentou  um  piojeto  cs- 
t«  ndendo  nos  nlunux  dn  Escola 
Nnval  as  vantugens  concedida.'  aos 
da»  Escolas  Militar  c  Aeronáutica, 
nlativamente  a  roupas,  calçudos. 
etc.  O  Sr.  CosU  Porto  onviou 
lambem  A  Mesa  um  projeto  fnvo- 
recendo  a  aquisição  dv  Imóveis 
»o»  ex-expodicionúrioa  da  FX.lt. 
O  Sr.  Ruí  Santos  solicitou  h  in- 
;  alusão,  na  ordem  do  dio.  do  pro¬ 
jeto  que  rcurgnnUv  0  Departa¬ 
mento  Naclonel  da  Criança. 

Passando-se  ás  votações,  furam 
aprovado»,  poio  regime  de  urgin¬ 
do,  os  projctoB  quo  mandn  loco- 
Itiar  em  Ponta  Porã  o«  rcfuginilos 
parngualoB  e  o  que  abre  e.rédilo 
para  o  no»sa  representação  ni 
Congresso  Pnnnmerieono  dc  Ar¬ 
quitetura.  Seguirnm-se  as  votn- 
çóes  dn  avulso,  nbsarvndos  os  pa¬ 
receres  »  respeito. 

Foi  então  suspensa  n  sessão, 
por  alguns  rninutns,  a  fim  dos 
deputados  poderem  cumprimcnlur 
o  ex-presidente  dn  República.  Sr. 
Washington  Luis,  quo  se  encon¬ 
trava  no  gabinete  do  presidente 
da  Casa  o  que  viera  á  Cfimiir» 
agradecer  ter-se  feito  rnprcrtm- 
tnr,  por  uma  romlssâo  especial.' 
em  seu  desembarque. 

Reaberta  a  ícsüSo  fornm  vota¬ 
das  as  matárlai  restanti-s  da  or¬ 
dem  do  dia  e  suspensos  es  traba¬ 
lho»  ás  18  horas. 

A  visita  do  Sr.  Washington 
Luis 

O  ex-presidente  da  KepAblir» 
Sr.  Washington  I.uis,  visltcu  on¬ 
tem  a  Câmara  dos  Demitados,  n 
ilm  d*  agradecer  a  esta  Cnxn  le- 
gisimiva  ter-se  feito  representar 
em  seu  desembarnue. 

Recebido  no  rabineto  do  presi¬ 
dente  da  Casa.  S.  F.xeia.  permane¬ 
ci  u  ní  por  meta  bom.  recebendo 
o»  cumprimentos  de  muitos  demi- 
tndos  e  peieitrnndo  eom  nl-ttns 
õcles,  seus  velhos  ronhecido». 
Dustnnts  forte  e  risonho,  apnren- 
Isnclo  excelente  disposição,  o  ílr. 
Washington  Luis  abrneava  p  aper¬ 
tava  a  mão,  com  visível  nlu-n-ia, 
aos  que  n  procuravam,  remi  dan¬ 
do,  por  vezes,  fato»  ocorridos,  mi 
pasaado,  eom  eles,  e  revelande, 
assim,  uma  excelente  menúri». 

O  Sr.  Samuel  Duarte  presiden¬ 
te  da  Câmara,  oue  suspendera  oi 
leabalkos.  durante  a  visita  do  S% 
Wnahlngton  Luis,  saudou-o.  cm 
bres-e  discurso,  seç-uindo-se-lhe  o 
sub-lider  da  maioria,  Sr.  Amido 
Torres,  que  tsmbern  usou  de  er- 
prcssSen  de  alta  significação  po’i- 
tlca  c  dc  grnnde  carinho.  O  Sr. 
Washington  Luis,  flnalmeme, 
agradeceu  ns  homenagens  cuo  lbc 
acabavam  de  ser  prestadas,  em 
tírmos  emotivos. 

Ainda  falou  o  Sr.  Rui  Almeida 
Eat.e  deputado  aproveitou  a  opor¬ 
tunidade  par»  devolver  ao  senhor 
Waahlnqtoo  Luis  Um  revólver  oue 
lhe  pertencia  e  gunrdpra,  desd"  o 
noite  de  21  do  outubro  <|o  llriq, 
ouandn  o  recebora,  no  Rnldein 
Gunnabern,  omie  se  .'nconlTíví 
como  oficial  do  Exército. 


que  teríamos  pndldii  obter  uma  Con»tl- 
"  hipsüclra  se  a  U.D.X.  nâ,i  es- 
ua  dcmagogln.  A  UJl.N.  salrn  da 
!.l  de^  amargura.  Procurava  então 
dc  todus  a»  maneiras  contra  o 
oupou  nem  mesmo  o  mandato  do 
,.?u.a11  *  N’"Çn°  bnvl»  eleito  não  por 
D.  moDlrnu-sc,  durante  todo  o 
tj  contemporizando,  transigindo, 


Unia  instituição  patrimô¬ 
nio  da  cidade  —  Comemo¬ 
rada  íestivamente  a  data 

Kai  hoje  Vinte  c  dois  anos  que 
se  tundou  nesla  capltnl  «  Pronlo 
boeoi-ro,  Comemnrnmlo  esta  dntu 
haverá  hoje.  festivas  solenidades 
uaquclu  hospital  q  na  Assistên¬ 
cia. 

As  10  horas,  no  pálio  do  Pronlo 
oocorvo.  renlizou-se  missa  solene, 
eclchradn  pelo  vigário  dc  Snnlann, 
ííe**“,e*  0  diretor,  cirurgião 

Washington  do  Castro,  inédit-os 
i tilemos,  funcionários  nulros,  rn- 
fermeiros  c  enfermeiras  e  pessoas 
gradas.  Alguns  cnfenuos  que  sc 
loeomnvcm  assistiram  Inmhém  a 
cerimónia  religiosa. 

K’  repetir  o  que  já  sc  sahe,  lo¬ 
do»  nós  o  saltemos  porque  u  Assis¬ 
tência  e  o  Pronlo  Socorro  são 
queridos  patrimônios  dn  cidade, 
ressaltar  os  Inestimáveis  serviços 
públicos  prestados  por  essa  mo¬ 
delar  nrfionlznçào  mnnlelpnl.  Tam¬ 
bém  A  NOITH  por  várias  veres 
vem  focalizando  o  qnr  se  tem 
feito  all  iilllmamcnlc,  de  melhor, 
reafirmando  Indo,  agora,  eom  n 
prcclnru  administração  do  Dr. 
Washington  de  Caslro. 

Distenderam- se  rlhdcas,  multi- 
pllcarnm-sc  enfermarias,  nperfei- 
Çoaram-se  com  o  que  liá  <ie  mais 
moderno  aparelhagens  clnirgiras, 
foram  melhorados  o  laboratório  e 
ns  instalações  de  Ralo  X  c.  hoje, 
às  inúmeras  dependências  dn  As- 
sisfi/iicin  «t  do  IVonto  Socorro 
apresentam,  no  asseio,  n»  dispo¬ 
sição  técnica  e  higiênica  das  suas 
dependências,  mesmo  no  conforto 


:s  se  tornem  tabtS* 
lo.  Tanto  mais  se 
a  noção  dn  dever  de  respei- 
esforçar  ns  Imntrns  públicos, 
prensa,  o  gmérno,  em  Intro- 

, _  .  -5«e*  due  pura  o  seu  próprio 

lAnriss  "Cn‘°  Bc0nscll'adi,s  pcl°"  «conirelmenlo» 

1\|lnfnemi1  í°3f  ’c\,um  tim-  A  Constituição 
•  umn  rJ.VL  á  '-r  q“e  "  fl"n»d"<ie  de  um  Eatado 
uma  Constituição.  Porque  n  Conutitulçãn  i  fc|., 
para  qoe  o  Falado  ande,  prospere,  evolua.  Assim 
ue  um  diapositivo  constitucional  ae  torna  um  em- 

fsdrnVm.V]m|’U"  d'1  f"14  c,"rn  uue  ãle  não 

lendo  p!  d,*Vr  "cr  bnedlatnmente  revogado,  refnr- 
*’or  ÍB*°  «*,  revisões  de  constituições 

J  JSÍi*?  °rrni:,,c’  eompllcadas  e  difíceis.  O  qlle 
é  critério,  bom  acaso,  patriollamo  nessa»  refnrinn» 
ela»  se  tornarem  aconselháveis.  A  rigor,  aliás,  tõdn 
on  emrndn  eountltuclonnl  deveria  ser  submetida 


A  NOITE  ILUSTRADA 
uma  rrtvisia  vitoriosa. 


I souto»  principais  no  J.»  pdp.) 

A  solenidade  dx  posse  do  tiro* 
fessor  Luiz  Caprigllone,  reallzou- 
ss  as  10  horas  em  ponto,  com  a 
presença  do  prefeito,  de  lodo»  os 
secretário»  geruli  dn  Prefeitura 
e  de  numerosos  elemento»  fln 
classo  médica  dn  pais.  O  pre¬ 
feito  Angelo  Mendes  de  Morais, 
usou  da  palavra,  tierq  como  o  pro» 
fessnr  Ltilx  Caprigllone,  novo  se¬ 
cretário  gera!  de  Snóde  e  A»sli- 
líncla.  Apó»  a  solenidade  n  novo 
titular  foi  Investido  do  cargo  nu 
Secretaria  de  Saúde  e  Assistência, 
no  edifício  Dcndnro,  á  avenida 
Graça  Aranha,  com  n  presença  do 
senhnr  Ari  do  Oliveira  Lima.  se¬ 
cretário  geral  interino, 

O  professor  Caprigllone  nas 
duns  solenidades  foi  alvo  de  gran- 
dos  homenagens  por  parte  de  seus 
colegas  e  amigos. 

Estavam  presentes  mimerosn» 
altas  autoridades,  funcionário», 
amigos  e  admiradores  do  Dr. 
Luiz  Caprlglione,  que.  nessa  oca¬ 
sião,  proferiu  o  seguinte  dlsctlr- 
no  : 

“E.xmo.  Sr.  prefeito. 

Não  obstante  afeito  a  enfren¬ 
tar  assembléias,  dada  n  minha 
longa  r  continuada  atividade  di¬ 
dática,  nunca  consegui  dominar 
n  emoção  que  de  mim  se  apode¬ 
ra  nos  primeiros  contactos  com 
o  auditório. 

Peço  llcenÇR,  por  isse  motivo, 
a  lodos  os  presentes,  que  me  per¬ 
mitam  ler  ligeiras  palavra»  nes¬ 
te  momento  crucial  de  mlnhn  vi¬ 
da.  Digo  ligeiras  palavras,  por¬ 
que  o  Exmo.  Sr.  prefeito,  gene¬ 
ral  Mendes  de  Moral»,  cm  boa 
hora  dclcrininou  que  a  cerimónia 
fosse  a  mais  «implcs  poaslvel  e 
»em  alentado  discurso  e  porque 
não  possuo  o  dom  da  oratória 
fácil  e  eascntearle  tio  do  agrodo 
do  espirito  hrasiiciro;  al.cgrou-me  , 
essa  decisão, 

Exmn.  Sr.  prefeito:  Agradeço 
do  fundo  do  meu  eornçáo  a  pro¬ 
va  máxlmn  da  ronfianca  de  Vns- 
ss  Excia.  rm  mlnlis  pessoa.  Po- 
derls  parecer  a  espirito»  menn» 


Fraqueza  Cerebral? 


Dispepsia  Nervosa' 


Falta  de  Memória 


Perda  da  Apetite? 


O  TÔNICO  DO  CÉREBRO! 


Missa  em  ação  de  Rraças 
pelo  regresso  do  senhor 

Washington  Luis 

FIUBlinno,  20  fScrvlço  i-spceial 
de  A  NOITE)  —  Esteve  bnsianie 
concorrida  a  missa  canirulu.  <  n 
ação  dc  graças,  pelo  p-gn-v-io  tio 
Sr.  Washington  Luis,  que  <>  diiv- 
lório  udeuistn  local  ninndou  re¬ 
zai-,  hoje,  nu  Igreja  Matriz. 


I.OSDRES,  30  (.IFP)  _  Fnl 
criada .  no  aerr.dromn  de  Grop. 
dnn,  uma  companhia  de  trans¬ 
portes  aireos,  especializada 
em  mudanças". 

A  firma  sc  pro  pó :  transpor- 
bir,  sempre,  em  um  sã  avião, 
todos  os  moveis  e  utensilhos 
de  qualquer  casa,  cm  qual . 
quer  palr  ou  para  qualquer 
pais. 

0  preço,  naluralmente,  será 
superior  aos  fretes  marítimos 
e  terrestres ,  mas  a  compnnhUt 
oferecerá  as  grandes  vanta¬ 
gens  da  ""ipiilei  e  comodtda • 


tiM-tl-t,  20  (Serviço  especial 
íc  \  NOITE)  —  A  Assembléia 
Legislativo  realizou  unta  sessão 
cspcclul  para  comemorar  o  pri 
inriio  aniversário  da  Constituição 
brasileira.  Enquanto  ns  ga¬ 
lerias  se  achnvum  rcplctus,  com¬ 
pareceram  n penas  vinle  c  quatro 
tios  ciuqueuêti  e  einco  deputados 
O  primeiro  orador  foi  o  Sr.  Cap 
los  Rins,  que  apresentou  A  mesa 
umn  moção  npelnndo  paru  o  c!te- 
fe  do  Exerutlvn,  no  sentido  dc 
evitar  atr.s  arbitrários  pralicndns 
pelo  poder.  Faturam,  em  seguida, 
os  deputados  Dárln  Capistrann, 
Rn.r  Costa.  Antunes  Gilberto,  Oso- 
vio  Andrade  e  Osvaldo  Lima  Fi¬ 
lho. 


0  CASO  DA  CARNE  VERDE  pldo  consumo  do  eoll 
0  coas  da  carne  verde  tora  ricono.  sendo,  portan! 
ilée  obfeto  du  comontàrios  |or*  voniência  ostabolocer 
Baliítiwi,  que  leüotcm  o  clamor  aroma  do  distribuição, 
púbiír;,  muito  luitiiicado,  cm  ra-  olondidas  as  necessí 
tão  dn  evpleroçâo  quo  o  cario-  ternas.  Da  outro  lado, 
íz  t»m  solridn.  o  também  de  mui-  í0  da  calholta  do  mili 
loz  Bomleiiaçõío  do  simptrs  do-  da  em  sessenta  tnilhi 
-ncgoçio,  satn  nenhuma  suges»  neladas,  a  menor  d 
Hfo  coiiitruliva  n  com  a  sim-  contribui  para  a  proci 
?!fí  termulação  do  acusação»  go,  quo  devo  sor  ( 
’3çar,  quase  sampr»  injustas,  om  lagar  do  milho;  i 
r-ia  rteio  a  tudo  isso,  outrotan*  ÇQO  do  casos. 
l°nj°  i  d«(icil  distinguir  uma  Todas  ossas  dreunst 
qu®,  eada  »«  ‘er-  aconselham  a  cuidar, 
“  ma"  *T!d»nt«  -  o  inleros-  „m  ma!or  intsros.o. 
,u*  0  da  Ro-  própria  lavoura  trltlcol 

"'f3™1  .Eurl.co  G«P“'  quanto,  pareço  qu.  r. 

toerteõl?  *!Kv,rad°  4T  «contia  a  nossa  produ 

.  ..c.  problema,  buscando  go.  porque,  no  inlori 

ídL odm*,B,°rJf  80  UÍ?°  m?1*  14  zonhecidoi  eontinu 
J  '  Ünin  d“  dlndo  e  sou  desonro!, 

nu»  ptovndêr.ciaj  loi  avocar  a  _ 

ín«!õo.  encaminhando  direta-  0  Gov8rn3  Tom  ,aa 
asais  o»  dematchea”  quo  ue  do*  0B  r»euwo*'  moB 
siataiiavom,  #m  razão  do  .ro-  Pr8“âo  d»  Ru«  m#d 
slstándas  obstinadas,  dos  quo  drâfi‘ica»  dovoriam  sei 
rtnlian  tiiando  os  molhores  pro-  P0'0  t‘uo  P«dóssomos. 
fsítlcí  da  exploração  da  corno  P°u=o»  “«os.  produzir 
r,tíc.  Pera  situar  a  probtsma  Bátio  Pora  0  noiso  Cl 
su»  ílauo  diverso,  o  proiidonlo  «ituação  inicrnaeional, 
■la  República  tomou,  desdo  lego.  ,urB0'  a“nso)ha,  «o™ 
àrce  zaluiar  previdência,  qual  a  ÒSB®  caminho. 

»»  cbolir  o  raclouamonte  do  pro-  Como  se  vê.  são  mi 
3«>e,  perquo,  sob  a  capu  dos-  lores  quo  nos  lovam 
w  '^rionam «nto,  ó  quo  vinham  sariamonto  no  problo 
5*  d'*B,170'rendo  a»  manobras  não  atendermos  a  elt 
7o  cambie  negro,  E-oiã,  agora,  moo  ficar,  como  hó 
»  raio  da  carne  verdo  a  cami-  na  iminência  do  novi 
n”  as  uma  solução  dotinltiva.  trigo. 

ítcçai  ã  onérgica  aiituds  e  à  ,i _ 

«pertuna  intervenção  do  goneral  i _ 

,cc'  Gacpar  Dulra  no  assun-  1 1 
8'  pora  cortar. 


farinha  dc  mandioca  par 
n  líéljjica 

RKLIFF.  2(i  lAsp.i  ....  p,,-. 
puni  Anivrpl.i.  com  Hnit-.i  me 
ilv  farinha  ri  -  n  umli.xv, 

“llL-nrl  Giispar". 


Outros  números  interes¬ 
santes  do  programa 

4  hoje,  flnnlmente,  quo  Tilln 
Norka  —  a  menor  bailarina  tio 
Urasll  —  vai  apresentar,  no  au¬ 
ditório  da  A.B.I.,  os  seus  inte¬ 
ressantes  números  do  diuiçus.  t) 
recital,  que  t  cm  beneficio  da 
Cantina  Infantil  da  Cruz  Verme¬ 
lha  Rraslleira  e  patrocinado  por 
senhoras  d»  nosso  elite  social, 
constará  atém  da  parte  da  pe¬ 
quenina  artisía,  tie  números  tlr 


Não  encontrado  cinda  o  mi¬ 
lhão  de  cruzeiros  roubados 
ao  Banco  do  Brasil 

AnACAJO,  20  (Serviço  espccixl 
de  A  NOITE) 


A  polícia  conti¬ 
nua  empenhada  em  cncnnlrnr  i< 
importância  dc  um  milhão  de  c:  li¬ 
xeiro»,  imntnrile  do  desfalque  cin¬ 
do  pcln  bnncArio  1’edrn  Mattos, 
caixa  da  Dnnrn  dn  Urnsit,  n  qunl 
se  encontra  preso  na  chcfatura 
dc  policia. 


RERLIM.  20  lAFPi  • —  L'nt  hl 
hão  dr  unidades  do  prnicilin- 
foi  mau, lado.  com  urgência,  par 
Hnntbttrgn,  peln»  aulorlúadr 
hrilánicns  dv  xnp.tçSo  Essa  pr 
nicliina  será  rplicada  na  luh 
contra  a  epidemia  de  peliomlell 
te  qiic  grassa  naquela  cidade. 


O  SABONETE 


A  NOITE  ILUSTRADA 


i  uma  maravilha  ! 


alegre,  arranjo  dc  L.  (Juczouu: 
Tamborlet».  Leon  Jessrl;  Vaisa 
acrobática,  Krelsler:  Cigana,  U’te 
znda;  Gatinho  prelcncloso,  arran¬ 
jo  de  L.  Gurzndn;  O  tucháti». 
Can-caq  parisiense,  HoffrmhacU; 
Matula  brejeira,  Zcqulnlm  de 
Ahrett:  Cxnrdas;  Orahins;  Mujlli. 
arranjo  óe  L.  Quczada;  As  en¬ 
fermeiras  —  Porala,  Maria  Saht- 
na. 

Plano  —  Sueljr  Farias  e  Sylsla 
Regina  S.  Manso  Snyão. 

Declamaçlo  —  Terczlnha  Com¬ 
pelo  a  Annn  Mnrln  Azevedo  Lc- 
pe»,  alunas  de  Maria  Snblna. 

Orquestra  do  maestro  Ourza- 
da. 

Coreografias  —  Guarda  roups 
Idealização  e  execução  da  Srn 
Mendes. 

«awaeswwzeezeeisFwew» 

tiver  ao  meti  alcance  pnra  cola¬ 
borar  em  sua  Já  tormidável  ges¬ 
tão.  Tenho  a  cerleza  de  que  os 


A  entrevista  que  o  deputado  Carlos  No¬ 
gueira  concedeu  a  um  vespertino  desta 
Capital,  nsa  véspera»  de  apresentar  ao 
Parlamento  o  acu  projeto  de  regulamen¬ 
tação  do  Jógit  em  nnaao  paia,  veio  pór 
dv  novo  em  luro  o  momentoso  problema 
sòbre  o  qual  muito»  talam,  mas  poucos 
com  couhrrimento  dr  causa  e  pouquíssi¬ 
mos  com  sinceridade  superior,  capas  de 
situar  a  questão  nas  euas  verdadeiras 
bases. 

E'  que,  problemas  como  fale.  tocam  de 
perlo  ot  melindres  doa  falsos  puritanos, 
que  constituem  classe  característica  de 
toda  grande  cidade  e  aóbre  a  falta  de 
sinceridade  díateg  "donos"  do  bem  pú¬ 
blico  nmesç.vso  criar  um»  mentalidade 
mórbida,  rega  nos  verdadeiros  aspectos 
dns  problemas  atuais. 

Nãn  vai  aqui  rrpnrn  nenhum  ao  gesto 
esrtarccldo  do  Eminente  Chefe  da  Nação, 
quando  em  mnio  do  ano  passado,  no  uso 
de  sim*  legitimas  alrlhulçóea,  decretou 
o  fechamento  do  lôgo  cm  nosso  pais.  Na¬ 
quela  época,  na»  rlrcunstãncls»  em  que  o 
jogo  se  desenvolvia  em  nosso  território, 
o  piirtlculnrmcnte  no  Rin  de  Janeiro,  e 
um  Chefe  dc  Ratado  da  compenetração 
do  General  Enrico  Dutra,  ao  receber  na 
rédeas  do  Governo,  naquela  época,  o  mo¬ 
mento  era.  dc  fato,  de  revtaán,  F  nada 
melhor  do  que  èalcs  quinze  meses  de  ces¬ 
sação  e  estudo  psrn  ae  penarem  o»  acus 
prós  e  contra».  E  desse  balanço,  a  que 
ficou  clnrn? 

Flmn  claro  que  ns  nossos  centrns  de 
turlmno  ae  privaram  lolslmcnle  de  di¬ 
versões  e  atrações  de  rlnsse  e  baratas, 
de  que  n  classe  média  desfrutava  quando 
ílnnnrladns  pela  receita  dos  rns-lnns. 

IJue  nas  estações  termal»  hldrnmlne- 
rai».  balnearia»  nu  de  repouso  oa  preços 
dns  acomodações  nos  hotéis  ou  na»  prn- 
bõox  tornnrjim  sc  nrntlremcnle  inacce»sl- 
vela  sos  rlicfes  de  fnmllla»  »lmtilesmcnre 
remediados,  que  ficaram  tiailir  Imnossl- 
lilllt-idn»  dc  snnbnr  "nm  férias  nu  enrns 
rm  tbicns  dc  Cstdns  ou  (  nxnmbú.  nu  IV- 
Irópnlls.  nu  Tcresõpntls  ou  Grinnitá.  nu 
São  Fcrtro.  lodos  município»  dc  l,mlt»Hn» 
recursos  e  enja  vida  lornl  era  animada 


Se  ae  procurar  as  origens  de  multa* 
das  nossas  grande»  fortunas,  ninguém 
aa  encontrará  no»  cassino»,  porque  ela» 
estão  nu.»  “truata",  mis  monopólios,  na 
exploração  do  trabalho  mal  pago  c  na 
agiotagem,  arma»  tradlcionnlmrnte  mani¬ 
pulado»  pcln*  falsos  puritanos  que  hoje 
Investem  contra  os  cassinos,  provarei- 
mente  por  este»  terem  sido  aempre  em 
nn«»n  ptós,  um  Instrumento  dv  equilíbrio 
entro  o  tlco  c  o  pobre,  enquanto  que  o» 
"truata'*,  os  monopólios  a  exploração  do 
trahnlho  mal  pnqo  e  n  agiotagem  aempre 
fornm  n»  causadores  de  todo  o  desequi¬ 
líbrio  social  quo  aflige  noasa  terra. 

Estn  é  s  nossa  experléncta.  1’ara  nós 
hnstarin.  Ma»  ainda  há  a  conflrmá-ta  a 
sabedoria  do  outro-  povo»  mni*  velhos 
ou  mnls  experimentados,  como  o  francíj, 
o  nnrtUKufs,  n  Italiano  o  belga,  o  norte- 
americano,  o  arcentlno  o  uriigmtlo.  o 
chileno  v  tantos  outro»  Será  que  andarão 
todos  errados,  e  só  nós.  somo»  os  únicos 
certos  dn  niiindu? 

E»tn  i  i  verdade,  por  mutto  qu»  eta 
possa  doer  na  vista  dos  fnlso»  puritanos, 
dos  eégoa  que  não  querem  ver. 

Nn  época  cm  que  o  Presidente  Dutra 
interditou  n  Jõgo.  i-s-e  gesto  correspon¬ 
dia  à  necessidade  trcral  dc  revisão,  peia 
qunl  todo»  o»  problema»  nacional»  recta- 
alavam.  Hoje,  aurge  no  Parlnmrnto  uma 
voz  que  oterece  a  questãi  ao  debate,  dn 
qual  deverá  tirornvelinrnte  snrgtr  a  regii- 
lamentaráo  rio  lójtn,  rumo  fonte  de  renda 
e  amparo  nos  nosso»  inadiável»  problemas 
de  na ii  de  e  educação. 

Pcssn  nova  regulamentação  anrgirã  uma 
neva  fase  do  problema,  que  no  futuro, 
poderá  vir  ntv  n  ser  vneameado  peto  pró¬ 
prio  Governo,  que  poderá  rhnmar  a  al  os 
cassinos  v  ns  loterias  eumo  lá  ncontece 
em  tc.nto»  poises  nllnmente  rlslllzadoa  e 
evoluídos,  ou.  finnlm--nte  como  entende¬ 
rem  o s  tlualrr*  leclsladores  desta  eez  le- 
ttillmos  e  honrados  representantes  du 
piivp. 


Na  época  em  que  foi  sus* 
penso,  era  preciso  fazer  uma 
revisão,  que  agora  se  obje¬ 
tivará 


rlnnnl  dc  Medicina:  nunca  dese¬ 
jei  »rr  funcionário  nóbllco  e  mul¬ 
to  menos  ncnsrt  fazer  parte  da 
alta  administração  do  nnsso 
amado  torrão. 

A  clinica,  avassaladora  e  ext- 
grnte,  o  profundo  resnelto  h» 
duas  queridas  Faculdades,  onde 
sou  detentor  de  cátedra»,  não  me 
permitiam  lnrttr*õe*  em  nnlrns 
esfera»  de  atividade.  Pondo  de 
lado  a  modéstia,  rnnsldcro-me 
dotado  de  grnndc  amor  á  causa 
PÚblVa.  porque  me  Jtrigo  um 
bom  patriota  e  porque,  na  minha 
esfera  de  ação.  dnn  o  máxlmn, 
riimpro  rtgorosnmcntc  a»  trl»  do 
ensino;  Jamais,  por  pretexto  al¬ 
gum.  falto  á»  minhas  tirões.  E 
haverá  maior  serviço  prrstado  h 
pálrl»  oue  oricitlnr  n  morldnde, 
em  vária»  gerai-õe»?  R  nr,  terre¬ 
no  da  medicina?  Ser-t  um  admi¬ 
nistrador?  Mru»  senborrst  Greto 
poder  vos  dizer  qtir  bom  senso 
não  me  falta,  enmoreensSo  de 
hierarquia  a  rrsnrlfn  nos  snpe- 
ilnrrs  e  stihordlnnrln»  me  so- 
hrnm.  Aprrscnlo-vns  ronlo  rio- 
enmenlo  comorohntórlo  a  mrn'- 
n-i  dr  me|'«  olhos,  o  Rcrviçr,  de 
fltnlca  Médica,  »oh  m‘ntia  che¬ 
fia.  reunindo  nrin1  e  nn  rslrnn- 
dos  melhores  exi»- 


qaase  totalmente  pelo  movimento  dos 
cassinos. 

Que  a  nossa  classe  média  ficou  Intel- 
ramente  privada  de  apreciar  e  rccrenr-ae 
em  ambientes  de  primeira  classe  ou  do 
conhecer  os  mais  altos  valora  da  srte 
contemporânea  os  qnals.  oner  qurlram 
ou  não,  só  lhe  foram  proporcionados  pe¬ 
tos  cassinos. 

Que  a  renda  do  Estado  saiu  gravemente 
ferida,  como  o  confessou  ainda  reernte- 
mente  na  Câmara  Mnntclpsl  do  Estado 
do  Rto  o  Ilustre  deputado  Mnncir  de  Paul» 
Lobo,  ao  declarar  "que  o  "déficit"  esta¬ 
dual  dcvc-«e  ao  fechamento  dos  casal- 
noa". 

Que  nenhum  dono  de  cassino  foi  sur¬ 
preendido  com  fortuna  quando  da  cessa¬ 
ção  do  Jftgo.  Multo  pelo  contrário,  ano 
de  conhecimento  quase  público  aa  dlfírol- 
■ladra  financeiras  que  ntravcssnm  hoje, 
vasca  homens  de  cuia  obccaaáo  constru¬ 
tiva  ganhou  o  pais,  sem  exagero  as  sens 
melhores  hotéis,  o  desenvolvimento  dc 
novu»  ccntrns  de  turismo  e  a  captação 
de  novaa  rendas  públicas,  fases  hotéis  e 
casca  centros  de  atração  ainda  hoje.  de¬ 
pois  de  qnlnze  mrava  nem  lôgo  mantidos 
com  herrúlena  aaerlficloa  pelos  seus  pro¬ 
prietários,  ainda  hoje  aão  ponto*  nltoa  dn 
nnaaa  hospitalidade,  quando  o  tlrnall  ae 
firma  como  rentro,  não  só  do  lurlanin, 
tn-’»  rfrllvnmrnte  da  potltlr»  internacio¬ 
nal. 

Os  cassinos  não  fizeram  milionário», 
como  os  fez  o  |6go  do  bicho,  â  margem 
dn  lei  c  explorado  por  miioi  estrangeiras, 
que  só  souberam  engordar  o  património 
próurlo  O  patrimônio  dos  donos  de  cassi¬ 
nos  é  um  pntrimónlo  do  Estado. 


com  sutr  aapa- 
Jb  o  «é  góidio  dos  intereeie» 
«lados  pelos  «xploradoroB  da 
Síiis  d»  poro. 


dãum  {nitlw  í  uc  alo  I 


NEGAR  IDADE 


?OMt  MUDIAL  DE  TRIGO 
Vluu  grado  o  reduçãa  quo  os 
«Isdoj  JJntdos  derem  loisr  da 
•ZPMação  do  cereais,  principal- 
(«•alo  d»  milho  *  trigo,  paroc« 
«Mogurado  qu*  oa  nossas  ami- 
jfj  da  Américo  cobrirão  o  do- 
I  d*  larioha  de  trtgo  nocas 
-rio  (10  pfi;  noS!0  ca^a  jia 

t®BTÍBÍ0  «m  a  Argentina, 
'btuado  cm  condições  quo  to- 
a*  tontlenom,  principclmente 
tlr|u»  daixou  a  erílério  doa  nos- 
151  *ízhiho*  d»  Prnla  lixar,  a 
Mu  o  proço  para  cada 

•n\«5ia,  vrm  sondo  cumprido 
j°m  “úosr,  o  giande»  onu».  além 
.  *  R14*  a»ió  poi  oxlinguir-ao.  Te- 
•Siotnn.  do»  Estados  Uitide»  es- 
room  o  cotheito  de  trigo  cm 
ritlhõaw  do  toneladas,  6  qao 
’*P>»s»n!o  um  tecotd,  emboro  ao 
••nmntíro,  unteriores  previssem 
Wu  cifra  maior. 

A  tente  ■„  trigo  que  se  nota 
o  mundo  e  aa  ronponsnbllíeta- 
ô»*  a  o»  Estados  Unido»  em  ro 
laWo  a  muiloa  p-jisc»  da  Euro- 
P,,•  cotr.plotomi  nto  desptovidor. 
-1  ?--*cteeio  ccteal,  garantem  rá- 


Entre  mulheres,  frequente 
E*  cortar-sc  sem  piedade 
Na  pele  da  amlgt  ausrnte 
Que  vive  b  negar  a  idade. 

Numa  roda,  Dona  Alice 
ôaslm  faiava:  —  NIo  sei 
Que  adianto  negar.  Tolice! 
Eu,  por  mim,  nnnea  neguei, 


rtieu»  colegas  da  Srcrelarln  virão 
ao  meu  encontro,  para  trahnlltnr- 
cotnunhão  espiritual, 


mos  em  .  comunhão  espiritual, 
tlnmia  o  máx'mn  de  atividade  pa¬ 
ra  o  engramtcrlmrnlo  da  admi¬ 
nistração  de  V.  Exc'a .  e  do 
preclaro  presidente  do  Repúbli¬ 
ca,  o  meu  particular  amigo  ge¬ 
neral  F.urlco  Dutra. 

Desde  o:  primeiros  embair»  da 
c.impnnha  presidencial,  ennsidc- 
rel-tnc  tt rn  sotilnde  atento  ás  or¬ 
dens  emanaria»  riísse  grande  hrn- 
silelrn,  o  preside  tlc  Dutra,  por 
quem  náo  lenho  dúvida»  em  Indo 
desprezar,  desde  qtte  »rj»  para  o 
hmi  do  govérnn  rle  S.  Excia.  e 
cnnseqiirnlcmcnlc  pnra  n  hem  dn 
nos.»a  qneridn  pátria.” 

0  gabinete  dn  novo  secrc- 
lárifl 

Está  assim  ,  r-.inatlttihto  n  gn- 
hinvte  dn  novo  secretário  dc 'Sau¬ 
de  e  Asxlstéiplài 

Chefe  tio  gatilln-te.  Dr.  Nowton 
tltirlnmnrqnl;  Secretário  partlvii. 
lar,  Dr-  Nrdcr  João  Ncdti;  (II i- 
rinis  dc  gah'nctc  Mamicto  Goti- 
vfa.  Olavln  Hnrliuzn,  Josí  Gal- 
dlno  da  Silva  Nevei. 


Querem  saber  minha  Idade 
•Inata  e  certa?  aalbam,  pola, 
Que  eu  náo  eacnndo  a  verdade 
Faço  cate  ano  trinta  e  dota 


Não  «  esconde,  Don»  Atire, 
Nem  dr  c»quecf-l»  é  vannz: 
Foi  e*»a  n  qnr  rln  me  disse, 
Dois  ou  três  ano»  a  Irá». 


errn  como 
tente» 

Oticm  mrnn»  ninnda  t  o  rate- 
drill  cn  Mo»,  par»  nttncir  a  nua- 
»e  pcrfrii-.õo.  conlc!  cnni  a  «Ipila 
lne»|tmá»-el.  |ircclo*a  e  dtMgcn- 
te  de  um  ernpn  do  .mx'tt->re« 
qpc  »o  rroMn  ncl-i  halitta  dr  om 
-rnod,,  chefe  dc  oMntcn  -  n  Dr. 

tn«é  A-kermnnn  \’õn  tenhi»  noto 
vr.o»  noe»  ngrndecrr  n  rlL-lorãn 
mie  V.  F*rln  çic  ronfeip  Fxmn, 
Sr.  prefeito.  Farei  tudo  que  es- 


HAisTOS  TIGRE, 


Para  o  ««selo  corporal 
Procure  »  trinca  dc  earot: 

D  TALCO.  O  CREME  DENTAI 
E  O  SABONETE  ELCALOL. 


(Transcrito  de  "Diretrizes",  de  19  S-I71 
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A  NOITE  —  Sábado,  20  setembro  de  1047 


.lo  Sr.  Orltt”/.  de  Araújo  dn 
(luiilni  isnliorita  ulula,  fi¬ 

lha  tio  Sr.  c  Sra  José  llrugui  O 
noivo  é  flllio  .lo  Sr.  é  Sra.  (hirln* 
Aratijo  riu  Cuiihu  (Is  ciimprlntcii' 
los  serão  nprwiitndi-ç  no  tem¬ 
plo. 

- Rcallzn-.v  linje,  o  enlace 

mntrlmorllnl  riu  Srtn.  .lullcta  du 
Silvo  Ari  uji,  l.i  pes,  fl  hn  rio  Sr. 
Domingos  o ii  Silvo  A  mujo  Lo. 
nes  c  do  suo  esposa.  Sro.  Anu 
Carreira  rios  Santos,  rum  o  Sr. 
João  Uaptlsla  I.nrnnjclrns,  fun¬ 
cionário  pulillco. 

O  ato  civil  será  cfclunrio,  As 
IO  horas,  na  1,*  .  circunscrição, 
Icslemimlinndo^o  o  Sr.  Octacl- 
lio  da  Silva  c  esposa,  I),  Iluth  tios 
Suntos  Silva. 

A  cerimônia  religiosa  será  rea¬ 
lizaria,  As  17,45  horas,  na  Igre¬ 
ja  Snnutôrlo,  cm  Cascr.diirn,  *cn- 
tio  padrinhos  o  Sr.  Arnaldo  Slm- 
Pllclo  da  S.lva  c  sua  esposa,  Sra, 
Zulmira  tia  Silva. 

Em  sua  residência,  os  nuben- 
les  receberão  os  cumprimentos 
rias  prssons  de  suas  rrlições  tlc 
amizades  C  parentes. 

-  Realiza-se,  hoje,  o  enlace 

matrlmnnlnl  ria  seiihnrlln  Llmlaii. 
ra  Martins  fie  Oliveira,  flllm  rio 
Sr  Mtgino  tle  Ficiln*  c  de  sua 
rspusn,  D.  Kpnninn  tlc  Frcitus 
com  o  S-.  Elai  liarei  los,  filliij 
do  Sr.  Mllilno  Jrsé  Uarcellos. 

O  alo  religioso  rfcUiar-sc-A  ás 
18  horas  nn  Igreja  do  Sagrado 
Coração  de  Maria,  srmto  padri¬ 
nhos  n  Sr.  Alfredo  Snnrcs  e  n 
Sra.  Silvana  Soares.  Os  noivos 
receberão  ds  cumprimentos  no 
igreja. 

-  li cnlica.se  hoje,  As  17  ho¬ 
ras,  na  Matriz  rir  Uonsuccsso,  o 
enlace  matrimonial  da  senhorita 
l.llva  Correio  da  Silva,  filha  tio 
Sr.  Léo  Correia  da  Sllvn,  e  Sra. 
Marina  Nascimento  Sllvn.  com  o 
funcionário  do  Banco  Português 
do  nrar.il,  Sr.  lírl  Teixeira  Pinto, 
filho  do  Sr.  José  Teixeira  Pinlo 
e  Sra.  Carmen  Unmlngurs  Pinto. 

Serão  padrinho*  o  casal  Faus- 
lo.Nicla  Moura  Magalhães. 

-  Na  muiriz  tle  S.  José,  ce- 

lehrar-se-A  hoje,  As  til  lioras,  o 
rnsnmento  du  Sr  Nl.tim  0.  Men¬ 
donça  Arrúcs,  filha  tio  Sr.  Vlln. 
rino  Mendonça  Arvncs,  com  a 
Srta.  Eneá  Ntliln,  filliu  tio  Sr.  r 
Sra.  Ilucnn  [\ocdrl. 
DIPLOMÁTICAS 


entre  o  fuiiclonnllsmo  as  mal» 
sólidas  umiznilc».  O  Aniversariante 
tem  recebido  muitos  cumprimen¬ 
tos. 

Fazem  anos  hoje; 

A  senhora  Léa  Martins  Cnpís- 
Iraito,  esposa  do  escritor  v  Jorna¬ 
lista  .Martins  Caplstruno;  a  se¬ 
nhora  Gabrlelu  livsnnzuiti  Lugc, 
viuva  tio  Industrial  Hcnrhiuc  La- 
gc;  o  coronel  Ernesto  UorncUs 
senador  federal  c  rx-lnlerventor 
no  11  lo  flramlt  do  Sul;  o  Sr.  Luiz 
Afonao  tlc  CscrngnnUc,  diretor  do 
Museu  Imperial  de  Petrôpulls,  e 
Vinícius  Costa,  nosso  ex-eoinpa 
nliciru  tlc  redução;  a  Srn.  Con¬ 
ceição  rtosn  CosTic,  esposa  do  Sr, 
Alexandre  Cosme  Sobrinho,  fun. 
clonárlo  do  Lold.'  SuUuncricnno; 
n  menina  Lilly,  ftihn  do  Sr.  An. 
tonlo  d  ..a  Santo*  Pinho  c  da  Srn, 
Floripcs  Turuii  Pinho;  Sr.  Cur. 
los  AffliVo,  cunUdor  desta  praça; 
o  Sr.  Wandyr  Ü.  Martins,  de  De¬ 
lo  Horizonte. 

-  Passou  ontem,  o  nnlvcrsá. 

rio  nttalicio  dn  Sr.  Hnnihcrto  AL 
bengo,  osllma-lo  funcionário  da 
Empresa  Paschoal  Scgrcto. 

Senhora  F.mitda  Cruz  — 
Transcorre,  amanhã,  o  aniversá¬ 
rio  natalício  dn  senhora  Emllila 
de  Almeida  Dlns  cia  Cruz,  illstin- 
ta  esposa  do  Sr.  Gabriel  Dia* 
da  Cruz.  O  Jovem  casal,  <]uu 
nctipa  lugar  tle  relevo  na  socie¬ 
dade  car.oca,  receberá,  cerlamcn- 
tc,  Inúmeras  manifestações  de 
apreço. 

- Pnssn,  amanhã,  o  nni- 

versário  iiaLilIco  do  Sr.  Aren- 
llno  Monteiro  Guedes,  cnnecl 
tnado  advogado  do  nosto  Fó¬ 
rum. 

-  Faz  nhos,  amanhã,  n  Sra. 

Snhlnn  Martins  Teles,  esposa  do 
Sr,  Hodoifo  Ihilista  Teles,  funda- 
unrlo  do  D,  F,  S.  P. 

- Faz  nnns  amanhã,  o  Inte¬ 
ressante  menino  Luiz  Riuinidn. 
fllhu  dileto  dn  Dr,  Aiiiilo  AIws 
Dlns,  médico  dn  Aeronáutica,  e 
lie  sua  esposa  Dra.  ííulelhn  Alves 
Dias,  dn  carpo  médico  tln  Insti¬ 
tuía  dos  Imiuslrlãrlns. 

Luiz  llnnnldo  rcccberé  por  esse 
motivo  muitos  presentes, 

- Transcorre  amanhã  a  dntn 

natalícia  da  t.ríu  Diva  Maciel 
Vasconcelos,  professora  de  plano 
e  filha  do  roronel  Godofrcdn 
Vnrgrs  Vasconcelos  e  de  sua  espo¬ 
sa  Sra.  Candidn  Mnclol  Vascon¬ 
celos.  As  pessoas  de  seu  circulo 
dc  relações  Je  onilzaJc  c  seus 
alunos  prcslar-lhe-no,  por  cs:ic 
motivo,  significativas  homena¬ 
gens. 

-  Festeja  amanhã  seu  pri¬ 
meiro  aniversario  natalício  n  me¬ 
nino  Alllnn  Felix,  filho  th»  Sr. 
Pedro  Fclix  ds  Carvalho,  funcio¬ 
nário  do  Ministério  dn  Marinha, 
e  do  sun  esposa  Sra.  Maria  llila 


A  arte  acompanha  a  Espanha 

A  frenle,  a  avenida  Vieira  Soiifo,  Ao  lado,  cniifundlndose 
nos  seus  Jardins,  o  Coimlrg  t.inh,  <)  tiiutn  prédio,  em  que  «r 
situa  a  Embaixada  da  KipuiiJm  e  Ioda  He  envolvido  de  uma 
agradável  u  variada  paisagem ,  l.ocal  magnifico  paru  receber, 
acolhedor  r/i ic  i,  ornado  com  goslo,  lendo,  I njo  no  salão,  dois 
belos  retratos  de  Ivunofi,  n  da  princesa  c  o  du  embaixador. 
Peças  antigas,  leias  dn  Espanha,  pnliiiis  decoriilloot,  U  gosto 
brasileira  luiula  construído  ot/ ne/e  ambiente,  Agora,  o  sabor 
espanhol  lhe  ilã  nonas  tonalidade.*.  Alt  estão  os  embaixadores 
de  um  povo  Inlinn,  a  rcu  tier  semi  amigas  brasileiros.  As  lín¬ 
guas  portuguesa  c  castelhana  *c  misturam  no  ar.  Essa  eoMlcj- 
déneta  nos  lembra  certos  rhhslco*  dn  nosso  Idioma,  que  es¬ 
creveram  simultaneamente  nn  duas  tinguas. 


Vlna  utlnárlni 


•e***(4,„ 


O  embaixador  e  a  condessa  de  Casa  Unjas,  'que  transpiram 
uma  simpatia  eiwnlociilc  e  são  queridíssimos  em  nossa  socie¬ 
dade,  onile  n  princesa  de  flrncnmw,  tua  filha,  desfrulu  do  maior 
prestigio,  eslào  cercados  dc  pcssmiH  dc  desloque  nn  mnndanis- 
mo,  nns  leiras,  nns  artes,  no  jornalismo,  na  iiiltnrn  cm  urrai, 
nas  rodas  económicas.  A  recepção  constituiu  mnts  nni  capitu¬ 
lo  na  inlensn  vida  mundana  da  /t/o.  E,  ao  lado  dos  cliclcs 
da  missão,  enrnnlrn-se  sempre  o  finura  it llmnenlc  simpática 
de  Garcia  de  Viiinlns,  adido  ciillural,  intelectual  dc  real  mere¬ 
cimento,  multo  afeito  aos  assuntos  dc  urle. 


por  isso,  recebida,  rum  entusiasmo  a  noticia  du  <;uc  *a  iria  apre¬ 
sentar  cm  um  i-onc£rlo  no  Tenlro  Municipal.  Cunlaudo  com  grnn- 
prindpal  ensn  rio  espetáculos  dc  um  inihlico  entre  o  t|ual  se  viam 
dc  número  dc  admiradores  dc  sua  nrto  puni,  encheu-se  n  nossa 
reprcsentanles  du  todas  as  classes  sociais.  Uma  Interrogação  t-ra 
feita,  n  rada  lusiaiilt-,  nos  corredores:  conservaria  cie  ainda  a  pu 
reza  de  emissão  c  n  beleza  de  tlmhre  de  outros  tempos?  Sendo  o 
decorrer  do  (empo,  um  dos  fntures  Implacáveis  para  a  conservação, 
nuo  era  tlc  admirar  t[Ue  a  dúvida  pairasse  cm  todos  os  espíritos 
As  primeiras  palmas  ijuc  lhe  forniu  tributadas,  no  aparecer  no  pal¬ 
co,  foram  ccrlamenle,  dc  cortczin  e  cm  homenagem  an  grande  In¬ 
terprete  lírico  que  Ião  deliciosos  momentos  proporcionou,  cm  se¬ 
guidas  lompnratlns,  a  quase  todos  que  ali  se  cneontratnm.  Apôs  a 
primeira  música,  o  mesma  Ji  não  se  poderia  dizer.  Scltlpa,  com 
voz  firme,  liem  timbrada,  c  respiração  que  lhe  permite  obter  ma 
ravithor.os  “planlaslmi”,  demonstrou,  desde  logo,  qnc  n  perfelln  es¬ 
cola  em  que  se  bnscla  sua  arte  é  dc  molde  it  assegurar-ll*  nlnda, 
iHcll  exito.  .Se,  ve 7.  por  oulm,  scntc-sc  m^nor  doçura,  noa  agudos,  d<> 
que  nquela  com  n  qual  nos  havia  habituado,  Iniedielamcnte  Usa  n 
ennlor  dc  recursos  para  cnvolví-los  dc  um  colorido  que  rcfictc  seu 
bom  gosto  c.  sua  Intel  Igéncln.  Ao  contrário  do  critério  geral  mente 
mlolndn,  Scliipa  uuiicn  Ice  cjueatúo  du  exiliir-sc  cm  proflnuiuis  rjuc 
primassem  pela  mtatcrldade.'  Ciente  dc  seu  valor,  Irm  sido  cie  tal¬ 
vez  um  dos  maior.-»  divulgadores  das  canções  populares,  não  sA  de 
sua  pátria,  mas  dc  outras  terras,  onde  o  levou  sua  carreira  llricn. 
Espirito  penetrante,  faz  sempre  questão  de  Inlerprclá-lns  na  língua 
original,  o  quo,  em  parle  lhe  é  faullilndo  por  Impecável  dicção.  Não 
tc ui 03  dúvida  etn  afirmar,  por  hso,  3cr  a  perfelln  tnnnrjra  como 
nrUcum  um  uixh  principais  fnlorcn  fjuc  lhe  permitem  rnnucrvnf  p 
emissão  tão  pura.  Há  melodias  que,  filtradas  pela  sua  scn*lbllidn- 
tlc,  sc  lornnm  imortais  e  disso  tivemos  ainda  cnnrinmiçio  ao  ouvi- 
lo  cantar,  "Mia  pleeina",  "Princccite'\  e  muilos  eulros.  De  al¬ 
guns  números  hão  sc  tòdc  ele  furlnr  no  "bis",  lai  a  Insistência 
«los  pedidos  e,  Icrinlnndo  o  programa,  crescia  o  entusiasmo  do  pú¬ 
blico  cada  vez  que  o  simpático  arllsla  voltava  pnl-u  nlnda  cnnlnr. 

*  oje  á  Inrdc  realiza  tle  seu  concírto  de  despedida,  ás  ltí  horas, 

no  Miiiiicipnl. 

EscoT.i  Nacional  tlc  Música 

Será  apresentado  hoje,  rahntlo, 
ás  17  horas,  no  salão  Leopoldo 
Migucz,  o  pianista  Arihemnr  Sn i- 
dc,  dipluinailo  pelo  E.  X.  Música 
e_  cx-nluno  iln  professora  lolnnda 
Ferreira.  0  programo  a  ser  exe¬ 
cutado  é  o  scgninlc: 

I  —  J.  S.  Hach  —  Coral  "Je¬ 
sus  Alegria  dns  homens”  e  Pre¬ 
lúdio  e  fuga  em  do  menor.  Mo. 
z:irl  —  Tema  cum  Variações  (Mi- 
niirlo  de  Dupnrli. 

II  —  Dehitssy  —  Chridrcs1* 

Korner  —  I  Dortor  Grados  nd 
Paruassiiin.  II  .limbo'»  Lmltihv 
III  Sciénedc  íor  llic  Ifall.  IV  TÍk 
Show»  |s  ihitiemg.  V  The  lltlle 
Rliephcr.  VI  (iolllivnggS  C.ahe. 

Wnlk.  Wagner  -  I.lstx  —  J 
morto  de  bohlu.  Wagurrllras- 
sin  —  Cavalgada  das  Wallt.vrlfl*. 

Coneri-to  nn  Pciiítenciúrii 
tio  Diõtrilii  Federal 

alcançado  pela  Or 


Num  momento,  o  iteti  nariz  pode  rf&f  /•')  * 

fitarentupido.devldoaum  resfria-  ís  -. 

doou  catario.  Mas  logo  depois,  t  /o‘ 

sua  respliaçío  estará  nomiall-  \  \  /  /  ^ 

rada,  graças  a  Vick  Va-tro-noll  '  J  V 

Sô  algumas  gotas  em  cada  narina,  Wlffitfeí  SZZ7. 
aliviam  o  narli  eniupldo,  con-  «  _  . 

traem  bs  mucosos  inchadas  c  VJSffi 
•calmam  ■  Irritação.  f  W  S  Etk'»  i 

0  Mcdicemtnlo  ttusl  Prtlsrido  Eis  Todo  0  Mundo 


A  arte  eslã,  pnrÁm,  presente  <)  festa  jior  outro  formo-  peto 
participação,  nnm  pequeno  *  delicioso  programa,  da  grande 
intérprete  e  mestre  da  harpa,  a  Sra.%t,ca  Itach,  cuia  execução 
impressionou  mais  uma  ve;  ,o  seus  tidinirtitinrcs,  pelo  juste sa, 
sensibilidade  e  finura.  E  como  nolti  de  rontronte.  tocada  tlc 
graça,  movlmenln,  alarido,  as  duas  nelinhns  dr,  rmhntxnilur 
dançaram  músicas  pnpntnrcs  tle  Espanha.  Esses  tlnts  quadros, 
quebrando  o  nni-e-nem  dos  rnnidrtoitos  rn  Ire  os  solas  e  o  rindo 
constante  da  conversa,  ttumlnnrnm  o  ambiente,  com  n.tradiçnn 
dn  orle  e  com  a  nrte  popular,  confirmando  na  /endíncííJs  tslí- 
Ucas  do  povo  espanhol, 

a  n  i  e  i,  1 1. 


teetctHtit,,, 


Nervos  Debilita- 
dos  Provocam 
a  Neurasthenia 


A  Moda  de  Paris  - 

|  NO  CAPITULO 
I  *  DOS  CHAPÉUS 


ttJo  ofiit  aut  o  t*. 

ITOTv?ik?  CWP  «*•«<« 

\a  OEfilllll  0  SEI'  OftGá- 

Vp4>."  HISMO.  PORQUE  0 
CáNIAÇO  PMTSIca 
□lU'®  f  INIEIIEIIUAI  I 
H-,nI  UVáltá',  fáláUtfNTL 
I  I  'wS  *  NEUSASImENIA 

IfKpMMI  4l  MUffeltll 

vm  0to  geraimioiv  m  in»OADlB  oas 
drin*  trrtL»f)tl'dâ<jf ,  w  4t  cahtça  • 
nervoiiff/no  Aç  fua^queri  dnün 

minilpaiMcdf»  oimo«  ip  ftiotit  ta  «dm 
Conatitjuruci»*  Tr«i*  ••  injfnr»1i»tAfnr«> 
ht  WDi  um  itflsrdio  4r  vlIrMu  po»ittr* 
•  immçdiito  Klr  mm*  4nt»i  i.nigo 
!•«  Vi^annl  #  o  retn*^1tn  todW^do  oar» 
qualquei  cbbo  tU  oruiBBVhrnia  V/iy/.val 

rcvijEOP*  o  ofBtnumi;,  icstitt/totU»  ai 

fraco  ••  furçaa  cwiilUla»  •  a  «nriQia 
d«  Kâventuda  ia  prnoaa  «xhaunda^ 


FIiOIU A  NrtPOLIS,  20  fServlçn 
«poclal  de  A  NOITE)  ~  Sb  „ 
funi  amrnto  a  noik;a  (rnnsiniM. 
da  daqui  e  pubilcaUa  há  ú|a,  A, 
hre  a  rcrusa  da  Deleçad.  ,i„ 
ji,  "  ,  '  em  rcceher  ix. 
dldos  de  flitaoçla mento  i-,ir»  <« 
gurndnj,  alcçmidu  falta  d» 
gonhelros. 

Eslá_  provado  que  a  luforaz- 
ç3o  não  procede  c  ainda  qUt 
contrariando  «cus  lermos,  rom'í 
niinm  regularmente  cMn*  omi.. 
çoes  por  parlo  da  rtforld,  dele- 
gacia,  tonto  assim  que,  somonle 
no  corre nlv  més,  Já  acellon  nU,. 
Iro  propostas  de  finandaiutaio , 

N.  da  R.  Sôbra  o  «ssumo 
*c  tua  raevlmmos  Inmhém  d,i  pt<. 
sldcnle  tio  I.A.P.C.  amplos  ,L 
chireo!incq|tis.  provando  r,,IP  B 
Gvlcgnrla  de  Florlanápidls  c,m«. 

nrellando  rcgtilunnenle  m 
pedidos  de  financiamento  «'jr 
lhes  são  apresentadas. 


Po  Rasa  KaUmayr,  da  Francc  Prcssc) 

S  snhietudo  Rose  Vaiais,  em  sua  gran¬ 
de  eolcção,  toda  ela  de  uniu  beleza  excep¬ 
cional,  quem  lenta  criar  unta  moda  destina¬ 
da  a  contrabalançar  os  chnpciis  levantados 
na  frente, 

So  mesmo  género  deste  moiléto,  que 
apresentamos  o  iroqnii,  tln  executon  pe- 
I  qlie/ios  chapéus  descobrindo  hem  o  lado  cs- 
qnrrdo  da  rnbcça  e  cobrindo  n  direito,  com 

Ínm  ligeiro  movimento  ralndo  sóbre  o  ros¬ 
to,  sempre  guarnecidos  “en  hiiulrr”  e  s õbre 
a  frenle  com  um  lufo  de  flores  diversas,  ou 
ile  unt  chumaço  dc  filas,  ti  original,  chie  e 
de  granda  " allnrc com  a  condição  que  o 
que  usnr  esto  obra  prlnin,  lenho  os  rabelos 
penteados  gnrn  rimo.  ou  cnmpleliimcnle  liso / 
e  puxados  paro  Irás,  prrndcndo  num  rd/o. 
O  efeito  de  rabelo*  saltos  seria  verdadeira- 
ntenlc  deplorável. 

(World  cnpgright  106 7,  hg  A ./  ./'. — 1‘arlsi 


Rcgistra-sc  nesta  rinta  o  nni. 
versário  natalício  de  Sir  Nevillc 
Montagii  Ruttsr,  nos-n  embnlxa- 
dor  du  Inglaterra,  que  hoje  chcgn 
a  esln  capital. 

TESTAS 


A  Associação  dos  antigos  alu¬ 
nos  do  Externato  São  José  ofcn- 
ce  liojr,  ás  1(150  horas,  nus  *()• 
Iões  do  Olimpi'0  Club,  um  cock 
la II  n  imlns  os  seus  colegas,  as¬ 
sociados  ou  nãc 


A  senhorita  Lrllrlu  Sn  lies.  fi¬ 
lha  do  Sr.  Dcmõçrilu  S.illcs  fnn. 
r  imúrlo  da  Saude  1‘úbHéa,  es¬ 
teve,  há  pouco,  gi-nvenn-nlr  en¬ 
ferma,  sendo  operada  com  ôxlto 
peio  Dr.  Eirern  Monteiro,  médico 
du  IVinln  Socorro. 

Agora,  ji  restabelecida,  o»  pais 
de  I.t-licia  vão  comemorar  o  aus¬ 
picioso  acontecimento,  ofere¬ 
cendo,  amanhã,  um  chá  ás  pes¬ 
soas  de  suas  relações,  na  resi¬ 
dência  dos  mesmos. 

- O  Wilson  Sons  Fnnlball 

Club  realiza  hrje,  nos  salões  d ) 
Club  dc  llegnlas  Giiannlinra,  das 
21  á  I  hora.  um  "Ra Ile  da  t  n- 
mnvern". 

CISEM  A  A’ A  A.  n.  1. 


l-orte  de  Copacabana  e  figura 
resptUánel  nos  circula*  milita¬ 
res  e  no  sociedade  brasllriru  pe¬ 
lo*  sim*  qualidades  de  ciiráicr  e 
honradez. 

I'or  motivo  do  transcursa  dn 
aniversário  dn  brigadeiro  Eduar¬ 
do  Gomes,  o.-i  departamentos  dn 
CDS  mandaram  rezar  hoje  missa 
cm  nção  dc  grnçn*  nn  Candelária, 
o/o  religioso  qilr  leve  a  presença 
ilc  poliltens,  militares  v  dos  nu¬ 
merosos  amigo *  e  colegas  tle  nr- 
rins  do  ilustre  diretor  das  Rolas 
Aéreas.  O  nniorrsorianle  reeche- 
rá  dnrnntc  o  dia  de  hoje.  nume¬ 
roso*  homenagens  dns  seus  admi¬ 
radores  t  correligionários. 


ISIVERSAtUDS 


FORTIMCA  I  DA  ftAÚDI 

lubarsUtrt*.  ANun  I  Swtf.  •  1  Paul* 


Itcnllzar-sc-á,  hoje,  na  E.  N. 
de  Música,  As  17  linrns,  mnis  unt 
concírto  dn  série  dn*  "Jleclhiu 
de  Diplomado*".  Desta  vez  será 
ouvido  o  pianista  A  (lhe  mar  Siuric, 
ex-aluno  da  profesora  lolnnda 
Ferreira.  Do  prngnmm  constum 
llnch,  Mozuvl,  Dchussy,  Wngr.cr- 
Liszt  e  Wagncr-Brnssin. 

Orqueslra  Sinfônica 
Brasileira 

Eleaznr  de  Carvalho  no  Rex  — 
O  êxllo  assimilado  pelo  maestro 
Elcnzar  dc  (‘.orvalho  nn  sun  run- 
tréc  no  Rio  dc  Janeiro  foi  rios 
mais  nuspielosnj,  denimislrnndo 
renlmcnte  qur  o  acu  npcrreleoa- 
mento  lios  Estados  Unidos  foi  rios 
mais  promissores,  snb  a  orlcntn- 
çãi)  de  KoussovUzsby.  Klenzai  de 
Carvnllio  vnltnrá  n  dirigir  anmiihã. 
Ai  10  horas,  um  programa  lolelrp- 
mvlllc  diverso,  com  a  participação 
de  dois  solistas  vitoriosos  no 
concurso  Instituído  pela  O.  5.  R. 
Olgo  Mnrin  Schrnclcr  e  lolnnda 
Ferraz,  sendo  que  a  primeira 
cantará  duas  Arl.u  —  Anjo  Un- 
hrlel,  de  Hn.vdnc,  Iphlgénic,  de 
Gluck  —  e  a  icgmula  execidarA 
o  concérto  n.  1,  de  llortklcwlez, 
pnra  plano  c  orqueslra.  O  progra¬ 
ma  será  o  seguinte: 

I*  parle  —  Anran  Copland.  S.n. 
fonin  n.  3.  2»  parte  —  Carlos 
Gomes,  1’rotofnnin  dn  Guarani ; 
n)  Hnydn,  Arla  do  Anjo  finhrlei 
tio  Oratório  Creaçnn  —  h)  Gluel.. 
Arla  de  lphigénic  dn  ôpern  Iphl. 
génlc  em  Tnurldc;  Rortkicwlcz,  I* 
Coneêrlo  pnrn  piano  e  orqueslra, 
lllmslty  Ivnrsnkott,  Páscoa  Ilussa. 


TEfiESTE-liniGADEIliO  EDU¬ 
ARDO  GOMES  —  \n  dntn  de  hoje 
transcorre  o  anlver-i.rio  nolaticio 
do  Icnrnle-hrtgadeiro  Eilunrdn 
Gomes,  dlrclnr  dns  Rola*  Airens 
do  Afin/*férí«  dá  Aernneillfrn, 
tx-ainilldaln  d  presidência  tio 
República  pela  União  Democrá¬ 
tica  Nacional,  um  dns  herói s  dn 


A  elegância  feminina  tem  tm 
FIGURINO,  um  eaprlhot 


f>  sucesso 
questrn  Slnfôirica  Brnslle  ra  na 
Punitenclária  do  Dislrlo  Federal 
leve  repercussão  fnvornvei  na- 
qiirlc  grande  rcfornmlôrlo  so- 
elul.  O  diretor,  lem-ntc  Castro 
Pinlo,  solldtou  A  diretoria  da  O. 
S.  II.,  um  novo  conrcrlo  para  que 
lodos  possam  avaliar  n  p.Mgrcs . 
so  da  músira  sinfônica,  convi¬ 
dando  a»  ulliis  niiloridadrs  dn 
pais,  o  fim  de  nsslsll-lo,  lendo  o 
O,  S.  II.  anuído  no  pcdldn. 

E->sc  conrcrlo  sorA  executado 
hoje.  iii  21  horas,  snb  a  re<ência 
do  mneslro  José  Siqueira  ■ 
Primeira  parle  —  Corlns  Go¬ 
mes,  Fdsrn  (ouverture);  llrrlhn- 
ven,  III  c  IV  lempns  da  «liifonla 
n.  5.  Segunda  parte;  Tachiil- 
Itowsky,  Siillc  Ouehra  Nozes 


Promovido  pelo  dcparlnmentr 
ciillural  dn  A.H.I.,  reallznsr, 
amanhã.  As  15  horas,  no  Audi¬ 
tório  Oscar  Gunnnhnrlnn  a  se*, 
sno  clncmalngráfica  Infantil  ur- 
dienda  nos  filhos  dos  sócios.  0 
programa  consln  da  apresenta 
ção  de  um  compíemenlo  niico)- 
nal,  dois  desenhos,  umn  comédia 
c  “Em  defesa  do  dfrclto''.  O  in¬ 
gresso  «crá  fello  com  n  «presen- 
Inção  da  cnrlelrn  snrlnl. 
A.\7FE/?SA/t/0  SACERDOTAL 


Faz  nnns  hoje  n  Sra.  Jnllcln 
Franco  Cuviilcatlll  de  Alhnquer- 
fiuc,  funcionária  municipal  e  Ir¬ 
mã  dn  saudoso  poeta  l.ulz  Franco. 

-  Aniversaria  hoje,  o  senho- 

rP.a  Mj-rlain  Carvalho,  filha  dn 
Sr.  João  Cnrv.-lho  c  dn  Sra.  Nndi- 
nn  Carvalho.  Na  residência  do  ea 
snl  hnverá  tima  recepção,  cm 
bomenn"<-in  A  nnlvcrsarlanlo. 

-  Fz.z  nnes  hoje  o  menino 

‘Elinhn,  filho  do  Fr.  Teófllo  Bo- 
ulsta  o  da  Fra.  Roslnha  Bcnistn. 

- Faz  anos  hoje  n  Srn,  Lu- 

zlncttc  Fonlcs  Pitnnga,  esposa  do 
Sr.  Antnnlo  Dezcrra  Pitnnga.. 

- -  Frz  anos,  hoje,  o  nosso 

presndo  colega  de  Imurcnsn. 
Djalmn  Nunes  alto  funcionário 
-la  C.-ilx.a  Eroné.nilca  e  chefe  dos 
Scrvlç-is  dc  lmprnnsn  do  gabinete 
do  ministro  da  Fazenda.  Eiplrlto 
cavalheiresco,  c  ,|ovna'jsu  de 
l.  rgo  tirocínio,  gns.-i  tnnto  entre 
os  profissionais  óc  imprensa  como 


Reallza-sc,  hoje,  o  ensn- 
rnenlo  dn  senhorita  lima  Gul- 
lhem  Pinlo.  filha  do  Sr.  The- 
toplo  Pinlo’  e  dc  sua  c|'osa  D 
Siri  la  Arlstldc.»  Gullhem  Pinlo. 
com  o  tenente  Antnnlo  Rodrigues 
Lnnes 

0  ato  civil  scrA  realizado  na 
Içrcjn  do  Outeiro  d»  Glória,  (>: 
17  horas. 

Renilzou-se  ontem  o  enlace  ma¬ 
trimonial  dn  senhorita  Neldc  Dn- 
Ira  Marques,  som  o  suh-ofielnl 
rln  Mnrlnhn,  Sr.  Renato  Coelho 
Rlhss.  Swrvlrnm  dc  irslcmnnhns 
o  Sr.  Cnnilldo  Almeida  Marque! 
e  a  senhnrn  Isollnn  Qnndros  Mar¬ 
ques,  nn  nlo  eivei .  O  rcUg'o*o 
será  rclizndo  hoje,  As  18  hnrns, 
nn  igreja  Cnledrnl  Melropolllana. 
sendo  os  nndrlnhos  o  Sr.  Edsvnnl 
(jnadros  Marques  e  a  srnhnra  Or- 
heia  Dulra  Marques,  pais  da  noi¬ 
va. 

-  Realizou-se  no  dia  17,  As 

II  horas,  na  Igreja  dc  N.  S. 
do  Rosário,  no  Leme,  o  enlace 
matrimonial  dn  senhorita  Amé¬ 
lia  Isabel  Pederneiras,  filha  du 
mnjor-hrlgadciro  Amilcar  Velosn 
Pederneiras,  mtnislro  do  Supre, 
mo  Tribuna!  Militar,  c  du  se¬ 
nhora  Marina  Pederneiras,  com 
o  Sr.  Alberto  Ilaja-Gahagliu,  fi¬ 
lho  do  vlcc-otnilrnntc  Carlos  Ra- 
ja-Galmgl  n,  já  falecido,  c  da  se¬ 
nhora  Itulh  naja.Gaiiaglia.  Pa¬ 
raninfaram  o  nlo  civil,  peia  noi¬ 
va,  o  Cel.  Cina  Machado  e  erpotm, 
e,  pelo  noivo,  o  brigadeiro  tvn  Hu¬ 
go  Dorges.  Xo  religioso,  serviram 
do  padrinhos,  na  noiva,  o  Sr.  Eil- 
gard  Raja.Gahnglin  c  esposa,  c. 
do  noivo,  o  Prof.  S.  A.  Rajn-Ga- 
bnglln  e  esposa.  Pertencendo  os 
nubentes  a  famílias  de  projeção 
o  falo  leve  grande  repercussão 
nos  nossos  meios  sociais.  Apôs  o 
enlace,  partiram  os  noivos  para 
Pctrópolls,  em  viagem  do  núp¬ 
cias. 

- Hoje,  As  18  horas,  na  Igreja 

de  Snntn  Terczlnha  (Tunci  No. 
vo),  eclcbrar.sc-á  o  casamento 


il/onsr/rAor  Dr.  Drnrditn  Mari¬ 
nho  —  A  Irmandade  de  São  4n. 
sé  fará  celebrar  amanhã,  As  10 
lioras,  na  Malvlt  de  Sâo  José,  A 
rua  da  Misericórdia,  missa  em 
nção  dc  grarqs.  pelo  transcurso 
rio  aniversário  dn  Ordenarão  sa¬ 
cerdotal  de  monsenhor  Dr.  Be¬ 
nedito  Marinho  de  Oliveira,  Vigá¬ 
rio  dn  Paróquia.  Será  pregndor  o 
cónego  Olímpio  de  Melo. 

MISSAS 


José  Siqueira,  Toada;  Wagner, 
Prelúdio  do  III  Alo  da  ôpeta  Lo- 
hvngrin. 

14.°  concerto  da  temporada 
—  Eugcnc  SzcnUnr 

Entre  as  novidade  musicais 
trazidas  pelo  maestro  Eugviir 
Szcnhar,  uu  sua  última  vingem 
destinadas  a  valorizar  a  músicu 
sinfônica,  cubsln  o  admirável  ira 
Ixilho  tle  Riclmni  Strauss,  Vitls 
de  Herói,  considerada  urna  dns 
obras  dcflulEvas  tl0  grande  com- 
poallor  alemão,  sucessor  dr  Wug- 
ncr  nos  mélodos  revolucionários 
dn  música.  Vida  de  llcról,  cons¬ 
tituirá  ccrlnmcntc  umn  nirsçãt 
para  o  quadro  snc’al  e  será  exe¬ 
cutado  nos  dias  27  e  20,  sábado 
e  segunda-feira,  rcspectivnmentc, 
As  17  e  21  lioras,  junlumcntr 
com  a  C.«  Sinfonia  de  Ueclhovcn 
(Pasíoral),  a  Imortal  página  do 
maior  gênio  dt.  todos  os  Irnnpn*. 
Madclcinc  Hosny  e  Frnnclí 

Graça,  segunda-feira,  nu 
Municipal 

Mtideleinc  Rosay,  a  deliciosa 
bailarina  que  os  carioca»  lanto 
apreciam,  vai  rcnpnrccor  na  prô- 
x  ma  segunda-feira,  As  21  'toras, 
no  palco  dn  nossa  mnlor  casa 
do  espetáculos,  ao  lado  de  Prim¬ 
eis  Graça,  intcprctamlo  um  pro- 
grainu  Inlclramcnte  nnvo  que  ln- 
clue  danças  regional»  portugue¬ 
sas  e  brasileiras.  Essa  fcsla  de 
arte  vem  despertando  grande  e 
justificado  interesse  nos  meios 
arllàtlros  onde  os  dois  dança¬ 
rinos  gozam  dc  real  prestigio. 
Segundo  concerto  de  Tilo 
Scliipa,  hoje,  no  Municipal 

O  famoso  tenor  Tilo  Scltlpa, 
oprescnlnr-se-á,  hoje.  As  13  ho. 
rns,  no  Teatro  Municipal,  em  seu 
segundo  concerto,  com  o  se¬ 
guinte  programa: 

Scnrlaltl  —  Slnln  nel  ennre: 
Glnrdnnl  —  Caro  mio  bene;  Mar. 
tini  —  Devonc:os  de  amor:  Mus 
srnet  —  Manou  (Arla);  Veidl  — 
Ela  me  foi  rouhetla;  Donlzetll 
—  Doo  Pasquale;  César  Fr.inU  — 
Panis  Angelicus;  Roig  —  Uuclra- 
mo  niuiln;  Pnlarlo»  —  A  Gra¬ 
nada:  Hurlhclctny  —  Quem  sc 
esquecerá. 

Em  vista  do  sucesso  obtido, 
ainda  esla  seinnna,  pelo  rxlaor. 
d  nário  cantor,  tem  sido  enorme 
a  procura  dc  Ingressos. 

Coneêrlo  do  tenor  Tifo 
Scliipa  no  Municipal 

Tilo  Scltlpa,  o  fmnnso  Innnr 


Amnnhí,  As  9  hnrns,  na  Igre. 
ja  de  N.  S.  da  Conceição,  A  ruo 
Cnltilo  Cearense,  será  rezada 
missa  de  C."  més,  por  alma  do 
Sr,  Moisés  Mnrtingil,  funcionário 
ds  Llglil,  pni  do  nosso  rompnnhci- 
ro  Moisés  Mnrtir.gil  Filho. 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
FERISSE’ 

Docente  dc  Clinica  Médica  da 
tln.  do  Brasil.  Cima  Itun  Alcindo 
Gunnahnrn  (Cinclãnrila)  n."  15-A. 
8.*  andar  natas  KOI  c  802. 
Telefone  42  11180. 
Residência  :  Telefone  37-2519 


SELEÇÕES 


de  SETEMBRO 


Tratamento  tntelrsmente  novo  dos 
proreun»  agudos  e  crônicos  da 
vagina  átero  e  ovário  Dôre»  e«r 
rlmentos,  feridas.  Inflamações  ele. 

Oxigenoterapia  •  Inlialações 
•  Pulverizações 


Sf/129  orligot 
úo  maior  I 
atuoildeda  I 
COMPRE  SEU  EXEMPUhl 
HOJE  MESMO:  I 

Custa  só  Cr$  \J,Q'.  I 


CLÍNICA  DE  SENHORAS 

DR.  AFONSO  MARON 

STA.  LUZIA,  799-17.°  A. 
Solo  1702 -Fone  22-5215 


A  Diretoria  do  Jockey  Club  Brasileiro  comunica  que, 
com  o  máxima  satisfeçõo,  cedeu  os  dependências  do  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea  para  a  rcclizaçâo  dc  umo  corrida  noturno 
acompanhada  dc  baile  om  favor  da  Obra  ce  Assistência  oos 
Filhos  de  Tuberculosos. 


Isqueiro»  nrtlgi»  rlr* 
fumanlvt.  pvdrns.  ri-je- 
los  pora  prvsiMilc-  r- 
llmenlo  coniphd  e 
sempre  rmiivade. 
ió  na 


Prossegue  domingo  o 
Campeonato  de 
Liglitnings 

Amanhã,  cm  águas  frontei¬ 
ras  no  Flamengo  prosseguirá 
o  Campeonato  de  Llghtnings 
do  Rio  do  Janeiro,  quando  sc 
rá  rcnllzndn  a  tcrcclru  regala 
da  série  <lc  quntro  dc  ipte  sc 
compõe  o  campeonato.  João 
Vinho  Filho,  o  rnmpeão  gua 
niharlno  Já  conseguiu  duls 
primeiros  lugares,  de  modo 
que  cslA  muito  bem  colorado. 
A  parllda  será  dada  A»  14  ho¬ 
ra». 

6  mlnulos  dcpnls  da  partida 
da  regata  dc  llghtnings  será 
dndo  n  salda  para  a  relato  dr 
snlpe»,  que  estão  disputando 
o«  prêmios  doados  pela  dire¬ 
toria  do  Club  de  Rcgutas  Gua¬ 
no  liara. 


Paro  os  ingresso3  a  comissão  nraanizaclora  da  festa, 
cstobeleceu  as  seguintes  normas: 

ENTP.ADAS 

Tribuna  Popular  .  CrS  10,00 

Tribunal  Especial  .  CrS  25,00 

Tribuna  Sociol .  CrS  100,00 

lOs  iocíos,  de  acordo  com  os  estatutos,  terão  livre  fn 
jretto  mediante  o  apresentação  da  carteira  social) 


Sociedade  Supermentalista 

Sob  o  presidência  do  Dr.  Ger 
»on  Pauhi  Lima, 


a  felicidade  i  um  estado  -de  cspl- 
rllo,  está  dentro  do  próprio  In¬ 
divíduo  c  depende  cxchisivnmcn- 
le  dele. 

Dr.  J,  Vlclrn  do  Nascimento: 
"O  Brasil  só  é  conqulstavcl  pelo 
coração"  —  afirmou  nprcclnndti 
ns  fnlos  cnlmlnnntcs  em  nossa 
história  c  característico*  psicoló¬ 
gicos,  predominantes  neste  gl- 
gantêsco  processo  dc  cnldcnmcn- 
lo  racial,  sem  exemplo  entre  un¬ 
iras  nações,  e  onde  eslã  se  fjin- 
dindo  o  brasileiro  de  amanhã. 


reuniu-se  esse 
cultural,  com 
a  seguinte  ordem  dn  dia: 

Dc(  F.  |dos  —  "A  Felicidade 
no  Vosso  .  lcnncc"  —  fez  longa 
dissertação  sóbre  o  lema,  pro¬ 
curando  pnovnr  que  a  felicidade 
não  consiste  nn  obtenção  dc  al¬ 
guma  coisa  ou  no  atingir  dolcr- 


INGRESSOS  PARA  O  BAILE 

Tribuna  soclul,  mosa  o  ceia,  por  pessoo  ....  Cr$  250,00 
Tribunal  gociol  o  Buffet,  po.-  pessoa .  CrS  200, 0C 

O  traje  a  rigor  sá  será  obrigatório  para  o  baile,  que 
tará  inicio  aoós  as  corridas. 


niinndn  posição,  porque  existirá 
sempre  novos  anseios  n  realizar: 


Executomoj,  com  perfeleõo  c  rroide!. 
Clichés  poro  rovitícs,  Doubísis  —  Tricro- 
mias  o  Trabalhos  Ccmcrciois. 

Encomcn.los  no  5e'‘ão  dc  Orçomcrtr,  ao 
ELiíicio  dc  A  NOiTE,  3,°  onder,  sria  306. 


As  entradas  poro  a  tribuna  social  serão  vendidas 
tesouraria  do  Jockey  Club  Brasileiro. 


Os  ingressos  poro  o  balis  serão  vendidos  na 
oSr.  DcrmevcJ, 


T.  ■ 


ssÉMm 


A  NOITE  —  Sábado,  20  de  setembro  de  1947 


mm  i  & 


O  Bar  —  Café  e  Restaurante  "MEU  CANTINHO 


,  ^  - - —  ■"“* VAAil  XA11AXV/  f  a  mais  no¬ 

va  criaçao  do  apojado  comerciante  Sr.  Francisco  Cerqueira 
Bastos,  e  um  primor  de  arte  e  de  bom  gosto,  a  par  da  apresen¬ 
tação  de  um  serviço  perfeito 

r.ava  conste-  "Meu  Cantinho"  6  bar,  ca-  de  descanço  que  podemos  é:  um  local  mira 

ient.°  da  C  *  1  a n d  1  a r o n d e Fp o n 1 11  h am  as^ca'  conseguIr  clentro  da  vlda  agi-  ra  se  lomar  1UT>  3i 
radiações  de  ^ s3mS°bom  gôs?o  ê  fada  d<^  ^trõpolc,  pro-  Pf f  « 

r.iida,  o  e-  ]UXOi  «Meu  cantinho"  esplen-  curamos  em  vão  um  cantl-  cisco  “eroúc  ?a°'n 

ó"  “rSS;  ÍLCntíe  “da5'  8Va  monta-  "ho  onde  repousar,  fisse  novo  Seu  em  nua 
hHh™*  S  c*ecdtada  Pel°  Sr-  Ho-  estabelecimento  proporciona  unia  atraente  no- 


Aspecto  do  ato  Inaugural  dc  '  Meu  Cantinho",  rendo-se  o  Sr.  Francisco  Cerqueira  Bastes, 

pessoas  do  sua  família,  amigos  e  jornalistas. 

rquelra  Bastos  é  aln-  llcla  dos  seu3  frequentado- 
■lctário  do  restauran-  res  habituais.  Também  em 
>boeta",  situado  à  rua  "A  Lisboeta"  faz-se  sentir  a 
neca  n.°  7,  que,  há  influência  decisiva  do  pro¬ 
criando  detalhes 


gn:ssima  esposa, 


prletãrlo  e  a  agudeza  anall-  cisco  Ccr 
tlca  com  que  observa  e  estuda  da  propr 
a  psicologia  do  cliente.  Ao  te  "A  Lis 
inaugurar  um  estabeledmcn-  Frei  Cai 
to,  escolhe  com  antecedência  muitos  a 
os  que  vão  auxiliá-lo  na  nova  _____ 
tarefa,  Êstes  podem  estar  &$%$$$$ 
certos  de  que  vão  ter  no  seu  Ipg^í 
chefe  um  grande  amigo.  E  WÊ*rm® 
em  breve,  guiados,  auxiliados  ÍÍwS| 
e  amparados  pelo  Sr.  CYr- 
mielra  Bastos,  estão  em  con- 
dições  de  tomar  as  rédeas 
do  seu  próprio  destino.  E  as-  ;  ■*, 

sim,  conduzindo-se  no  honra-  S||f|É||| 
do  mlsidr  do  comércio  sem  SjÉjjfikSffi 
se  apartar  dos  sentimentos  gr|j§s?3§l 
humanos,  vai  deixando,  aqui  llMl| 
e  *li.  novos  começos  de  pros- 
perldade  Individual  que,  ao  8^81831 
fim.  multo  representam  na  S|g||8|pi 
economia  da  nação. 

“Meu  Cantinho"  é  a  sua  MtiS&mÈ 
inais  nova  criação,  aquela  em 
que  o  Sr.  Francisco  Cerqueira  3|| 

Bastos  pós  todos  os  conheci-  •  : 

mentos  que  pela  sua  longa  ' 
experiência  no  ramo  obteve. 

Por  isso  mesmo,  e  um  primor 
de  arte  c  dc  bom  gústo.  um 
ponto  alto  dentre  as  mais 
finas  casas  do  gênero  exis¬ 
tentes  na  Clnelãndia  A  sua  jÉSâtt 
inauguração,  que  se  rnvesiiu 
de  tóda  a  singeleza,  compa- 
receram,  além  do  proprletá- 
rio  e  sua  gentilíssima  espósa.  Kmmam 
autoridades,  Jornalistas  e  re- 
presentantes  do  ulto  comér-  |||||||||| 

No  momento,  o  Sr.  Fran-  "Meu 


que  fazem  afluir  para  alt, 
diàrlamente,  uma  clientela 
numerosa  que  toma  literal- 
mente  tôdes  cs  mesas  exis¬ 
tentes. 


prietário, 


SI 


'  -  ■ 


Outro  aspecto  tomado  uo  dia  da  inauguração,  vendo-so  o  Er.  Francisco  Cerqueira  Bas 
,fls  crendo  de  pessoas  de  sua  familla,  jornalistas  e  outros  personalidades  que  compare 

ceram  ao  ato. 


Dr.  Mozart  da  Gama 

Aduapads 

Btl.  tm  Wrelto  pela  Tac.  Nacional 
dl  1'niverrldsdo  do  Brusil 
Rua  Teófilo  Otonl,  71  —  1“  andar 
TrU.  21-0570  f  43-9428 


Escolhida  a  Comissão  Central  Diretiva  - 
presidência  o  Sr.  João  Daudt  de  Oliveii 
Novas  adesões  à  patriótica  campanha 

Na  reunião  verificada,  onlem, 
doi  iniciadores  da  campanha  pro 
monumento  da  "Mnrinhn  Mercan¬ 
te",  com  que  se  perpetuará  n  me¬ 
mória  dos  marujos  mortos  du¬ 
rante  a  guerra,  foram  Indicados 
e  unanimiincnte  aceitos  para 
constituiram  a  Comissão  Central 
llirctiva,  os  nomes  dos  senhores: 

Dr.  João  Daudt  de  Olheira,  presi¬ 
dente;  romundante  Augusto  do 
Amaral  Peixoto,  vlee-presidcnle; 
tesoureiro,  Pedro  Rrando;  Cor¬ 
ria  Fiftin,  vccrclãrlo;  mcmliros 
!)r.  Paulo  Mnrtins,  tenente-eciro- 
nel  Sa-ila  Itnsa.  comandante 
Ainaurl  Bustaninnte  c  um  reda¬ 
tor  de  A  NOITE. 

A  nrnpóslln  da  entrevista  con¬ 
cedida  a  A  NOITE,  patrocinadora 
da  campanha,  recebeu  n  coman¬ 
dante  Augusto  do  Amaral  Ihslxo-  rs  i  n  n  _• 

lo.  os  seguintes  telegramas:  DOníltO  iiOHlSn  6  CclTmCll  RlV 

“ Comandante  Amaral  Peixoto  - 


A  NOITE,  o  navio  argentino 
"Jcan  dc  Gnrav",  esperado  on¬ 
tem  nesta  capital,  somente  Imjc 
entrará  na  Guanabara.  Sendo  «s- 
íim,  o  embarque  do  cx-rcl  Cnrol 
c  da  princesa  Helena  para  Portu¬ 
gal.  iiuc  d '.-veria  se  realizar  prb» 
referido  navio  somente  boje  será 
efetuado. 

O  ex-soberano  rumeim.  que  du¬ 
rante  vários  anos  residiu  nesta 
capital,  será  ainda  acompanhado 
Pelo  sen  secretário,  o  conselheiro 
Urdnnl.mo,  e  sua  esposa. 


NO  SENADO 


’  -.  s-  «•om  sna  autoridade  dc 
brioso  oliclal  dc  nossa  armada  e 
diretor  da  maior  emprese  marí¬ 
tima  do  Brasil,  nlcsTa  o  vttlor  dos 
bernis  anónimos  du  mnririhu 
mercante,  resta  a  nós.  marinhei¬ 
ros  mercantes,  o  conforto  de  ter¬ 
mos.  ninrta,  no  tlrasil,  uni  liomrm 
do  vnlor,  lealdade  e  rnvcrgndurn 
moral  de  V.  S.,  paru  fazer  ju.st I- 
çn  á  classe  in.irtHm.-i.  esquecida 
do  seu  vnlor.  quer  etn  tempo  dr 
guerra  ou  de  paz.  Como  compo¬ 
nente  da  marinha  mercante,  os 
meus  agradecimentos  —  (a.i  co¬ 
mandante  J.  Kriinildvs” . 


\  ídtrc  .iftosa  c  a  praga 
fios  gafanhotos 

A  v."  jo  uo  ontem,  no  Senado 
foral,  decorreu  sob  a  jircsl- 
■'  ivi.i  do  M-, ih.tr  \rrru  ffamus. 

Apr-o.ida  u  ,iin  c  linda  a  lei— 
t1...'  ilu  e.vji,  dieiile,  que  constou 
‘i.1  sl<il*  squcriment.os  r  trás  nfl- 
pv-lit .izv.  o  palavra  os  senho* 
■  Andi.ul.:  liamos  e  ll.imiltnu 
-'i-inii  *  ;uimeirn  pnm  comu- 
i.K,:r  qur  ,  •.inii-.sijn  designado 
pura  v-i" m-i.,.-..  „„  desembarque 
■"  ffa-hin^tnn  bui/,  apreseu- 
•siii  -i.r.  vindas  do  Senado 
lide  .  I  es-pre-ldcnte  da  fte- 
hf.iliCB.  e,  o  -ui. do,  para  par- 
"':l,ur-  '  “'rossim.  que  a  coniis- 
,Q  uormn.l.i  pnru  representar  a 
ffsiividade*  da  Cílrna- 
iJ  fvmielj.il,  h.ivla  cumprido  a 
n’!-5,'>  gue  lhe  fóra  confiada. 

,  ^*1"  “  lusfpcla  do  Sr.  Camt- 
■  Itr.-in  primeiro  nrndor  Ins- 
'■  H  -l.-irli»  a  palavra  no  sc- 
''  ,r  fjita-irde»  Filho,  que  pro- 
r,,lcii  .i  leitura  das  Infoniuiçoes 
Kjsladaj  pejo  Minislfrio  da  Agrl- 
1  uHuni.  nhcrplcs  As  med'dus 
v‘m  -nio  tomadas  no  com- 
™'r  a  I"  dr  s*:!:in, 

SfCiilu-.,.,  mi  tribuna,  o  »e- 
Eli  ade  Filho,  que  expen- 
«I  ronddi>r;q,<Acv  tm  torno  des- 
J*s  11 'd",-  voltando  a  insistir 
»  mirst.i,,  d.,  comhnlc  bo  gnfA- 
.  ’  r  fazendo  severas  criticas 

Apirieou-n  o  se- 
1  I  (TmnHiv*  iãvnrn  .iMiihu 


VALORES  DISPONÍVEIS 

Tesouraria  . . 

Bancos  .  .  . . 

Tesouro  Nncionnl  . 

VALORES  EM  CIRCCLAÇAO 

Kmpreslimcis .  ... 

Valores  de  Mutação  . 

Valores  Transitórios  . 

VALORES  PATRIMONIAIS 

Valores  Patrimoniais  . 


CONTAS  EXIGÍVEIS 

Depósitos  .  .  . . 

Conta*  Transitória.,  . 

Caixa  Económica  Federal  do  lliu 
dc  Janeiro  . 


CONTAS  DE  REGULAR1ZAÇAO 

Rendas  Anleelpadxs  . . 

Rendas  a  Ileulizar  . 

Despesas  a  Realizar  . 

CONTAS  PATRIMONIAIS 

Contas  Patrimoniais  . 


S  O  M 

VALORES  DE  COMPENSAÇÃO 

Va. ores  em  Garantia . 

Hipotecas  sob  Finnncinmculo. . . 

Contratos  dc  venda  . . 

Fianças  . . 

Seguros  por  Fidelidade  . 

Créditos  Abertos  : 

Caixa  Económica  Federal  do 

Rio  de  Janeiro  . . 

IJeposLAifus  de  Títulos...,.,, 
Valores  eni  Depósitos  . . 


S  O  M 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Garantias  de  Empréstimos . 

Contratos  de  Empréstimos  : 

Caixa  Económica  Federal  do 

Rio  de  Janeiro  . 

Contratos  de  Financiamentos... 

Vendas  Contratadas  . . 

Afiançados  . 

Seguro»  por  Fidelidade  . 

Títulos  em  Poder  de  Terreiros 
Valores  de  Terceiros  ......... 


RENDAS  FINANCEIRAS 

Juro*  Credores . 


DESPESAS  FINANCEIRAS 

Juros  Devedores  . 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

Canso  bo  Administrativo  . 

Contribuição  para  o  Conselho  Su¬ 
perior  . . . 

P.ssoal  . 

Material  . 

Expediente . . . 

DESPESAS  EXTRAORDINÁRIAS 

Despesas  Eventuais .  .... 

DESPESAS  PATRIMONIAIS 

Conservação  de  Móveis  c  Ulcnsílin-i 
Conservação  c  Reparos  de  Prédios 

Seguros  . 

Taxas  . 


“Comandante  Amaral  1 leixoto 
—  Lnide  Brasileiro.  —  nio  — 
Queira  V.  S  acoitar  os  meus  sin¬ 
ceros  cumprimentos  pelas  wPr”' 
slvns  palavras  contida*  na  ocll 
sima  entrevista  eoneedldn  no  bvl- 
Ihante  vespertino  A  NOITE,  onde 


RENDAS  ADMINISTRATIVAS 

Emolumentos . 

Percentagens  c  Comissões  ... 

Taxas  de  Avaliações  . 

Tixas  de  Fiscalizações  . 

Taxiis  dc  Transferências  .... 

Taxas  de  Expediente  . 

Taxas  dc  Exame  de  Suúdc.. 


Donato  Roman  e  Cirmen  Itivas 


Oa  recital»  de  Donato  Roman 
o  Carmcn  Rlvns,  ao  microfone 
da  Rádio  Nacional,  constituem 
a  grande  atração  do  momento, 

Donato  Romnn,  planüta,  com¬ 
positor  o  cantor  de  recursos 
magníficos,  c  um  artista  com¬ 
pleto,  na  tríplice  mnnifestaçãa 
i  do  seu  talento. 

Carmcn  Rlvns,  Miss  Rádio 
!  Chileno,  com  a  graça  e  a  beleza 
|  de  sua  vnz  educada,  completa 
admiravelmente  a  arte  de  Do¬ 
nato  Roman. 

Justiflca-se,  pnts.  o  sucesso 
que  vêm  mareando  os  recital» 
do  distinto  casal,  que  se  npre- 
Hcntn  na  Rádio  Nacional  ás 
quiirlns-felrns,  ás  22  hora»,  e  aos 
domingos,  ás  12  c  30,  no  popular 
Programa  Luiz  Vassalo. 

Anvxnbâ,  o  famoso  duo  musl 
cal  do  Chile  estará  novamente 
na  microfone  da  Pr.K-8,  numa 
gentileza  do  Laboratório  da  lie- 
patina  Nosstt  ;  ■  oltora  da  Penha., 
produtor  d;  Figatosse,  o  InlmF  i 
j;u  figadal  do  t  isre;  de  F’ortr 
fnlop,  o  tónli  da  memória: 
da  Hepntlnn  Nossn  Rcnhorn  da  i 
Pentia.  a  vida  do  fiqado. 

Donato  Roman  e  Cartnen  Rl- 
v  i  —  emhaltcndorea  da  múslea 
popular  dn  pátria  do  Ülllt-gln: 


—  em  mais  um  grande  êxito,  pe¬ 
la*  ondas  médlaH  e  curtas  da 
emissora-lider  do  Brasil' 


RENDAS  EXTRAORDINÁRIAS 


""vido  i|||p  solicitou  um 
f"ir  ratulnçóe»  com  n  se- 
• 1  a|«fr»  Aranha,  pela  sua 
rar.1  prcdilculp  nn  As- 
'lan  Nações  Pnldas. 

'V1'*  V  nnuneiadn  e  nprn- 

""•io  óiiifii  dn  propo- 
1  1  li  la  ,i  maressãn  dc 

r  rnicrcèncln.  pelos  Ins- 

*  [ilxns  de  toosentnrbr- 
"  rs  São  iainlnirnte 

*  *•  prciposl^fio  fjijr  i!tv 

r*  Sjilito  Vnr|«nnl  tlc 
1  ‘  ‘  •  r*wi  (•nrpcrivft  fnvo- 
"  roudss,....  dr  F.rllirn- 
ifltu  ;i  c  f‘|tian(knK;  .1 
1  r *Ml i ss;«n  Me 
.* l*ristM» tn ixlo  ftonmis 
l|jnI  é|i»  ílf 

'•en  i'  tTijnra:  ffnal- 

I  imtii  laiidiétn  da  t'o 
1  RcTiçóe*  Exlerlotea. 
'  '''o  Id.-ndiinonl,.  entre 
■  *  nte  ,  ,,  da  'himKsm.i 

•  *  I  reliidns  d  >  Gá 

*  pulados  onr:i  n  s» *n- 

'  •  latiit.is  d  i  .'tilliiri 

' 1 '  '  '  "i  s  frlo.lc  das 

"vad  nn  Con 
Io tr-i  .  lamentar,  rv*nlt- 


Rendits  Eventuais 

Multa» . 

Juros  de  Móra  .. 
Saldo*  Prescrilns 


RESERVA  PARA  DEPRECIAÇÃO 
DE  MÓVEIS  E  UTENSÍLIOS 
RESERVA  PARA  PREJUÍZOS  EM 
OPERAÇOES  .  .  . 


RENDAS  PATRIMONIAIS 


Locação  de  Imóveis  . 

Juros  tlc  Tllplos  e  Apólices 


panificadoras  lojim  reduzidas,  o 
qnc  equivale  dizer  que  a»  fila» 
dc  pS.o  recomeçaram. 

Queixnin.se  nx  propnclárfos  das 
panificadoras  minuto  ms  tabelas 
absurdas  th  sne.t  de  r.irlubn  dc 
trigo,  agora  a  CrS  2âl!,00,  conti¬ 
nuando  o  prcpi  d.  qiil  o  de  pãn  a 
(hí  4..T0,  tnhuhido  no  tempo  cm 
que  a  saca  ile  farinha  custava  Crí 
1 10,1)1). 

Hoje  it iimentnr:  in  o  preço  da 
fnrinbn,  redt:xlr:m  as  quotas  c  n 


RESULTADO  ECONÔMICO 
Aos  seguintes  fundos  : 

a  Património  . 

n  Fundo  de  Reserva . 

a  Fundo  de  Gratificação. . 


An  nulo  .hrqiritn  Santiago,  pm 
lugin.,  de  fi3  nnos.  está  d  sapa 
rtvhln  Itá  cerca  tlc  'lez  ano*. 
Seus  filhos  Al  varo  Joaquim  San- 
tiuifto  i*  Al* ci  •* Itifí'*»  rctUlcM 
irs  na  Indclra  tio  Llvr#tm'-”n  n 
•I,  ..aln  JB  (Saudei.  '*1"  WP 
to  1,  íipilnm  para  o  earioeu  irpnr 
ter". 


BELO  HORIZONTE, 
Othon  Atiguslo  Ribeiro 
Vice-Presldpnte 


7  DE  AGOSTO  DE  1947 
.Mario  Casasanta  Hugo  Torreu 

Diretor  Gerente 


Frederico  de  Oliveira  Campo* 
Presidente 


Sebastião  Araiiin 

Contador  Rcg.  7  971 

9  W  #*/  W# 

do  então  o  secretario  do  Trabalho 
tará  tnn  relatório  sohrc  o»  resul- 
'.olo*  di-ss.i  vhig.uit. 

Na  meam n  reunião  lol  aprova. 
d<  o  lilhelr iiicriu  da  farinha  rjo 
trigo  americana  em  1,30  o  quito 
para  a  venda  uo  varejo. 


niumenlo,  orçava,  em  754.00(1 
sacas,  no»  inoinltns  e,  cm  poder 
•los  importadores  sem  comi  r  u 
qtinln  de  uhril  rta  Argen- 
linu.  dc  fllii  tIOil  saca»,  que  csínvn 
para  chegar  Iv.sa  t  a  nossa  ver. 
dadclra  situação,  contrariando 


lho,  essas  qu  inlidudvs  san  •  rrl- 
aórlus,  em  f.iee  t>  nosso  coiisnnio. 

Quanto  ás  rservos  cxislcm  em 
Santo»  1  lu.poh  !,rens  de  produtos, 
que  eslavnm  -riido  i.ansporlndas 
para  caia  enpJtnl  Em  S.  Paulo, 
por  seu  turno,  o  disponível,  nu 


outro*  nrdicina  c:u»-  vinham  sendo 
vcTiiladas. 

Gom  o  olijctlvo  dr  iruln:  ainda 
do  ajsunlo,  seguiu  para  o  Itlo  o 
Sr.  Casso  (.lauipollnl.  eslnnriu 
convocada  iriinlão  extraordiná¬ 
ria  da  í.nmljszo  para  Iiojc  qimn- 


CfltlltfCA,  •>  f,in  rfriatn. 
r./ri  cru  for/ o*  ti»  lugitrrt 
ràilio 


i 


T 

i’ 


PARA- 'GÁS  ENGARRAFADO 

^  t  pA$  comum; 


■  é  Hemorroidas 

Hemo-Viifw 


o^ipò^^qmXdà 


A  NOITE  —  Sábado,  20  de  setembro  dc  1047 


Depende  do  sangue,  o  sangue  é  vida 
Tonifique-se  com  o  SANGUENOL 

que  contem  oito  elementos  tónicos: 
^  Arsenialo,  (Júleiu,  Vanailato, 

*1  Fósforo,  etc. 

_  OS  PÁLIDOS,  ANÉMICOS,  !>'. 

COTADOS,  DEPAl PEHALOS, 

í  ^  1'1"vES  CR1AM’  malhos 

&  Pa  W  j||\  E  CWANÇ.AS  RAgulTICAS 

l Toni/icar-sr-ão  rum  o 


Ant-«  mesmo  da  guerra  n  tl- 
d  (unção  do  nono  parque  rodovlá- 
no  rio  Ji  conatltula  um  sério  p:oble- 
fo,t  ma,  clamando  por  uma  solução 
|tie  satisfizesse  ns  neccaaldndca 
peça  do  paia.  O  caconmcnlo  da  proitu* 
se  ui  ns  roo  cão  defrontava-se  com  diflcnlda. 
d'spnrnles  ilr  ccr •  dra  que,  agravadas  pelo  conflito, 
15  qllf  se  (ornam  uno  foram  dc  todo  solucionadas 

’ — -  -  crssação  dêste. 

— t  A  situação  atual,  um  tanto  ln- 
AV.tSO  rirta  ae  allvlniln  pelas  últimas 
>  veiculo*,  (em  a 
contrabalançá-la  o  grande  desen- 
jvolvlmento  doa  nossos  melea  de 
produção  e,  cm  connequêncla, 
maior  necessidade  de  trnnspnrte. 
Nessns  condições,  n  conseriaçào 


snnle  peço  dc  Mattos  Pimcntcl  c 
Ferreira  Rodrigues,  fr" 

Regina,  ttlá  recebendo 
elogios  ilos  críticos.  fe  não  é  P"rn  '' 
menos,  pois  se  tratu  de  titwi 
limpa  r  hem  frija , 
ccssãcs  ou  os  (.’  . 
tos  cliachadeiroc  -- 
rniln  err  mais  dcsnioralzaitos  rnm  it 
rni  suas  tentativos  rnnio  tm  .*«<* 

processos  dc  eahotinismo .  . 

peco.  ns  srnlwniK  UcnrMIr  Mo-  Importações  de 
rincuu  e,  Flora  Mag  téni  eirclew 
I rs  Iriihiilhns . 


leira,  em  sua  temporada,  u  senhora  Hennette  Rlsner  Uortn* n 
encontrou  essa  oportunidade,  a,t  ler  a  obra  dramnlicn  Inlilu- 
lada  " Duas  3 tolheres".  <jite  i  umn  ilramdllztiíiio  de  um  ro¬ 
mance  de  Mattos  Plincnlet,  esteulndi,  por  tsse  escrilnr  c  ptln 
Icalrólngo  Ferreira  Rodrigues,  autor  jd  experimentado,  rum 
oArias  pecas  dadas  cm  companhias  nacionais.  I.  mio  le ve  o 
iicslo  da  ilustre  alrl z  francesa  o  cnraltr  de  um  simples  cum¬ 
primento  aos  autores  brasileiros.  Ao  ronlrárlo,  só  se  aventu¬ 
rou  a  Isso  quando  enraptrnii  um  original  mm  renas  de  lorle 
intensidade  dramática,  capnzt,  de  fornecer-lhe  e  a  ou  ros  ele¬ 
mentos  do  seu  elenro,  momentos  de  inlerpre/açao  vibrante  c 
forte.  Na  representação  de  "Duas  mulheres"  dcstacarum-sc. 
especlalmenle,  a  senhora  llenrielte  Rlsner  Morineau,  na  pro¬ 
tagonista,  t  a  senhora  Flora  May,  em  papel  de  importárrla 
quase  correspondente  no  primeiro.  Ambas  lirnrnm  ns  mcltio- 
res  efeitos  de  Iodas  as  oportunidades  que  os  anlores  lhes  ofe¬ 
receram  e,  assim,  conquistaram  os  maiores  triunfos  mt  |'o(- 
tada  de  anle-nnlem,  rerehend,.  prolongadas  e  calorosas  saibas 
da  palmas.  O  Sr.  Luiz  Tilo  procurou  fazer  ronninrenlemrntc 
o  menos  convincente  dos  papéis  da  peca,  parecendo,  entretanto, 
moco  demais  em  relação  ò  senhora  llenrielte  Mnrlntmi.  nas 
cenas  de  amor  qne  representam.  Causou-nos  certa  derepeao « 
senhora  Lnlza  Rnrrcfo  Leite,  qile  absnlntnmente  nâo  repn- 
sentou,  limitando-se  n  dizer  com  certa  displicência  c  mnllns 
cqntnoeon.  o  *fi/  papel  —  e  rtrlmn  d?  tndo  rnrcremln 
mais  em  relação  ã  sobrinha.  O i  Sr. 


HOJE,  ÀS  21  HORAS 


r  1UVA1'  rêvcícnu  "rtlSu^  ST".  SStt-l"  « 

dc°VMalo Cnírcin.  condensada  c  delrnmcnto  patriótica.  E*  sob  Jate 
adaptada  cnm  A  Ida  Garrido  e  ou-  P»n  o  do  vta  a  que  encaramos, 
troa  As  10  (i s  20  c  h s  22  horns.  “qul,  o  rcrondlclonamento  dc  mo- 
flUlU  \  -  44  *\  rnivisn”,  'to  torra  usado*,  gnstns  pelo  nao. 

Janos  Doliny  cm  tradução  dc  realizado  pela  Ford  Motor  Com- 
|>i,ttU,  Barra  bás.  com  .lavme  (>vW,  pnny,  no  Brasil,  em  suas  oficinas 
llelnlsa  c  outros.  As  1(5,  ás  20  e  dc  Ruo  Paulo.  Cnlco  no  P»is,  esse 
ás  22  horns.  serviço  de  recondlclonsmento,  em 

HECHHI')  M tjue  que  há  coro  base  dc  troca  está  realizando  um 
teu  perú?",  revista  de  Freire  Ju-  traholho  de  todo  elo-ldvcl. 
ninr  e  outros,  com  DswirUo.  As.  Motorea  do  veiculei  que  Já 
1(1.  ás  20  e  ft*  22  horns.  prestaram  longo  tempo  de  ser. 

UÈfitNA  _  “Unas  mulheres  viço  utll  a5o  frequentemente  re¬ 

de  Maltos  Pimentel  e  Ferreira  metidos  á  Ford,  por  melo  de  seus 
Hodrigues,  coro  llenrielte  Mori-  agentes,  para  recondlclnaamento. 
neau  c  Flora  May  —  As  18  c  21  Peças  gastas  são  «ubstltnlda*  por 
horas.  Inovas,  outras  reparadas,  e  o  iro- 

CAtil.nS  GOMES  —  “Princesa  jnr  u|  enmo  que  rreaiiscltada, 
dos  Czardns",  opereta,  com  Mary  („]  e  qna|  novo,  prrfeltnmentd 
Lincoln  e  Pedro  Celestino.  —  npto  para  continuar  prestando 
IR  e  21  horns.  |»ua  preciosa  cooperação.  A  ror- 

RIvBnAnnn  —  "l.IçSn  de  fc-  lhor  prova  do»  excelentes  resul- 
llcldadc",  cnmídla,  dc  Soiiiersel  (ajoa  cnnnegutdos  está  nos  fn- 
Mnuahnni.  eom  Procopio  e  Susn.  lnosog  F„rds,  modrto  “A",  car¬ 
ita  Ncgrl.  As  16,20  e  22  horas.  rol  e  camlnhõrs  que  resistem  ga- 

n  provn  dus  anos, 
trazendo  mercadnrlns 


.ICntUKi  MWllilMirero*  .. 

eqnlvocns,  o  seu  papel 


NO  GINÁSIO  DO  FLUMINENSE  F.  C, 

BUA  ÁLVARO  CHAVES 

ESPETÁCULO  COMPLETO 

PATROCÍNIO  DE 

PALERMO  IRMÃO  &  CIA. 

A  CASA  QUE  MAIS  DISCOS  VENDE 

INGRESSOS:  —  SÓCIOS .  Cr$  50,00 

AVULSOS....  Cr$  88,00 

A  VENDA:  —  FLUMINENSE  F  C. 
PALERMO  IRMÃO  &  CIA.  —  RUA  13  DE  MAIO,  98-B 
(Galeria  Cruzeiro) 


a  correcâo  rostumetra .  um  pouco  to  certo 
que  nâo  afinava  na  nnrn.  Por  que  nno 
essas  eternas  cabeleiras?  Não  tem  o  Sr. 
dade  para  parecer  um  homem  de  5 b  a n 

em hranqaerlmenlo  das  frontes?  Os  doh  ----- -  ,  ..  j 

sem  penhoram  hem  dos  seus  panéls.  A  criodo.  perminfado  i 
hre  as  horas,  respondeu  primeiro  e.  depnle.  olhou  rw  r  n  9 
de  pulso.  Detalhe  que  podia  ser  menos  convencional,  n"'*  """  A 
sahemns  de  rasa  de  família  em  que  as  horns  selam  n'nrcnr!.  9 
por  rim  re/dSío  no  pwfsn  dos  c/iadas  Honor,  /rindo,  uma  talho  ! 
3e  marcação.  A  criada  nem  da  direita  (da  platéia)  r  ™un''"  || 
ntte  o  Jantar  está  na  mesa.  K  todos  saem  pela  esquerda.  Fn- 
lhas.  e  ev/denlcmcntc,  fáceis  de  renornr.  e  que,  com  ccrte.a,  I 
não  passarão  do  espetáculo  da  estréia  i 

Oiianln  r>  neço.  é  de  JusHca  proclamarmos  ave  eslnma  I 
em  face  de  dois  autênticos  rnlnrrs  dc  duas  noroçoes  poro  ■  ’ 
Dalro.  A  peço  está  hem  estruturada  e  tem  cenas  dc  ormil  A 
emoçrio.  Algumas  rnullo  diretas,  -  e  por  jtsa  I 

boas,  mas  outras  muito  hem  n;h«rf/ M  e  de  resutfnda  m"l  «  1 
mais  rfiraz.  Par  erem'do:  o  bilhete  do  filho  ao  amigo  a  f 
peca.  Mas  o  mirada  da  filha  rolando  ao  w/e  »  r.r'r^  „  j 
mãe,  é  falsa.  Representa  a  negarão  de  lodo  o  Ad  o.  dc  oria  V 

mãe.  é  falsa,  representa  o  n cancã n  de  todo  o  drfln,  d  Indo  A 

revolta,  de  Ioda  o  ama-anrn  dn JHha.  Para  onc  aqu'  e  fl  J 

Sá  se  cia  estivesse  decidida  a  '‘comoreendcr  e  c ,  t  ear.  M  i 
não  ê  ossim  Não  erisir  novidade  no  'nfrl-o.  -  ped*  a  situa  y 

Cão  da  mãe  que  se  converte  em  rival  da  filha,  assim  e  m  i 

do  nomorodo.  que  dcsmbre  qur  o  negoeva  era  *  .  D 

lima  «mi  adnlterinn.  são  coisas  idas  e  olvidas  (e  las  .  ceie,  , 
tas.  escritas  e  reescritas.  A  irimelm  » 

ri^sr-rr^  * 

n!,o  na  mMnrá.  ( 

dnm  niluarfie*  O  didlono  eptrrtnnto.  all*  poMn  wn  J 
dVsneünda  mais  slmales.  menos  nliteratado.  mmos  encaroça¬ 
do.  Houve.  tnfcHzmcnte,  nor  (Or/e  dos  ouforei.  irnionreoc-ino- 

tmosT^ral  ^  rôma^mrler-  \ 

st-á  com  outro  rannz".  "Não  devia  * /^toqe^ 

sofnen  roiiMr-mn”.  -  coisas  qns  não  pnltHrtm*  Unama 

Í*ív7  xtfss.  cc=  ■»*£'.: 1 


com  o  desempenho  de  um  grupo  dc  artistas 
selecionados 

HOJE,  em  “malinée”,  às  16  horas  c 
sessões  às  20  e  22  horas 

AMANHÃ,  em  “matinée”,  às  15  horas  c 
sessões  às  20  e  22  horas,  no 


para  torsfr  e 
nitONIjPITES 


com  as  musicas  e  outros  detalhes  do 
grande  filme 


GAB00S1NA 


Br.  GiSvass  Torres 


ãFahriração  de  Pistões  e  Camisas  do 
•  qualquer  tipo  para  carros  America¬ 
nos  ou  Europeus.  Enchimento  do 
Bielas,  Retificação  de  Eixos  o  BIócos, 
'moV  /  cic.  Reforma  geral  de  motores. 

myà  Mecânica  Arpon  Ltda. 

jVy  RUA  LLXO  TEIXEIRA,  176  a  182 

y  Fones:  29-5306  e  48-3809 

/  Venda  de  Acessórios 

‘  IMPORTAÇÃO  DIRETA  DOS  t.  Ti  0.  U. 


ImpniCrcIa  —  Dnerçr.a  üa  r.axo  e 
urinários  Pré-nupcial  —  Asxctr.- 
lilAln  n."  oa.  Sala  72  -  Telefone: 
42  11171  51  tis  II  ,  IS  hs  Ifl 


452  —  RUA  FRE!  CANECA  — 

NILO  vende  segunda-feira,  22,  às  16,30  —  fMdio  w 
2  pavimentos  —  No  local  acima 


TAnlcn  —  Para 
Anemia  •  Dispepsia 


DUARTINA 


Fraturou,  a  pauladas, 
a  perna  do  companheiro 

Nn  rua  Turf  Club,  como  bubl- 
luolmcnle  faz.  o  monnr  Jncy.  com 
10  nnns  dc  Idade,  filho  dc  Maria 
das  Dores  Rezende,  moradora  nn 
rua  n  Un'ãn  n.  47,  vendia  peixe. 
Arercmi-«p  dele  um  gnrnto.  pouca 
mais  velho  e.  depois  de  brlnca- 
delrns  de  mau  çft«lo,  aeahnu  por 
virar  n  cesln.  atirando  ns  peixes 
no  solo.  Revollarlo.  n  menina 
lenlnii  rraglr  c  nessa  ncas'ão,  o 
mau  companheiro,  tomando  de 
um  pedaçn  de  pau.  vlhrnu-lhc  vln- 


i  Dois  pontos  de  interesse  na 


AVES  c  OVOS,  sclccionndos,  para  o  consumo.  Alimenta¬ 
ção  paru  pássaros  e  rações  pam  aves. 

ENTREGAS  A  DOMICÍLIO 

TELEFONE  48-3447 

PREÇOS  SEM  CONCORRÊNCIA 

Retificando  o  orçamento  1 

O  prestdenle  da  Republica  san-  dffiS 
•ionou  decreto  do  Congresso  Na.  I3B5 
•:ional,  retificando  u  vigenle  orça-  ,0KA 
mento  geral  Ja  llrpuhlicti,  na  par-  WW 
•  _.  relativa  to  Ministério  dn  Via- 
çio  e  Obras  Publicas,  que  dis- 
,,õí  sobre  a  verba  4.  olira»,  equí-  12.55 
i,amru:ns  e  nquisiçâo  <ic  iaióvels.  13,(10 

j4.M 


lenia  pancada  na  perna  esquerda, 

fra'ur'ndn-a . 

A  vitima  foi  medlrntl»  no  Pos- 
(i,  Crnlrnl  de  Assistência  e  em 
seguida,  !ntflrnnda  i  o  Hospital  de 
Pronto  Socorro. 


(FALECIMENTO) 

A  Suzana  Pinto  Barreto,  Pacre  ! 

Oliveira  Barreto,  Antomo  <Jo  L«lr--.  ra  ■ 
Ç  Barreto  e  famüia,  Antonin  Pedro  do: 
Santos  e  família  (ausentes);  Viuva  Picorcii ; 
Junior  e  família  (ausentes),  Raphael  ?»arrcioj 
e  família,  Odilon  Barreto  e  famüia  l, ausen-| 
tes),  comunicam  o  falecimento  de  ?0,.i  *.audoso| 
esposo,  irmão,  cunhado  e  tio  AL3h’’T0  DE  ; 
OLIVEIRA  BARRETO,  e  convidam  pira  o[ 
seu  sepultamento  hoje,  rlin  20,  as  I«  heirv  no , 
cemitério  de  São  João  Bxti5ta,  saindo  o  fére¬ 
tro  da  capela  Real  Grandeza. 


veincãn  lira  muno  un  onr 
poderia  adquirir,  se  não  i 
apenas  subentendida,  rnmn 
urso  depreciar  a  obra  tm  n 


DR.  MUR1LL0  DE  CAMPOS 

Doenças  norvpsnt  Prura  Fl.iriann 
n  •  55  ás  Ui  liorns  —  Tel  V2-H28.I 


rlulo  Correia  —  II.  .vagoiuuer. 
Junior  —  Paschoal  Carlos 

—  Frnani  Fntpari  — 

Amrnlu  —  «fores  l‘rn, 
niril  —  Jntimc  Cosi 
Cazarri  —  Jorge  ülni . 

Suzaiui  Ncgri  — 

—  Maria  Sampaio 

—  Afino  Flora  — 
rincoii,  etc. 


VARIAS  NOTICIAS 
Entre  os  signatários  do  memo¬ 
rial  enviado  nn  prefeito  da  cida¬ 
de,  general  Mendes  dc  Morais, 
snlicilando-llie  reconsideração  da 
despacho  que  negou  a  Ihiteina  o 
acesso  ao  Traíra  Municipal,  pata 
oj  espetáculos  dn  Teatro  dc  Art< 
do  Rio  dc  Janeira,  figuram  os 
escritores  3/vcio  Leão  —  Adelmor 
Tavares  —  Levy  Carneiro  —  Vf- 

W#,.*//,//.,  M,.  • 


—  tienai  no 
* rncopin  Fer. 
osln  —  Huraj 
■  iz  —  alrizcs 
.4(1  rum  4bo*in 

—  F.xter  l.cõa 
llenrielte  W*«- 


Reporter  Esio 
Gravações 
Prog.  Hem  Bom 
Semanário  elegante  do  nr 
Prog.  Cesar  de  Alencar 
Variedades  Phlllppa 
Prog.  de  estúdio 
A  voz  da  RCA 
Prog.  de  estúdio 
Agência  Nacional 
Dicionário  Toddy 
Repórter  Esso 
Atire  a  primeira  pedf» 
Comentário  político 
Caia  da  sogra 
Lendas  do  Mundo 

■  Músicas  em  gravaçSe» 
Repórter  E.eo 

■  A  Noite  Informa 
Rádio  baile 

■  Encerramento 

DOMINGO 

-Gravações 

■"A  Muihá’*  Informe 

■  Gravações 
•Vozea  novas 

■  Junnlla  Cnsttlhn 
■Nuno  Rolund  r  Ncusa 

Maria 

■Teatro  Neocld 

■  Francisco  Aires 

■  Duo  chileno 

-  Repórter  Ensn 

-  Romance  musical 

■  Hora  do  Pato 

-  Coisas  do  arco  dn  relha 
-Tarde  esportiva 

■  Gravações 

■  A  vnx  da  RCA 

-  Luiz  Gonzaga 

-O  canto  doa  Américas 
•  Rádio  revista* 

■TnboMrn  da  baiana 
-Tancrrdo  e  Trancado 
-Tonrníe  musical 

-  Repórter  Fasn 

-  Piadas  dn  Maadiirn 

-  \>da  além  de  dois  mi- 
nulos 

-  Psprl  Carbono 

-  Gravações 

-  Resenha  rsperlhvt 

-  Knccrramento 


Procopio,  logo  de  fi"is  dc  haver 
estreado  ‘‘Sexto  Aj  ir",  de  Ah 
fred  Gherl,  miem:  .  -,s  ensaios 
de  "Divórcio"  (D-  I  of  Itwurce- 
ment ),  peça  ingle..a,  dc  aator.a 
de  CÍcmence  Dane.  tm  Iraducao 
de  Dibi  Ferreira,  que  apaiceera 
no  papel  principal .  Fot  na  versão 
cinematográfica  dessa  peca  fan to¬ 
sa  que  te  revelou  u  talento  de 
kntherwe  Hrphurn,  Irabalhan  ta 
uo  lada  do  grande  ator  John  liar . 
ryniort. 


remos  pruptmns  rã,»  «  ,  nrimcira  Vcz.  cm  um  a 

ç.io  dc  mais  um  pov  mento,  no  |1(lo  (|UC  0  »r,  <1 

edifício  <lc  nossa  propriedmlc,  silo  .  ,  .  an  formidável  surto 
á  Avcnlrtn  Hln  Branco  n.  183,  de  tór,0  que  culmlnnria  ncs.lr 
ndjrdo  com  o  projeto  aprovado  r)anjn,0  milagre  dc  perfeição 
pela  Prefeitura  do  Plrirlln  Fe-  JJ.ca  nn,  COmunlcnçora  aérc 
dernl.  Nu  SecrctaUa  da  Soclcda- 1  c5tumoi  hoje  assistindo 
ac,  lncnll/ndn  no  5.°  nmlar  do  rc-  —  — 

ferido  rdlflcio,  scrán  fornecidos 
os  necessários  cselnrcctiuciilos. 

Blo  <lc  Janeiro.  12  de  Setcmbi 
dc  1847. 

DM.  AMANGIO  PALMKinO 
1."  Secretário 


\  ligação  dos  rios  Amazo¬ 
nas  e  Prata 

Joân  Ln_ 


(FALECIMENTO) 

fS.  A.  Irmãos  Barreto,  Comercio 
Café,  cumprem  o  doloroso  dever  c  ’ 
municar  o  falecimento  de  seu  dirrlcr 
ALBERTO  DE  OLIVEIRA  BARRETO, 
vendo  o  féretro  sair  hoje,  dia  20,  às  i  !» 
da  capela  Real  Grandeza,  para  o  cer/.ito.  i' 
São  João  Batista. 


Reesbemos  dos  Sn. 

•as  Evangelista  c  Jicinio  Lopes 
Xavier,  o  seguinte  telegrama: 

nONDONOPOLIS  (101  Dlr|. 
gtn<ln.n“s  a  este  vespertino  di¬ 
vulgador  das  grandes  cousrs  na¬ 
cionais,  qurrcnv  s  comunicar,  co¬ 
mo  velhos  moradores  desta  ri¬ 
quíssima  zona  alt  hoje  esquecida, 
que  estamos  exultantes  cm  vista 
dr  Inicio  da  construção  de  umn 
■mbarci  çSo,  patrocinada  pd"  Sr. 
í.auro  Mo  o.  ,1 1  Fnun  de  Cuiabá, 
lue  dcvrrá  fazer  a  expcrlénclu  dc 
navegação  nté  Corumbá  primeiro 
l.asso  para  .1  t1A*cgnçãn  do  Rio 
-5o  í.nurençn  qi.c  llgnrá.  em  hre- 
'e,  o  Amtznmis  uo  Prata,  sonho 
•celenindn  pelo  ...innos,»  Cnulo  dc 
“ngalhães.  Snudnçõcs. 


HOJE:  Veip.  òs  16  hs 
Sessões  às  20  e  22  h$ 
Amanhã:  Vcsp.  à-,15  hs 


Será,  hoje,  no  Automó¬ 
vel  Club,  o  almoço  dc  con-  j 
Iraternização  dos  ex-alunos 
do  Colégio  Alfredo  Oomcs  - 

llcali-se,  hoje,  ns  12.30  horas  no 
Automóvel  Clliu  u  almoço  dc 
confratcl  niznçóo  dos  cx-iluno»  do 
Colégio  Alfredo  Gomes. 

Tomarão  |uri«  no  ulinoço  :s 
M-guIntcs  pcsvus:  ministros  A* 
lonibhi  T  ompos-Uy,  Azevedo  Ml- 
liinrz,  Afrnnio  Costa.  Uoartin  Pin¬ 
to.  dcscmiiargadoivs  F!,'imln<n  ,!r 

M.rendr  C>‘«ári.>  Pereiro,  Einii. 
nocl  Sorlií,  Mibis  Carmdro,  llé- 
clo  Ccsário  Alvlnt,  Jnllâo  Mmvdo 
So;t res ;  proíes  un  s:  lléltrlqtie  Mo. 
-.o,  \.  Mnudfio  Filho  Augbsi  * 
IIomi,  l.éll  *  (ião  a.  A  cxnndrinn 
Agra.  C(is'ód|o  ÓtinrcMiin.  A  C.ui  i- 
idido  de  S  mana,  Jnuquloi  Nic  *. 
Imi  Filho,  Jos,*  hiivarvzc.  Sen;  d‘*r 
Mario  i’i*  Antlivde  liamos;  <iapu- 
nulo.  •  Fduardo  Dlivlvin,  Frllpc 
llnlldil  Trlslfto  do  Cmdbi,  Meo  . 
dito  Vai  (dares;  iloulo-es:  J.  -L 
Scnhrn  Filho,  (iiillhr  (.orrêa  De. 
trn.  Fe  nnudo  da  Azj-eedo  M 1 1 •«- 
i,ez.  Manoel  dos  Sntitns  Pnol*(| 
Frederico  de  M  igilhSes.  Ary  Cor-! 
lís  Vieira.  Amadeu  Pimentel.  M  *- 
drlgo  Oclavln  FMo.,  I.uiz  Araitln. 
ilcjlo  de  Uri  to.  .1  *’  é  Fratíchro  M  •- 
lo  General  (leiodliitlio  Negreiros; 
comamlanlc- :  ll)ii'o'do  flox.  Meo- 
faiplu  Smiré,  Jorge  Paes  Lente, 
Ma|or  Gen'l|  l„>i  de  Castro. 
nentp  Oetavlf.  .!.•»*  Milieiro.  Des. 
Hdmirdn  Tole  lo  Fruitrn  Maul  Mu. 
ranhifl.  I-Mtnnnd«i  V  caoi,  Mario 
José  da  Cnsta.  tbífd  Mait»  J  i- 
nlor  Alhcilo  Llorpclh,  'Va  d’r  Ni.- 
meyer  Gustavo  .le  Carvalho.  Lo¬ 
cas  Monteiro  de  Marro,  Homi,  l.u- 
e  is  Monteiro  d-  l*»-'i  *s  liox  •  Ju¬ 
nior,  Madiiró  Este  es  lofir  Cftrv. 
ihal  Fdli".  Marlt  iPOIIvelra.  Gul. 
d,  M  lecs  Mez.tl,  Hemlqile  Ciot:- 
Inrt.  Muhens  Antunes  Mnclel,  Pa- 
drp  José  Jusqnhn  Ltie.*  Jnfio  Fi- 
uiiclrn,  Luiz.  Ptola  e  Silva.  Carlos 
liodrlçuc*  Nelson  Sllvr,  Frunris- 
co  Xnvlir  Bnscionorg.  Momcu  III- 
belro,  Godofrcibi  Moolzsohn.  Da. 
vtd  Mnretzsnhn.  Frunrlsc  i  Cliva, 
ihelrn,  Luiz  nodolpho  Cavalcanti 
Filho.  Luiz  f.nvnlcuntl  Filho.  Se- 
bnstiín  Fr.sgclho,  Vlelnr  Cnrbis 
da  Silva,  Benedito  Pinhei¬ 
ro  de  Lima.  (  vtitln  Crzar  Nas- 
ccnle  Coe 'In*.  Alfredo  Alves  da 
Silva  José  (ziirrn  Furtado,  e  a 
rnasrnlc  do  Colégio,  o  comissá¬ 
rio  Manorl  Air? o. 


"Pimento  tlc  Cheira",  de  Lutt 
Pei.rntn  e  Getlsn  de  fínsroll,  sem 
a  última  peca  da  temporada  de 
Dercu  Gonçalves  etn  São  Pauta 
Em  seguida,  o  ftotru  Santana 
onde  atua  aquela  atriz  com  sua 
companhia,  serd  ocupa  d, ,  pelo 

dona  de  que  o  senhora  ll.  nr  ci¬ 
te  Risnrr  Morineau  ê  a  ihirlor  i 
c  «  a rhneira  f  gttra. 


O  naipe  dc  atrizes  que  fure  ll 
parte  dn  elenco  qnr  Dulcino  ;  i  - 
níu  pura  os  e*;icl.'eut os  do  st‘a 
Teatro  de  Arte  cnm  “A  Filha  tlc 
tnria" ,  de  0'Annunzto:  "<>  As  de 
Ouros",  de  Creilla  Meireltcs,  c 
"Já  ê  manhã  nn  mar”,  dc  Muna 
Jnrlnllia,  —  ê  na  verdade  irsnri 
hivet.  De  in  ein,  lamUarã  o  "In: 
t tara  Rnbia.  que  foi  " rstreta "  du 
Recreio,  estrelar  no  tralm  d  * 
dcrlanuição.  .Win  llss".  npirsni. 
la  rã  Aurora  Ihnim  Wandq  Mor- 
rhetll,  Ciwrhita  dc  Uo  a\  W a 
hita  Rrasit. 


(30.°  DIA)  * 

t  Alaria  do  Assunção  Pires  de  Almv.ila 
Pirc.s  de  Almeida  Abrantcs,  Maria  .o.n: da 
tle  Almeida  Serra.  Alaria  dc  Idiurdrs  ib- 
Serra,  Nctisa  tlc  Almeida  \vc'na  e  demais  par  > 
Iiindanicntc  agradeeitlns  a  lodos  que  expr* 
pesar  pelo  falecimento  do  seu  querido  esposa  \- 
JOSF.’  ARRANTLS  DF  ALMEIDA,  eonvblam  a 
para  assistirem  ò  wiisJ  do  .10."  dia.  qm*  i*:" 
descanso  ce  sua  nll.nt  inundam  celebrar  no 
da  I-reja  tia  Catedral,  segicadn  uira,  dia  o- 


Cofres  fortes 
ünternacicmal 

Garantidos  contra  logo  c 
oubo.  formidàvtíl  sortimen 
i-o  em  todos  os  tipos  o  to- 
monhos  e  paro  tados  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visi- 
tu  ao  nosso  denãsito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.e  143 


1’ar.T  liquidação  de  trans¬ 
porias  feitos  pela  Central 

O  prcsldriric  da  Mi-pftldle»  enviou 
mensagem  ò  Câmara  dos  Depn- 
litd<'s.  iieompunhada  dc  ante. 
nrnjei  .  de  k*J.  t,Nritv,ii  ••  erén  !* 
especial  d**  Crí  77  Ifi9  117, Ml 
para  lliiiiirtiicão  dv  conlna  de 
Irnnxporle  cfeliiadns  pel  •  Ev 
Irada  de  Ferro  Central  <!u  llrasil 
rm  favor  rle  dlvrcsns  reiiarliçòs' 
fvdrrn'».  no  cxevfHnu  mdrrlM.'rs 
n  18  Hl. 


de  g;  feydf.au 

Trart.  adaptada.  “  VLDAN1ZA- 
DA"  por  V1KIATO  CORRÊA. 
ALDA.  diabólica  de  enitllrld»- 
dr,  conquista  o  maior  snrrtM» 
da  tempurada 


BOTAFOGO  —  LEILÃO  DO 
PRÉDIO  À  RUA  VISCONDE 
SILVA,  97  —  PALLADIG 
venderá  em  leilão,  dia  30 
de  setembro  de  1947,  às  16 
horas  no  local.  Anúncios  no 
"Jornal  do  Comércio"  de 
quintos  e  domingos. 


.!  Ida  Garrido  conltnri  i  o  u  r  c  • 
nas  apinhadas  mm  “  1  t.  v;ur‘i 
.r a",  um  dos  siicrssvs  fiijí  cn ** 
shtcntrr  dn  mnnirato  rm  tsndli 
cão  e  adaptação  dr  Viria',,  f.rir 
rcia. 


Subiu  o  preço  do  cacau 

SALVADOR,  20  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  -  Noticias 
de  Ilhéus  Informam  quo  o  preço 
■lo  cacau  suhln.  nesses  últimos 
dias,  para  152  cruzeiro»  a  ar¬ 
roba,  preço  Jamnls  aleançado  o 
que  estè  em  contraste  com  'ta 
preFpeetlvas  para  a  safra  des¬ 
te  ano.  que  é  sombria,  dada  a 
fnlta  dc  chuvas  no  sul  do  Estn- 


bua  família  fa'é  ttelirur  depe 
gundc-foin,  «is  2’,  rs  9  ísti  u;,  r.  i 
f  tissima  rtindaca  o  Rua  StnaOcr 
Mn  mvinsric  da  pílniciiíi  anlvaríárin  ra 
Loníssimo  cherc;  convidu  sous  paientes 
tesa  CQ&àn  {c  suu  giatisiaa  ú.|inij5 
i?  cís;  ato  d:  tol  giõo  e  pi<*s|cCc  custa 


.DOENÇAS  D0  ESTÔMAGO 

IN  I  ESI  [NUS  -  FÍUADO  E 
NKliVtiSAS  -  RAIOS  X 
Prof.  Rrnnlo  Snuza  I.opra 
MU  A  MftNit.O,  9W-  lei  22-7227 


AVISO  IWIORTAMTE 

poro  cosas  de  saúde,  hotéis,  pensões-  e  porlicularcs 


WAniO  CE  GSriVALHO  P 
E  SOUZA 


O  embaixador  dos  Kriados 
Unldcs  no  Brasil.  Sr.  Wllllntr 
D,  Pawlcy.  enviou  suus  nflli*  : 
slncr.rns  con.gratulaçórs  no  Br. 
Osweldn  Aranha,  estadlrtn  bra 
slletro  quo  merecldnmcnto  aca¬ 
ba  de  ser  eleito  para  o  Imrortan- 
te  poeto  de  presidente  rturnnte  n 
sessão  da  Assembléia  Geral  dan 
Noções  Unidas  reunida  cm  Labe 
Suoo-sa.  New  York. 

O  texlu  do  cabograma  enviado 
pelo  embaixador  Pawley  no  Sr. 
Oswaldo  Aranha  foi  o  fogiilnt: : 
«3.  Exa.  Dr.  Oswaldo  Aranha. 
Nações  Unidas.  Lako  Suee-sz 
New  York  —  Desejo  levar  n  V. 
Exa.,  minhas  melr  calorosas 
congratulações  pela  vis.*.»  dcl- 
çáo  p-cf:  pr*eider»e  J .  .Asoem- 
hlcla  Oersí.  As  N-içór-  Unidas 
estão  rt#  panthens  pois  tm-êo  » 
henefidu  de  vosen  gcntule  i'Xp“ 
ll/mcla,  vossa  declruercpsnda  vi¬ 
são  do  homem  dc  Estado  pira 
alcançar  e  resolver  cs  problemas 
mundiais  li  n  prando  senso  hu 
mnnMãcio.  o  qunl  lá  sn  tornou 
fomnzo.  Cotn  ns  mata  cordiais 
cumprimentos  e  nvthorfs  votns 
pessoais,  (a)  Wllllam  D.  Faw- 

i«y». 


f, MISSA  LE  :;ir  DIAi 

r.tãq  l-aurn  Jlolla  de  C.nrv oloo 
fíS|  e  Snu/n  v  suu  lltba,  Li  La 
»  Mario,  Jiiaqnliio  de  ba  u 
lho  e  Souza,  Dr.  Joio  Uamo-  c 
Sllvu,  sviilioru  c  filhos,  José  <:e 
barvalht)  c  Souzn  e  flUll  lia,  ituib 
i!u  Curvulhi)  u  Sout  (  u  filhos  u*j- 
stnlesl,  l.u  la  de  Cnruillio  e  S,»u 
zii.  Min»  Anloiiio  Plnio  da  MoK.l. 
Lr.  Garlo*  de  Macedo  tlo^la  e 
família,  Anloitlo  1’inlo  da  .'  •  •  •  i  *  a 
Filho  r  fainili»,  José  Flolo  ,  a 
Motla  e  faiil  Mn.  Jieutulm  1*1  n*  '  da 
.'finda  e  lixii  li»  peoiloi  iil.*  , 
Hgradervm  a  Iodas  qi(s  ns  .  oibt*. 
liiritin  vmu  as  iIMersas  manl  t  •bi¬ 
cões  de  lo  vir  pito  faleci  m  ido 

■  Li  srll  esposo  |ii,i,  Iliba  i|a!,., 
na,  Irm.in  lii.  e  giiiln,  DM.  'l  ' 

um  ni:  4  mia  ti.titi  !•:  sm 

i  rqqsiilain  ,*s  piimiles  a . . 

pára  n-slslírcio  á  mlssn  de  .'1° 1  ilj» 

■  eelehrar  n*  nn  aliar  mor  il.i 
igreja  de  N  S.  da  (aincelçã.i  e 
Moa  Morle.  depois  de  miMIllin.  dia 
22  As  I(),3'i  horas.  Aulccip.idn- 
•oroic  auradccvin, 


i„jl l  -tt  fl  Ki  ty  *  [  na  próxima  semana 

0  NUMERO  DE  SETEMBRO 

Publica : 

“SINFONIA  DA  MORTE”  -  de  Seth 
Eailey 

”0  CRIME  DO  HOMEM  GATO”  —  de 
Caswell  Garíh 

e  a  Grande  Reportagem: 
“BOWERY”  -  Meca  dos  Extraviados 
do  Crime 


Inlcioró  sçgunda-faira,  22  cio  concntc,  À;  10  h:ra) 
esta  grande  venda 
AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  1.209 
ejq.  Av.  Thomó  de  Souza.  Tol.  43-5707 


Concerto  da  Orquestra 
da  Alo  cidade 

1'aiToctnai'n  pulo  liivinio  S.i- 
eial  M.illal.-i,  .i  Ori|i|i'sd',i  d.i  A- 
séiuldéla  da  Mocidade  U.» 1 1- 1 ,  |.., 
rioen,  ilarA  n  seu  lercclro  enneèi'- 
(ii  liojo  o»  noilltónn  do  Colcgi.i 
linllsla  ( Kd i f ir|o  I.ove).  ii  rua 
Jusé  Uiginu.  410.  Tilor» 


he  CLASSE 
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A  NOITE  —  Sábado,  20  de  setembro  de  194 


Em  nossas  vitrines  os  primeiros 
motivos  da  Estação  das  Flores 


FUTURAS  ESTREIAS 

FILMES  VISTOS  EM  HOLLY  WOOD  POR  GILBERTO  SOUTO 


AGORA 

VBÜGENS  DBBRIUS 

RIO- SÃO  PAULO 


se  nn  lho,  em  viagem  de  repouso  em  vlsila  nos  seus.  t.ogo  opôs 
o  sen  desembarque,  A  NOITE  fnl  q  pr/melro  Jnrnal  a  oiwl-lo,  en¬ 
tre  ui. sfn  pnbtinidn  na  inlcin  tlu  semana.  ()  tem,,  versou  sóbre  assun¬ 
tas  gerais,  de  arn/ila  inlrrísse.  Tcdavin,  tnltaoa  unta  palestra  e.r- 
elnshnimente  cinematográfica.  Depois  de  dezesseis  anus  de  contacto 
diário  na  Terra  do  Cinema,  Gilberto  teria  muita  coisa  palpitante 
rara  revelar  uas  leitores  desta  coluna.  Fot  a  que  realmente  suce¬ 
deu  A  nossa  primeira  pergunta  foi  uma  reucrfnela  ao  passado, 
Pedimos  a  Gilberto  para  reviver  a  spa  ennrelhmda  página  de  “Fu¬ 
turos  estréias".  Entre  as  celulóides  inéditos  no  llrasil  que  sele¬ 
cionasse  os  doze  que  mais  o  Imolam  Impressionado,  matéria  d« 
ampla  curiosidade.  Assim  falou  Gilberlo  Souto: 

—  Anles  de  fixar  oj  doze  filmes  que,  em  minha  opinião,  se¬ 
jam  os  melhores,  entre  os  Inéditos  no  pais,  cnnvént  tsdnrertr  que 
n~  >  presenciei  lados  os  últimos  lançamentos.  Em  virtude  rins 
meus  afazeres  nos  estúdios  d c  Wnll  Disneg,  perdi  alguns  celulói¬ 
des  dg  importância,  como  "Duelo  no  sol",  "The  Outlaw "  (O  pros - 
trilo)  "O  silêncio  é  de  ouro",  “,l  lialulhn  dos  trilhos"  e  outros. 
Forlanlo,  lrola-se  de  seleção  dos  filmes  n  que  assisti.  Começam 
por  um  dos  filmes  mais  discutidos  dos  últimos  tempos  —  ” Mon - 
sietir  Verdnux",  um  trabalho  de  valor.  Contudo,  Carl/tos,  que  tnl- 
clalmenlc  fára  contrário  no  cinema  fnlario,  abusou  um  pouco  dos 
diálogos.  Em  compensação,  ésses  trechos  contém  muita  filosofia, 
iomo  se  tivessem  sida  escritos  da  maneira  por  que  pensa.  Outro 
defeito  é  que  é  um  pouco  longo,  mas  lem  coisas  admiráveis!  “l/en¬ 
rique  V'",  do  cinema  Inglês,  conseguia  eoplar  todo  o  espirito  de 
uma  época,  llü  trechos  que  sugerem  forlemenle  as  mais  famosas 
leias  da  época,  em  "montage"  cinematográfica  de  entusiasmar. 
Por  outro  tudo,  os  diálogos  exigem  certa  ambienlaçãn  com  Shakcs- 

r  r-triHiiiirmiiiiMMii  «„'=! 


PARTIDAS  DO  RIO  •  PARTIDAS  DE  S.  PAULO 

7:37  horas  8:15  horas 

10:22  hora3  9:45  horas 

ll:22horas  13:15  horas 

12:07  horas  14:00  horas 

15:05  horas  15:15  horas 

í  Passagem  de  Ida  (r$  324,40  -  Ida  e  volta  CrS  587,60  çj 


OFERTA  DE 


—  RESERVA  E  VENDA  DE  PASSAGENS: 

110  DE  JAHEIR0:  Ay.  flrají  Aranha  n.  126  •  Tal.;  22-77 II 
S.  PAULO:  Praia  Ramoi  de  Aievtdo  n.  224  •  Ttl.:  4-S143 


(Lado  Convento  Santo  Antonio) 


O  rantrlmSnlo  6  o  ato  Inicial, 
em  obediência  àa  leia  nalprais  c 
humanas. 

Uma  ver  constituída  a  família, 
vêm  os  fruto*  deste  sagrado  la¬ 
to 

Chegam  oi  filho»  e  rom  élti 
torna-ie  o  problema  mala  com¬ 
plexo,  mnior  a  responsabilidade, 
maior  a  divida  da  homa  para  rum 
a  sociedade,  visando  a  segurança 
dn  lar,  pela  sua  contlnuiriad*  e 
educação  da  prole  constituída 
Nesta  responsabilidade  ú  que 
estA  o  resgate  t  com  ele  o  ato  de 
redenção.  Obtê-lo  não  i  facil. 
Uma  aérie  do  problemas  entra¬ 
vam  quaae  sempre  a  noesa  von¬ 
tade.  O  mundo  está  aterrorisadn 
com  a  época  difícil,  atingindo  a 
todos  os  lares.  Sc  olharmos  pa¬ 
ra  todos  os  lado»,  encontraremos 
quadros  comovedores,  onde  mi¬ 
séria  humana  é  apresentada  em 
todo  o  seu  eurteío  trágico  Aíei-n 
é  s  sida  c  assim  ela  continuará, 
até  que  os  homens  procurem  se 
entender,  respeitando  a  dignirfi- 
de  humana.  V  «,ue  no  mundo,  a 
coletividade  não  possue  um  mi. 
nlrr.o  do  garantias  para  poder  v[- 
ver  feliz.  O  povo  inglês  è  do 
todos  n  que  mais  »e  aproxima  des¬ 
ta  finalidade.  1’ara  aqueles  que 
não  estão  Incluídos  naquele  tris¬ 
te  quadro,  hoje,  mais  do  que  on¬ 
tem,  os  pais  encontram  meios  pa¬ 
ra  o  resgate  de  suas  obrigações 
para  com  a  família,  cumprindo 
assim,  um  dos  maiores  objetivos 
do  género  humano. 

Companhias  diversas  d«  segu¬ 
ros  de  vida,  espalhadas  pelo  mun¬ 
do  inteiro,  calfio  npla»  a  nUilar  a 
realização  deste  ato  de  beneme¬ 
rência  socinl.  Entre  outros  pla¬ 
no»  elas  possuem  o  Seguro  da 
Educação  que,  mediante  pequenis 
parcelas  de  contribuição,  ger.n- 
tem  um  auxilio  precioso,  em  caeo 
da  nossa  morte,  para  livrarmos 
nossos  filhos  de  um  trapse  afli¬ 
tivo,  proporclonando-lhea  o  en¬ 
sejo  de  uma  verdadeira  bolas  do 
ealudut 

O  problema  educativo  é  da 
maior  Importância,  pola  consti¬ 
tui  o  sonho  de  todos  oa  psls  n 
que  bem  poucos  conseguem  reu- 
lizã-lo, 

Vê-se,  pois,  como  #  oportuna  a 
cooperação  das  Companhias  dv 
seguros,  vlndn 


A  INTERNATIONAL  HARVESTER  MÁ 
QUINAS,  S.  A.,  estabelecida 


à  Avenida  Os- 
waldo  Cruz,  87,  comunica  a  todos  os  seus  dis¬ 
tintos  clientes  e  amigos  que,  por  motivo  de  seu 
inventário  anual,  durante  os  próximos  dias  25, 
26  e  27  de  setembro  manterá  suas  portas  cerra¬ 
das  para  todo  e  qualquer  expediente  externo. 

A  GERÊNCIA. 


Dalaa  — -  Caramelos  —  Bonboua 

FABRICA  ESPERANÇA 

R.  Santana,  113  —  Tel.  43-2111 


O  siivoçulo  Prudenlc  tampnfo, 
resjdwlc  na  ma  Visconde  Alltu- 
querque.  n.*  I.33S.  solicitou  ga¬ 
rantias  de  vida  nn  conilnnrlo 
Murilo  llarros,  do  1.*  distrito, 
porque  st  d  Ir  nnicnçndn  .tu  morte 
pelo  br.  René  Preverei,  com  es¬ 
critório  na  rua  México,  1-IS,  2.- 
andar. 

■fratn-M  de  um  enso  de  dupli¬ 
catas  c  o  Sr.  Ilené  tem  ido  vá¬ 
rias  vero  á  «asa  dc  Prudente  n 
procura  deste  pam  mnlã-U»,  te- 
gnildn  p 1  *  r, -|  o  queixoso.  A  poli¬ 
ria  nau  ruartUir  a  ruf-n  do  ail- 


DR,  SPINOSA  ROTHIER 

Doenças  sexuais  e  urinarias,  la 
vagem  cndoscópica  da  vcsicula. 
tratamento  dos  tumores  da  próstata 
poe  eletro-resseeeão  transurctral. 
R.  Senador  Dantas.  45  5.  ap.  902. 
Do  13  ás  19  horas. 
Telefone:  22-33G7. 


Feridas,  Reumatismo  e 
Placas  Sifiliticas 


McdicaçSo  auxiliar  no 
tratamento  da  Sífilis . 


Leilão  dc  prédio  assobradado 
ESPOLIO.  R.  Dona  Sofia,  43 

ERNANl  venderá  em  lelISn  ter¬ 
ça-feira,  2.7  dc  setembro  de  1917, 

â*  S  horas  da  tarde,  em  frente 
no  mesmo.  Vide  anúncio  na  "Un- 
xetn  dc  Noticias". 


da  dc  lfmP0,^q|Í!ÉP»j! 
V.  S  poderi  xsfeS* 
com  um  simples 
iclclcnema.  idqtil- 
nr  suas  passagens  ou 
sollcliar  o  seivtço  paro 
transporte  da  tanja  e  en¬ 
comendas,  roí  Via  Aerea. 


de  DESCONTO,  é  o  brinde  ex¬ 
cepcional  que  a  “JOALHERIA 
DO  NORTE”  está  oferecendo  à 
sua  distinta  freguezia  no  mês  do 
seu  2:  ANIVERSÁRIO.  Verda¬ 
deira  LIQUIDAÇÃO! 


ZiEUi  ltrumnNTE,  2(1  fO»  Su¬ 
cursal  de  \  NO!  I  P)  -  U  dircUS. 
rio  |ii.tn!ripnl  rio  P.irlldo  IU'|ni- 
hlleaiV'  d  ijÇia-r.e  íi  sua  hnucada 
ni  Assem'!  ;  ;t  l.i  ,'islnliva  pcdln- 
dn  a  resclvVi  dq  contrato  com  n 
Cnmpanlilu  enuccsvlunári»  ütt> 
Strvlçn-  e  luz  r  de  bondei  dc 
Ü :1  11'irlr  'Itle.  Ext»  resolução  foi 

lom . Japuli  que  se  evidenciou 

«  falia  ria  ci.niprlnunln  de  ví- 
rliis  cláusulas  cnmr.ilunU  por 
parte  da  empresa,  o  que  vem  oca¬ 
sionando  sacrifício*  á  população 


terllei  oficiais  tlrarfs  d»; 

yniJCKI  •  fniKS-CCVTIKENIM  » i  • 
*  SÍNIflS  OI'"OKI  •  UCI2IUI  * 

cnuittRo  nj  sut  *  mo  *  nu 

*  M951S  *  ttllll&S  mus 

mm  *  i  t  u.  *  rar.ii  # 

k  fâNIM  CO  DRISn  »  Ptu  a 
bV  tUUUClH  UBW1VS  váS 


o  cinema 


reznlver  xuin  c- 
mente  um  desiderato  do  Ioda  « 
sociedade. 

Daqui  fazemos  um  npíln  :n» 
"osso  govêriio,  para  que  coopcrn 
com  as  uaciedude»  do  aeguru»,  U- 
cilltandu  a  adaplaçán  dc  planas 
mndernos  que  estai  venham  n 
lhe  apresentar,  num  sentido  am¬ 
plo  rle  coopernção  social. 

Neles  os  brasileiro»  encontra- 
rio  garantias  lot.iln  e  dcflnlllini 
para  os  sérios  problemas  da  m;>- 
teruldnde,  educação,  doença,  de¬ 
semprego  e  velhice  Com  essas 
facilidades  poderão  também  ,.« 
brasileiros,  eneonlrar,  pela  coope¬ 
ração  social  das  cnntpnniiinn  Ce 
seguros,  os  melou  adequados  y 
atingir  n  Ideal  mínimo  da  vida 
humana  e  obter  sua  redenção  pe¬ 
lo  resnntr  dc  sirns  obrlu.neâr» 

JOAO  FRANCISCO  COEUIO  LI¬ 
MA 


JOALHERIA  DO  NORTE 

<1®  BR.  UE  SfM  ZA 

. .  RUA  SENADOR  DANTAS,  119  . . 

Bem  em  frente  ao  Tabuleiro  da  Baiana 


i 

y-;\  r 


kf  * jf %  rJl^a  a  WMicldarie  do  filme  nn  própria  terra . 

DIRETORES  E  CENARISTAS 

^ F.nlre  os  lemas  que  os  "mnvie-g oers"  gostam  de  discutir,  fi¬ 
gura  a  raso  das  modificações  que  os  diretores  possam  Introduzir 
Cena  de  ollcnrlque  V»,  oulrn  i.os  roteiros,  de  outros  autores.  Enfim,  até  que  pauto  pnrie  liaüer 

dos  «ehildldes  elogiados  pelo  influência  do  orientador  na  modificarão  dos  ccnàrlns.  Depois  de 

entrevistado  de  hoje  dezesseis  anbs  de  permanência  em  IluUtlivood,  Gilberto  poderia 

elnritlar  n  Ião  debatido  caso. 

—  Ean  muito  pnnros  os  diretores  que  desfrutam  de  cerlas  re¬ 
galias.  Por  exemplo,  há  certos  prudulores  —  Selsnlck,  por  exem¬ 
plo  —  que,  anles  de  iniciar  uma  filmagem  allsrulta  a  opinião  do 
responsável  escolhido,  Se  éles  não  sentem  pcrfcitamcnle  n  traba¬ 
lho  são  realizadas  calão  algumas  modificações  prévias.  Nos  eslú- 
lios  de  produção  em  massa,  a  ntaléri,,  ê  mais  dlficil,  nn  tocante 
as  sequências.  I’nr  exemplo,  quando  um  grnnde  rilrelor  deseja  mo¬ 
dificar  uma  rrna,  não  é  êlc,  em  geral  que  Inlrndu:  a  allrrnçãn. 
tom  rerla  dificuldade,  n  departamento  cnrrrspnnrieule  ê  ouvido,  e, 
então,  nessa  repnriição  csneclalizndn,  ê  alteraria  a  rena.  Quuntn 
nos  diálogos,  é  am  pnuro  ma/s  fácil,  De  falo,  ecr/nt  frases  te  tor¬ 
nam  mais  naturais,  rillos  nn  modo  rir  expressar  individual,  e,  rssas 
mudnnras.  riesrie  que  se  trate  de  um  dos  cineastas  de  fama,  tnrnii 
se  muito  mais  nfrinct  nos  estúdios 
C.nnm  iiéem 


inrliilmns  ar,  perguntas  mais  variadas  poss-Vefr 
procurando  satisfazer  a  rurlnsiilad,  cinematográfica  de  ‘odns.  COn 
n  sua  pravrrhinl  ttrrftldlidntlc,  Giibrrla  concedeu  uma  d  s  mais 
curiosas  paleslrns,  dos  últimos  lempos,  sóbre  aspectos  variados  da 
cldiitlc  do  cinema. 

J  O  N  A  l.  fí. 


PATHfi  -  "A  Ucl  do  Norte", 
com  Mlcliele  Morgan,  p,  niuLiirti 
c  Wlll  Charles  Vanncl. 

CAPITÓLIO  -  "Sfisãcs  Pnun- 
lempn"  —  Comédias,  desenhos, 
«hnrts.  Jornols.  etc.  —  A  partir 
.ln,i  10  hnrns 

MP.TRIVPASSEIO  (2*  semanal 

—  "Marujos  do  Amnr”,  com 
Frank  Slnnlra,  Katbryn  Craysnn 
c  Gene  Kelly.  -  ,\s  11.30  —  14 

—  10.40  —  19,00  c  22  hnras, 

1 14* •  11,11  (  t  v  MKIUO  t;i). 
PACA RANA  (2*  semanal  -  “Mn- 
rujni  do  Amnr”,  cnnl  Frailh  S|- 
nnlra,  Knlhryn  (Irnysnn  c  Gene 
TTi-Hy .  -  As  11  —  10  -  I9,:)U 
e  22  Itoras. 

PARISIENSE  -  Í7*  semana ) 
l)i  Mtllmrcv  Anos  de  Nnsia 
Vida ”  rom  Fridrlr  Mircli.  Mvr 
nn  l.oy,  Teresa  Wiiglil  c  Dicn» 
Andrews.  —  A*  12  —  lã  —  IS 
e  21  horas. 

JT.AZA,  ASJóniA.  OLINDA, 


Os  filma  ilc  hoje: 

SV1  LUIZ,  PAI., «10.  n!AN  « 
CARIOCA  -  "Cnrnouie  Hnll", 
rom  Marsh»  Hunl  c  Willlnm  Prln- 
ce.  -  Ai  10,00  -  15,43  —  18,30  e 
21,51  h-jros. 

VITÓRIA,  ROXA’,  AMERICA  e 
MONTE  CASTELO  -  "O  Segre¬ 
do  dn  Caia  Vermelha",  com 
Edwnrd  Ruhlnson  e  Imlllh  An- 
dcrsnti.  —  A»  M  —  16  —  IS¬ 
SO  c  22  horas. 

REX  —  “l)ii!«  Pilermas  em 
O.xforil",  com  Stan  Laurel  A 
Ollver  ilnrily.  —  As  1 1  —  10,30 
—  II)  e  21,21(1  horas. 

IMPJtlim  -  "th  Dois  Rivais", 
rom  litigo  Del  Carril  e  Luiz  San 
drllji.  14  15  10  -  1 7,'!ll  — 

III  211  10  e  22  20  horas. 

ODKON  -  “O  Pálio  dns  Cun- 
llgns",  voir,  Anlnn  ii  Villnr  e  Ma¬ 
ria  da  Graça.  —  As  14  —  10  — 
13  —  20  v  22  Jiorue . 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Sexolngia  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  IIOMEM 
Ron  do  Rosário  88  —  De  t  às  7 


Fotografia  realizada  durante 
ura  doa  auets»  dc  tllmogem 
dc  «O  arco  do  triunfo».  In- 
grid  Rcrgman  recebendo  a  vi¬ 
sita  dc  Laurltz  Melchlar 


Jocoropaguá  —  Leilão  do 
prédio  à  Ruo  Antonio 
Cordoiro,  n.°  243 

Pallodio  ventlerã  em  lei¬ 
lão,  dia  I de  ou1liL'o  de 
1947,  às  16  horas  no  lo'c.1. 
Anúncios  no  "Jornal  do  Co¬ 
mércio''  de  quintas  e  do- 
mingcs. 


RITZ,  STAR.  PRIMOR  K  I1E 
PÓIUICA  -  "Meu  Pcriiiln".  com 
lln.v  Milaml  c  Terna  Wrlghi.  — 
As  II  -  16  —  13  -  20  e  22  ho¬ 
ras. 

t.l.VEAC  TRIANIIN  -  Ci.qvMI  tv 
(lesenlun.  Jornais,  dnrtinicttlí rios, 
ele.  —  Sessões  cuilllmius,  Uai  10 
ês  1 1  liuras. 


cnlamluo  Gigli,  em  "Música  de  Sonho”,  eegunda-fclra  no  Palhé 
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A  NOITE  —  Sábado,  20  de  setembro  de  1947 
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E'  O  SEU  "CASO"'? 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 

Por  LA  WRENCF.  UUULD,  famnto  psirál ogn 
KINC  FEATLRFS  SYNDICATl. 


Vinte  e  três  suspeitos  em 

Porto  Sucre 

MIRIM, 


Diretor.  Gll  Pereira  —  Redator-Chefe,  Larvalho  Nelto 
Redator-Scrrelárlo.  Lincoln  Maaaena  —  Gerente  Almcrlu  llamoa 
Redsçio,  admlnlalratáo  «  oficina»:  PRAÇA  MAUA  7  —  1*1.: 
Mcaai  da  llgaçóea  internai,  23-1910;  Inf.  23-1309;  Carloca- 
reporter  23-1090 
ANUNUOS 

SfíSo  da  Publicidade  —  Tal.:  23-1910,  ramela;  35  a  9» 
ASSINATURAS 

Braill,  América,  Portueal  Ontroa  paliai 

a  Eapanha 

6  maaaa  .  Cr»  75  00  *  mesea  .  CrJ  130  00 

12  waaea  .  Cr$  135,00  lj  melM  .  Cr»  300,00 


rassero  na  imprensa  britânica 

LOSDRF.S,  12  de  arltmbro  de  1 537  (Di  Torne  Maia,  especial 
para  A  SOITF.)  —  A  fisionomia  da  imprensa  britânica  i  inferrn- 
.-nenle  diferente  daquela  das  Imprensas  dos  outros  patses  por  onde 
lenho  andado.  As  primeiras  páginas  dos  jornais,  em  Londres,  não 
são  feitas  para  alarmar  ou  atrair  leitores,  mns.  sobretudo,  para  dl- 
rerti-los.  K,  ereto  nào  exagerar,  ao  afirmar  que  mais  de  70%  da 
maíérlu  impressa  nos  Jornais  procura,  antes  de.  mais  nada,  alegrar 
o  público  do  que  Impresslond-lo  com  fatos  alarmantes  ou  sombrios. 

t  certo  que  isses  existem,  sobretudo  num  puis  em  que  os  nid» 
noticias  surgem  de  todos  os  lados,  onde  as  promessas  de  nonos  cor¬ 
tes  na  allmentaçfio,  no  aquecimento  das  casas,  na  distribuição  de 
roupas,  estouram  como  bombas  voadoras,  aeni  eonsepuír,  contudo, 
esfriar  o  bom  humor,  gue  ê  uma  das  características  fundamentais 
liste  povo.  E  qualquer  evento,  por  mais  importante  que  seja  cede 
sempre  lugar  àquilo  que,  entre  nós,  em  linguagem  carioca,  pode  ser 
rhamndo  a  "boa  bola". 

Assim,  ontem,  o t  vespertinos  "se  serviram"  —  immoi  continuar 
na  l/ngiia  do  samba  —  de  um  ‘'meeNjio”  de  donas  de  casa,  reunido 
no  Central  Hall.  Kão  haula,  na  primeira  página,  nenhuma  nollela  dn 
mundo.  O*  leitores  dn  "Eurning  Standard"  tatue r  ignorassem  n  si¬ 
tuação  da  Palestina,  ria  Grécia,  do  F.tHn,  do  Irã,  todos  ésses  peque¬ 
nos  furúnculos  que  estão  a  atormentar  a  pr.tr  do  nosso  plnnrtn.  mas, 
cm  troca  puderam  se  divertir  com  n  balbúrdia  estabelecida  ncssil 
i r união  feminista,  cm  que  foram  I meados  valentes  desaforos,  entre 
a  presidenta,  uma  diretora  e  a  tesoureira.  . . 

Aqui  .uni,  aliás,  um  ronselho  ú*  natsus  feministas,  organlxndn - 
tas  de  .semelhantes  reuniões:  sejam  sempre  económicas  em  matéria 
•ie  microfones,  isto  i,  nunca  empreguem  mais  de  um.  pois  os  resul¬ 
tados,  cm  contrário,  são  Imprevisíveis.  Foi  exalamente  n  que  acon¬ 
teceu  ontem:  havin  Irés  microfones  e,  rada  uma  delas,  *e  apoderou 
.to  srii,  iniciando  uma  batalha  mie.rofónko,  singular ,  original,  que 
terminou  em  tremenda  vaia,  ele  Tudo  porque  n  tesoureira  foi 
acusaria  de  usar  inútil  c  levianamente  o  dinheiro  da  Assnruiçun  . 
F.sla  por  sua  vec,  romo  defesa,  d erlnrau  que  „  presidenta,  "aflui  de 
divertir  amigos" ,  gastara,  de  uma  uei,  cem  libras,  além  de  ler  orga¬ 
nizado  uma  reunião  no  Rogai  Albe.rl  Hall,  que  ficou  cm  mola  de  f. 7 Oll. 
1  presidenta  não  se.  conformou  com  a  história,  disse  que  tudo  aquilo 
não  passava  de  infâmia,  e  o  resultada  é.  que,  no  fim.  a  tesnurrlra, 
Prundindo  uma  erut  swnsllea,  ditia  que  lllller  havia  ressuscitado 
sóbre  a  Ince  da  terra.  Incarnado  nu  figura  quase  respeitável  da  pre¬ 
sidenta  da  digna  assnrtaçóo. 

Londres  riu  mutto  com  o  aventura,  que  ocupou  várias  colunas 
dos  jornais.  Mas,  como  st  isso  não  ba«(o«»e,  no  mesmo  dln,  uma 
"garota"  de  62  anos  resolveu  se  casar  com  um  rapaz  de  vinte  e  um. 


GUA.1ARA  MIRIM,  (Gunporé) 
20  (Serviço  especial  de  A  NOITE 
—  Apenas  decretado  o  talado  ue 
iltlo  na  Bolívia,  um  Irnnspotb 
aéreo  militar  acaba  «lo  deixa* 
vinte  e  tris  pessoas  lidas  com« 
suspeitas  do  govèrno  Hcrtzog, 
na  cidade  fronteira  de  Porto  So¬ 
era.  Ao  que  se  dia.  alguns  con¬ 
finados  que  passaram  para  e.-ts 
cidade,  a  fim  de  comprar  utili¬ 
dades.  foram  presos  nas  ruas  en 
quanto  nnlros  tambim  o  foram 
quando  dormiam  cm  rcsldénc;ns 
Ignoradas. 


Sempre  facilitou  o  acesso 
às  notícias  e  informações 

O  embaixador  doa  Estados  Uni¬ 
dos,  Sr.  WTlllam  Douglas  Pawlcy, 
que  segue  ho.lt  para  a  iua  Pi 
trla.  recebeu  da  A.B.l.  a  seguin¬ 
te  caria:  —  "Quando  V.  Exela 
vai  goear.  nos  Etlados  Unidas, 
de  lio  merecidas  féria»,  drpol» 
das  brilhantes  atividades  e  do 
êxito  que  o  seu  empenhn  n» 
fortalecimento  do  nosso  Inter¬ 
câmbio  obteve  um  mandato  mul¬ 
to  agradável  e  honroso  acaba  d-* 
me  conferir  a  Associação  RraM- 
leira  de  Imprensa,  qual  o  do 
agradecer  ao  emlnenle  amigo  as 
gentilezas  de  que  cumulou  a  im¬ 
prensa  do  meu  pais,  sobrei ude 
através  das  providências  favorá¬ 
veis  ao  acesso  is  nnt Irias  c  ui 
formações,  que  constituem  o  «ii- 
mento  c  razão  de  ser  doa  hnmtiis 
da  pena.  Mas,  o  qm-  esperlalincn- 
te  mc  apraz  lembrar  enlrc  os 
frutos  de  sua  estima  e  boa  von¬ 
tade,  é  o  turessn  dn  vlslla  qnc 
nos  frz  o  presldenlf  llarry  S. 
Truman,  e  que  constitiic  um 
acontecimento  Inesquecível  pura 
«ABI.,  que  jà  deve  a  V.  Exela. 
tantas  provas  ile  simpatia,  v  alu¬ 
da  ontem  recebeu  a  dlsltnção  ,1c 
conversar  com  V.  Exela.,  à  la¬ 
reira.  Irorandn  Idélaa  sòhre  os 
Interesses  comuns  ao  Brasil  r  aos 
Estados  Unidos.  Deixo  uqul  o . 
meus  votos  de  boa  viagem  e  de 
rápido  regresso,  a  fim  d*  que 
bem  depressa  rclomemo»  Ioda» 
as  palestras  que  esta  viagem,  tão 
benfaicja  para  o  repouso  dn 
eminente  embaixador,  Interrom¬ 
pe  apenaa  por  algum  tempo. 
Gordlalnutntc.  (as.)  Uerbert 
Moses." 


LETRAS  E  ARTES 


Confiança  no  cinema  nacional 

O  cinema  brasileiro  jà  tentou  o  que  póde.  .4  produção  de. 
.-.horta  foi  vantajosa,  treinou  operadores  e.  permitiu  um  contéeo  de 
indústria  cinematográfica.  .Vão  serviu  apenas  para  tornar  v  llru- 
sil  conhecido  dos  brasileiros,  mus  lambem  para  fu/niar  unta  pri¬ 
meira  equipe  de  técnicos,  cujos  aperfeiçoamentos  sentimos  diu 
a  dia.  A  produção  de  longa  metragem,  entre  fracassos  ,  vitórias 
relativas,  leur.  sern  dúvida,  o  seu  mérito:  convocou  elementos,  ba¬ 
lanceou  fôrçni,  mediu  a  audácia  de  uns ,  a  insensatez  de  outros  e 
n  capacidade  de  muitos.  Começaram,  assim,  u  surgir  os  primei¬ 
ros  diretores,  os  primeiros  urlistas,  os  primeiros  técnicos.  Carre¬ 
gando  dr feitos,  c.  certo,  mus  denotandu  boa  vontade  e,  par  vezes, 
r.ertas  aptidões.  As  dificuldades  se  tornaram  patentes.  Fazer  cine¬ 
ma  deixou  de  ser  um  sonho,  coma  foi  para  alguns,  e  assumiu  os 
tires  zeveros  dus  coisas  sérias,  dus  indústrias  d-  grande  enverga- 
dara.  Também  prnplciurani  as  e.eptriénoq  oportunidade  de  medir 
a  Interêssc  do  público,  vil  seja  <i  simpatia  das  ptiitétas  brasileiras 
fulo  tsfárço  nacional,  sempre  prontos  a  apoiar  us  nossas  pradu- 
fiãti.  Ao  lado  disso,  a  colaboração  dos  tscritores  e  dos  pintores, 
o.  sultores  t  cenógrafos  as  fez  senti: :  argumentos  vão  aparecendo, 
it  há  montagens  que  traduzem  bom  gosfo  e  justa  compreensão  do 
gentido  da  arte  que  vem  nascendo  entre  nós. 

■  O  exame  mais  detido  do  fenômeno  nos  leva ,  de  pronlo,  a  eon- 
oidorar  a  necessidade,  de  Jriuui/lirar-se  a  fase  construtiva  e  defini¬ 
tiva  do  cinema  nacional,  sucedendo  a  das  tentativas.  Insistir  nessas 
tentativas  de  boa  vontade  jàm do  convém  mais:  é  preciso  "construir" 
o  nosso  cinema.  Então,  hú  quem  pense  em  manrfnr  vir  de  fora  téc¬ 
nicos,  importar  máquinas  completas,  promover  tniíaínções  perfei¬ 
tas,  t  encetar  uma  produção  sistemática.  Agora,  sim,  pnrabent  aos 
çuo  pensam  dessa  maneirn. 

Temos  que  sair  de  um  ciclo  vicioso:  nossa  produção  é  plane¬ 
jada  segundo  orçamentas  modestos;  por  isso,  nào  pode  ir  além;  e, 
ráo  Indo  além,  apenas  circula  no  Brasil,  que,  apesar  das  casas  de 
'■xtbiçâo  q Ue  possui,  é  apenus  umu  purllciila  mínima  do  merendo 
internacional  de  elntina,  Se  (ittrmos  coisas  melhores,  é  bem  Pro¬ 
liant I  que  possamos  Irvnspór  as  fronteira»,  ganhnr  outros  públicos 
r  ter,  em  consequência,  unia  renda  mais  alta,  autorizando  orçar 
rientos  mais  generosos  Há,  pois,  que  cuidar  da  qualidade,  pen¬ 
sando  na  distribuição.  Há  que  conjugar  esforços,  nacionais  e  Inler- 
norionais,  porque  cinema  não  pode  »cr  indústria  local,  mas  exige 
e ,  mercado  de  vários  poises. 

Sinto  que  essas  considerações  começam  a  ser  aceitas  por  pes- 
soo i  ligndns  nu  cinema  e  por  vultos  proeminentes  do  mundo  dos 
negócios.  Então,  podemos  crer  no  futuro  do  cinema.  Os  precurso¬ 
res  fitam  eom  a  glórta  dos  ensaios  e  das  tentativas.  A  grande  rea¬ 
lização  cameçará  a  ler  a  sua  fase,  desrle  que  se  concretizem  essas 
considerações,  que  constituem  o  rumo  certo  numa  dus  mais  sedu¬ 
toras  atividades  do  mundo  contemporâneo. 


a)  —  DEVE  UMA  JOVEM  OV  RAPAZ  TF.fí  17/1,1  5 
PARA  COMPLETAR  .1  EHIXAÇAO? 

RESPOSTA:  —  Como  norma,  mio,  apesar  dr  es 
muitos  easos  em  que  seio  necessário  essa  escolho 
pude.  se  rdlirnr  —  a  pesa  r  de  menos  fárjl  <•  sistema!,. , 

_  fruo  de  uma  rlosse  de  anta,  mns  não  lhe.  serin  fnnl. 

vnltor  do  agitnçáo  dos  runluélns  humanos  normais  j 
tcrrnr-sc  eom  os  livros  durante  unos,  quando  você  dem 
aprendendo  n  triitnr  rnm  as  pessoas  sóbre  uma  base  ■!, 
tos.  Além  disso,  quanto  mais  ambicioso  voré  se/o,  ind, 
de  mais  sem  qnc  rhegilem  os  tempos  devidos,  /lonerã  lir; 
«lio  nus  suai  emoções,  rapaz  de  causar-lhe  grandes  dar 


b)  —  O 
TA-SF.  CEDO 


RESPOSTA:  —  Os  gér 
rntmenle,  surarm  row- 
moles  nu  tristonhos,  n 
icórdo  rvm  o  professo- 
C.  Lehmnn,  do  Cniver  i 
Ohio,  n  maioria  dos 
cientistas  e  nrlisln -  e-< 

realizar  importante  traiu 
natureza  criadora  r-'"-- • 
rm  que  tinham  vim 
anos,  Aqueles  que  , 
ní/nuom  fazendo  mais 
iquanln  vivam.  ()fl«/qorr 


A  NOITE  ILUSTRADA , 

uma  revista  vitoriosa 


Pelas  escolas 


BAILES  —  Terá  lugar  na 
sede  do  Club  Municipal,  i 
rua  Hndiick  Lohn,  357,  no  dia  28 
do  rorrente,  das  17  is  21  horas, 
n  noite  dançante  promovida  pelo.t 
quartanistas  do  Colégio  Arte  e 
Instrução,  desta  capital  Ingressos 
com  os  alunos. 


rj  —  PODEM  DUAS  AMIGAR  SF.R  UPITISUIM 
DAS  PARA  Ò  SEU  PRÓPRIO  HEM • 

RESPOSTA:  —  Sim,  especial- 
mente  se  ambas  têm  "dano" .  1  ; 

folio  de  posse,  eom  n  ciúme  que  V  ^L 

n  «compunha,  não  eipilnv 
amor  porém  uniu  necessidade  fzõzj  '  / 
infnnlil  de  ser  nnuidil  E  nua  /  --Ptiaê 

esso  necessidade,  conforme  arei  0f\\) y 
I no  o  Dro ,  l.qiirn  llitllov,  "o!  A 

qnêm  está  sempre  rnlllrn  a  Ir-  iTVy.  /  .  'iw 
racional  i '  ração  qae  nuncil  ê  '(/  V'  «  ■ 

romplfhimenle  removido  dn 

hostilidade  llllraiadn",  porque  os  suas  . . .  u- 

ser  satisfeitas  para  «s  mulheres,  leu llriilarnv  m  ■ 
uma  amigo  é  perigo  "Ounvlo  uuds  am'ga:  ta.!' 
Iher.  é  voiis  provável  que  n  .*ií«  principal  utttit  *■■■ 
perdurt  " 


FIGURINO  —  querida,  admirada 
e  desejada  Porque  é  100%  boa! 


bases  mais 
usino  médio 


Mnria  Jobô  da  SIIva, 
KNsa^lnadn 


Tendo  a  comissão  nomeada  pelo  t 
ministra  da  Educação  e  Saudo  pura  1 
o  estudo  ria  reforma  do  ensino  pri-  i 
ntirlo,  médio  c  superior  apresen-  < 
tado  ao  lltulnr  daquela  pasta  o  re-  I 
sultado  dos  seus  trabalhos.  A  i 
NOITE  foi  ouvir  hoje  o  professar 
Mario  de  Brltto.  lente  de  química  I 
Inorgânica  da  Escola  Nacional  -Ie  < 
Engenharia  e  um  do»  membros  dn 
referida  comlsâo  sobre  »»  suges¬ 
tões  apresentadas  pela  comissão  do 
que  fez  parle. 

Inlclalmcnte,  explicou  o  conhe¬ 
cido  educador  que  os  trabalhos  fo¬ 
ram  distribuídos  por  trés  comis¬ 
sões  —  de  ensino  primário,  medi» 
c  superior,  cada  uma  composta  dc 
cinco  membros,  sob  n  prcsidê.ici.i 
geral  do  professor  Lourcuço  Filho, 
diretor  geral  do  Departamento  N.i. 
clonnl  de  Educação,  cabcndn-lhc  a 
parte  relulivn  ao  ensino  médio. 

A  prnpõsilo  dn  sun  participação 
nesses  trabalhos,  que  duraram  ccr- 
c  ca  Ue  trés  meses  c  durante  os 
quais  foram  ouvidas  iissoctnçnc»  c 
sindicatos  dc  professores,  não 
PERMANENTES  ão  Rio  como  dc  lodo  o  pais,  edn- 
—  Museus:  de  Belas  Aries;  Sucio-  iadorc.s,  proprietários  de  cscula», 
nal;  Histórico  Nacional:  Impe-  ,,a|»  <lc  alunos,  ele,  diz  o  profer,- 
rlnl  (dc  Pclrôpolis):  Lucillo  sor  Mario  dc  llrlito: 

,le  Albuquerque;  Simocns  da  Sil-  _  pizemos  o  maior  inquéiito, 
va.  Antonio  Parreiras  ide  Nilu-  ulvcz.  que  já  foi  realizado  no  llia. 
rol);  Galerias:  de  Arte  Clássica.  si|  jobre  o  ensino  dv  niul  médio, 
da  Associação  dos  Artistas  llr.isi-  ,|«u.  comprcrude  —  o  secundário, 
lelros,  no  Pnl.ice  llolcl,  Da  Vincl,  comercial,  industrial,  doméstico, 
Mnntparnassc  e  Vclasquez.  técnico,  enfermagem,  etc.  A  co- 

F.XP0SIÇ0ES  ATUAIS  —  E.x-  inlsan  era  composta  dos  professo - 
posições  de  Tcalro  no  Mlnlslcno  res  Fernando  de  Azevedo,  que  rc- 
Inglés;  Aliscris,  no  Ministério  *Me  em  São  Paulo,  [).  Mana  Jiiu- 
da  Educação;  Scrgc  [vanolf,  no  queira,  diretora  da  Escola  Amuro 
Galeria  Vcrlóme;  Lucllla  Fraga  v  Cavalcante,  I-nria  Góis,  diretora  rio 
Garcia  Gullérrez,  no  Palace  Il.let;  SENAI,  coronel  Agrícola  Belhlcm, 
Marcei  Martin  e  Mario  Cliunka,  professor  mllilor  e  cu.  Ouvimos 
Orlando  Tcrut,  Artlstzs  Na.  demorndnmcntc  todos  quesitos  que 
clonals,  no  Museu  Nacional  podiam  auxiliar  a  elaboração  do 
de  Belas  Artes;  Humberto  nosso  trabalho.  Alem  dc  professo. 
Coxzo,  na  Galeria  M.mlpar-  res,  pais  de  alunos^  proprietários 
liasse;  Ignez  Corrêa  da  Cos-  de  escolas,  associações,  etc.,  t .tin¬ 
to,  no  Instituiu  da  Arqmtetn»  bem  ouvimos  diretores  do  Serviço* 
do  Brasil;  Edmond  Rostand.  no  técnicos  dos  Ministérios  da  Edu- 
tlotel  Serrador;  mestres  curo-  ração,  da  Agricultura,  o  prcsidcn- 
neus,  na  Galer'a  Europa;  Alice  te  da  Sociedade  Nacional  de  Agrl- 
Schcnch,  na  Galeria  dos  Empre-  cultura,  centenas  de  pessoa»  _c  atti 
gados  no  Comércio;  F.  de  Andru-  «  presidente  de  uma  associação  de 
do,  do  Liceu  dc  Artes  e  Üficlos;  Pa's  lamilm,  o  Sr.  Paulo  ba, 
Caricaturas  da  Conferência  de  Pe-  Llho  do  cx. ministra  e  jmrlamcn- 
trópolls,  uo  Liceu  do  Artes  c  0(1.  lar  Francisco  Sá.  O  que  levamos  a 
cjos  efeito  foram  as  bitscs  e  dlret.-i- 


a  tiro»  —  Depois  despedaçou-lhe 
srma  —  Atirou  no  criminoso  um 
irmão  da  vítima 

13  (Servi-  nqui  perpetrado,  conlra  uma  jo- 
E)  —  fiste  vem.  Eslo.  Maria  .losé  da  Silva, 
onda  de  fôra  Injuriada  pelo  eoldado  d>- 
itm  crt.ne  policia,  Manoel  Hezcri-n  Ca\«I- 
iMMwa.  canil.  Dol»  Irmãos  da  moça  ic- 
■n__~  solveram  tomar-lhe  satLtnçúú 
mTíltl  ÇonsxTMivsn,  liinm  Maria,  saiien- 
OJtilo  p  fato  -e  passint, 
surgiu  o  soldado  d»  ai- 
punlio.  Acompanhando  o 
om  palavra»  grns»e,rn» 
por  duns  vezes,  ronlra  n 
prostrando-a  ninrtii.  Km 
.  eom  u  coronha  da  pi»,  i- 
várlas  pnneniln'  dcspvd.-i- 
he  o  crânio,  Diiinli-  ij.i 


De  Campos.  rcc.-inii 
dor  Macedo  bonres  r 
gulntc  despacho 
inndo  pelo  pi,  r: 
Sr.  Saio  Brami: 

"Queira  V.  Ex 
congratulações  que  II 
prefeito  e  preside" ■ 
ção.  l'olle3itiir«  pi-l 
de  seu  governo,  num 
cem  mil  cruzeiro-  i 
destiniida  á  funda-.-.'. 
MftU-1'liidnde  e  H- •« |-( l 
o  que  vai  posslblldí 
neniérlla  lusu-i  içá-- 
ui  a  o  I  t-i-  a  ncr- 
lios  iitilissimo» 
fnrgo” . 


HILDA  CAMPOFIORITO  —  Esaa  lluatra  artiala,  que  lanlaa  dla- 
linçóea  tem  recebida,  i  uma  daa  mala  curloaaa  expreasõea  dn  artr 
moderna.  Inaugurará,  no  dia  S,  no  Mlnlatério  da  Educação,  uma 
expoalçfio  de  aapectoa  daa  eldadra  tradlelonaia  hraallclraa,  con¬ 
tando  aom  o  patrocínio  do  Serviço  do  Património  Histórico  e 
Artístico  Nacional 

MOVIMENTO  ARTÍSTICO  E  Cnnlanhed»  —  Armando  Viana 
LITERÁRIO  —  O  Sr.  Paul  Baron,  —  D'Allncourt  —  Knllcmbach  i 
da  Academia  de  Medicina  d»  Pa-  esculturas  - dos  senhores  lTorigu 
ris,  realizará,  nn  Associação  de  ma  e  Barreio. 

Cultura  Franco-Brasileira,  no  din  EXPOSIÇOF.S 


iHiliiiiS 

. 


0s  sintomas  de  infecção 
renal  são  sérios  na  infância 

Apesnr  dos  processo*  da  elôn- 
cln  médica,  as  crianças  pagam 
;  grande  tributo  ã  morte. 

As  Infecções  renais  c  da  bexi¬ 
ga  lhes  são  comuns,  (èni  por 
•  alas  exrppcliinnl  predileção.  As 
I  estatísticas  estimam  cm  3(.; . 
j  O  dlag-nnstlco  das  Infecções 
i  renais  mediante  exnmó  de  url- 
I  nas  6  facil,  rcvelararA:  pus  o 
germens. 

Normalmcnte  ela  não  deve 
conter  pus  nem  germes.  Estes 
elementos  multa?  vezes  são  en¬ 
contrados  em  virtude  de  conta¬ 
minação  nos  condutos  externos, 
pot-  isso,  para  ser 


Será  a  SO  a  conferência  qne  o 
Sr.  Marcelo  Roberto  rellzará  uo 
auditório  da  Câmara  de  Incentivo 
e.  Cooperação,  na  Avenida  Graça 
Aranha  n.  12,  5*  nnriitr.  sobre  os 
novos  estilos  da  Arquitetura. 


examinada 
devo  ser  colhldn  diretamente  da 
bexiga  por  meio  de  eateter. 

Goralmente  as  meninas  são 
mais  sujeitas  ás  tais  Infecções 
que  os  meninos. 

O  collbacllo  é  o  verda¬ 
deiro  responsável  em  flOT  dos 
casos,  Em  ordem  do  frequencta 
seguem  os  estreptocoeos  e  os  es- 
tafllocos. 

A  srverldade  com  que  se  apre¬ 
sentam  os  sintomas,  obriga  ou 
pais  a  solicitar  Imediato  exame 
medico. 

Via  de  regra,  a  infecção  sn 
apresenta  com  febra  alta  c  pros¬ 
tração. 

A  ausência  de  um  resfriado, 
afecção  na  garganta  e  no  nariz, 
causas  mais  frequentes  das  fe¬ 
bres  altas  na  criança  fnrá  o  mé¬ 
dico  pensar  cm  uma  doença  re¬ 
nal,  devendo  dlsílngul-la  de  ou¬ 
tros  quadros  gástricos. 

Fellzmente  a  medicina  mo¬ 
derna  descobriu  va  rios  métodos 
de  tratamento  de  grande  utilida¬ 
de  que  asseguram  a  cura.  An- 
tlgamente,  as  crianças  acometi¬ 
das  morriam  facilmente. 

As  sulfas.  á  estreptomlclno,  n 
prnlclllna  sào  de  ação  heroica 
sobre  o  coBbaclUo. 

Cnbe  no  clinico  determinar 
exntamenie  n  eausa  da  infecção 
a  fim  de  prevlnlr  uma  possível 
relnfecção  ulterior.  Toda  vez  que 
esta  seja  extenuante  deve  cul- 
dnr-se  principalmente  dc  melho¬ 
rar  o  estado  geral  da  crtnnçn 
durante  n  convalescença,  ndml- 
nlstrando-se  uma  dieta  rica  de 
proteinns  e  sais  minerais,  e  umn 
vida  ao  ar  livre  com  abundante 
exercício, 

Licinio  Santos 


Sob  o  patrocínio  da  Sociedade 
Brasileira  de  Cultura  Inglesa,  a 
Sra.  Stella  Leonardos  Lima  Ca- 
hassa  fará,  no  dia  25  do  corren¬ 
te.  is  17  e  15,  uma  conferência 
dissertando  sóbre  o  tema:  “Pelas 
Rotas  da  América  Latina". 

Essa-  conferência,  que  terá  lu¬ 
gar  no  Edifício  Montepio,  aveni¬ 
da  Graça  Aranha  n.  327,  5.°  an¬ 
dar  «erê  presidida  pelo  Sr.  Ro¬ 
drigo  Otávio  Filho. 


No  próximo  dhi  25,  às  21  horas, 
«  Sr.  Arnaldo  Nunes  fará,  ni  Aea. 
demia  Fluminense  de  Leiras,  uma 
conferência,  subordinada  ao  tê- 
ma:  "Um  pouco  de  pnesin  nn 
tumulto  da  vida..."  Ilustrsrãc 
a  palestra,  Interpretando  os  poe¬ 
mas  citados  ns  senhorita»  Maria 
Coell  Fetlcio  dos  Santos,  TheL 
ma  Patti  de  Carvalho,  Ephigenl* 
ChrisUna  Mafrn,  Jess.v  Mlgnot  e 
Lconlee  Hebe  -li  Brito. 

Segu Ir-se-á  i  conferência  um 
recital  de  poetas  da  Academia, 
dele  participando  a  professora 
Mario  Camargo  c  as  senhoritas 
Adi  Ferreira,  Lavtnln  de  Lacerda 
Nogueira,  Mnrlu  do  Carmo  Dlns  c 
Néa  Fortuna. 


1'ropaganda  comunista 
no  Maranhão 

SAO  LUIZ  20  (Serviço  espacial 
do  A  NOITE)  —  A  policia  apro- 


A  pprtnncr  ans 
i  cinema  e  do 
rádio 


Sob  o  patrocínio  do  DASP,  rea. 
lizar-se-á  no  dia  2  de  outubro 
próximo,  is  15  hrrns,  no  Auditó¬ 
rio  do  Ministério  da  Fazenda  (l.V 
andar),  uma  conferência  sobre  o 
probtemn  da  Chefia  na  Adminis¬ 
tração  Publico,  a  qual  será  pro¬ 
ferida  de  improviso  pelo  verea. 
dor  João  Alberto,  presidente  dn 
Câmara  Municipal 
A  ronferêncla  será  dchnlldn  pe¬ 
lo»  doutore»  loãn  Carlos  Vital  e 
Wertier  Estclita  Campos. 


nlilulluu  Lullllu  I  escolheria  duns.  Esse  critérin 

nmim  pcnsvtis  on  ,  a  u  i  «tende  lambem  á  conveniência  de 
PORTO  ESPANHA,  20  (A.  I_)  0ftrt.ct,r  nos  esludanlrs  nporluni- 
•-  lniciou-ae  aqui  n  convoncau  (|n{jcs  ninla  dc  acftrdo  com  suas 
cios  rcprcscnliintcs  das  cmprc.us  tcncic.ncia5 

bitlno-amcririinns  filiadas  k  S61)re  „  jc,t|no  c  finalidade  dos 
Slundnrd  Oll  Çompnny  Ide  Nova  lra|w|i,0s  ,|a,  comissões  dc  refor- 
JiTscy),  pnrn  n  dlicusuin  dos  mi-  ,lía  (j0  pnsinn,  df*  o  cx-clirclor  da 
lodos  a  empregar  pnra  enfrcnlnra  Kscnia  Secundaria  do  Instituto  dc 
e.»cnssei  de  petróleo  nos  p.ib«»  Educação: 

latino-americanas,  lornamln  aces-  \n  momcnln  presente,  lodo 
si' f I  a  um  maior  núnieru  de  pes-  0  trnbnllin  das  três  comissões  eslá 
sims  os  produlns  petrolíferos.  confiado  ao  professor  Almeida 
Estão  rcprrcntnriiis  os  tilinilns  .luninr.  dc  Sào  Paulo,  designado 
iln  Venezuela.  Colnmhia,  lirasll,  pelo  ministra  da  Educação  para 
iVrú,  Itcpúldicns  centro-nmerlea-  relator  ge.ral.  Após  a  aluação  da¬ 
nas  e  nnlilhanas.  iptele  professor,  seri  o  trabalho 


PALEHMO,  2õ  (AFP)  —  Glulin- 
no,  famoso  bandido  sicill.ino, 
acusado  entre  onlr.t»  coisas,  do 
massacre  dc  várias  pessoas  du¬ 
rante  o  atentado  (|t  |  de  nutio 
contra  os  tniballiadores  que  eclc- 
brnvam  a  Festa  da  Trabalho  ili. 
rlglu  uma  caria  A»  autoridades 
na  qual  reclama  a  liberdade  dc 
sua  irmã,  sob  ameaça  dc  len  i. 
wis  represálias. 

Sabe- se  quc_  numernsa»  forças 
de  poliria  estão  niohila/nrias  para 
uma  vasta  operação  nas  moiilaulias 
de  Montclepre,  onde  »..  r«eoa,|.. 
o  terrível  bandido 


NORFOLK.  Virgínia  2(1  (l, 

P  )  —  Chegou  ontem  a  esta  ci¬ 
dade,  acompanhado  de  sua  forni 
lia  c  o»  uirnibros  de  sua  coinlll 
va,  o  presidente  Truman,  que  re¬ 
gressou  do  Rln  de  Janeiro.  O 
presidente  Truman  dispensou  a* 
cerimónias  prolocolorcs  e.  piiut-i 
depois,  com  sua  esposa  e  filha, 
tobou  o  laia  presidencial,  que 
o  levará  a  Washington,  através 
do  rio  Polnmac.  O  estado  de 
saúde  do  prealdenle  Truman  i 
oxccltnle.  Contudo,  o  presidente 
«st  levvmcnte  resfriado. 


Innugurar-se.A  nn  próximo  din 
1.°.  no  Palace  llolcl,  sob  os  aus¬ 
pícios  da  Sociedade  HrnsPcIra  de 
Relas  Artes,  a*  exposição  dr 
sqilarelns  dr  I)  Francisca  de 
Azevedo  l.eão. 

ConCnu»  aherta,  nn  Saln  “Hé¬ 
lios  Srelingrr"  derreo  dn  Museu 
>uclon:l  <!■•  Ui  las  Artesi  um.-s 
exposição  dos  sócios  da  Ameia- 
çSu  dos  Artlsdis  Xarlunnis.  Fi¬ 
guram  leias  do»  Srs.  Luiz  An¬ 
drade  —  llrlios  Scelinger  — • 


■  tarado  de  paralisia  infnnlil  e  metida  nn  s  -  i 
garoto.  Aorinon  llood.  um  mente,,  ir, , 

r«s  Instes  num  hospital  londrino,  aguardando 
>u«  volto  aos  dias  rateares  do  libadadc  r  ,(«. 
oo  suavizar  um  pouco  ,,  (,r,í„,.) 

irqmmln,  ««.-«  sòmerte  da  sti„  fnealdad,  nr 
t  alocaram  diante  dos  se  Us  oll,  grm-u  . 

Ir:  -m  o  alegria  /  „ 

hn-hinhos  de  Walt  /w„,  bravatas  de  po,,e 
roo  o  peque,,,,  \o.-mnn  rnnslracm  êss,. 
fnsias  r  aventuras,  eom  o  qual.  imóvel  .dentr, 
sonha  de  olhos  abertos. 


■fàl08tâi*  ir  ' 


wstflfK 


^sm0m 


A  NOITE  —  Snbaéo,  20  de  setembro  de  1947 


«laosaas  iitEuira  guio  -  asse- 
giss*»  o  §a*.  Heitior  ^rilo 

(Tllulot  principais  na  ].*  púy ) 

A  Prefeitura  vai  Instalar,  com  tôda  a  úrgéncla,  uma  pa- 
daria  modèlu,  destinada  a  fornecer  pão  aos  hospital»  e  ce¬ 
ceias  públicas. 

A  propósito  dessa  noticia  divulgada  hontem,  peln  A  NOI¬ 
TE,  em  aua  cciçião  final,  ouvimos  o  Br.  Heitor  Grilo,  secre¬ 
tário  geral  do  Agrlvultura  da  municipalidade. 

—  A  Secretaria  de  Agricultura  —  disso  o  Br.  Heitor 
Grilo,  cumprindo  determinações  especiais  do  general  An¬ 
gelo  Mendes  de  Moraes,  prefeito  do  Distrito  Federal,  Ins¬ 
talará,  lniclalnientfc,  uma  grande  padaria  modôlo.  ‘O  pre¬ 
feito  jã  autorizou  tal  Iniciativa  e  vamos  entregar  a  um 
técnico  de  reconhecida  competência  o  estudo  e  projeto  dêsse 
notável  empreendimento. 

A  cidade  do  Ulo  de  Janeiro  e  sua  população  exigem  das  au¬ 
toridades  providências  para  que  a  todo  o  momento  não  fiquem 
sob  a  ameaça  da  falta  de  pão.  Há  no  Rio  cerca  cie  800  pa¬ 
darias,  a  grande  maioria  sem  as  condições  técnicas  c  hi¬ 
giênicas.  A  manipulação  do  pão  c  massas  requer  cuidados 
que  explicam  a  construção  de  uma  padaria  modelo,  com 
todas  as  ‘suas  dependências,  isto  é,  seções  de  manipulação 
o  fórnos.  As  numerosas  padarias  existentes,  aliás,  com  for¬ 
nos  que  são  acesos,  diáriamente,  consomem  excessiva  quan¬ 
tidade  de  combustivcl. 

Seis  grandes  padarias  da  Prefeitura 

Explicando  melhor  o  programa  do  prefeito  Mondes  dc 
Moraes,  diz  o  secretário  de  Agricultura  : 

—  Cogitamos  de  construir  depois  mala  cinco  padarias, 
constituindo  uma  réde  de  seis  grandes  estabelecimentos 
modêlos.  Jamais  faltará  pão  á  população  carioca. 
Fornecimento  aos  hospitais  e  escolas  públicas 

—  Com  a  construção  da  primeira  padaria,  a  Preíeiturn 
poderá  fornecer,  diariamente,  pão  fresco,  barato,  a  todos  os 
hospitais  da  Secretaria  Geral  de  Saúde  e  Assistência  Do 
mesmo  modo,  fará  entrega  do  pão  e  possivelmente  outros 
produtos,  às  escolas  públicas,  facilitando  assim  a  solução  do 
problema  alimentar  das  crianças  entregues  à  Secretaria  d? 
Educação  e  Cultura. 

Ovos  fornecidos  aos  hospitais 

Finalizando  e  respondendo  a  uma  pergunta,  o  Sr.  Hei¬ 
tor  Grilo  diz: 

—  A  Secretaria  dc  Agricultura  esti  fornecendo  ovos 
r.os  hospitais,  produtos  da  Fazenda  dc  Guaratlba.  Pretende¬ 
mos  cada  vez  mais  aumentar  a  produção  dc  ovos  daquela 
fazenda  a  fim  dc  atender  a  todos  os  pedidos  dos  nossos 
hospitais. 

nôi  tinhsmn*  eido  reubsdot,  Del  nfifP  Mil  PBII7CinflÇ  DDD 
inge  o  «bronco*:  Fomos  rouba-  UUIÒ  llllL  U(1UlL||11)u  I  U il 

dos,  «Chsrutlnho*.  E  mostrol-lhc  >„»  Tn  rrnuriii 

s  noticia.  «Itarnnrnbuco»  hnvta  I  M  TN  rrlINrmí 

dito  que  a  «gsltns  ern  poue»  e  j  1  LUU  U1,LI,IN 

roKocisnto  conlarn  «os  Jornais  e  m_^.C  ONT1NDAÇAO 
U  pollcin  que  Imvia  sido  «nlivin-  “  A  I.*  PAGINA 

«■  mensais.  O  interesse  quo 
'u"  4;  “  d*  °“ro-  Flc,nl°:'  tem  despertado  a  conquisto  dea- 

nul,  lo  ,  com^l^arno,  Ho  prêmio  vem  aumentando  dia 

no  tèd  n»  l»n»  im  T*’.  a'  a  dia.  E  A  NOITE,  com  grande 
«pA-nnmhiu-nn  °\  H®’  prazer,  vom  contemplando  o  ln- 

«Sr.  iSS*  cansavcl  "Carloca-riporter"  quo 

quer  mnnclrs.  Ansiosos, *  espers-  Jà  ho-j6.  eo"sUtu'  «f»  tradição 
liios  n  chegada  dn  hòrn.  Mol  ™<jronica  jQrnnlÍ8Uca  dcsta  ca' 
nnoltoceu,  partimos  psr»  n  Lapa.  P  fU,nrran  nnnKn,  Mlnr„a  (k.„_ 


O  chefe  dò  governo  almoçará  em  Corumbá  —  Dali  irá  a  1’orto 
Esperança  e  depois  a  Campo  Grande 

Seguiu  hoje  para  Mato  Grosso 
o  presidente  da  República,  8. 

Exeia.,  que  Inaugurará  várias 
obras  Importantes  no  sou  Esta¬ 
do  natal,  se  tez  acompanhar  do 
gonornl  Zenoblo  da  Coetu,  co¬ 
mandante  da  Zona  Militar  de 
Lesto,  do  professor  Pereira  Li¬ 
ra,  ajudante  do  ordens  cnpltno. 

Hélio  Brandão  t  do  seu  filho  ca 
pitâo  Antonio  João  Dutra.  Dm 
outvo  nvifto  especial  seguirão  o 
ministro  Clovis  Pestnna,  o  de¬ 
putado  Agrícola  Paes  de  Barros 
e  outras  nutoridades. 

Os  avlõss  voarão  dtretamente 
desta  capltnt  a  Corumbá.  Apos 
o  almoço,  o  general  Dutra  c  o 
comandante  dn  1.*  Região  Mili¬ 
tar.  visitarão  ns  tropaa  do  Exer¬ 
cito  aquarteladas  nnquelo  Im¬ 
portante  centro,  segulndo-ao  n 
inauguração  de  alguns  melhora¬ 
mentos  mandados  realizar  pelo 
govirno  federal.  O  presidente 
wrwwwwwwwwrw*  * 


Eurleo  Dutra  permanecerá  era  ,  obi;is  d-  mito.  voltando  » 
Corumbá  nté  úi  18  lionis  do  h«,  (  Campo  Orando  a  flr.i  de  nvietar- 
jc,  tomando  n  luncbn  fpie  u  r<m-  !  r;  com  u  eivttinndnnl.e  da  D  • 
duzirá  á  Porto  Espernnçn,  o  tido  Reuião  Militai  ç  n  .ns  mitorlrtn* 
.deverá  uhegnr  cerra  d-ra  22  lio-  «Ioh  rstadonls 
rns.  Nesse  Munlclpin  fienrá  até  No  dln  seguinte  u  gunernl  D"- 
ds  13  horas  inaugurando  alou-  tra  regressará  n  esta  r-ipital. 


O  comandante  Casey,  do  “Highland  Monarch” 
foi  “comodoro”  dos  comboios  britânicos  para  a 
Europa  --  Batalhas  renhidas  na  rota  de  Murmansk 

Procedente  dj  Europa  r  c.nn 
multo.i  passageiros  para  o  Rb. 
principal  mente  de  I.islton.  etegnu 
lioje  «o  nosso  porto  u  «lligbleml 
Monnreh*.  Entre  m  que  sqiii  de- 
sombnrcaram,  fiquru  Klr  Nevitle 
Itutlcr,  novo  embnixndor  britânico 
nesta  capital,  que  veio  ncoiriim- 
nhnd<>  d»  senhora  e  flllm  r  dei¬ 
xou  o  novio  quando  este  oind--  <* 
encontrava  ac  largo,  vtaitnrl»  prls» 
nulovitlades  portuária».  Chetoa 
Igualmente  o  novo  cnttaui  ifernl 
dn  Grã-bretanha,  Mr.  Ait.Mii  Pop- 
aouby,  , 

0  comandante  Casey. 
recordista  em  comboios 

O  comandante  do  «Trighlam1 
MonRrch*,  rantnln  D.  A.  Casey,  d 
iro  dos  heróis  dn  última  guorre, 

Pratlenmente  ê  o  detentor  dn 
«rceord»  das  travessias  rnxrítlmss 
tomo  «cotnodere»  rios  eorrhóios 
que,  navegando  por  mares  peri¬ 
gosos.  enfrentaram  os  ttnh;r'ci/-n* 
ataques  dos  «-.-ilis»  assistas. 

Encontramo-lo  a  bordo  en'frt- 
vcnr.do  o  reu  ebreakfa«ts  rti n ' I n - 1 
e  multo  gcntihr.rat.o  min  erquivoU 
de  nos  prestar  llgclrns  riegtarft- 
eêes  sobre  a  »un  perigosa  etisehn. 

A  principio  tento»  eunvenrer  sn 
iornnllsts  qne  n  fato,  de  tão  ve¬ 
lho,  ,|/i  havia  perdMo  »  nnortuet- 
dade.  Entretanto,  dÍ3tits  da  norsa 
InslstAncín,  neentaou: 

—  Dem.  ,1A  qae  Inteross*  esher, 

Informo  nre,  dnrntito  a  guerra, 
comandei  23  eombólos.  Inclusive 
rlguns  para  a  Rússia,  oue  forem 
os  mais  sfriscados.  Por  viria» 
vozes  atraveael  os  msres.  partin¬ 
do  da  Inrlaterrn  unrn  os  mais  lon¬ 
gínquos  portos  da  Velha  P.-rn-s 
e.  Igualmente.  pr.ra  rntros  da 
Amírt-s  do  Norte.  Afrirn.  Algí- 
rin.  Perra  Leoa.  e*e.  fornes  os 
ntctin  portos  de  de-tlno  e.  pe«-e 
rumo.  tudo  correu  «nitl*n  bem. 
porque,  em  tres  enos.  só  perdi 
um  navio. 

—  E  para  n  Rússia? 

—  Al  —  rcipnnile  o  cnitnndan 
te  Cn«cy  —  a  coisa  foi  illfercn- 
lc.  Mau  grado  n  recurso  do  det- 
nislnmcntn  mu  levasse  para  o 
mnis  absurdo  dos  i(lnevãr;ns,  pt,- 
várias  vezes  rnlmos  na  gnrra  d'- 
Inimigo.  Saindo  dn  inçlattrr» 
nvançanioj  peln  rola  do  exir- 
nui  nnrle  passando  an  largo  dn 
Tslatldla,  para.  só  então,  através 
de  mares  desertos,  ateanepr  •» 
do  rio  de  Murman.sk.  onde  des 
carregavamos  "tanks”  peças  de 
artilharia,  veículos  motorizados, 
nrntns,  tminlções  e  tildo  n  mal' 
que  pudesre  renresentar  nm  de 
cislvo  apoio  mlllinr  pnra  a«  for 
çns  sovtílleas, 

—  Miillos  navios  n  pique,  co- 
mnndanlc?  Quantos,  mais  nu  me 
nos? 

A  em  pergunta  o  comandan¬ 
te  Case.v,  aícltn  o  monóeuln.  pen 
sn  por  alguns  Instantes  e  de¬ 
pois  responde: 

—  E«fls  Jornndn*  foram  «• 
piores  Jamais  experimentadas 
por  mim  como  s-elho  capitão  d,1 
marinha  britânica.  Os  ninques 
Inimigos  eram  crrrndos.  Vinham 
dn  nr,  dn  su-erflcle  e  dn  fumln 
«las  águas.  F.ram  nvlórs  cruza¬ 
dores  e  submarinos  que  nos  alo¬ 
cavam  »  tivemos  que  cufrenlA-ln* 


O  novo  embaixador  britânico  no  Brasil,  entre  aua  ceposa  e  sun  (ilha 


511  m  v  c  0  N  T  1  N  U  A  Ç  A  n 
Q  Irí >  IIA  I.*  I>  A  G  1  N  A 
sos  dc  que  o  comerciante  gritas¬ 
se  por  socorro,  fol  elo  amarrado, 
o  meteram-lhe  ainda  na  boca  uma 
r*'j*  bucha  dc  pano,  pura  que  não 
i-sdo  grilasse.  Não  satisfeito  ainda, 
rc*‘  ngrcdlrnm-no  com  vários  ponta- 
ços  de  fnen  pelo  corpo. 
m  n  Horas  cousccutlvni  ficou  o  ho¬ 
mem,  nmarrndo  c  amordaçado, 
atirado  ao  chão,  com  a  enorme 
stju  ntcclin  feita  com  uma  tolha  suja 
[nl;u  metida  na  hoca.  Finalmentc,  de- 
pCr.  pois  de  muita  luta,  logrou  o  ho. 

inom  desvencillmr-se  das  amarras. 
‘„uc  Imcdiftlumcnlc  procurou  ãs  auto- 
ridndcs  do  8'  distrito  ás  quais 
ss£o  0 aro u  o  audacioso  episódio. 

|CLl.  A  delegacia  dc  Roubos  e  Fitr- 
por.  tos.  dependência  para  onde  Ini 
ento  encaminhando  o  assaltado  depois 
I,  de  medicado  no  Posto  Central  de 
Assistência,  iniciou  rigorosas  «1111- 
,  genclas  no  sentido  dc  Idcntlflcur 
gÇ"  os  meliantes. 

Preso  um  dos  assaltantes 

Na  madrugada  de  ontem  fol 
surpreendido  peln  poliría  lio  Inte- 
*  rlor  do  prédio  n,  71  dn  rua  V n S-- 
linl  do  Mendonça,  cm  Cnpncubna, 
,  pronto  par  entrar  cm  tição,  um 
a*,*  IndWIdUo  dc  cor  preta.  I.a  forn, 
u  *•  um  rapaz  dc  cor  branca,  vigiava. 

■s  1  ,,m  11  aproximação  dc  dois  poli- 
’  elas  municipais,  o  que  sc  enentt- 
trnva  no  inlerior  d»  prédio,  sal. 
,  lou  para  n  rua  e  entrou  a  corre-, 
j  *  fazendo  disparos  conlra  os  guar- 
,  das.  logrando  assim,  avádir-so.  Seu 
rnmnanehlro,  que  ficara  dc  vlgl- 
/  lúncin,  menos  capaz  paru  n  ftlgi, 
■liu  nas  malhas  da  poleia.  Tnt- 
laya-sc  dn  Indivíduo  (acero  l'e- 

_  rthn  da  Silva  com  23  nuos  do 

Idade  e  morador  no  morro  du  l'a- 
™*  vcln,  no  local  denominado  Pedra 
do  Lisa. 

Confessou 

-  Na  dclcgncln  de  lloubns  e  Fur- 

no  tos.  para  onde  foi  ele  removido, 
llõ"  depois  de  longo  interrogatório, 
confessou  ler  tomado  parle  m> 
j  assalto  do  Ca  fé  Pm  is.  Sua  rtm- 
fissão  fol  Inspirada  mais  peln  ódio 
Pm  que  pasou  n  (levotnr  nos  que  ln- 
sldo  ruarnm  parle  no  nuiiaeloso  assulio 
gms  pois,  segundo  declarou  k  policio. 
i>«-  foi  miseravelmente  “roubnilo" 
que  pelos  companheiros, 
içuo  c  .  ,  ,  _ 

nor-  baira  da  pnsao  naquele  dia 

uele 

'  nl-  ”  Jovem  ladrão,  que  ê  de  cor 
trar  branca  hlslorfou  ao  rcporler  em 
a3,cr  Iodos  os  seus  dtlnllies,  u  sun  nç;in 


Procedente  de  Londres,  aportou 
j  giukssbarn  estn  nuinliã  o  novio 
dUghland  Monnreh'»,  conduzindo 
eu»  capital,  dentre  os  inú¬ 
mero»  [«'‘sãs*'™’-  0  novo  «"'bnl- 
zsovr  inglês  Brasil,  Sir  Novllle 
Mouuigu  Rutlcr,  que  eo  fes  acoin- 
ni.-iltar  ile  sua  esposa  Lady  Dutler 
,  fiJlia  Kiillen  flullcr. 

0  ilustro  diplomata  britânico, 
rtcMtsmcnto  designado  embaixs- 
ior  juntu  no  nnnso  govêrno,  cm 
lulutltuiçnu  n  Sir  Donald  Snlnt 
Çlalr  Gidiitr,  Iniciou  n  sua  carrel- 
„  diplomática  admitido  rnr  con- 
curr»  «o  Fnrelgn  Gffice  em  1920. 
JJiiUeMJ-ne  rm  llarrow  e  pasterior- 
Siciilc  frequentou  o  Trlnily  Colle- 
,i0  rjaivcrsiitniie  dc  Cnmhrldve. 
cura»  uiicarrtgiidp  de  No- 
jóílas  ma  Wnshlilfftnn.  Em  Jullio 
(j,  uma  fol  promovido  no  posto 
d,  assistí iiis  eub-seccctárlo  dc 
Rílixlo,  onde  pcrmnneccu  tomo 
,\i  ti .  a  <■  i  roUrlo  superintendente 
(Íh  siv.'VIo-  liorto  o  sul-amcrten- 
sei  no  Foreign  Office,  donde 
i,ni  >0»  lon-a  experiência  o  ro- 
nhcclme ::l.u  rini  nseuntos  ligados 

u  nto  her  Ir-féric.  E’  eomandador 
i)o  rtrdum  vitoriana,  dn  Ordem  de 
5to  Miguel  e  Süo  Jorge,  possufn- 
ée  niruV  ctilrn»  conilecornçács. 

Ajtuafilu  cnm  vivo  prazer 

InicSirdo  «'ta  pnlnstrn  com  os 
rfnfrsmr.mntes  dn  lmprcnss,  81..* 
kcviüc  Moat  ajru  Bullcr  disse 
jnrtr  ir  incnitainenle  n  cortesia 
éi  qec  em  slvn,  uma  dns  carnc- 
uriíprt»  úo  nosso  grande  puis, 
m  fnrp  dc  lermos  ido  no  seu  cn- 
^.isirn  Ruamlo  dn  sun  chegada  so 
qto,  Trtnsntillu  «  seguir  o  desejo 
di  »«o  esposa  <  fillm  do  serem 
,-iprefer,'.:idsi  nos  presentes,  o  que 
f»j,in,  opreseentou,  com  Imenso 
prsscr. 

A  irr.iir.  dcelarou  aproveitar  « 
rperi  unidade  pnrn  nns  npresentor 
o  novo  coiiíul  cerol  inglês  no 
Jirssil.  Mr.  Arthnr  Ponsonby, 
portador  éas  mais  felizes  lem- 
l.ranqr.s  dc  sus  orlada  no  Brasil, 
oiiani"  doiitacndo  no  pnnto  dc 
rimsiil  hritãnlco  nas  cidades  de 
;jo  Pndlo  o  Snnlns. 

Finzil Izzimfo,  Sir  Ncville  Montn- 


Eleito  o  Sr.  Osccr  Tenorio 

Os  bacharel  m  ios  dc  1947  peia 
Faculdade  dc  Direito  do  Rio  dc 
.Innrlro  elegeram  por  unanimida¬ 
de  de  votos  rJrrn  seu  paraninfo 
o  Sr.  Oscar  Tcnório,  que  Itá  mui¬ 
tas  «nos  t  catedrático  de  Direito 
Internacional  rlanucla  Faculdade. 
Apás  a  eleição,  os  componentes 
da  turma  do  V  ono  «e  dirigiram 
residência  dn  piofe$}nr  Oscar 
Tcnório,  onde  fizeram  n  pnrttcl- 
nnçan  da  çscnlhn  Em  hreves  pa. 
lavras  o  Sr.  Tcnório  agradeceu  aos 
sou*  discípulos,  visivelmente  cn_ 
movido  por  aquela  demonstração 
de  simpatia  e  giolidão. 


CIDADE  DO  VATICANO.  20 
(AFP)  —  Monsenhor  Pio  Ros- 
aignnnl,  secretário  particular  do 
pnrn  Pio  XII,  faleceu  pola  nvt* 
druqadn,  npõs  longa  enfermi¬ 
dade .  . 

Monsenhor  Rosslgnani  era 
colaborador  do  santo  padre  dea- 
do  que  rste  ora  cardeal  secrctá» 
rio  d»  Estado  do  Vaticano. 
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hllcos,  de  que  a  ([ucstãn  primor- 
dirl  não  é  curar  a  luherculosc, 
mns  evltú-ln.  O  ccrtnmt-  será  presi¬ 
dido  peto  llltslre  cicnllMn  hra- 
i-llclro  Dr.  Manoel  dc  Abreu,  o 
linmcni  que  som  a  descoberta  da 
roéiHzéiifolrigrilfin,  desvendou  m. 
d"  o  mistério  e  ioda  a  inulicla 
do  diagrirtstir  >  prccnce  da  luber. 
rulose,  que  há  mnls  dc  um  sé¬ 
culo  vinha  dciaflamlit  a  s.ignci- 
ditrle  dos  médici.s  Hítc  congres¬ 
so  médico,  ,|e  »ãn  alta  expressão 
pe'os  tomas  qitr  ahnrdará,  eon. 
gresso  que.  digamos  de  passagem, 
vai  cfetuar-se  sttn  qiia.qner  onus 
parti  o  Estado,  começando  no  IUo 
e  terminando  em  SSo  Paulo,  on. 
de  cnnlorá  cnm  n  orientação  e  o 
eiiliisiasmo  d>)  Prof.  Rosê  Ro. 
semberg,  atual  liirclor  do  Dis. 
pcusãrio  Clemente  Ferreira.  Ao 
tm-srno  tempo,  un  Rio,  o  Prof. 
Alberto  Reuzo,  diretor  do  Dc- 
pariumento  de  Tuberculose  da 
1'rcfeilurn,  organiza  n  2.*  Sema¬ 
na  Antltubcrclosa,  durante  a 
qual  sc  desenvolverá  ampla  cam- 
penlin,  visando  sobretudo  os  mé¬ 
todos  dc  comhnte  ao  mal. 

Desse  modo  dão  os  tlslologistas 
brasiiclms  um  exemplo  do  mais 
sadio  patriotismo  e  dc  elevada 
determinação  de  bem  servir  ao 
Brasil, 

Diante  o  extraordinário  pro¬ 
gresso  técnico  dos  métodos  ile 
contrólc  da  tuberculose,  o  dc  ou¬ 
tra  parte  ante  o  notável  desen, 
volvlmonto  que  sc  operou  no  do¬ 
mínio  da  clinica  c  do  tratamento 
da  tuberculose,  Já  hoje  podemos 
falar  cm  erradicação  dn  tuher- 
cvoulnsc  como  flngclo  social  An¬ 
tes  desse  progresso,  havia  um 
problema  clinico  a  desafiar  a  nr- 
giicla  dns  tisiolnglstns:  era  o  dia 
giiásticu  precoce,  resolvido  pela 
rocntgeiifologrníia  dc  Abreu.  Ha- 
rln  um  prolilemn  sanitário,  que 
era  o  do  aperfeiçoamento  dns  mí- 
Indos  dr  prufiluxia.  liaria  aluda 
um  terceiro  problema  que  era  o 
da  cura  dn  tuberculose.  Eslc, 
quando  o  diagnóstico  6  feito  na 
fase  inicial  dn  moléslia  lambem 
sc  nclia.  pratica  meu  te,  resolvido. 
O  que  nos  resto  agora  solucionar, 
é  um  problcmn  dc  ordem  admi¬ 
nistrativa.  a  problema  do  organi. 
zaço  racionul  du  lula  contra  a 
tuberculose  através  dn  qunl  devê¬ 
ramos  obter  os  recursos  materiais 
para  o  grande  cmpreendlmm-tn. 
Em  prol  desse  supremo  objetivo 
í  que  me  venho  batendo,  sistem  i- 
lleomcule  No  estado  atual  das 
colsns,  nníc  o  enorme  progresso 
vrrlfcndo  nestes  últimos  anos.  iá 
náo  nos  podemos  eontentar  cnm 
as  tentnlivas  empíricas,  Impiorl- 
sadas.  ou,  quando  não.  dc  ordem 
moramente  sentimental,  as  qnnis 
apenas  servem  para  ladear  o  pro¬ 
blema.  sem  encará  lo  de  frente, 
sem  estudá-lo  cm  profundidade, 
sem  resolví.lo,  Eis  porque,  npe- 
sru  dc  todo  esse  progresso  lénil- 
eo.  apesar  da  roenlzonfotog-nlia 
ter  nascido  nn  Brasil,  conHnua- 
mos  ainda  tão  ictardndos  nos 
métodos  modernos  de  combata  no 
mal.  Como  tive  ocasião  de  de¬ 
monstrar  an  Congresso  da  Bala, 
de  1346.  em  9C%  ou  mais  de  nos¬ 
sos  rlocnlcs,  a  mnléstln  c  diagnos¬ 
ticada  cm  fase  avançada,  qnauilo 
de  pouco  valem  ns  medidas  pre¬ 
ventivas  ou  as  curativas.  Fnltum- 
nos,  não  os  recursos  económicos 
porque  os  há,  mos  organização 
racionai  de  luta  contra  a  luber. 
culose.  Os  recursos  financeiro'  ad¬ 
virão  da  própria  organização 
Mas  essu  organização  só  poderá 
surgir,  como  A  Intuitivo  c  lógico 
através  da  planificação  cientifica 
du  lula  conlra  •  tuberculose,  e 
náo  através  do  empirismo  r  da 
improvisação,  ou  nlravés  dc  1,  is 
sem  ohjcllvo  pcrfeitomcnlc  elr.ro  c 
definido,  de  leis  sem  n  devida 
clareza,  setn  possibilidade  dt  se¬ 
rem  executadas,  sem  eficácia,  por 
consequência.  Dc  nada  adianta 
decretar  campanhas,  sem  sistema¬ 
tizar  os  objetivos  dessas  campa¬ 
nhas,  sem  planificação  racionai, 
sem  sc  conhecerem  suas  necessi¬ 
dades  reais  e  seus  compromissos 
sem  se  lerem  os  recursos  com  que 
cleluA-ias.  Baseado  nesses  princ - 
1  pios  que  venho  defendendo  e  que 
exporei  em  S.  Paulo,  nn  rebitar 
n  tema  sobre  o  dispensário  nnli- 
tuherrulnse,  foi  que  elaborei  o 
plano  dn  lula  conlra  u  tuberculose 
lia  Previdência  Soda),  o  qual  fol 
rnnverllrio  em  projelo-lei  orn  cm 
discussão  no  Congresso  Nacion  d. 
plano  esse  que  nos  dará  cerca  do 
3S(i  milhóes  de  cruzeiros,  segundo 
|estlimiliva  par»  o  »m>  d»  1»IX 


(Ttlnlm  prfnefpof»  na  f.*  pdq  J 
ROMA,  20  (P.  P.)  —  Os  trahn- 
lhr,rii.r"S  agrícolas  do  norle  da 
Í!A'ln  qiir  otavoiU  cm  g-wc.  re- 
tarnerfiu  orlem  un  Irnbnlho.  npós 
a  vrAttln  cnm  seus  pnlrócs,  sob  o 
[«  rorlitln  ihi  primeiro  mlnliilro 
Pr  lljsprri,  Contudo,  o  líder  eo- 
lannlila  llallnno,  8r.  Togtlnttl, 
hf  uma  nnva  nmençn  no  nflrv 
mar  que  I.s  relvimllcnçfiei  dos 
Irf.lisihsdorvs  llnllanos  sáo  Ine¬ 
vitável»  Anoecntaii  o  Sr.  To- 
ftlnl II,  que  o  espirito  revolucio¬ 
nário  dn  povo  Italiano  aguardo  n 
direção  do  Partido  que  o  levou  á 
vllárlu  em  sun  obstinada  luto 
eotllra  ns  classes  rencimiárins. 


do  Morro 


romumnzci,  O  caso 
dj  Favcln.  que  vimos  noticiando, 
e  no  qual  aparece  n  turma  do 
drletivc  Malta,  que  é  uns  dns 
mais  resolutas  o  trabalhadores, 
levou  aquele  polU-lai  n  fnzer  al¬ 
gumas  declnraçúcs  aos  repórte¬ 
res  Disse  em  resumo  o  policial: 

Fram  3,15  da  manhã,  quando 
suld  o  morro,  acompanhado  dos 
meus  colegas  Vinagre,  Wnnder* 
tcy  e  Soares.  Todos  nós  estamos 
esgotados,  pois  trabalhamos  noi¬ 
te  e  noites  Inteiras,  som  descan¬ 
so,  subindo  morros,  ft  rnla  de 
mnlfcltarcs,  ladrões,  assaltantes. 
(Is  próprios  jornais  registram, 
illarlnmcntê,  casos  de  assnllos. 
pn.licndos  por  Indivíduos  pori- 
roslsslmos.  reunidos  cm  1'andns. 
Cada  vez  que  aparece  um  desses 
casos,  pensa-se  logo  na  policia 
R  é,  rcalmentc,  n  pçllela  que 
Irm  de  agir,  zelar  pela  segu¬ 
rança.  E*  Isso  que  fazemos.  Nos¬ 
sa  vida  corre  Innlo  risco  que  ns 
próprias  companhias  de  seguros 
náo  querem  convorsn  com  o  pes¬ 
soal  da  policia.  Mas  voltando  «o 
cusn  du  Pedra  Usa.  Depois  do 
muita  trabalho,  consegui  de  Ode¬ 
ie  dc  tal,  amante  de  “Chorull- 
111)0",  perigoso  c  temida  assnl- 
Linlc  desses  últimos  anos,  con¬ 
fessasse  o  locnl  cm  que  éle  sc 
escondia,  em  companhia  do  sun 
«TUlÜrillla.  Uma  vez  lucailzado 
‘(.liarulinho".  resolvi  ir  par#  o 
inurru  cmn  os  meus  colegas.  Che¬ 
gando  ao  barraco,  Odetle  bateu 
iiu  porta,  inventando  uma  des¬ 
culpa  n  uma  das  mulheres  que 
lá  sc  encontrava: 

“Sou  Odrte,  quero  uma  cane¬ 
ca  dágua,  disse  n  niunute  dc 
*'  Charutinho".  A  porta  nbrlu-sc. 
Vimos  um  Itotncni  deixando  n 
casebre.  Arrombou  uma  porta 
que  dava  para  um  barrarão  vi¬ 
zinho  c  pulou  por  clnia  dc  umas 
crianças  que  nli  dormiam.  "Cli.v 
lUiinlio"  In  com  outro  Indivíduo, 
qne,  nn  dar  conosco,  sacou  dc 
sua  arma  e  disparou  contra  nós. 
AVandcrley  que  eslavo  mais  pró¬ 
ximo,  ‘.cve  a  copa  furada  por 
uma  bala,  Jogou-sc  ao  chão  e 
par  Isso  não  foi  bnlcndu  Nesse 
momento  o  outro  indivíduo  fu¬ 
gia,  abrindo  a  poria  de  outro 
barraco,  onde  se  encontrava,  n 
essa  aituia,  Wanderley,  cnidn  ou 
chão.  Mais  dada  a  escuridão  rei. 
iianle  e  a  topografia  neldcntada 
do  morro,  os  dois  Iioiiicih  con 
seguiram  lugir,  sempre  fazendo 
uso  do  suas  armas.  Assim  mes¬ 
mo  os  perseguimos  Desaparece¬ 
ram.  Nessn  corrida,  cni  e  machu¬ 
quei  n  perna.  Desci  o  murro,  car¬ 
regado  por  meus  colegas.  Nn  dia 
i.egulnlc  é  ouc  vim  n  saber  tar 
npaiecidn  un,  homem  morto,  aliás 
em  local  multo  distante  dn  ocor¬ 
rência. 

F.ls  tudo.  Dei  ciêncin  no  meu 
«•befe,  Sr.  Vldnl  Martins,  da  ocor¬ 
rí  nela. 

Recado  para  o  Malta 

A  policio  do  II."  distrito  rece¬ 
beu  por  intermédio  dc  uma  ex- 
amante  de  José  Frnnciicn  a 
" i’.hn rut inlui",  Frunclscn  Arruda, 
um  rurioso  reeiid»  para  o  delc- 
.i'e  Malta.  0  "Charutlnlio"  quer 
abrir  guerra  à  pnlfcin  E  a  pes¬ 
soa  i  liada  p»r  ele  é  aquele  po 
iiviat.  O  salleadnr,  segundo  Fran 
usrn,  mandou  avisar  de  mte  o 
i  lintel  ro  rnconlro  <|uc  tiver  com 
Malla,  será  rcsulvido  ã  bata.  “Etc 


ElrgantlRHlmint  FIGURINO 
sogere.  orlrnl*  c  cnrriff» 
a  moda  feminina! 


MUNIQUE.  29  (U.  P.A  —  Fo- 

ZJin  eie, Tiladas  esta  mndrugndn, 
na  prisão  de  l.rmdsherg,  qnnlro 
nmlvlsv  derinrndos  culpados  de 
alrociilndcs  ennlrn  prisioneiros 
dos  campo»  de  enncentriiçái)  dc 
Dachnn  r  Maullinuseit.  Os  enfor- 
eníin»  eram:  AViilI  Flscher,  ele  Dn- 
e.uio,  Martin  Schcrcyer,  sargento 
“S5”.  responsável  por  numerosos 
crlincv  nn  mesmo  rninpn.  Herm.io 
Tcnlkr.  snrgeiita  "SS"  dc  Mnu- 
tiicuicn,  ijne  ordenou  matanças 
em  larga  escala,  no  fim  da  guer¬ 
ra,  c  íiugenc  Nolii,  um  dos  su- 
hardlnaiJc"  cie  Tuntúe. 


Providências  da  Secretaria  de  Segurança  — 
Polícia  apolitica  c  desapaixonada 

Com  o  aproximação  do  pleito  litut  qiiv  aluarão  mcdlateiiüM 
municipal  que  se  realizara  a  28  lilar  qim  atuarão  mediante  re 
du  corre  tile  cm  lodo  o  Estado  quisição  «mç  Autoridades  respvn- 
iii>  Rio,  pnrn  definitiva  eoriqilc-  silvf!»  pelo  pnllctnmcnta. 
mentação  dc  seus  quadros  ermv  prf.:|,;i|f,  n  |ls(.  Ae  fnoiielSS 

litiiciomiis,  c  com  u  intuito  de  1  r5,I0,uo  °  us(l  ue  iw<»ucu!» 

garantir  um  clima  de  ordem  e  e  <1  VCIlda  de  bebidas 
segurança  capuz  de  propurdonar, 

por  parle  do  eleitorado,  n  dc-  Proibe  a  ltorlarln  599  o  uso  de 
iiirjnslracâo  dc  sua  confiança  im*-  boinbnv  foRUctcs,  ljcn 

tliunic  rcu  cnmpnrcrinuMito  cm  tlc  autos-* ajantes  çiu -senv 

mnssa  ès  junla»  receptoras  o  co-  P*’0pn:-;anna  clc.loral.  48 

ronel  Otinto  Dcnys,  sccrulârin  u<*  }1ürn*  l,n  cs  c.  ^ * 

Segurança  Público  do  unvé-iv’  lu,.t'i!Vipuí'  S*  «ÍL*  Lcr* 

Fluminense,  baixou  1’orlorin  em  mltindo  o  fuiic.iinamcnta  nor- 
que  estabelece  as  norma»  a  sc-  m;)1  df  hares  rales,  rcstaurunle» 
nm  seguidas  por  lódns  as  au-  «  de  d‘Vr  ^'  v  lV  l 

(O. -idade,  policiai»  durante  «  '"'l?11!  "  if  l  1  « 

.  s  part.r  ff n ^  iK  nar.is  dn  iiJu  ^7. 

transcurso  do  plcto  ^  „  24  hnrns  dn  dia  28.  salvo 

AÇÃO  lIDpsrCiül,  scrcns  O-  "cilopp"  a  cerveja  e  o  vlu.-.o. 
/In  nnliriq  quando  servidos  ás  rvfckô*\ 

V»'H k,***  nos  Itoleíx  e  restaurantes. 

Declara  o  secretário  de  Scgu-  .  .  , 

rança  do  Estado  do  Hio  que,  no  UnfOntlR  30  ClCÍtorfluO 
desempenho  de  sttn»  refevantes  Afirmando  como  dever  das  «u- 
atribulçfies  "é  mister  que  n  po-  i„r[(jiide.s  policiais  impedir  quai- 
lielu  se  mantenha  cm  piano  iil-  que,*  vexame  ou  coação  do  eiet- 
leiroiucnte  «político,  acima  dv  t„r  !10[  parte  de  elemento»  per- 
paixões  c  sectarismos,  de  modo  mrbadohv»,  rlelvrraina  u  Secuia- 
a  que  sun  aç.io  se  faça  sentir,  ria  de  Segurança  sejain  euir.pri- 
impaxcial  c  efkkntc,  em  todos  dns,  com  n  máximo  rlgoi,  as  m- 
o»  setores,  consoante  n  sua  legi  guinlés  dispôs  çflex  da  Lei  Elri- 
llmn  flnnlidnde,  de  inslltuição  toral:  n)  nlngucm  poderá  Impc- 
preservadorn  dn  ordem  c  Iran-  dir  ou  embaraçar  ri  exercleif,  nf- 
qiiilidndc  pólillen.  E,  assim  pro-  sufrágio :  li)  nenhuma  nutornla- 
cedendo,  concorrerá  n  secretário  de  poderá,  desde  5  hora»  antes 
de  .Segurança,  dentro  dr  suns  e  nté  48  horas  denota  do  eiu-er 
possibilidades,  para  n  manifesta-  ramento  da  eieiçno.  prender  o" 
cio  plena  da  vontade  popular,  deter  qualquer  eleitor  silvo  t rn 
cotircple  com  os  principio»  que  fiagranle  delito  i,u  em  virtude  dc 
rezem  os  povos  civilizadas.  sentença  criminai  condeiiujórln 

Do  distribuição  do  Serviço  i’„S"5r li 

Prescreve  a  Porlnria  que  "a  a  leição,  não  se  permitirá  pn> 
pnrtlr  das  3  horas  do  rl ira  28  do  pagnnda  pollllco  median-r  rá 
corrente,  todos  os  funcionário»  dio-difuião  em  comicio,  ou  fru- 
dr  encargos  policiais  —  delein-  nlócs  públicas;  d)  é  vedado  ofe- 
dos,  sub-delcgndns,  comissários,  rccer  au  eleitor  cé:lun!»  de  «ú- 
escrlvnes,  investigndores,  gnnrdns  fráglo  no  locai  onde  funcionar  s 
de  tránsilo.  guardas  municipais,  mesa.  ou  nns  suas  Imediações, 
pessoal  do  Corpo  Especial  de  Sc  dentro  de  um  rnla  de  1 0ll  metro»; 
gurunçn,  eslnriio  em  serviço,  pn-  c)  nenhuma  autor. dade  cslis- 
ra  garantia  do  plolto.  até  n  seu  nlm  á  mesa  receptora  poderá  m- 
onccrvamcnlo.  Na  capital  do  Es-  tervlr,  sob  preleslti  algum,  em 
iodo  o»  serviços  rstarãn  a  rargo  'íu  funcionamento;  fl  os  mem- 
,l.i  Divisão  dc  Ordem  Pollllea  c  >'ros,da"  mesas  rerepn-rcs,  os 
Social,  com  a  colaboração  las  dc-  [I5C°ÍS  Je  ca m  .(latos  uu  ns  te¬ 
mais  delegacias  especializadas  i  ,|c,  ',ftrtl,loi  ,s?n  inv,oli 

•lUtrilais.  Vo  interior  o  polh-ia-  «*»  .duri"•.''  "  dl‘  •,U3’ 

menta  ficará  o  rargo  dr*  rc»  fu"«oM'  na"  ,  u!  P  “  i 

prctlvos  delegados  municipais,  Z  ZJZ  ,  rÍi.  ^  Vof.l  í 

oh  a  supervisão  dos  ddcgad-'*  Pr',|1,ll!o'  ,lur,al"r  0  9,0 

.  ,  '  *  o  nrc-ícnçn  i!e  (orca  nu  hl  Ira  nn 

ir^Ionnis  e  seus  díonlos.  ,  ... 

,,  .  ,  rn  íicin  áim  quo  íunclnnar  »  hum 

Socorros  orRcntcs  cm  toüos  icccptoni.  ou  na»  »u«»  litirdl»- 

iiiiitririninc  *"cs  dfnlr"  dp  "m  r3i'’  1p  1,10 

05  tnuniCipi05  metro*  não  pnilonibi  .tpnixlmar- 

Alétn  dos  elementos  normai»  se  dn  lugar  da  votação,  ou  irclt 
dc  eervlço,  haverá  nos  mutile;  penetrar  sem  ordem  do  pre»i- 

rvins  «Ado  d«s  Delegacias  Rrglo-  dente  da  mesa1'. 


{Tifufot  tirinrlpaii  na  1-*  pd| ;  ) 
NOVA  YORK,  20  (ü  P.)  — 
0  cidadão  norte-americano  Jo- 
Stfh  Z  t  Knnrfer,  cx-comunla- 
tí,  ttsieniunha  do  govêrno  no 
processo  dc  deportação  de  vários 
[rnlgmr.tvr.  comunistas,  revelou 
çje  t  Rússia  treinava,  durante 
tnulin  tempo,  comunistas  norte- 
imprlrnii' p  nos  mala  aperfeiçoa¬ 
dos  métodos  para  derrubar  o  eo- 
vfrno  dos  Datados  Unidos  pela 
força. 

Jcfeph  Kornfer  fol  um  doa 
tnsis  dertacndos  comunistas  nor¬ 
te  americanos,  tendo  declarado 
oue  forrara  em  Moscou  a  Escola 
Lenln,  de  1927  a  1929.  a  fim  do  fb 
preparar,  com  nutro»  comunistas 
tnrle-nmeriçrinos.  pnrn  a  revolu¬ 
ção  vermelha  nos  DE.  UU.  Acres- 
tw-lou  que  n  dtla  Dseoln  era  fro- 
çetntsdn  por  comunistas  de  oil- 
f”!  pulses,  mie  reoelitam  Instru- 
Çírv  de  oficiais  do  exírcllo  ver- 
P.flm  e  que  n  Rússtn  possui  es- 
prcüiftas  em  gtierrn  civil  ..  ms 
cv-tron  pnises,  Na  Ese-oln  Lenln 
aprendia  como  conouistar 
nms  eldarie  c  enpiurar  objetivos 
rtlals  e  outrfts  pêncros  de  luto. 

NOVA  YORK.  20  (U  P.)  - 
PrMtanf).,  depoimento  nnte  o 
T'!hun*i  de*tn  cidade,  ontem,  o 
•z-enmiinirirr  nrrle-nmerlrnnri  Jo- 
•rph  Rrirh  Knnifer  afirmou  que 
I  iTntSri  ÇrivIAtlrn  forneceu  di- 
Pjilri-  paru  a  proiiapamln  rtmvrl- 
nr>*  EztmJ.-a  Unido».  Acres- 
f  at  u  que  multo»  linrle-nrierl 
espi  -  "'imiinHna  irrrberarn  In»* 
Jnjr""'i  em  Moscou  sõbre  n  mê- 
n-  nn»  xrl-:  UU.  n 

r-a'!  '  ,ç„  ontr  .  a.»  mnserrs  e 
'  l?pi:'r,  ::>'v»i-in»"enf»*'i  nq, 
d.rr-m  O  g>  lpn  dc  F.'n 
i  •  tr  a  Repfibi .  i  r,i 
■  •  i"  iTmd 

'  '  11  1  V'"C|.  i  imrvortnnl'" 

r'  P»  líd»  c  .ni-inista 

.  ;  oi  <ie  rom- 


Novo  regulamento 

MANAUS.  29  (Serviço  especial 
rie  A  NOITE)  —  O  govêrno  no¬ 
meou  uma  comissão  par»  elnbi- 
rar  o  regulamento  dn  Penllenel» 
ria  do  E»tndo,  de  acórdn  com  «» 
lelr  penal»  vlgcnles.  Fnzcm  par¬ 
to  de»««  çomiisSn  o»  Srs,  Leni 
eio  Salirnae,  Arl  Tapajós  c  Pau 
lo  Marinho. 


FIGURINO  ■  ànles  no  cfnero  ~ 
Sugestiva  Interessante  e  vestid» 
cm  rolocrsvur»  enlorlds 

que  sc  prepare  para  morrer,  pois 
Inmnis  sc  cnlregorá  o  policia, 
►em  ouc  eobrr  bem  caro  n  libi-r- 
ilailc'’,  adinnla  n  Invnlenle  bnii- 
•tulciro.  An  diligências  para  n  cap- 
lura  dns  membros  dn  audaciosa 
quadrlilia  prosseguem. 
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A  NOITE  —  Sábado,  20  de  setembro  de  I94i 


MORREU  LA  GUARDIA 


0  BRASIL  E'  PELA  RESTRIÇÃO 
DO  DIREITO  DE  VETO 


\\\\\  V  CONTINUAÇÃO 
W  <r  0  A  |_.  |>  A  li  I  N  I 

Vi-gado,  cnndldatundo-sc  pelo 
Partido  Republicano,  ao  Conjírt»- 
jo.  cm  llIUi  por  Nova  York.  Foi 
derrotado,  tnns  por  miii  ação  des- 
tacada  começou  n  xç  tornar  co. 
iilircido  pelos  lideres  do  partido. 
Dois  uno»  depois  tentou  novaiucit- 
te  r  conquistou  um  assento  no 
Congresso,  cm  Washington,  depois 
de  ter  realizado  vigorosa  rnnipn- 
nha  feita  em  seis  línguas  diferen¬ 
te*  em  melo  uos  distritos  dos 
imigrantes  em  Nova  York.  Apos 
um  mea  de  permanência  em  Was¬ 
hington  os  Eli.  UU  entraram  na 
guerru  em  PJI7.  O  jovem  congrer. 
sisln  alistou-se  no  Exército  e  ser¬ 
viu  durante  o  resto  da  camnpnnl.a 
como  comandante  de  um  destaca¬ 
mento  de  lininhardclo,  na  Itnlin 
Sobreviveu  n  numerosas  missões 
de  eomhntc  e  »  um  sírio  desastre 
de  avião,  tendo  saido  du  guerra 
coberto  de  glória  c  com  o  posto 
de  major. 

Estava  feito.  O  "New  York  Ti¬ 
mes",  a  30  de  junbo  de  1013,  sau- 
doü  “  Flore]  lo  La  Guardia,  o  con- 
grcsslsta-sóldado  do»  EE.  Ui." 
"HA  um  ono  atrAa  —  acrescentou 
—  era  um  nome  desconhecido..." 

Depois  de  ler  sido  presidente 
da  Junta  de  Vereadores  da  C  da- 
cle  de  Nova  York,  cadidntou.se 
novnmente,  ao  Congreso,  com  uma 
plataforma  i|ue  "gelou"  o  sagoc 
dos  eoscrvndores  do  Partido  lit- 
publicao.  Dateu-se  pela  lei  do  sa- 
dirio-mlnimn,  pensões  o  aposenta¬ 
dorias,  restrições  ao  trabalho  |n- 
latll,  dlo  de  oito  horas  de  traba¬ 
lho  r  imigração  Irrestrita. 

— -  Sou  republicano  —  declarou 
cnlão,  peremptoriamente  Fiordlo 
La  Guardia,  mas  mia  estou  defen¬ 
dendo  u  plataforma  dn  Partido 
Republicano.  Pugno  pelo  Republi¬ 
canismo  do  Abrahnm  Lincoln." 

Saiu  vitorioso  na  campanha  elei¬ 
toral  e  voltou  A  Câmrirn  no  outo¬ 
no  de  1922.0  povo  de  seu  distrito 
de  Nova  York  o  eonservrru  no 
Congresso  até  1933,  quando  foi 
eleito  prefeito  dn  maior  cidade 
norte-nmericana  servindo  duran¬ 
te  tris  periodos  consecutivos  n 
último  dos  quais  terminou  ti  31 
de  dezembro  de  1946. 

Como  prefeito,  Lb  Guardia,  ra¬ 
pidamente  aumentou  sua  repu¬ 
tação,  cm  virtude  de  sua  hones¬ 
tidade  e  de  seu  grivérno  eficiente. 
Seu  primeiro  ato  ofielnl  fn|  re¬ 
duzir  A  metade  sru  prAprlo  snlá- 
rio.  emhorn,  na  ocasião,  estivesse 
cheio  do  dividas.  Durante  ns  doze 
anos  seguintes.  La  Guardia  tra¬ 
balhou  num  ritmo  qne  em  um  ano 
teria  morto  qualquer  liomein.  Mí- 
ses  n  fio,  trabalhava  das  primei¬ 
ras  horas  de  manhã  As  últimas  da 
noite,  sA  inlcrrompendo  seu  servi¬ 
ço,  para  visitar  algum  departa¬ 
mento  municipal.  Presenciava 
quase  tildo  —  qualquer  que  fosse 
n  ocasião;  era  visto  no  Interior 
de  um  carro  de  homheiros.  que  se 


3.*-FEIRA  REUNE-SE  A  C.  J.  DO  SENADO 

O  Sr.  Atílio  Vivacqua,  presidente  da  Comissão  de  Conaülulçío 
e  Jnatiça  do  Senado,  convocou  uma  reunião  extraordinária  dessa 
comissão  para  terça-feira  próxica. 

Ao  que  se  diz  nn  Câmara  Alta,  nessa  reunião  o  3r.  Cario» 
Prestes  devolverá  o  parecer,  dando  o  asu  voto  nsturalmente  con¬ 
trário  e  eertnmcnlc  hasendo  em  argnmcntoa  Já  conhecidos  e  por 
ele  próprio  expendidos.  O  senador  Waldemir  Pcdrnan,  relator  do 
processo,  julga  que  somente  no  interstício  de  10  a  1&  do  mês  vin¬ 
douro  o  projeto  Irá  o  plenário.  Este  retardamento,  explicou-nos, 
iraidr  em  que  ainda  há  o  pedido  de  vista  do  Sr.  Frrrelra  de  Souza, 
que  dispõe  dc  um  prato  de  quinze  dlns 

MINAS 

Esteve  no  Catete  o  Sr.  Carlos  Lnz.  Falando  A  imprensa,  o  tx- 
ministro  d»  Justiça  declarou  que  a  situação  em  Minai  é  dc  calma 
e  trabalho.  O  Sr.  Melo  .Viana,  que  também  regressou  de  Minas, 
avançou,  porém,  nas  declarações  que  fez,  dizendo  qne  todo  o  P.S.T). 
está  se  passando  para  a  dissidência.  Isto  f.  psra  o  grupo  que  Inl- 
tUlmentc  se  formou  cm  Minas  para  apoiar  n  candidatara  do  Sr. 
Milton  Campos,  e  que  deu  rotação  decisiva  ao  hoje  governador 
mineiro. 

culoa  políticos  deala.  capital 
aguardam  para  breves  dias  o 
pronunciamento  do  Diretório 
Central  do  Partido  Social  Demo¬ 
crático  sôbre  o  caso  cearense. 
Espera-se  que  eejsm  reatadas  as 
ligações  do  P.  S.  D.  estadual 
com  o  governador  Faustino  de 
Albuquerque. 

Agitada  a  Cámaar  cata¬ 
rinense 

FLORUNOPOUS,  20  (Servi¬ 
ço  especial  do  A  NOITE)  —  A 
Câmara  dos  Deputados  esteve 
agitada  quando  a.  bancada  do 
Partido  Social  Democrático  pro- 
teatc^  <”'ctrglcamenle  peia  voz  do 
seu  rc  "Vy.enUnte  Armando  Ca- 
111,  pela  ueclnrnção  de  um  depu¬ 
tado  udenista  de  que  o  governo 
da  República  era  composto  do 
Ineptos  e  Incompetentes. 

Insegurança  na  Paraiba 

JOAO  PESSOA,  20  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Telo- 
grafam  de  PiancA  para  a  direão 
do  P.  6.  D.  local: 

"Fiquei  inteirado  dos  falsas  e 
faclosas  Informações  do  secre- 
trio  do  govérno  sôbre  áste  mu¬ 
nicípio.  Informei  no  referido  se¬ 
cretário  todos  os  casos  de  perse¬ 
guições  dos  nossos  amigos,  len¬ 
do  ele  tomado  nota  e  prometido 
providências,  que  não  foram 
postae.m  prática  até  hoje.  Con¬ 
tinua  a  desordem  e  propagando, 
eleitoral  por  parte  autoridades 
loeals.lncluslve  prefeito,  promo¬ 
tor  público,  agentes  fiscais  e  po¬ 
licia.  Nosso  amigo  Manoel  Pa- 
»™*  bá  nials  de  dois  meses  fe¬ 
rido  pelo  sub-delegadn  de  Garro¬ 
tes.  ainda  não  foi  submetido  a 
oxome  pericial,  e.  teve  «va 
easa  cercada  pela  policia  quando 
estava  aqui  o  referido  seerclário 
do  governo.  Aleguei  tiros  em 
rasa  amigos  nossos  e  várias  ou¬ 
tras  perseguições  municipais  O 
juiz  mudou  a  seção  uleltornl  na- 


(Tlhihi  prinripnit  na  1.*  pdg. ) 

NOVA  YOflK,  19  (A.  P.)  —  B* 
o  seguinte  o  texto  parcial  dn  dis¬ 
curso  hn|c  pronunciado  pelo  Sr. 
.Tnão  Cnrtns  Muni/,  delegado  bra 
sllelrn  junto  As  Nações  Unidas: 

"O  sistema  de  votação  que  exi¬ 
ge  unanimidade  dor.  clnro  mem¬ 
bros  do  Conselho  de  .Segurança, 
liara  decisões  dc  matéria  dc  r.ubs 
tá  nela,  constitui,  fnrn  de  qualquer 
dúvida,  sírio  obstáculo  que  en¬ 
trava  todos  os  procedimento*  de 
disputB*  e 
Imnnsslhlllta  qualquer  nçSo,  exl- 
.  contrária  a 
uma  grande  polínehi.  ou 
contrária  a 


selam  uijm.niüuia  invicucu— n  ir-  i  , 

te-amerlcnna,  aderindo  aberta-  ‘  °  l>rcsidenle  da  Comissão  de 

mente  a  uma  ou  outra  parte,  em  7cfos  “  Abastecimento  do Esta- 
mcío  de  discamos  violentos  que  1 0  *^0,  PrancUco  Stcclc, 

numrntarain  n  tcnsilo  entre  o  portaria: 

oriente  eto  ocidente.  ‘  .  Considerando  a  acentuada 

A  Argentina,  a  Grécia,  a  União  *'c'"fS,0  í>11'  *c.,e7  verificado 
Sul  Africana,  o  Brasil  c  n  Auv  5?  1?Jíanníarinha  df  ,r  «"• 
tráüa  atacaram  o  vice-prcmter  ‘  e  1  jõ  Õ  o  saco,  em  4  de  ju- 
russo  Vlshtnsky  por  qualificar  de  ItHfi,  passara,  atnalmjnte, 

Estados  Unidos  de  provoeadmes  ?.  do  cnrrín,e*  »  Cr$  256.00 ; 

d»  guerra.  Enquanto  Isso  a  Rús-  “nslderando  que  as  autoridades 
sla  Branca  apntcu  «,  acusações  ‘'‘‘erals  eslao  procedendo  a  estu- 
da  Vlshinsky  e  propôs  que  todo*  n-°  #/n,WVle 

os  membros  da,  Nações  Unidas  *,». “E*0  T  ‘ 

rompessem  relações  com  o  gcsêr-  •>■*.*•  alIÍS:I(i<l  c,,1ri,ltr  inler- 
no  de  Franco.  *  nacional;  considerando  que  a 

.  „  ,  Comisslo  Central  de  1'reços.  em 

A  senhora  \ljaya  Laksnmt  face  da  grave  crise  do  ruslo  des- 

Pandlt,  embaixadora  da  tndm  se  produto,  baixara  a  Resolução 
na  Rússia,  adotou  uma  atitude  n.  36,  no  dia  16  do  corrente,  re- 
modornda,  mas  apôs-se  A  suges-  vendo  o  tabelamento  vlgornnte 
tao  norte-americana  pnra  a  11-  para  o  preço  do  pin  n»  capital 
inttaçno  do  uso  do  veto.  federal;  resolve  estabelecer,  em 

A,  pequenas  nações,  por  sua  carater  de  emergência  novas  ba- 

vez,  Intrometendo-, o  Intcnsamcn-  se,  pnra  o  tabelamento  do  pão  de 
te  nos  debates  trataram  do,  c.i-  trigo,  em  Niterói  e  Sáo  Gonçalo. 
ao,  da  Espanha,  dlierimlnaçuu  n  saber:  pão  de  tipo  francês,  de 
racial  na  Inlão  Su!  Africana  e  1  quilo  —  Crí  fi.OÍI;  ric  meio  qiii- 
outros  problemas,  Suaa  critica*  lo  —  Cr?  3,00,  dc  250  grnmns  — 
mais  fortes  dlrlglram-se  contra  a  1 .60,  de  80  gramas  —  0,50,  e  de 
umao  Soviética  e  os  Estados  Uni-  40  gramas  —  0.30. 

“os*  |  Na  falta  eventual  da*  unidades 

N*  sessão  da  tarde  Harry  La-  '  fMCl"nõvb>«  dc  600.  250  e  30  gra- 
wrcnce,  da  União  Sul-Africaua  «rõ/'brlgat6rln  n  venda  de 

pediu  que  o  delegado  russo  não  5".  de  -*•;  in-amas.  a  razão  dc 
continuasse  explorando  o  pro-  Lr?  6'n0  0 

blcma  racial  no  Sul  da  Xfrlca  e  '  A  Pr0,tn,f  Pitaria  entrará  tm 
lembrou  que  seu  pal,  "havia  f«-  i'1*"1;,"3  rt;,,n  d/  de  setembro 
chado  os  olho»  diante  tle  atgu-  dt  ,947'  r.<‘','nC?,d#1  *'  d'sPMlC"” 
mas  aquisições  territorial*  pouo  cin  contrario,  ^ 
óticas  da  Rússia  no  apôs-guerra".  »n  ■  iirst-rniTw^V,  «rioT a  i 

in,%^zddiSbs;“^oJvetoc"0o  transffrido  d  recital 

Conselho  de  Segurança,  não  bu-  nflMI  HCDAflII 

via  preenchido  os  fin,  proposto*  UUIYII  toiAUfl 

e  que  o  mrsmo  ó  "sério  obslã-  B  ,,  ... 

culo"  ao  progresso,  acresrcntau-  Por  mn,JV0  ,'ic  lns,f,r-  • 
do  ser  "mais  efeito  do  que  cuu-a  APr«»«»taçao  do  popular  cantor, 
o  qne  refleti»  o  antagonismo  n  »  ",or  «  «ator  francês  Doml  F.spn- 
inundo  nlual"  »<í0*  ct,J°  rrcllrt l  tsUva  imirrnno 

Acrescentou  Munlz  que  a  "Con-  P ««  Mc,  As  21  horas,  no  Tea- 
ferínrla  Inter-Amerlcan*  d(,  Rir  ',r0  r,f.nlx’  transferido  para  o 
de  Janeiro  fóra  a  única  nota  de  ‘i',‘  .PrAxlmt’'  qnlntA-fcirn,  á 

esperança  no  mundo.  A  crise  rn0,ma  1,,,rat 
atual  não  é  das  Nações  Unidas  e  :  a  », 

stm  de  todo  o  mundo".  I  RflÂfl  Tfl  RIQ 

Os  debate,  na  Assembléia  G*.  RLmU  IU  n,U 

ral  continuarão  amanhã  durantu  HOLLYWOOD,  20  (U.  1M  — 
o  dia  e  a  noite  com  s  inte  orado-  Rolando  Bnrrcra,  quo  apareceu 
res  inscritos  .  em  s-ãrias  películas  da  Pamna 

Osten  Undctt,  d.t  SuícIh,  pro-  films,  emprêsa  argentina,  di:*oni‘ 
nunrlou  um  dos  discursos  mais  penha  o  pnpel  de  um  brasileiro 
neutros  do  dia,  pedindo  ao  Omi-  no  filme  ainda  não  distribuído, 
selbo  qno  ^considere  os  pedidos  <Road  to  Rio»,  que  tem  eon.o 
de  admissão  s-etndos.  enquanto  atores  cea  trai,  Boh  liope  e  Blng 
segue  funcionando  n  Assembleia  Crosby. 

Geral.  Tratou  o  orador  da  ten-  — — — — - - - - - 

des  poténrlas  permitam  Imensos  prejuízos  causa- 

so  de  nações  elegível»,  dai  quais  I  ,  .  , 

dez  furam  repelida,.  UOS  D8l0  ÍUF3C30 

O  grego  Dandramis  expor  como  . . r 

n  Vf to  soviético  havU  l.npcdido'  ••  t'-"  ORLANJs  20  (A  P.)  — 
rpjf  o  Om-cibo  dr  Segurança  ^  íur"cfi-ci  o.ue  varreu  o  aul  d& 
atuasse  tio  problema  balcânico  r  Florida  e  a  costa  do  Golfo  do 
suplicou  a  atuação  da  Assembléia  :  México,  ocasionando  a  morte  de 
par*  protegera  Grécia  da  "dlts-l  PcloB  menos  13  pessoa»,  esti.  de- 
dura  comunista”  que  disse,  pode- '  í»pn recendo  no  norte  do  estado 
rin  ser-lhe  imposta  pela  ingerên-|da  Lulslana. 
cia  nn,  assunto»  gregos  dn»  co-  Não  te  tentou  ainda  calcular 
mnnlsta»  da  Albania,  Bulgária  t  0  *n,al  ói®  prejuízos  materiais, 
Iugoslávia.  Fustigando  a  declare- 1  11,1  Florida  e  na  costa  do  Golfo, 
ção  de  Vishinsky  dc  que  a  dou-  mas  sabo-sc  qus  eles  são  imen- 
trlna  de  Tniman  aplicada  á  Gre-  eos. 

cia  é  nma  ameaça  k  paz,  o  Sr.  Há  peio  menos  cerca  de  B00 
lAtnanimis  dlss®  quo  <|ualrfih?r  pessoas  fcrldrta.  A»  4  hor&fl  cia 
8U|eitüo  de  Tiie  n  ajticJí»  iTortc-  rnanhô.  (tempo  local),  o  Bueraii 
unienr^na  nno  €  hem  receoioa  pf-  Mfltfiorojoglco  Informou  que  o 
Io  povo  .cre^o  on  è  contrária  aos  centro  do  furacão  ae  encontrava 
seus  Interesses  é  errada  ou  fsl-  cevca  do  80  milhas  ao  aul  de 
«.  O  assunto  n.\o  é  dc  se  a  t»ré-  Stirevo  Port,  no  nordeste  dA 
ela  deve  converlcr-sc  em  depen-  Lll!!llan!l  prosseguindo  no  seu 
dente  de  um»  ou  outra  potên-  curso  nSroeBt*  a  ccrca  de 

em;  o  assunto  é  dc  se  n  Grécia  15  mllhna  *  hore. 
deve  ser  absolvida  contra  sua  informou  ftlnda  0  Bur<(LU  que 

"  a  '  ^nílnimr  Ú  so«uln,Jo  0  ‘ltual  «urso,  o  fura- 

nlsta  oti  se  ria  neve  conlinuur  w- 

cAo  se  (leBificarô.  com  JntciLsi- 

mA  iSSEtS»*.*  •-  —  • 

devendo  os  trabalhos  ser  reftii-  Z  ..  _ 

CM.»  ÍO  Brasi  no  Congresso 

ESPERAM-3F,  NOVOS  ATAQUES;  U  WU"6IMUUW 

Mullllial  í6  Es,a,ís,lca  úas 

O  próprio  veto  licrrotará,  no  fi-  NaPROC  llnlfToC 

nnl  de  contas,  os  esforços  dc  pe  flUllUUu  U II I U U0> 

lo  menos  quarenta  das  55  nn-  n  *  ...  ,  , 

ções  unidos  que  desciam  reduzir  Pros.seiPicin,  cm  Washington, 
d  miticamente  ou  eliminar  dc  to-  *?  *tc  Congresso  Mun¬ 

do  esse  privilégio  das  grandes  <Jlnt  de  Lslatisticu  promovida  pelo 
potências  (.onsclhu  Economlco  e  Social  da 

Contudo,  esperam  os  adversú-  tão  das  Nações  Unidas, 

rin,  do  veto.  que  o  longo  debate  0  D0,850  P"  *  rrPr''- 

sôbre  o  assunto  mobilizará  a  opi-  Por  u'n“  delegação  clie- 

nlno  pública  mundial  contra  o  JH»  Pel°  P»fM«T  Carneiro  re- 
uso  excessivo  desse  direito  pela  bpe  Na  reunião  que  tevo  lugar 
União  Soviética.  Novos  ntnqiies  n»  «ia  II  do  corrente,  segundo 
contra  a  obstinação  soviética  se-  informação  recchida,  o  professor 
rãn  feitos  n»  Assembléia  Geral,  Afrânlo  de  Carvalho,  consultor 
hoje.  quando  os  delegados  sc  rcu-  jurídico  do  instituto  Brasileiro 
nlrem  om  sessão  plenária.  d»  Geografia  e  Estatística  e  che- 

FRIA  A  REAÇAO  EXTRA-OFI-  [e  do  gabinete  do  mlniítro  do 
CIAL  ANGLO-FRANCESA  Agricultura  teve  ocaslao  do  apre- 

FLUSHINO  20  (U.  V.)  _  Os  »«nlar  o  seu  trabalho  sòbrc  o 

observadores  ’  acompanharão  eoin  (tma  Coordenação  dos  cstatísH- 
particular  Intcrrsw,  o  discurso  c<]fl  nacionais,  doa  Estados  c  Mu* 
qu«  o  delegado  francês  ticorfic  nldpios,  através  do  I.  B.  G.  E« 
Bidanll  .pronunciará  hoje.  de  vez  A  teso  do  brasileiro  abordou, 

que  o  França  é  considerada  co-  em  detalhes,  as  organizações  da* 
mo  protntipo  do»  paises  rpie  de-  estatísticas  no  Brasil,  a  cargo 
sejam  evitar  envolvimento  no  desse  instituto  cientifico,  forne- 
condilo  dc  poder  nmerlcnno-so-  cendo  amplos  dctnihcs  sôbre  o 
viítien,  A  reação  extra-oficial,  na  assunto,  motivo  por  qne  foi  cuni- 
França  e  na  Grã  Bretanha,  a  prlnientado  por  vários  delegados 
proposta  de  Marshall  para  íorta-  presentes,  Inclusive  e  da  Fran- 
iecer  a  Assembléia,  em  dclrlinei);  çn.  do  Canadá  c  da  China,  et e. 

to  do  Conselho  de  Segurança,  tm  - - — - . - 

muito  fria.  lulõn  frlffnrffÍAA  nnm  nqrnn 


te  a  rampnnhn  elelloral,  conllnunt, 
a  exercer  «s  funções  de  nrefeiG 
e  declarou,  certa  vez:  "Nãn  f" 
promessas.  Se  gostam  rf»  mi«h, 
administração  poderão  prolonr;, 
In  por  ruais  qui  Iro  anos"...  ' 

Sua  convicção  mais  nrntç,/. 
era  que  o  govírno  deve  irn.|i  ,! 
povo  —  c  servi-lo  hem  N3n  (|nr 
contemplações  tom  os  Ineflelfr., 
te*  e  morosos  Certa  vez,  cr.n,‘, 
um  furacão,  penetrou  pffr,  gJ,. 
ficio  Munlrlenl  ás  nnVÍ  hora»  a] 
manhã,  e  foi  de  secção  em 
cnqn.into  os  tubalte roo»  <r'rir, 
nnvarn  pnra  seus  superlore,  fn|(,, 
sos.  dizendorlhes  qne  o  p.j 
Ross"  Já  havia  chegado.  p0^'‘ 
tudo  em  alvoroço.  Ta'  rnn«l' 
tu  In  llçío  salutar  frequrnfem»iii, 
repelida  durante  seus  dnre  »a«, 
de  prefeito.  Durante  a  ,rguné« 
guerra  mundial,  La  Guardia  cor 
tribufu  notavelmente  par»  » 
tórla  de  seu  pnfí  não  ..mer, 
pelo  govérno  efirlente  d»  niab.i 
cidade  e  mrlor  porto  da 
como  também  por  seus  ■  -rvir... 
como  presidente  da  Junta  ii>  ip, 
fesa  Comum  Canadense-  \rnrrltj 
na.  A  milhares  de  famttlss  ne,v», 
iorqulnas  tornou-se  familiar  «  VM 
dc  seu  prefeito,  que  the*  (,1,,^ 
pelo  rádio  ao»  domingos  peij  p,,. 
nbã.  quer  sôbre  prnhlrr.ins  «oct'ni. 
quer  lendo  historietas  Inta  iR.  „•! 
rnstnnndo  rereitas  de  «rl<  rui'-, 
ria  ás  donas  de  fnsa  luas  (rnjí,. 
cões  eram  tão  populares  quf  v,'r 
grande  cadeia  rndlnfônlr»  n  :,lt' 
vidnn.  denois  de  haver  I.,  r,qs 
dia  deixado  a  Prefrlltira  pju 
eomontoristn  profirvional.  ;,(rf. 
bondo  nm  belo  salário 

Por  ocasião  da  posse  ■)»  <t11, 
ral  Enrico  Gaspar  Dnt-j,  »  >, 
Fiorcllo  La  Gnnvdla  velo  so  ,irj» 
como  embaixador  especial,  a  ri¬ 
de  renresentar  o  preside  r.  t  Hnn 
S.  Truman  naquele  ji|.  .. 
Grande  amigo  dr  Brasil,  r:»  tfl 
instituiu,  a  7  de  Selem":  ..  ,  rr,' 
memora (âo  do  “Brazilâo-."  f)..v” 
no  qual  fer  n  iil«rur*..  fl  |d 
BlrW  Snvão  se  fez  ouvir.  .,  ,  , 
oron»«trn  sinfônica  mimi.-jnv 
cantando  o  'Fino  N.ieioprl  p.r- . 
lelro  e  aljfnmas  das  nosr.s-  vi  .j 
belas  rnncõfs. 

0  falecimcnlo 

NOVA  YORK,  20  ÍA,  p  • 
La  Guardia  faleeeu  hoje  r.es-r 
cidade  As  S  heras  .•  22  mlr.v  ■ 
íhora  do  Rio)  co.-,  Kl  *]•■,  r 
Idade.  O  «-prefeltcj  de  N--. 
Y'ork  tem  es*ado  em  coi.-.a  g::* 
eontlmwmcMe  desds 
A  nnlie?  quando  sofreu  rr,-. 


solução  pacifica  rias 


glda  pela  segurança, 


mesmo 

um  Estado  qualquer 
qne  lenha  apôio  de  uma  grande 
potência. 

0  “velo",  seja  dito  de  passa¬ 
gem.  não  foi  orlglnalmcnte  pre¬ 
visto  como  elemento  negativo  a 
fim  do  prrmltlr  ás  grandes  potên¬ 
cias,  se  oporem  a  qualquer  deci¬ 
são  do  Conselho  de  Segurança. 
O  vxto  foi,  antes,  previsto  como 
1'nlor  positivo  dc  cqnlllhrio  ca¬ 
paz  de  assegurar  n  solfdnriedarie 
entre  ns  grandes  potências  sô- 
bre  as  quais  recaem  maiores  res- 
ijousahil idades  para  a  preserva¬ 
ção  da  paz. 

Somos  favoráveis  ft  adoção  de 
meios  práticos  quo  conduzam  u 
unia  disciplina  do  uso  do  veto._ 
Apesar  de  seus  defeitos,  as  Na¬ 
ções  Unidas  são  ainda  niimirn- 
vel  instrumento  de  cnlnlioração 
•  pira  os  povos.  Mns  n  vontade 
m  dele  sc  utilizar  convenlente- 
ntoiile  acha-se  dividida  e  lncapa- 
cilnila  para  d  «õo. 

O  qne  vem  dc  scr  dito  significa, 
Vru-tanlo,  que  o  voto  é  mais'efel- 
•u  do  que  causa.  Ele  não  i  icnao 
n  reflexo  do  profundo  antagonls- 
p„,  que  divide  o  mundo  sôbre  a 
'•'.•ncepçãci  da  vida  e  da  chili- 
/oç.io  c,  mesmo,  sobro  o  próprio 
dcsilúo  do  homem. 

Antes  de  ser  resolvido  esse  an¬ 
tagonismo,  o  que  só  poderú  ser 
mediante  e  aceitação  do  um  for¬ 
mulação  capaz  do  abranger  as 
duas  concepções  contraditórias  e 
que  »«  supere,  restabelecendo  _n 
.-nn fiança  e  a  colaboração,  nao 
poderemos  depositar  muita  es¬ 
perança  em  simples  mndlílctlíocs 
introduzidas  no  mecanismo 
Fnlrc  n*  defeitos  da  Carta  a 
que  .iludi,  um  dos  mnis  sensíveis 
ó  o  faio  de  não  sc  ter  aceito  t"t 
Sãn  llraneisco  o  principio  da  ju- 
vj-s dição  compulsória  da  Corte 
Internacional  dc  Jusllça  para  as 
várias  formas  dc  disputas  previs¬ 
tas  nn  artigo  36  do  Estatuto. 
Esse  principio  corresponde  ás  exl- 
géneias  da  consciência  jundtc.a 
universal  como  provu  de  aceita¬ 
ção.  por  parte  dos  numerosos  Es- 
; ,1,1o.'  da  cláusula  íacultaliva. 

Se  a  Carta  llvessa  consignado 
^  recurso  obrigatório  h  Gorlc, 
oanlariamos  boje  com  poderoso 


Foi  inaugurada  hoje  no  saguão  do  Liceu  de 
Artes  e  Ofícios 


AVELINO  PACHECO 
MACHADO  BASTOS 

tSua  família  cumpre  o  dolo 
roso  dever  de  participar  aos 
amigos  e  demais  parentes,  o 
falecimento  do  seu  querido 

AVELINO, 

ocorrido  hoje  em  Teresópoiis,  e 
I  convida  para  o  sepuitamento  que 
será  efetuado  amanhã,  dia  21,  às 
11  horas,  saindo  o  féretro  da  Quin 
ta  do  Paraíso  para  o  cemitério 
local. 


A J™.™  ALEGRE,  ao  ,-Asnn.)  _ 

•  irujirda-sa  com  Interesitr,  o  nria, 

rin‘Sfnr°i  int<\  0  WTier  lldlclli- 
rio  do  Estado,  do  pedhlo  de  mnn- 
dato  d«  segura nra,  Impetrado  pe¬ 
lo  prefeito  dc  Bcitlo  Gonçalves, 
Sr.  Anlonlo  Galllen  Contlno,  con¬ 
tra  o  artigo  1J0  da  Constituição, 
nuci  yeda  aos  prefeitos  o  exercí- 
rl°  de  allvtdndci  nnlfttcas 

Prefeito  fraballiisla  de  Belo 
Horizonte 

nm.O  HORIZONTE.  2(1  (A,ap) 
Fracassaram  os  entendimento.-' 
entre  n  PSD  c  n  FTB  par#  Indica¬ 
ção  dc  um  candidato  romum  á 
Prefeitura  dc  Belo  Horizonte, 
lendo  os  puredros  (rabalhlstns 
impugnado  vários  nomes  i-ugcr!- 
dos  pelo  Sr.  Benedito  Valadares, 
Em  conjoquênel.i,  lendo  ainda  em 
vista  »  expressiva  vedação  que 
obteve  uns  última»  eleições,  nesta 
eapilal,  resolveu  o  PTB  lançar  nm 
candidato  próprio  à  chefia  do 
Executivo  belorinzontlnn,  r  cea  in¬ 
do  o  escolha  no  nome  do  Sr,  Wjl- 
ler  Alalde,  destacado  membro  do 
diretório  eslndunl  do  j^Plido. 

Excursiona  o  governador 
Ademar  de  Barros 

SAO  PAULO,  2o  (Asapress)  — 
O  governador  Adhemnr  de  Bar¬ 
ro»  seguirá  amanhã,  por  sla  aérea, 
para  a  cidade  dc  Pinissununga, 
onde  presidirá  u.ma  reunião  dc 
prefeitos  da  região.  O  governador 
Adhcmar  de  Barros  assistirá  tam¬ 
bém  a  um  espetáculo  de  paraque- 
dismo,  cm  favor  da  campanha  de 
alfabetização. 

Rcunc-se  segunda-feira 
a  Comissão  Executiva 

SAO  P.ADLO,  2í)  (Asapress)  — 
Rcunc-se  na  pi-Aximn  »cgundn- 
felra,  n  Comissão  Executiva  do 
PSD.  Essa  reunião  í  aguardada 
com  Interesse,  pelo  fato  de  não 
se  saber  ainda  qnal  *crá  o  candi¬ 
dato  do  partido  à  vkc-goverô.m- 


iiuloriza  *  Assembléia  "a  discutir 
q-julquer  questão  ou  qualquer 
assunto  dentro  da  alçada  da  Car¬ 
ie.  e.m  relação  aos  poderes  on 
Jfunçfies  de  qualquer  orgão  já 
arevlslo»  nv  presente  Carta”, 
oem  como  fazer  recomendações 
«obre  qualquer  assunto,  com 
«jxreção  apenas  do  limite  estabe¬ 
lecido  pelo  artigo  12.  Os  lermos 
amplos  em  que  extão  definidos 
os  poderes  da  Assembléia  não 
iSeixam  dúvida»  sobre  sua  com- 
peténcla  tm  mnlérla  dc  solução 
-pacifica,  mesmo  sem  as  previsões 
introduzidas  r.olos  artigos  11  r 
3ó,  que  estabelecem  expressamen. 
te  a  competência  do  Asícmhléio 
Gérul  paro  considerar  os  princi¬ 
pio:-  gerais  de  cooperação  na  ma¬ 
nutenção  tis  paz,  internacional  c 

■  lo  etirnnça"  c  para  considerar 

■  '  I  '  -.  .  i  niciile  qualquer  questão 

0'T  di»|lUtk. 

fi  licilu  afirmar  portanlo  que 
fftiii  matéria  de  solução  pacifica 
d  u  disputa»,  a  Assembléia  Geral 
tem  ,'S  mesmos  poderes  do 
Coaííjbo  de  Segurança.  O» 
P  iderc*  de  uma  e  de  nu- 
•lí»,  nesse*  casos,  «c  vcdli- 
zcm  ;i  *impls  recomendações.  A 
supremacia  do  Conselho  de  Scgu- 
r;ipça  reside  tao  jômcnle  na 
proibição  ã  Assembléia  pelo  arti¬ 
go  12  le  fazer  recomendação  *o- 
bcc  disputa  on  situação  em  rela 
çár,  ás  qonls  o  Conselho  di  Se- 
Surarjça  eslá  exercendo  as  fun- 
çõesc  que  lhe  são  atribuida»  pele 
Ca  rin. 

O  |,-ider  que  tem  a  Assembléia 
riu  submeter  qualquer  cssrnto 
á  Menção  do  Conselho  de  Segn- 
r.iiiça  e  vlce-vcrr-a,  a  faculdade 
iJmJ.i  nó  Conselho,  pnra  referi' 
qualquer  matéria  ii  Assembléia 
it,  para  fins  dc  rccomeiiiínçiiu 

■  -  l.ipi  dc  qne  -i*  Estados  Mero- 
o  podem  submeter  qmdqucl 
,  i- •  -ir  i  ou  situação  5  coiv.idv.ni- 

■  da  Assrmbcia  Geral,  com 
•■•■ii-çã-i  apcii.**  du  contido  n-u  ar- 
i:,  Nlf,  ilenionslrain  i-nb.ij- 
:  -*  i!  que  a  Cart.i  outorga  b  A*. 

=  vitih'i,'-.i  uma  Itupurtnnte  função 
lí-  srgur.ioço  .-ptuns  infl-rirtr  h 
-o. o  c  aJrlbuldii  so  Conselho  do 
Ne  tu  rança. 

1‘.  dc  tmia  «  vantogem,  portan¬ 
to,  qui  essa  função  du  Assembléia 
ii.-ial  si  exerça  cm  toda  a  Dinplí- 
lude.  completando  assim  a  nçân 
rto  Conselho. 

Sr  v  verdade  que  n  Assembléia 
r*.tn  vedada  de  entrar  no  campo 
de  ação  reservado  ou  OmsrUin, 
não  é  menos  verditde  que  repré- 
gunla  ela,  nhllu  mais  que  o  Con- 
iiMio.  n  força  d,i  opinião  pú- 
b  ica  mundial  r  que  as  suas  rz- 
tomendações  arrastam  um  in 
contestável  prestigio  que  difícil, 
mente  poderia  ser  «fruniado  p-" 
um  Esljdo.  stm  provocar  rontrn 
este  um  movimento  geral  dc  con¬ 
denação. 

Precisamos,  pois,  mohilizui  essa 
força  moral  que  representa  »  von¬ 
tade  de  ."5  inçóea  requ lojas  nesta 
AfM-mldêia,  on  sentido  de  que 
v  lu-nein  efetivos  u»  olijitivos 
e-josagrtido  snj  fbirlo.  dc  ussegtt- 
t:i  1*  n  pi.z  e  n  segurança  romo 
condição  primacial  pera  o  desrn- 
yplvtim-uto  ,!i  collluir.ieín 

A  rsinitnençãn  da  Asv-inhlêln 
Geral,  pela  flonferrnr  a  de  Sã  • 
I- : ao-lseo,  loi  ma's  sábia  que  ,i 
i‘  i  C.iiosolhii  ,|,  Si  "uirnnçii  Ao 
Pa  so  que  neste  si  fizeta m  rnn- 
<e:-'Ò"»  rx.i  u  padas  .-lu  pode.  il.ts 
g.  aiuies  poli  i:  ins"  dando  "io  pa 
p,  I  prepoii-lerant»*  nn  "loiúrrl, 
l  fill.  a  A-spuildf-ín  Geiol  r- 
i-T-u-nlu.  i-"i  Mi"*  Ifnbav  me- 
•  •;is,  o  vPôrli  da  per-MIriaâ-  *«• 
b  a  1 1  -.  T  I  ,  é  o  ot-gfo,  i  H-i-ii 

c  >'•«.  -i  ■  i  d  íoo  -enliro.  rin  que 
•a  ■  d-  '  *.’o  -  *.  t-  lo  aio  pelo  rolo 

rin  Sun  -ão  r-«  A  *!r>Hn-nin  n 

ore--.  eto  iiitporlAneI:i  roin  o 
tempo,  a  r-er-qa-ãii  e  .ião  o 

I  ,'lt-r,  é  u  úoii-a  intç  .-opa/  de  or- 
genizar  o  mundo. 


Promovida  peia  Sociedade  Bra- 


pio  documentário  fotográfico  do 
Serviço  da  Informação  Sanitária 
da  todo»  os  nossos  hospitais  e 
uma  galeria  d t  retratos  da  figu¬ 
ras  da  ciência  que  fizeram  a  eam- 
panlin  da  tuberculose  no  Brasil, 
HA  também  interessante  biblio¬ 
teca  cientifica  internacional  sô¬ 
bre  o»  melhores  autores  cientistas 
ria  tuberculose,  nacional»  e  es¬ 
trangeiros.  A  Exposição  fez  ain¬ 
da  afixar  uma  bei.»  homenagem  A 
imprensa,  em  agradecimento  á 
cooperação  que  vem  prestando  A 
campanha  ntual  contra  a  tuber¬ 
culose.  No  momento  de  encerrar¬ 
mos  o»  nossos  trabalho»,  era 
aguardada  a  presenço  do  prefeito, 
general  Mendes  de  Morai»,  o  pro¬ 
fessor  Capriglione,  secretário  do 
S-iúdc.  quo  farão  a  inauguração 
oficial  da  util  e  oportuna  pro¬ 
paganda  sôbre  o  combate  da  tu¬ 
berculose. 


slleiru  dc  Tuberculose,  com  o  De¬ 
partamento  de  Tuberculose  da 
Prefeitura  Municipal  e  com  z  co¬ 
laboração  da  Obra  de  Assistência 
ao  Filho  do  Tuhcrculoso,  inaugn- 
rou-«e  esla  manhã  a  II  Exposição 
Antl-Tuberculosa,  no  saguão  do 
Liceu  de  Arte*  e  Ofícios,  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco.  Esla  exposição, 
que  coincide  com  o  Congresso  Re¬ 
gional  de  Tuberculose,  tem  a 
contribuição  dc  todo»  os  hospi¬ 
tais  da  Municipalidade  e  no»  seu* 
alnnds  figuram  Interessantes  es¬ 
tatísticas,  dndo»  cientifico»,  apa¬ 
relhagem  para  tratamento  da  tu¬ 


berculose,  onde  *e  destacam  a 
tuberculose 


mesa  operatória  (L  _ _ 

os.sco  articular  Infantil,  com  in> 
pres.slonnnle  demonstração  *(mu 
íada  com  uma  criança  do  Pavi 
iliãu  Henrique  Dndsu-nrlh  do  H 
Sáo  Sebastião.  Vá-íe  também  a>» 


Novamente  na  Câmara  Municipal  o  Sr.  Heitor 
Grilo  —  A  visita  do  Sr.  Washington  Lui» 

0  Sr.  João  Alberto  apresentou 
£  o  ex-presidente  quase  todos  os 


A  sessão  do  ontem  du  Câmara 
do  Distrito  Federal  foi  dedii-adn, 
quase  que  exclusívamcutc  A  ex¬ 
posição  feita  pe!n  professor  Hei¬ 
tor  Grilo,  .secretário  de  Agricul¬ 
tura.  convidado  cspcclalmcnte  pa¬ 
ra  prestar  erclarccimantos  sobre 
o  orçamento  de  11'18. 

U  secretário  de  Agricultura,  pe¬ 
la  segunda  vez  compareceu  peran¬ 
te  os  vereadores.  A  seu  pedido,  !eu 
primeiraincnU'  n  rclnlorio  com¬ 
pleto  da  desci  iminaçlo  da*  rcrluis 
daquele  importenle  mor  da 
Pri-elitura,  feculizando  os  ser- 
viçua  principal*. 

Finda  a  leitura  o  Sr.  Hehor 
Grilo  foi  sulmictldo  a  tmnierosas 
perguntas  por  çurte  dos  veren. 
dores  llreno  d.i  Silveira.  João 
Luiz  de  Carvalho,  Apqriein  Tore- 
li,  Benedito  Mirgulháo,  R.icelnr 
Couto,  Arlindo  1'inho,  João  Ma- 
eliad,.  BurM.-lt  James,  Mnsscn.i 
Mc. lo,  Carlas  Fernandes  e  Agil- 
do  Barata. 

Coube  ao  Sr.  T!to  Llvio  agrade- 
rei  u  presença  ,*.o  Sr.  Grilo,  que 
(  ,1  felielssiino  ti.i  nua  ex|,oslçãu 
e  cm  todas  as  icspostns. 

Entre  muitos  esclnretlincn tos  o 
Sr.  Ifcltor  Grilo  adiantou  como 
fora  estabelecido  o  rodízio  dos 
caminhões,  ferrar,  hem  como  as 
providência*  -la  Prefeitura  paru 
n  levj  ninmento  fias  terras  da  zo¬ 
na  rural  que  eUflo  srndo  explora¬ 
das  pelo»  "grileiros". 

O  rinnníinm.m to  dn»  produções 
dos  pequeno.»  lavradores  esteve 
ilovnmrutr  em  ealorosu  debate, 
bem  como  nu.m-rosos  assunto* 
da  n  çnda  da  Seçri  tnri»  de  Agri¬ 
cultura. 

O  Sr.  Washington  Luís  esteve, 
ás  lõ.ítrt  Insrt.s.  :,,i  Câmara  do 
Distrito  Federal,  em  vtsltn  dr 
agradeviineiito  nn»  vereadores, 
liiiis,  enmo  si-  r-ilie.  o  legiit  nlivn 
municipal  fez.v  rcprt-r.enlnr  p-ir 
unta  eoinlssfi.i  nn  ilrtembaiapte 
do  cx-prcslde-n  ,  de  Reimblicn. 

()  Sr,  Ji,ft<i  Alhrrto  liderftimiMtU 
o»  triifi-alito*  qo.tio!  ■  .  Sr.  Apti. 

rleio  Torrll  hlehiv:  os  pedido? 
dr  eurlurri-iqii-p?-,-.  ao  Sr.  Il.lloi 
Grilo. 

Cotihp  so  St-,  João  Allierlo, 

iiMi  rio»  Hdc  ei  rv  vi  d  uri  iii  1 1,0 
I"  1  Df ti.  qip-  i.-s  ,.npi-i  ic  lyundi 
relevo  tt.is  np-taçõc»  mlllfires. 
receber  n  Sr.  Wnshiugton  l.ltl» 
n  que  foi  feito  sem  o  menor 
constrangimento. 


+  Machado  Bastoe  &  Cia.  cum¬ 
prem  o  doloroso  dever  de  coime 
nicar  aos  seus  amigos  e  clientes 
o  falecimento  do  seu  presado  chefe 
c  amigo  senhor 

Avelino  Pacheco  íVfachado  Bastos 

ocorrido  hoje,  em  Teresópoiis,  e  com 
vidam  para  o  sepuitamento.  que  se¬ 
rá  realizado  amanhã,  dia  21,  às  1 1  ho¬ 
ras,  saindo  o  féretro  da  Quinta  do 
Paraiso  para  o  cemitério  daquela  ci- 


NOVA  YORK,  20  (U.  P.)  — 

Foi  dcseoherlo  um  novo  pioces- 
so  pirt  a  produção  sintetira  de 
cristais  usados  rm  aparelho.*,  de 
rádio  e  telefone,  segundo  tnfor. 
num  os  laboratórios  da  Bell 
Tclephone.  A  América  do  Sul  é 
a  fonte  principal  dos  crista'»  na¬ 
turais,  os  únicos  usados  no  pas¬ 
sado,  ma*  um  porta-voz  da  Bell 
declarou  qne  o  produto  sintético 
entrará  cm  noventa  pc-  cento 
dn»  opernçõrj  em  que  eram  cm- 
p  rega  d  os  os  cristais  importa- 


A  convencão  estadual 
do  PSD 

SAO  PAULO,  20  (Asapress)  - 
An  que  fomos  Informados,  a  eon- 
vençán  estadual  do  P5D  será  rea¬ 
lizada  no  dia  doze  de  outubro  vin¬ 
douro. 

Foi  a  São  Borja 

SXO  PAULO.  2fl  (Asapress)  — 
Seguiu  pnra  São  Bor.ia.  o  Fr  José 
Barnosn,  do  PTB.  Ao  que  se  fa¬ 
la  aqui,  esse  prócer  iv.-teblsta  fui 
ao  Rio  rGande  do  Sul,  cottbercr 
o  pensamenlo  dc  Gctullo  Vargas 
com  relação  i  vicc-governança  de 
São  Paulo. 

Sessão  democrata 

CURITIBA,  20  (Asapress)  — 
Comemorando  o  prlnvdro  aniver- 
*árl<>  da  Constlluição  Federal,  n 
Assembléia  Lcgirdallva  realizou 
uma  sessão  magna,  com  a  presen¬ 
ça  das  autoridades  e  numeroso 
público.  t 

Aplaudida  conferência 

CünrrinA,  20  (Asapress)  — 
Sob  0  patrocínio  Ho  Circulo  Mlll* 
lar,  0  professor  Lacrle  Munhoz 
proferiu  na  sede  desse  grêmio, 
unta  aplaudiria  conferência,  sólire 
a  Constituição.  F.slivrrnm  presen¬ 
tes  as  nllns  autoridades. 


BELEM,  20  (A.  X.)  —  Deve 
partir  para  os  Eslados  Unidos, 
nu  próxima  segunda-feira,  a  tri¬ 
pulação  que  va!  buscar  o  avião 
frigorifico,  que  fará  a  linha  de 
Goiaz  a  esta  capital,  transpor¬ 
tando  0  carne  para  o  abasteci¬ 
mento  local. 


WASHINGTON,  20  (A.  P.)  — 
Drpoi*  de  três  semanas  de  ausên¬ 
cia,  voltou  k  Casa  Branca  o  pre¬ 
sidente  Truman.  a  fim  de  decidir 
sobre  a  ação  a  ser  tomada  contra 
a  elevaçáo  dos  preço»,  os  atrito» 
Internacionais  e  auxilio»  de  emer¬ 
gência  a  países  da  Eurupa. 

Uma  da»  primeiras  questões  a 
ser  encarada  pelo  presidente,  do-  - 
poli  da  sua  viagem  ao  Rio  de  Ja-  | 
neiro,  »erá  »  da  convocação  ou 
não  de  uma  sessão  extraordinária 
dn  Congresso,  para  resolução  do» 
auxilio»  financeiros  k  Europa. 

Acentuando  a  importância  que 
empresta  k  promosss  feita  h  Eu¬ 
ropa.  n  accretário  de  Estado 
Marshall  deixará  os  trabalhos  d.» 
Assembléia  dns  Naçõca  Unidas  em 
Nova  York.  devendo  partir  ama¬ 
nhã  para  esta  capital,  provavel¬ 
mente  a  ftnt  de  expor  ao  presiden¬ 
te  a  sua  opinião  pessoal  sohre  a 
convocação  da  sessão  extraordi¬ 
nária.  > 


O  dirutor  gerai  da  Fazenda 
Nacional  autorizou  no  Banco  -io 
Brasil  a  abrir  créditos  ent  favor 
das  seguintes  Delcgaelns  Ftseiis 
Cr?  149.070.60,  64.HGL50  e 

in.275.5n  na  Bala:  Cr?  671.000.(1» 
c  200(100  »n  em  São  Paulo;  Ci? 
6. 120. Cfl0.no  no  Pnrá :  e  Cr?  ... 
3.167,1»  em  Minas  Gi-rat». 


tOs  auxiliares  de  Machado  Bas- 
tos  &  Cia.,  profundamente  cons¬ 
ternados  com  o  falecimento,  ocor¬ 
rido  hoje,  em  Teresópoiis,  do  seu 
pranteado  chefe  e  amigo,  senhor 

Avelino  Pacheco  ftSacitaáo  Bastos 

I  convidam  os  seus  amigos  para  o  sc- 
ipultamenlo  que  terá  íugar  amanhã* 
j  dia  21,  às  11  horas,  saindo  o  féretro  do 
Quinta  do  Paraiso  oara  o  cemitério 


BELÉM.  20  (Asapress)  —  t) 
M-crvlãrln  dn  Prefeitura  tle  Ctin- 
ci-lçãn  dn  Araguaia  iflcluu  nn  gi 
vcrnntlor.  mnuink-nnrifi  ijur  a 
pnpulaçãn  Ineal  está  lemeiiilu  um 
alaque  das  liidiaê,  fuglntla  em 
iiinss»  par.-t  o  distrito  de  Arngu.i- 
rrnia  nu  Ksladu  ile  Goiaz  Aen  <• 
cenln  o  of  ein  mi-  iliipnsslvrl  de¬ 
ter  i,  ptivr»  que  llâf  pude  rspi-vin 
u  iiu-.MIu  d»  Spl.  K-»e  docitq-eii 
to  foi  truztdo  por  um  nv  õo  d-, 
FAB.  que  f"1  até  áquelii  eld:ult 
verlfle-ir  «  que  alt  estava  ne,  , 
rendti.  O  pllntu  revelou  "tle  par 
rnquant»  observou  eatmti  nn  lo 
cal  idade,  acreditando  que  rejam 
npenn*  siipuslções  um  atnquc  do- 
seivleolas. 


Morreu  .sobllninente  mito  h*-c 
ilv  linha  " TU ura",  qoe 
oar  ido  num  desvio  n  pti*»agetri 
llaydc  Ferreira  Salgado,  restileo 
le  na  ru.i  Torre*  Homem  '65K. 
easa  7. 

A  polida  tomou  conhecimento 
do  fato. 


II 


A  NOITE  —  Sábado,  20  de  setembro  de  1047 


(  róuíe»  de  Turf 


O  Jockey  Club  Brasileiro  rea- 
llurá  na  tardo  de  amanhã  na 
Gávea,  uma  reunião  excelente, 
que  daverã  ser  mais  um  sucesso 
para  a  poderosa  entldude. 

Como  provo  principal  será  dis¬ 
putado  o  grande  prémio  “Was¬ 
hington  Luis",  cm  2.01)0  melro»  u 
dotação  __  ...  ...  . 

será  disputado  por  um  lote  nu¬ 
meroso,  de  vinte  bons  parclhei- 
roB  em  handicap. 

No  primeiro  páreo,  cm  1.40U 
metros,  Apuvo  é  quem  ac  destaca, 
sendo  lrnpurú  o  adversáriu  mais 
sério  e  Jubilosa  u  nzur. 

Para  o  segundo  páreo,  cm  1.400 
metros,  dos  doa  concorrentes  o 
que  mais  agrada  é  C.lcçé,  que  mo- 
ihnrou  nesta  semana,  sendo  Fin¬ 
gida  a  inimiga  pior  e  liclur  o 
“terilus". 

Reaparecendo  cm  boa  compa¬ 
nhia.  o  Dou  Fernando  é  nosso  In¬ 
dicado  no  terceiro  páreo,  em  t.400 
metros,  servindu  Itongy  paru  a 
dupla  e  Don  Pedro  II.  para  unir. 

Para  t>  quarto  páreo,  elit  1.400 
metros,  Erebus  c  Edmuml  estão 
em  frsnea  ovidópcla,  ganhando  o 
que  (or  apresentado.  Correndo 
os  dois  farão  ponta  c  dupla.  Co¬ 
mo  atar  serve  o  Grandguiilul,  quo 
baixou  de  turma, 

Em  1.400  melros,  a  quinta  pro¬ 
va  parece  a  merué  de  Fandnngo, 
que  vem  de  dois  fáceis  sucessos, 
ficando  o  Diamarsl  para  duplu. 
ínico  é  o  “tcrtlus". 

No  sexto  páreo,  cm  1.000  me¬ 
lros  dada  a  velocidade  de  Vavau, 

ficnsamns  quo  será  difícil  derrniá- 
n,  sendo  Ibicuby  e  Hasta  pura  os 
inimigos. 

O  grande  prémio  “Washington 
l.uis".  eni  2.0011  melros,  tem  rn- 
mo  disputantes,  21)  pnrelheiros, 
sendo  dificil  o  prognóstico.  Opi¬ 
namos  pelo  Zorrp.  sendo  Kl  Uon 
e  Mirasnl,  os  piores  adversários. 

Trcrc  sáo  os  disputantes  d»  últi¬ 
mo  páreo,  em  1.4(10  metros,  pa¬ 
recendo-nos  que  Alvá  será  o  gj- 
nligdor,  se  confirmar  o  fácil  triun¬ 
fo  de  sAliiido.  Pasednr  v  M.ivi- 
lis  são  adversários  perigosos. 


De  ucórdo  com  tais  informes,  í  Erebus  —  Grandgulnol  —  Multo 
>  os  nossos  I  j# 

PalpitCS  ;  Fandango  —  Dlumant  —  Culco 

pnio  -  Irapuni  -  Jubilosa  ;  ruicuhy  -  Hostapura  -  Vavau 
iccê  —  Fingida  —  Bctaf  I  _  ...  n  , 

on  Fernando  —  Bongy  —  Doo  i  ^orr°  bl  Don  —  Mirnsol 

1'edroll  Alvá  —  Cavador  —  Marills 


Núj  poderia  ter  ficado  melhor  urganitado  o  “G.  I'. 
WasllllJgtuu  Luízv,  prova  básica  da  reunião  de  domingo,  com 
Í(UC  O  Jockey  Club  homenageia  o  varáo  iluatre  em  seu  re- 
críKo  »  pátria.  Nada  monos  de  20  animale  foram  inscritos 
L  V.mtt)  metros  dea.a  prova  extraordinária,  que,  por  coin- 
eidéiicla,  já  tal  rcâ  nada  em  1926  e  1628.  E  a  simples  au- 
,fn,-U  dv  Heron  e  Heliaco,  »*  dolj  campeões  do  ano,  permi- 
tiu  b*>  "hw4lcip*ur  n  orfAnififâo  d*  um  páreo  equilibra- 
u  Jificil,  “üdc  o  prognóstico  se  torna  bastante  problcmá- 

Imiii»,  P«r  «templo,  os  "clássicos” 
figuras  obrigatórias  de  t 
fjrrogundii  os  pesos  máximos 


Was- 


LfUiã  j  UU  VUV  IMkS...  -. 

de  Cr?  100.000.00,  que 

■papas- 

parelhei- 


Zorro,  Mlrón  c  Trlck, 
todos  os  prêmios  destg  temporada, 

.  .  íímes.  Logicamente,  deviam  jer  as 

maiores  lijiir«s  do  confronto,  mas  tal  njo  sucede,  em  v|r- 
t<;<k  tina  víitlliJeii»  concedem  u  ultfirns  concorrcutts  im 
tvãluçáo,  como  Metem-,  Fiduiiu  e  El  Don.  Temos  ainda  que 
jjaafdar  alguns  “forfalts",  motivado»  pelo  etladu  da  pista, 
pua»  (Ivterçút  |a  sno  conhecidos;  a  de  Hcremon,  que  man- 
vuu  .1  >  j  -cJh",  c  a  d,  Hii ruim,  que  se  macliuenu  He  encontro 
j  efu-.i  >J  ultima  quarta-feira,  fi  provável  também  que  de- 
>  Mu)tlp'r.  Eldorado  e  talvez  Mlrón. 

I .  rim-sé  dificil  um  prognóstico  diante  dessas  perspectivas 
liv  <;  crçóoa.  Enfim,  vuiun*  tentar  analisar  os  concorrentes, 
áu  mri  ■  ver,  a  tripeo  Mirón-FTdncia-Mcleor  è  a  que  retine 
Bsiorcs  p  -sflblliilades  cie  vitória.  O  prmeiro  vem  de  uma  feia 
ccrrjtÍJ.  mat  por  Inépcia  dc  seu  jóquei,  que  leve  a  pretensão 
de  quebrar  Heron  no  Ü.  I*.  Jockey  Club  Brasileiro.  Bem 
corrido,  rstá  UU  páreo.  Kiducla  melhorou  bastante,  e  com 
ij  quilos,  é  uma  das  prováveis.  E  Mctenr,  com  fin  quilo», 
Mfdeu  i-in  1#«  pura  Mlaml  v  Kdiuund,  domingo  último.  Ago- 
N  i,i|  com  Jtt  apenas... 

I  -.  i  coxrcn  bem  liá  quinze  dias.  derrotando  o  mesmo 
Jllrí  Mus  63  c| u lloes  pesam  bastante  nn  raia  pesaria,  E  sem 
I  -efó;  1c  Hurona,  .1  coisa  fica  mais  dura.  Dominó,  nu 
sjIí  ];ii  .  I;i,  nãi»  é  o  niesntn.  Caxambú  parccc-nos  deslocado. 
Deflítile  não  tem  cIiimsc  parj  essu  turma.  Mulllple  já  provou 
j  Bscledjidí  -na  negação  peln  pista  pesada.  Maran  é  uma  in- 
cógti'1:-  rôas--  -  não  acrcdllamos.  Bordcmco  gosta  muito 
dessa  grama  riicharcnrla,  c  cnm  51  quilos,  pode  surpreender, 
«ais  i,<  o  nu  '*!  venceu  em  2.000  metros.  Corarem  é  outro 
cxué  i  .u  regular,  que  vai  leve  c  pode  assustar.  Mirasnl  prln 
prime i ra  '<u  deixou  de  se  colocar  domingo  último.  Também 
está  r-  .-uri-ítru.  I  I  Don  parecp-nns  o  maior  adversário  «tu 
(rlnrii.  Irick  .cm  2  tlOO  metros  e  com  Sfl  quilos  nin  está  nu 
pjreu  Cõnibatlvn  c  fraco  para  »  turma.  Ajo  Macho  deve 
uir.ie  .ii  minlino,  para  Cnraccro  c  UI  Don.  Crmanp, . .  bem, 


Interesse  pelos  torcedores  dc  am¬ 
bos  os  clulis. 

As  equipes  uprcseiuar-se-áu  as¬ 
sim  fnrncúldas: 

OLARIA  —  Zezlnliu:  I.cicco  c 
Amaury:  Sptiiclll,  Gli.u.ll..  c  Aim- 
íiias;  Alciini,  Llinneirtith",  flu- 
hiuno,  Ttm  c  Gersun. 

UANCiú  —  Rossarl;  Marmmu- 
to  e  Italiano;  Luta,  Januarin  c 
Adauto;  Soiió,  Cardoso,  Caltalo. 
Menezes  e  Mlland. 


por  3x0.  A  atuação  do  quadro 
olarlcnsc  desrpeionou.  1’odns  cs 
peravum  maior  resistência  fren¬ 
te  aos  rubros;.  Entretanto,  tul 
nio  se  verificou.  Agora  os  oflcln 
nados  do  club  da  fai^  azul  es¬ 
peram  uma  vitória  miipla  c  das 
mais  significativas. 

Dentre  os  concurrentes  qne  dis¬ 
putam  o  certame  cia  cidade,  eun 
dúvida,  o  Bnngii  aparece  como  um 
dos  mnis  fracos.  O  grêmio  ban- 
guense,  npezar  do  entusiasmo  e 
hoa  vontade  de  seus  dirigentes, 
um  melhorar  u  equipe,  nàu  véir 
conespandendo.  O  conjunto  nlv« 
rubro  tem  sc  cxtbtdo  fracanicn- 
te.  Apenas  nu  encontro  com  u 
Mmt uretra  tez  boa  exibição  ven¬ 
cendo  pnr  4xlt,  apôs  uma  boa  pe¬ 
leja.  Quando  todos  esperavam 
que  os  banguenses  contlnuasiLm 
na  bou  marcha,  iiovamcnlv,  iol- 
tnrgin  a  decepcionar.  Ainda  do¬ 
mingo  último.  aponDldn  como 
favontn,  perdeu  para  u  putuu- 
cesso,  por  2x1. 

Eapcram  os  hapguousct.  le¬ 
var  a  melhor  na  partida  dc  ama 
nliã.  no  gramado  de  Barirt,  vol¬ 
tando  a  fazer  as  pazvs  com  « 
vitória.  O  prélio  é  aguardado  com 


I ri s  doe  prcmloa  que  arrSo  oferecido»  aos  vencedores  da  “Volta  dc  Del  Castlllo" 
acra  realitada  no  próspero  eubúrbiu  da  llnliu  Auxiliar 


que  amtnhu 


V  OO.NTINU  AÇAU 
r  DA  CLT1MA  PAGINA 
e  npreçu  dos  moradores  d»  loca¬ 
lidade. 

A  par  de  tudo  isso  deve  sulien. 
tar-se  a  parle  ciportlia  a  ser 
Icvudu  n  ufollo, 

Jamais  aquele  Mlbúibin  da  Linha 
Auxiliar,  assistiu  espetáculo  -ic 
Lauta  grundioslilndc. 

Cma  cunlcua  de  atletas,  compe¬ 
tindo  com  urdor  c  entusiiiir.ro, 
disputarão,  pulmo  a  iialmo,  a 
vitória  oferecendo  uns  nssisetnles 
verdadeira  demonstração  dc  l»- 
portividade. 

A  concentração 

TodOs  os  atletas  deverão  estar 
etn  frente  á  sedo  do  Del  Castlllo 
ás  nove  lu.r , .  vm  ponto.  Feita 
a  Copconlr«çi-i  lerá  lugar  ã  cha¬ 
mada  noniinal  dos  concorrentes 
para  que  sejam  mas  fichas  ca- 
rimhauas. 

Depois  serão  todos  colocados 
em  coluna  pnr  um  ficando  ã 
trcnle  de  cad.i  equipe  oi  atle¬ 
tas  Indicados  psíos  chefes  tcs. 
pectivoj. 

Demonslração  cívica 

Formado»  o\  ailelas  serão  eu- 
caminhf  do,  ,ité  o  local  da  par. 
tida  onde,  de  I  rente  para  o  pit. 
Ianque  onde  »e  encontram  as  au¬ 
toridades,  cnt.iaráu  o  hlllu  N.i- 
eionn'. 

Ás  10  horas  a  largada 

Terminada  a  -olcnidadc  será, 
prccisBinemc  m  dez  horas,  d-  dn 
a  partida  da  I  '..dia  da  Del  Cas¬ 
tlllo. 

Atenção  chcies  de  equipe 

Os  numeros  e  fichas  dos  cnn- 
ciiriciitcs  à  “Volta  de  Del  Cas¬ 
tlllo"  devem  m  r  procurados  na 
jiorui-iu  de  A  .V.01TE  até  às  18 
limas  de  hoje. 

Aqueles  que  deixarem  de  re» 
celier  firhos  c  i.umerus  até  nqiie. 
la  hora  pndrriio  proriira-las 
amanhã,  até  iiusc  horas,  no  pró¬ 
prio  |eicnf  da  partida. 

0  prefeito  Mendes  dc  Mo¬ 
rais  ofereceu  uma  taça 

Demonstra  mio  stu  empenho  c 
interesse  pela  prova,  o  prefeito, 
general  Menlc*  dc  Morais,  ofe¬ 
receu  linda  taça  pero  sor  entre¬ 
gue  n  equipe  que  vencer  cin  con¬ 
junto. 

Também  o  Cenfro  de  Re¬ 
creação  Operária 

O  ministro  do  Trabalho  não  se 
elheou  da  significativo  festivida¬ 
de  dc  amanhã. 

Assim  sendo  <>  Centro  dc  Re. 
creação  Operária,  daquele  ML 
ídstérlo.  ofereceu  custosa  taçu 
destinada  á  equipe  dc  estabeleci¬ 


mento  fabrfl  melhor  classificada  • 

Bronze  A  NOITE 

Os  promotores  da  competição, 
em  um  gesto  quo  muito  uos  cali. 
vii,  resolveram  oferecer  um  Inv 
feo  a  que  denominaram  "Rron. 
xc  A  XOITF." 

Será  mais  um  a  >u  iuninr  rns 
muitos  premias  a  serem  ufercci- 
ilos  aos  dispntaiilM  du  prova  que 
marcará  mais  uma  vitória  do 
i.'.]ctlsimi  ru-tlio  uos  siiburhlos. 

Outros  prêmios 

Além  dos  la  citados,  haverá 
mais  ox'sequlirrt  prêmios: 

Individuais 

I.0  colocado  — •  Med/.Iha  de  ou¬ 
ro,  dferta  .lo  Si  João  (iniiçalves 
dc  tlumlho. 

2.'  —  Mednllu  dc  Ve.ancil.  oí.-r- 
tn  itii  Sr.  Eiue  Sadok  de  Sá 
Moita. 

.1.*  —  Medalha  da  prata,  oferta 
do  Sr.  Casemiro  dc  Son/a  Oli¬ 
veira. 

4.*  ao  10.*  euloerdos  —  Mo,! a. 
tlias  de  hrnnzr,  ofertas  dos  Srs. 
Dnvid  Soares,  Wagner  S.Ponto. 
Alfredo  Diniz,  José  Silsa.  Jm«. 
qllim  Moer. I  I  '  erra  Adlilherlo 
Ferreira  Vilela  e  Olegáriu  dus 
Santos. 

Coistivos 

Taça  Centro  |I.M-Mel:iuranientmi 
de  Del  Castltlo-Mnrla  da  liraça 
c  lliglcnópofts,  i*n  elub.  cstubcle- 
cimcntn  comercial  ou  tahrli  u 
que  pertencer  n  I  -  eoloeado. 

Tnça  “Genariil  Angelo  Mendes 
de  Morais"  —  a  equipe  vence¬ 
dora. 

Taça  "Serviço  de  Recreação 
Operária”  — á  equipe  dc  estabc. 
Ivcimeuto  fabril  melhor  eolor;i. 


peia  A  NOITE: 

850  —  Mario  Cues 

851  —  Maximiiilano  e.F- 

852  — -  Emanuel  da  Silva  Trado 

(?) 

853  --  Manoel  Ramos 

8.T4  —  Armando  Fernandes 
A  I II. IA  F.  Cl.ntE 
855  ~  Einiiliucl  d.i  Silva  Pij. 
<!o(?j 

Sê 8  —  Jorge  Fu  'erio 
S57  —  Antonlo  Ferivji.i 
858  —  Álvaro  dos  Santos 
85!)  ■«••  Allon  Caril -l; 
s8u  —  Erínaldo  Coutinli  • 
AVULSOS 

8M  ■—  Azurcin  Alvrj 

862  —  Hélio  Corrêa 

863  —  Walter  Mqgalliio  • 

834  —  Vjrcnlo  A.  Pncliecn 
fifiS  —  Scbnstino  FeinaUitr* 

866  —  l.iiiz  Aurnste  d.i  CoMii 

867  —  José.  Aguiar 
SR8  —  Paulo  Moraes 

k6!l  —  Fernando  C.  do>.  Santos 
.3711  —  T.uiz  Mario  de  Allr.-n 
87  f  —  Vil  or  Marques 
872  —  F.rnnni  Marina 
SM  —  Armando  Pinto  da  Cosia 

(  ASTRO  ALVES  F  C.l.fB 

Sil  •-  João  Reiitu  do  Niiscimeli- 


WiliCísIaii  Ne'  rs 
Roberto  da  Silsa 
Hlldp  José  dos  Siintoj 
Waldemar  RodjTicrl 
t  r.iuciseo  José  dos  San¬ 
tos 

8obn>tiâ<s  Lo  nos 
Mario  José  dos  Santos 
Daniel  Vtihelro  Lopes 
Aladino  José  do»  Sanlos 
João  tiorrêa  dc  Aíbiar 
SOrZA  FREITAS  F.  C. 
Cydoi'1  Marllno  Jorge 
\rtlndo  dc  Oliveira  Sua¬ 
res 

Orlando  Dantas 
Alaliha  Nunes 
I  arlos  Marlindis 
F.M.ENTiO  DE  DEM  RO  t. 
ILH! 

F.rieo  liarhosu 
Natalino  Rcncdito  Cbaía- 
José  iMimaro  d»s  Santos 
Fr-aticiJCo  Altivo  Macha - 


Será  disputado  o  grande  prêmio  “F.  V.  de  Paula  Machado” 

(Criterium  de  Potrancas) 

f.am  u  -  1  >a.  programs,  forma-  Rara  o  segundo  páreo,  ein  1.400  ca  que  poderá  aparecer,  xcuuu  fra- 
la  f-ov  sete  |  troo»,  realizará  ho-  metros,  sâo  dez  o»‘  competidores,  cas  as  demais. 

o  Jmlo-y  f.luu.  «  usual  sabstt-  iodos  dc  três  ano»,  sem  vitória,  Dezoito  concorrentes  irão  a  pit- 

li.  que  (Ir-  eni  lograr  exito  cm  devendo  ganhar  I.uinen.  oij*  ror-  ta,  nn  quinto  páreo,  em  1 , ÚÍHJ  me- 
l»ta  da  antnaçâo  rrinante  rida  de  estréia  foi  boa.  Ahdin  tros,  sendo  Isso  o  sufieieiitc  para 

Ssiif  .é-  t.i-e  -  grande  pré-  serve  para  u  dupla  c  Iridio  paru  tornar  diflrll  »  decisão.  Itpina- 
ile  “!'  dc  i 'atila  Machado"  azar.  nine  pela  Hcsione.  que  reaparece 

Crtleflum  d'.-  I'ntrancas),  cm  Km  1 . C0U  metro»,  o  terceiro  pi-  betn,  aendn  Cruzador  o  inimigo  c 
.bltn  metrro  no  qunl  estão  «li»-  roo  apresenta  como  força  o  ca-  Hcnasca  o  “lertlus". 

adai  HirlinJ»,  f.licrela,  Lomlutr-  «tio  Cairo,  cu.ia  vitória  foi  faei-  Tainliém  »m  1  múi  ,„„irn.  , 

b.  Lu1»  llmcnla.  Fontan».  Hcl-  lima,  sábado  último.  Para  iniml-  coKmcrJ??  lote  de  ^relhm 
•n  c  HaJcru.  tudax  bwm  prepara-  gos,  servem  Arabiana.  que  anda  m  tCrá  0  scxto  «árco  u-caln- 
:J;,  „  „  correndo  multo  c  o  Montese,  cujo  tj0  I10S(8  l6cn|ha  cn,  c,tÍo  Mogol 

ernuVí'-  a>‘  U:‘  '  C’íd;  ^  m2'  •  «p  v  ,  „  doe  venceu  nessa  turma,  há  dias 

prcclaçoe!!  0  grande  prêmio  *'F.  V,  de  Pau-  sendo  D  Pautito  «  ...  i„i 

No  primeiro  parco,  reservado  a  la  Machado”,  em  1.609  moiros,  misos.  '  * 

prendi»  dc  terceira  categoria,  tem  como  forças  absolutas,  Hcl-  D  . 

oi  nove  concorrentes  agrada  Co-  len  o  Halesia,  podendo  vencer  J?,  0  ui  „10  Parco  a  fniT« 

•mblna.  q«i  vem  de  boas  perfor-  qualquer  das  duas,  ambas  tinin-  a,,  ’  ,  0  Galhardo,  que  ganhou 

(taces,  •rnõo  Morllz  o  inimigo  do.  (.parado,  ',a  oHo  dias,  sendo 

.si.  séria  r  uca  lado  o  “tertius”.  Harlinda,  que  estreará,  é  a  únl-  [‘Z™  r]dc'  0  adversário  mab 

_ _  '  1  '  íicrin  <1  l.mv  II  nfrie 


MiSois  Vieira  Guimarãe.- 
E.  G.  UNIDOS  DA  I.OROA 
Olfvín  He  Figiicircdo 
I.onrival  Nunes 


FÇlOTBALL 

Profiasonair 

Madurelra  x  Cauto  «u  Rio  — 
em  Conselheiro  l.alvãu. 
Classiata 

ltrahniu  x  M.  Flumluenrc 
C.  José  bilsa  x  Jancr 
Panair  x  Equitutisn 
Standard  E.  x  W,  Sons 
C.  Pi.rimmbucunas  x  S.  Cmz 
L,  Rallssuj-  x  CVC  F.  C. 
Usnesrio 

Mlli.  Produção  x  ind.  Brasilei¬ 
ro 

B.  Dchimaie  x  It,  Lavoura 
L.  BiOislluiru  x  11.  Hunvitut 
Província  x  D.  Holandês 
NATACAO 

Competição  Olímpica  Iníunlo 
Juvenil,  com  a  participação  do 
América,  _  Vuscn,  loaral  t  Ti- 
jucii.  — Em  Campos  Saio. 

víileybali. 

Torneio  do  41.  A.  Ri»  de  Ja- 
nelro  2  Jogo»)  —  cm  Condo 
dc  Uunllni. 
il \MsEjlJAl.l. 

'lijuca  \  Escola, de  Aeronáuti¬ 
ca  —  ginásio  do  Tijuea. 

TllHF 

Hipódromo  du  Gávea  com  u 
realização  dc  sete  carreira», 
destarando-sc  o  “Gratule  Pré¬ 
mio  F.  V.  de  Puula  Machado”. 

Amanhã 

FOOTBAU. 

l'.sifi»6onals 

Uotafugo  x  Vasco  —  cm  Gene¬ 
ral  Sc  veria  no 

Fluminense  x  Flamengo  —  cm 
Álvaro  Chaves 

América  x  São  Crlstôsão  —  em 
Sáo  Januário 

Ularia  x  Bangú  —  na  rua  Ba- 
riri 

Juvenn 

Vasca  x  Botafogo  —  ero  S3o 
Januário 

Flamengo  x  Fluminense  —  mi 
Gávea 

São  Crhtóiáo  x  América  — 
em  Figueira  dc  Melo 
Segunda  Catcgurt» 

Del  Castilho  x  Confiança 
Rui  Barbosa  x  Ideal 
Pcirlugucsii  x  E.  de  Dctiiro 
Masilis  x  Biser 
(Iposlçnu  x  Valliii 
Oriente  x  Distinta 
Irajn  x  Gu, inalei ra 
Nacional  x  AnchieU 
Manufatura  x  N.  América 
Campo  Grande  x  Oiti 
Terceira  Categoria 
AstórUi  x  Pau  Ferro 
llrnflca  x  Aldeia 
Rio  x  Modesto 
Sampaio  x  Racing 
Roiul  x  Cosmos 
São  José  x  Cniau 
Curiiitians  x  Puramcs 
Cruzeiro  x  Iteulcngu 
NATAÇÃO 

Cnmpeoiialo  de  principiantes  e 
com  cinco  prova»  extras, 

—  Na  piscina  do  (iuunaliaru 
VOLEYBAi.L 

“(i)iinpladu  Garrafa  da  F ri¬ 
ma  se  ra  ”  (peia  manhã,  no  Bo- 
quuhnu  do  Passeio), 

Flamengo  x  Ginástico  Porlu- 
guús  —  ás  18  horas  ua  avenida 
Graça  Aranha. 

TIIIO  AO  ALVO 

Cllimn  rrosa  —  Revolver  ou 

pistola  rle  guerra,  calibre  45. 

Alvo  Inlrrnncional  de  Pisto'a 

fSlund  do  Flumiiicnst).  Pela 

manhã . 

lAflS.MO 

Terceira  regata  de  I.igliHng» 
Aguas  fronteiras  ao  Flamen¬ 
go  e  Regala  de  Snipes,  com 
prémio*  doados  pelo  C-  R. 
Guanabara 
ATLETiSMD 

Preparativos  dos  atletas  pgra 
o  Campeonato  Carioca  do  47 
Fim  São  Januário,  em  Álvaro 
Chaves  c  em  General  Savcria 
nn, 

I  CII  F 

lllpõdromn  da  Gávea,  com  a 
realização  de  oito  curvelras, 
ilesluvi.ndo  se  o  “Grnnrle  í'ré- 
min  Washington  Lniz”,  em 
•J.rilli  melro*  e  |.rvmio  de  100 
mil  cruzeiros 
HIFISMtl 

GompçMçên  promovido  pebi  Pe- 
deracãn  Hípica  Melrop.dilann, 
cm  disoula  das  provas  “ Fede¬ 
ração  Hlpirx  Paulista  e  “Rron- 
ze  Mario  Gnuvéa  Ribeiro”. 
\TLK1  ISMfl 

“Volta  dc  Del  Castilho"  — 
cm  Del  Castillo. 


Gerson  Araújo 
Ul.ilfn  F.  Bn>tu* 

Mcün  l.i  ge 
Ileadir  Martin» 

J.iá.i  Sloroieo 
Antnnin  P--R.I.. 

'  madmi  FeHne 
Sidurnino  Matl«« 
Ermmeellde  Malui 
Dii'id  Mirtins 
M.-Jart  Costa 
Wilson  Alves  dos  Rei» 
t".  A.  RIO  DE  JANEIRO 
Mario  Moreira 
Carlos  Machado 
Aldovaniz  dos  Santo» 

Hélio  P,  de  Souza 
Hcrminici  Martins 
fHvatdo  Pelosi 
Nilson  Mattos 
■Salvador  Pclnd 
Almir  Nosclmenlo 
t.orlos  P.  da  Hor» 

Dioniijq  Santo» 

r.nipn  nos  magnatas 

Moysé»  Jrsu» 

José  Machado 

bastilha  a.  club 

Anlba)  I .filio. 

Cloto  i.íoiu. 

•  Franrlico  l.nnzlilctc. 

■  Rebito  dc  Obvefra, 

Celso  K-.rnande», 

Serg  ..  C.(-nli, 

C,  JOÃO  RIBEIRO  ,10 
Jorge  Jncob. 

Walter  Dias  Moreira, 
nnvanev  Mathe.c?, 

João  Catalnno, 

Cariot  .ü  Silva  I.otnof. 
Ponipeu  M.nsdí  rlno, 

■  Gilberto  Fonseca. 


Si,’.  --  Rcn.-.lo  dc  Arnujú 
876  -  Jmiv.-n  iln  Costa  l.opcs 
x'7  —  João  du  Cosio  tlruz 
378  --  João  dos  Santo» 

879  —  Orlando  dc  Soti  .i 

38f)  —  Avelino  Ferreira  de  .Mu;a- 

lliács 

S.  C.  JOÃO  RIBEIRO 
381  —  Jorxo  .lasmli 
852  —  Walter  Dias  Moreira. 

EQUIPE'  DO  M.  I.  1)0  RIU 
833  —  Olnvlo  Gomes  do  Rosário 
SS4  —  AHentlno  Cavalcante  do 
Souzit 

Sõ3  —  Samurl  Plinctcllano  .Velo 
888  —  Mathias  Gomes  do  Ro»ario 
8R7  —  Hamilton  Moura 
2"  REGIMENTO  DE  INFANTARIA 
885  —  Manoel  Ferreira  du  Car¬ 
valho 

S.v.i  —  José  Dius  du  OU' rira 
890  —  behuslião  Carvalho 

801  —  José  Feniaiuirx 

802  —  Jnát.  Corre  tu  dc  t. astro 

803  -•  Florindo  da  Ml' u 

804  —  Sebastião  du  Nlltp 
SO.i  —  llenol. i  Cassino  Fllno 

1’  GRUPO  DE  R.  MECA¬ 
NIZADO 

8G6  —  Sebastião  Costa 

807  —  Annibol  do  Pinhr 

808  —  Sebastião  Castro  pinto 
fl0()  —  Walter  Alves 

Mltl  —  Orlando  Alves  do  Amaral 

EQUIPES 

ASSOCIACAO  ATLÉTICA 
NOVA  AMÉRICA 

801  —  José  Francisco  da  Ponse- 


Taça  A  NOIIE  bronze)  —  á 
equipe  2.“  csdocadu. 

Rroiize  “Del  Citstillj  Fulcbul 
Club"  —  á  equipe  3,*  colocada. 

Taça  "Ellzeii  Tnvcirii"  —  i\ 
equipe  4."  culouda. 

0  percurso 

A  “Vulln  de  Del  CastÇu",  eo- 
roo  svu  nome  indica,  será  reali¬ 
zada  em  um  pcrlmetru  que  com¬ 
preenderá  ura  circulo,  tciiilu  cp- 
mn  pontis  de  partida  c  dc  rlic- 
gada  n  sede  dn  Del  Castillo. 
Seu  itinerário  será  o  scguiníct 
Parlida  —  Avenida  Suburbana, 
em  frente  à  sede  do  Del  Cns- 
tilio,  Av.  Automóvel  Club, 
Inhaúma,  rox  Álvaro  dc  Miran¬ 
da,  largo  dos  Pilares,  uveuida 
Suburbana  até  a  sede  do  Del 
Castillo  —  Chegada. 

0s  inscritos 

São  os  seguintes  os  atletas 
inscritos  para  o  "Volta  du  Dei 
Castilo”,  promovida  pelo  Del 
Castilo  P.  Clube  e  patrocinado 


No  esudlü  dc  General  Scvemno.  travar-se-á  a  batalha  dos 
"l.derc ;  Insictoa."  Botafogo  *  Vasco  da  Gama  estão  cm  con- 
diçéei  de  proporcionar  um  espetáculo  cem  por  cento  cmpul- 
uiit».  O  '-'arco  marcou  até  agora  maior  número  do  tentos  c 
J  defesa  dn  Botafogo  foi  a  que  menas  boias  deixou  passar. 

D»  quadros  serão  éstes; 

N ASCO :  —  Barbosa;  Augusto  «  Rafaneiii;  Eli,  Danilo  e 
Jorge;  Ne.stor.  Manéca.  Dhnae,  Ismael  e  Chico. 

BOTAFOGO:  —  Ary;  Gerson  e  Sarno;  Kilton  II,  Asila  e 
Jevsnal;  Santo  Cristo,  Octavio,  Heleno,  Geninho  e  Tcixciriqha. 


HOJE  A  TARDE 

i  jogo  Madurara  s  Caolo  do  Rio 


O  Estrela  Dalva  F .  L  sedia¬ 
do  no  Tnunicipin  de  São  Gonçalo. 
no  Fl,‘xdn  dn  Rio.  promoverá, 
amanhã,  domingo,  cm  sua  sçdc 
social,  á  nin  Nova  de  Azevedo, 
um  jueulonlo  "angú  á  baiana". 

Tom  como  pretexto  para  esse 
almoço  o  aniversário  nntnlicln 
dn  diretor  jorial,  Sr.  Hermineu 
Rodrigues  Soares,  e  do  secundo 
secretário.  Sr.  Èvllnslo  Pereira 
do  Magalhães.  O  "angú",  qpc 
será  oferecido  pelos  aniversari¬ 
ante»  aos  »eus  amigos  e  colegas 
de  clube,  terá  iniein  f.s  12  lio- 
rí.».  Após  o  “mastigo",  haverá 
nm  programa  de  calouros,  orga¬ 
nizado  peia  diretoria,  das  14  is 

15  hpru»;  das  15  ós  16  Iraras,  pro¬ 
grama  de  (liso os  sarindos:  das 

16  ás  18  horas,  baile  infantil  de¬ 
dicado  aos  filhos  dos  nssoebid.»»: 
dps  18  As  10  horas,  “cnck-lflll" 
oferecido  prln  diretora  do  Dc- 
parlamento  Feminino,  Srn.  Maria 
José  Rodrigues,  e  dns  10  ás  23 
horas,  domingueira  dançante. 


Café  CRUZOR0  (Extra) 


r.OSTOSÜ  AT t  SEM  AÇLCAB 


Hejs  í  Urde.  tio  estadlnho  de 

EoniilfceirD  Gsivão  Madurelra.  e 
Cinta  do  Rio  abrirão  a  oitava 
tadítív  do  Campeonato  Carioca 
ãc  Fjot-tall.  a  peleja,  paios 
pupâíatlvr.s  a.  que  foram  sub: 
W.pisf  .J4,  duaa  equipes,  pro- 
»ete  um  transcurso  rnovlmenta- 
D  Card,  do  Rio,  que  vinha 
■K  uma  derrota  espetacular 
a,.  Vsr.ro,  por  14  x  1,  rea- 
MIitou.se  :  enle  ao  Flumlncn- 
?4  pwdendo  peia  contagem  ,d.t 
2>  qne  o  tento  da  vi- 
•sr.a  d  •  grcmlo  tricolor,  como 
M  foi  assinalado  por  Lsm- 
fsrmii  cjntia  si  ssu  próprio  ear- 


O  club  de  Niterói,  todavia,  es¬ 
pera  pisar  o  gramado  do  Madu- 
roira  com  disposição  pretenden¬ 
do  levar  a  melhor  nae  acções,  e, 
também  no  marcador. 

As  equlpea  apresenUr-se-ão 
assim  formadas: 

Madurelra  —  Milton:  Danilo  e 
Jullnho;  Arati,  Hermlnio  e  Mi¬ 
neiro;  Durval,  Didl,  Adir,  Pedro 
Nunes  o  Esquordlnha. 

C.  do  Rio  —  Chíquinho;  Lam¬ 
parina  c  Borracha;  Edealo,  Bo¬ 
nifácio  e  Canelinha;  Heitor  c 
Carango,  Raimundo,  P3scosl  c 
Noronha. 


Ihâcs.  Pura  esta  encontro,  o  club 
du  Ministério  .Li  Guerra.  Ur.  Pú 
..oi,  escalo  a  os  seus  melhores  js> 
f adores,  u  fim  d«  enfrentarem  ■» 
mus  respeitosos  adversários  d.. 
A  boliçio. 

Festa  no  Jequid,  amanhã 

O  Jequiá  Esporte  LluLf.  club 
da  Ilha  du  Gusurmulor,  vem  uív 
tecendo  a»  s:u  <|uadro  suciai,  fs  - 
tic.i»  domingueiras,  gruç.i»  A  n:- 
in loção  do  Sr.  Gome»  Neto.  eeq 
diretor  social.  E»»e  vlub  sei.. 
ir.au  lendo  excotente  orcmlzaça.. 
eni  íUa»  festas.  Aimilil.i,  >erá 
e.ilizadu  mais  uma  tuide-iudle 
dançante 

Vente  novzment:  o  Paciiico 

R.raiiioc-se  a  rensaçional  pele¬ 
ja  entre  a»  ib.»  iqlinudas  cqulpv» 
ri.,  pjcitlc  ■  F  (.  do  Ktig.  \nvi .  rs 
a  do  Tamólo  F  l...  da  8â>.  Fruis. 
»'i»»-!i  Nas  ier  Nr.  fina.  ..»  pupi¬ 
lo»  cie  Ney  lesaram  a  melhor  p». 
ta  voiifagcm  .,  •  i  ti.  tioiils  far¬ 
tos  por  Ney,  Aulbal  c  Rafael. 

Na  peleja  eiK.v  os  leams  de  as¬ 
pirantes  volta.-,, m  a  vencer  o»  pu¬ 
pilo»  (’e  Zeqninhit  pj’o  bírrsra. 
te  seore  de  6  ,.  i.  D*  lenios  foram 
fciti'.»  por  Ledr  i4s  Zcqulnhi  o 
i.iiiz.  Nevtu  peleja  dcs'ncaram>».a 
Ju»M,  Farmuvlo.  Leeyr  e  Antoni.s 
este  prlnclpalr.s-i  te  foi  a  maior 
figura  cm  cáinprs. 

Hs  tc:m»  do  iaclficu  atuaram 
assim  enn»Utulrios; 

Amadores: 

Gui.lo,  WnHlr  v  (ienesio,  llxu- 
Icr.  Manoel  e  Muvrlh.  Auihal,  Ni- 
c.inor  Leeyr.  Ne-  e  llalxct. 

Aspirantes: 


NA  SEGUNDA  CATEGORIA  —  Pelo  Lampeonatp  d«  •'se¬ 
gunda  Categoria  scráu  realizados  nmiinhá,  a  tarde,  os  srguin- 
les  encontros:  Del  Castillo  x  Confiança,  Rui  Barb».»u  x  Ideal, 
Portiiguesn  x  Engenho  de  Dentro,  Oposição  \  Vulim,  Mavilis 
x  Rlscr,  Oriente  x  Distinta,  lrajú  x  Guanabara,  Racional  v 
Anclileta,  Manufatura  x  Xovu  América  c  t.ampu  liraudc  x  Oiti. 


NA  TERCEIRA  CATEGORIA  Astórla  x  Pau  Ferro,  Ilen- 
flcn  x  Aldeia,  Riu  x  M.nlcst.i  Sampaio  \  Racing,  Hoyal  x  t.os- 
mos,  São  José  x  União,  Corintlan»  ,\  Parauics  e  t.ruzeiis.  .x 
Realengo. 

>7= 

A  “VOLI  \  UR  DEI.  CASTILLO"  —  Aguardada  com  ex¬ 
traordinário  Interésse,  verá  realizada  amanhã,  cnm  inicio  à» 
0  horas,  a  prova  •rústica  "Vulfp  dc  Del  Castlll..",  A  competi¬ 
ção  promete  um  transcurso  empolgante,  devendo  apresentar 
(•..mo  a  grande  iitfnçár.  ..  riu  et.)  entre  o.»  atletas  Geraldo  F'r- 
lipps’,  4“  colocado  du  Corrida  da  Fogueira,  n  campeão  ra- 
rinca  Emanuel  da  Mis  a  Prado, 


u  •"“o  .: a,  por  aua  vez,  não 

Arwpondzu  nv.  seu  último  cnm- 
.•omisso  Apontado  como  fran- 
lívortto,  ni-.i  levou  a  melhor 
™rí  o  sáo  Crletovào,  conse- 
ídiníe,  apenas  uru  empate. 

. P:  Elo  deutx  tarde,  o 
D*®1"  t: ti-s.lov  suburbano  es- 
:‘r  lxPrt'ísiva  vitoria. 
'AWltUmif.se  36slm  da  sua 
•*  Fsrformancev  contra  o  São 


Na  pista  da  Sociedade  Hípica  Brasileira  inicia»se 
amanhã  a  temporada  regional 

\pò»  tare»  interrupção  de'Tda  aa  cninpettçãei  Interestadual»  rea¬ 
lizados  em  Pelrópoll»,  Ret»  Horizonte  e  aqui  no  Rio.  a  Kederaç&o 
Hiplca  MfclropoRlana  rell.íclari  amanhã,  a  temporada  oficial  com 
aa  leculntea  prova» i 

l  -»  Federação  Iiiplca  PauliMa.  -»  Cl.isic  "B”.  —  Percurso  nor- 

r,>*  ii  _  Bronze  Mario  Gouvêa  Ribeiro.  —  Claxee  Umnia.  —  Doiv 
cavalos. 

O  coneurwi  (sta  laajcado  paru  a  magnifica  pista  6a  Sudvdaiie 
Itlpira  Braiilelrs.  à  rua  Jardim  Botânico,  c  terá  illleip  á»  II  hprnv. 


paru  a  rua  Araújo  Limu  n.»  292 
A  ti  durai. 

Aceita  compromisso  o  novo 
Alatias  F.  Club 

Desejando  organizar  o  seu  ca¬ 
lendário  esportivo,  a  diretoria  do 
Nuvçi  Mathias  F.  Clube  cftimini- 
ca  aos  clubes  Co-irinãivx  que  acei¬ 
ta  çomproiplíxo  amistoso  c  lé>ti- 
sal.  Ioda  corrcspuridénciji  r.case 
sentido  devorá  »er  enviada  para 
a  rua  (>  Emitia  n.9  113,  casa  2, 
liiF.uúma. 

Reaparece  o  Alegria  F.  C. 

Após  alguns  onmlngus  dc  iua. 
tis  ill:  de  volt-a  ui.  "cartaz"  o  Ale¬ 
gria  frente  ao  Fidípcs  F.  C.  »f.h  a 
neva  orientação  dn  Nr.  Justiun 
Oliveira,  cx  diretor  do  exporto» 
Lar  Prololárl». 

Espcra.se  que  rs  veterano  téc¬ 
nico  entre  pan  «ta  tão  organi¬ 
zada  agremiação  »;..m  o  pé  di- 

Auri-Vcrde  F.  Club 

Gisimmicain-n».»  du  »».i  dirvt,.- 
ria.  que  será  lesada  li.slc  dia  2n. 
j»  16  horas  no  t.uiispo  d..  (>■••.- 
dição,  silliado  lia  ru.i  Mis  a  Nu. 
vier,  largo  da  Abolição,  umu  scit- 
Méjunal  partida  de  fnolb.lll  eu- 
Uç  as  equipes  do  Aurl-Verdc  F. 
«L  x  Aisociarão  Atlética  Mag.v 


partida  principal  houve  um  em¬ 
pate  dc  2  u  2.  Resultado  Injusto. 
poL-  em  toda  a  luta  u  Nacional 
ninsl rou-sc  superior. 

Nn  equipe  do  Nacional  todos 
aluaram  com  destaque,  tanto  o 
L  conu.  o  2."  quadro,  Formou 
assim  ..  Nacional: 

1’  quadro  —  Francisco;  |jcr- 
lu  e  Joea;  Fillnho.  Dois  e  Wpl- 
fel  II:  U.oeiinlra,  Walter  I,  Jorge 
Orlando  c  Edsaldo. 

2  “  quadro  —  Çira;  Aristeu  e 
Mita;  Vudino,  Derclp  «  Pcrellm: 
Murilo,  lincha.  Noison,  Wilson  c 
Walter  II 

Os  goal»  fnram  consignados 
por  Jorge,  Cocliilho.  Walter  II  u 
Wilson. 


F'ipllos_  de  Plácido,  nesse 
tro,  esião  sendo  apontados 
francos  favoritos. 


1  Dçsde  hi  61a i  oncnntnt-se  no 
Riii  n  veterano  tenista  nrgeiilin» 
Amerleo  llvctor  ÇataruzzA,  qúe  é, 
boje,  excelente  ‘gnlfcr”. 

Calariizza  conta  entre  os  des- 
poFtlsfu»  brasiliTrua  as  maturas 
Klmpatiiis  ç  mas  "peifoinmiices”, 
coma  len.sln,  em  qiiadriih  de  nos¬ 
so  pai»  Se  cerniam  pelo  núintiro 
dc  íxlln*  e  exibições  cspclneiila 
res  das  (piais  guurdainns  to.!..», 
exiic, -tadoiçs  c  cronistas,  innlsl- 
dásci  rccir.Iaçào. 

Nesta  oporlLntd.udc  f.'«lani/.za 
desean-nu  nus  riiqnrlcs  e  iiouxc 
seus  "club,»",  poli  i,  agora,  mui» 
colfivla  d..  qac  Iclllsla.  Assim, 
l.nje.  ú  lurde.  realizará  uma  soltg 
nos  "links"  do  Gávea  Golf  f.luh, 
com  Waller  Rali..  C  José  Wille.a- 
scus  Junior,  membro»  dcstucadu» 
do  goif  local. 


ESTADOS  NERVOSOS 

frafantenlft  AlÃdico  Geral  - 
Mania»,  Aiigúous,  limóni»' 

I 

0r.  Edmundo  Haas 

1  ii«  Setembro,  DI-3*  14  it  18 


lichioi  P»sco;d, 
Orlando  c  Rudrl- 


—  RolieiTinho;  Giwlter 
A  mu  ri  ui,  Ademir,  Siniúc 


Luiz;  NTIlon  c  Uui.iuo 
Piillo,  Jair  o  Tiio. 


QUEM  LFT\  ARA*  A  MELHOR?  —  Estão  al  formados  os  dali  alr  * 


xeirlnha.  O  primeiro  Já  alilntlou° trinta"*"  «êii  \cnto»*  «ãjnnnt^n  °  V**H?  eom  Neetor,  Maneei,  Dlmas,  Ismael  e  Chico,  c,  o  Botafogo  com  Santo  Cristo,  Octavlo,  Ttrlcno,  Geninh,  ,  1,;. 

ccnios,  nnqnanto  o  eegundo,  rnareoa  rlnto.  No  prélio  de  amanhã,  qual  levarã  a  melhor! 


talha 


PASTA  DENTIFHtCIA 


O  dentifrício  .i^icade 

para  rhiglenovMCon 

ri 7 í,  w.*  '  >- ,  .■» «MffiMMi  ■  ■ 


servaçáo  doa 


se  apresentam  para  um  clássico 
como  »i  de  nmanhã,  com  equipes 
tão  fortes  e  adestradas. 

Poderão  ohjctar  que  ianlo  um 
quanto  outro,  sempre  possuiram 
equipes  de  preço,  norleadas  nor 
técnicos  de  renome.  Ma»  redar¬ 
guiremos  que,  desta  rcitn,  os  dois 
cluhs  poderão  ir  a  campo  com  os 
seus  maiores  valores,  numa 
forma  várias  veie*  demonstrada. 
E  que  não  há  problemas  nem 
para  os  lécnicos.  E,  assim,  nma¬ 
nhã,  4  tarde,  com  o  camplnho 
botnfofiiiensc  cheio  de  gente,  )m- 


lafoguenses  e  s 
tos,  em  "ponto  de  baia", 
nhar-se-ío  nnma  h.ta 

o  Inicio  da  marcha  i . .  . 

tulo,  embora  o  certame  ainda  sc  ! 
encontre  em  sua  primeira  fase. 

Ao  que  sabemos,  o  Vasco  con¬ 
servara  intacto  o  esquadrão  que 
lho  deu  a  difícil  c  valiosa  vi  14-  I 
ria  sAbre  o  Flamengo.  E,  assim 
sendo,  a  despeito  de  Lclé  ler  se  1 
conduzido  multo  bem  no  nprnn-  I 
to,  deve  ser  conservado  o  jovem  I 
Ismael  na  mela  esquerda. 

Por  sua  vez,  o  "coach"  bolafo- 


vaseainos,  (eomple-  guense  náo  fará 
..a",  empe-  Juvenal,  que  e 
i  que  será  gripado,  deverá 
para  o  ti-  - 


ações.  Até  no  seu  posto.  Como  se  vá.  o  jogo  í 
um  pouco  será  também  uma  batalha  dos  da 
conservado  técnicos.  tea 


Estamos  a  pouca  $  horas  du  um 
dos  maiores  mnlchcs  dos  últimos 
tempos.  U  confronto  Botafogo  x 
Vasco.  E,  ao  reputn-lo  como  um 
'los  maiores  embates,  não  o  fa¬ 


remos  pelo  falo  de  ser  o  Vasco 
o  líder  do  Campeonato  Carioca  de 
Football  e  de  estar  o  Bolafogo 
sem  derrota.  Mas  sim,  imrqu0  há 

muito  iriic  os  dois  miJirlrntf  néo 


I 

í 


Xo  estádio  de  Sfio  Januário, 
rubros  e  aancristnvenBea  forma¬ 
rão  a  torceira  partida  da  rodada 
em  importância.  B’  que  esses 
antigos  rivais  do  caoecer»  gua- 
nabarino  sempre  se  defrontam 
eom  denodo,  e,  sobretudo,  mul¬ 
ta.  combatividade.  Essa  cartada 
náo  6,  como  nunca  foi  facll  para 
«  America  e,  para  tanto,  no  re¬ 
duto  de  Campos  Salea  oa  pre¬ 
parativos  foram  intensos  duran¬ 
te  «ata  semana. 

O  quadro  que  no  momento 
obedece  6.  orientação  do  vntera- 
no  Deila  Torru  apresentnr-se-á 
Integrado  do  todos  oa  seus  va¬ 
lores.  A  campanha  do  crcmlo 
ruhro  no  atual  certamo,  é  a  ee- 
quinte:  seis  Jogos,  cinco  vitorias 
fFlumtnense,  2x1,  Bangú,  2  x 
I  Madureira,  í  x  3;  Bonsuccsso, 
3  x  J  e  Olarlu,  3  x  1  l  e  uma 
derrota  < Vasco,  4x2).  A  orensi- 
ya  americana  marcou  trezu  ten¬ 
tos  e  a  sua  defesq  deixou  passar 


der  bolas. 

O  .iteam,  do  São  Cristovio, 
apreeentar-se-à  com  o  mesmo 
quadro  que  enfrentou  o  Madu- 
reira.  Assim,  foram  mantidos, 

T^,t«adlnh0,  n,a  ponta  direita, 
Jarbas,  na  mola  direita  e  Pau¬ 
linho,  na  meia  esquerda.  O  con¬ 
junto  sancrlstovcnse,  como  se 
sabe,  apreeentar-ae-ã  sob  a  di- 
rcçfio  de  Arqulmedes. 

Os  aficionados  do  grêmio  de 
Figueira  de  Ifelo  esperam  uma 
boa  atuação  da  equipo  na  pele- 
jo  do  amanhã,  çni  São  Januário. 

<“I'*3^0V^°  Jogou  seis 
partidas,  empatou  uma  (Madu- 

írw  a.  Pcr<icu  cinco 

Can‘°  Io  Rio.  *  x  3;  Flamengo, 
\  l  .0;  BolAfogo,  4x1;  Vasco, 
5  x  1  e  Fluminense,  5x1). 

■V  equipas  aprcsentar-se-ão 
assim  formadas: 

rruTCrlín,~  °sni:  Dowíelo  « 

Krlta;  Hllton.  Gilberto  - 


ro;  Jorginho,  Maníco,  Ccsar,  Li¬ 
ma  e  Bsquerdlnha. 

BSo  Cristováo  —  Louro;  Mun- 


dlnho  o  Jalr;  Emanuol,  índio  o  ; 
Sousa;  Machadinho,  Jarbae,  Bi-  I 
don.  Paulinho  e  Magalháss. 


A  defesa  do  Fluminense  qne,  cem  exceçáo  de  Ilsroldo  substituído  Hclvlo  lutará,  amanhS,  conlfa  o  ataque  rubro.negi 


íânpoÉcjafficSo  sà  ^torcida 

sem  favorito  a  peleja  de  amanhã,  em  Álvaro  Chaves 


Mais  uma  vai  surga  o  F1q--F1u 
como  verdadeira  atração  para  o 
público  carioca.  Os  amantes  dos 
grandos  ospetáculoi  de  loolball 
já  elegeram  fisie  tradicional 
clássico  tanto  assim  que  ó  vul- 
çarmenle  conhecido  com  o  "pele¬ 
ja  das  multidões". 

Flamengo  e  Fluminense  volta¬ 
rão  a  defrontar-se,  na  tardo  de 
amanhã,  senda  local  do  cotejo 
o  estádio  das  Laranjeirac. 

Nom  masmo  a  circunst&ncic; 
de  se  encontrarom  os  dois  eon- 
tondores  no  terceiro  posto  da  ta¬ 
bela  ou  o  existência  de  um  ou¬ 
tro  clássico  na  mesma  rodada, 
diminui  o  interesse  polo  Fla-Flu 


de  amanhã.  Traia-se,  realmerlo, 
de  um  duelo  de  máxima  expros- 
são,  alondendo-se  aos  múltiplos 
aspectos  de  soneacioualismo  quo 
isso  confronto  oferece. 

A  vitória  é  necessária 
para  os  dois 

Dentre  os  lnúmoros  motivou 
quo  iaiom  crescer  a  oxpectaíi- 
va  em  tomo  do  Fla-Flu,  sobrele¬ 
va  o  do  ter  õsso  um  encontro 
de  rosultado  fundamental  para 
a  situação  dos  dois  contendores, 
Ambos  necessitam  da  vitoria 
e  todos  os  esforços  vão  despen¬ 
der  no  sentido  de  consegui-la. 
Sabem  tanto  os  tricolores  como 


os  rubro-nogros  qi  -  -  i„  re- o* 
se  revestirá  de  ciroin’tinrii|» 
Jortemonts  .  deslavará’,  cíj  pode.v1 
do  comprometer  o  oele:s-:t8  '■» 
perdedor. 

Acteacunte-sc  a  idênii' 

ca  disposição  dos  d  i.r.  odverj.t* 
rios  o  falo  dc  potntuireir  ío  cn 
ralalivamente  iguais  i  Jo  aí  »» 
mo  modo  bem  pteptruJn.-. 

Tudo  indica,  paritmie.  que  » 
Fla-Flu  revivera  atnnnhã  livis 
tarde  brilhante,  4  quol  ,’õc  l#F 
tará  a  vibração  du  itn  .treivi* 
espetáculo  nom  04  I  «tipei’ 
gantej  de  um  renhido  mo'i‘ 
montado  duelo  do  !.vo,  r’-' 
valontes. 


DE  SEGUNDA  A  SABÀDO 


PULAR  DRUMMOftD 

lihece  inlelrnmtnta  o  as.iunto,  ha¬ 
ver  alguém,  por  /rd.,  da  cortina 
procurando  orientd-Io 

ifse  n,0"e«'  nâo 

ludibriando  a  ,Ua  boa  fé,  criando- 

A»a/“ffiãçóLmbnraf0SaS  P°r 

Qkc  o  brilhante  jornalista  nâo 
tapa  o  estádio,  todos  sabem.  O 
'ine  ninguém  sdêfa  i 


IUIZ  Aranha,  guando  noltou  do 

i.UTemburgo,  alertou  os  despor¬ 
tistas,  em  geral,  r  as  dirigentes, 
an  purtlculur,  siibrc  as  responsa- 
hilidades  du  Jlrasil,  hg  asxuniir  o 
encargo  de  realizar  o  Campeona¬ 
to  do  Mundo. 

Conhecedor  profundo  das  coi- 
mts  do  nosso  sporl  e,  principal- 
mente  do  sistema  de  trabalho  dt 
nus  dirigentes,  ile  desceu  a  de¬ 
talhe s,  os  mais  insignificantes, 
rhegando  à  conclusão  de.  gue  pre- 
■  isamos  iniciar  a  campanha  do 
■.ertame  com  urgência  t  decisão. 

jtals  de  um  ano  passou  e  nada 
sç  fez.  fgnoram-se.  as  pronidén- 
cias  para  localizar  os  rletcgaçâes 
■■  a  massa  turlstira  gue,  nalurnl- 
menle,  se  retrairá,  desde  gue  não 
tenha  a  cerlezn  dc  encontrar  to¬ 
das  as  facilidades.  Xóo.  não  há, 
•tn  uerdade,  um  programa  defini- 
j,?  0  P/dpr/o  acabamento  da  es¬ 
tádia  municipal  c  uma  incâgnl/a. 

Abandonou-Se  a  idéia  da  am¬ 
pliação  do  Vasca,  gue  seria,  e 
ainda  é,  a  solução  tágica-  paru 
-■>  problema,  sabendo-se  gue  n  con- 
clutão  da  obra  monumental  do 
rierbu  Club  entrou  para  o  rol 
das  coisas  imposstoeis. 

A  crença  do  brasileiro  nâo  tem 
limites  t.  por  isso,  éle  acredita 
cm  milagres,  esperando  gue,  ape¬ 
gar  dt  sua  impreoldéneia,  na 
nora  todo  se  arranjará, 

Até  o  dtu  em  gue  éle  verifique 
ter  passado  o  tempo  dos  mila¬ 
gres,  não  haverá  jeito  de  mudar- 
ihe  a  pacharriec  dc  homem  gue 
v're  assuntando. 


,  Que,  atrás 
urn  Verdadeiro  ami- 


a  o  chutador,  segundo  a  opinião 
(In  homem  da  arçuibnncada  e  de 
alguns  cronistas  também. 

Para  nds  t  erro  de  pontaria,  o 
gue.  significa  defieiéneia  técnica 
no  arremate.  0  goal  tem  sete 
metros  e  trinta  centtmetros  de 
largura  por  dais  t  Quarenta  e 
quatro  de  altura,  e  a  fraue,  ape¬ 
nas  doze  renfímefros. 

Dyfxar  de  colorar  uma  bola 
dentro  de  tamanho  tspaço,  para 
esbarrá-la  num  poste  de  tão  min- 
pitadas  dimensões  pod,  ser  falia 
de  furlo,  menos  de  sorte. 

Acompanhando  o  raciocínio  do 
homem  da  arquibancada  e  de  al¬ 
guns  cronistas  feremo»  de  con¬ 
cluir  pela  falta  de  sorte  do  go¬ 
leiro,  guando  a  bota  entra. 

Sim,  p orqnc  a  bola  poderia 
passar  por  c/ma  ou  petos  lados 
aos  travessões... 

* 

C/ certo  gue  o  basketball  brasl- 
u  leiro  estará  representado  na; 
Olimpíadas  de  Londres. 

Também  é  eerto  que  alguns  po- 
rrdros,  figuras  obrigatâriax  nas 
embaixadas  gue  visitam  o  eslran - 
ro,  estão  antegozando  as  delicias 
dc  mais  itm  passeinsinho. 

llimiitaxa,  no  entanto,  será  o 
êxito  de.  nossa  representação.  De¬ 
pois  do  frnrosso  do  snl-nmeriea- 
nu  e  do  fiasco  de  Portugal,  tá 
rm  esfárçn  hercúleo  poderá  re¬ 
dimir  o  nosso  hasketbnlt. 

Acreditemos  neste  esfárçn,  pois, 
anesar  de  tvdn,  ainda  há  homens 
de  boa  vontade  labutando  nos  se¬ 
tores  do  sport  da  cesta. 


0  CAMPEONATO  DE  PRINCIPIANTES  E'  A  PRIM  ll\\l 
ATRAÇÃO  DO  CERTAME  DE  AMANHA 

Anieclpa-íe  dos  mah  lnltrej-,  A  rcaliiaçáo  do  *>  Concurso1? - - 

intes  o  certame  aquático  de  Aquático  vem,  realmente,  des-  TM"«  ml  r""1>  TT'I 


O  famoio  trio  atacante  do  Flamengo,  quo  amnnhá  estará,  em  ação  contra  o  Fiumlnensi 


A  “VOLTA  DE  DEL  CASTILLO” 

SERÁ  UMA  SOBERBA  DEMONSTRAÇÃO  DO  ATLETISMO  RÚSTICO 


Grandes  festividades  em  homenagem  ao  presidente  da  República,  ministro  do 

Serão  disputadas  a  “Taça  General  Men- 
ria”  e  “Bronze  A  NOITE”,  além  de  outros 
prêmios 

des  salientando,  por  outro  Udu, 
os  benefícios  que  advirão  da  vi¬ 
sita  no  populoso  subúrbio. 

A  oportunidade  que  o  Del  Cas- 
lilio  proporcionará  estabelecendo 
direto  contacto  entre  o  pov,  e 
nqucles  nos  qual,  estão  entregues 
os  destinos  do  pais  não  será  poi 
certo  despresnda. 

Desse  modo,  o  dia  de  nmanhã, 
será  indelevelmente  guardado 


CM  agosto  t  XOfT  P.  publicou 
u oportuna  entrevista  do  nosso 
•  ompanheiro  José  da  Silva  lio- 
i  ha,  então  em  Milão,  com  o  en¬ 
genheiro  Itarassi.  Depois  de  in- 
teressiWes  cansidcnt-òes  sábre 
o  fontbull  ii-r  peninsvla,  o  presi¬ 
dente  di  Federnzinne  llidlnntt 
(li finco  Cálcio,  acabo v  por  nfir- 
'■yr  gue  u  Itália  estaria  entre  os 
disputantes  dg  Cnmpeonaln  do 
Mundo,  a  realizar-se  no  lirasil. 

Anlt-onfem,  veiculando  uma  in¬ 
formação  particular,  alguns  jor¬ 
nais  publicaram  n  mesma  notí¬ 
cia,  dando-lhe  foros  de  sensacia- 
TlaUemn . 

Faztmoa  o  registro  com  o  in- 
tnilo,  apenas,  de  salientar  o  rs- 
ilirço  daquele  nosso  companheiro. 
que,  no  giro  pelg  Fnropa.  tão 
hem  representou  a  imprenso  bra¬ 
sileira,  servindo,  com  brilho,  o 
couro  esportiva, 

•1  õo  custa  nada  dar  a  César  o 
gue  c  dc  Ccsar. 

* 

A  polémica  entre  o  verendnr 
**  Carlos  de  l.nrtrda  r  os  deten¬ 
tores  da  construção  do  cstddta 
municipal  —  qnc  são  os  verda¬ 
deiros  desportistas  —  revelou  a 
•xisténeia  dc  inimigos  oculto r.  do 
sporl. 

Tudo  qnanto  tem  escrito  o  Ini¬ 
migo  número  um  do  estádio  de- 
monilra,  uma  otz  qtu  éle  deeco- 


rendi)  certo,  ainda,  que  o  minis¬ 
tro,  du  Trabalho,  prefeito,  chefe 
ile  Policia  c  demais  autoridades 
do  t«iis  serão  alvo  da  admiração 
(CONTINUA  NA  II.*  PAGINA) 


ção,  oferecido  um  “luncli"  «o; 
presentes  e,  no  champagno,  o  pre¬ 
sidente  Ca  sem  iro  agradecerá  i 
presença  daquelas  altas  auloiid.v 


Biguá,  Tião,  Nestor  e  o  técnico  -í ucn 

Esteve  reunido  ontem  u  Tri-  Nolur,  «l*.i  \j>*  .  tu»JI**l<‘» 
biinal  d«  Juniçe  Esportiva  ria  ]  mo  L"  *tn  *  '  1 

Federação  Metropolitana  dr  ,  a)  _  IH|utót  ,|,  i, 
roolnall,  que  resolveu  o  sc-  .  ,  ini. 


MASTRUÇOL 
Um  tiro  na  tosse  ! 


A  NOITE  —  Sábado, 
20/9/47  —  N.  12.675 


Os  atletas  Illguá  e 
los  do  Flamengo,  e, 


o  incrível 


pF.I.O  visto  em  gue.  vão  as  roi- 
'  si/.,,  o  estádio  municipal  não 
ficará  pronto  para  a  “Con,.  Ja¬ 
tes  liimtt" .  Xn  seu  jeitão  de 
conversador  liado,  o  homem  prt- 
t  liro  segue  o  exempla  dn  homem 
do  povo,  querendo  muito  movi¬ 
mento. 

Artigos  landatórios  npareetm, 
todo  sos  dias,  nas  rrdunns  dos 
fornais,  mas,  de  positivo,  nada  te 
fez. 

Já  gue  todos  estão  dando  pal¬ 
pite,  também  temas  direita  de 
dar  o  nosso,  lembrando  gue  se¬ 
ria  nrnnsr/Mtiff  preparar  n  tnlâ- 
din  dn  Vasco  para  o  grande  certa¬ 
me.  Porgne,  no  fim  de  Indo  as 
fnats  serão  mesmo  disputados  na 
majestnsg  praça  de  aporte  de  Si  o 
Januário. 


£  PEZI&OSO 
iQViõe  aiNHo 
ANTES  DE 
TECEM  WSSU- 
VO  OÜfá  MOC/K 
DEPOIS  DAô 
£EFEI£0'eS. 


ALLIUM  8ATIVUM 

“CRUZ  VERDE” 

Gripe»  — •  IPLÍlstnia»  —  DeflngM 


CAHIOCA  pertene»  no»  » 
cinema  c  do  ttllt 


